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B a r c e l o n a , j u e v e s 2 5 d e A b r i l d e 1 9 ^ 9 

DE NUESTRA C ELABORACION 

A l r e d e d o r d e l a s i n d u s t r i a s 

e l é c t r i c a s 

E s t o s ú l t i m o s d í a s resoluciones 
oficiales y notas oficiosas, hacen re
ferencias muy importantes a las in
dustrias e l é c t r i c a s . 

De las pr imeras hemos de refer ir 
nos a dos que aparecen en el « D i a r i o 
O f i c i a l » , del 6 de abr i l ; el R . D . que 
determina los servicios que, estando 
actualmente a cargo de Comisiones 
h i d r á u l i c a s s e r á n en lo sucesivo de 
la competencia de las Confederacio
nes S indicales h i d r o g r á f i c a s ; y el del 
Minister io de E c o n o m í a Nacional , 
que reglamenta la p r o d u c c i ó n y la 
d i s t r i b u c i ó n de la e n e r g í a e l é c t r i c a . 

.t)e origen oficioso, es digno de es
p a c i a l c o n s i d e r a c i ó n , la carta abier
t a del minis tro de Fomento, contes-
t t c i ó n a un a r t í c u l o de un importan
te d iar io de Madrid e inserta en el 
mismo A el la, por ' l imitac iones de 
espacio, no podemos hacer otra cosa 
qde mencionarla. 

E l pr imero de los R R . D D . citados 
i 'ne por objeto un deslinde de atr ibu-
ci >nes y una tranferencia de funciones 
de unos organismos a otros. Cuando se 
establezcan para determinadas cuen-
bás Confederaciones sindicales hidro-
u> tficas, e l servicio de aforos, hoy 
a cargo de las divisiones h i d r o g r á f i 
cas, p a s a r á a las citadas Confedera
ciones E l servicio de aforos es muy 
importante en cuanto él permite a 
los investigadores de fuerzas h i d r á u -
l'íeás y a los que traten de aprove-
<•!; Mu-entos de agua con destinos agr í -
cotas, conocei , antes a sus estudios, 
la :antidad de agua (variable en las 
dis t intas é p o c a s del año) que puede 
or(libarse o almacenarse en embal
ses. E s pues, si los datos son fidedig-
nos, un aux i l iar precioso que ahorra 
gastos y discusiones a los que inten-
tpn establecer aprovechamientos de 
las aguas. 

s f m b i é n se c o n f í a a las Confedera-
Cienes- las concesiones y obras que 
af? ten a la r e g u l a r i z a c i ó n y modi-
f s o ó n del r é g i m e n de los r ío s , así 
r mm ías del plan aprobado a las 
mih'ñas . 

'unc ión meramente informativa 
c» «mienda el Decreto mencionado 
a las Confederaciones citadas (pre-

AI informe de las Divisiones) res-
f>ectí» a la* obras que afecten a la 
n a v e g a c i ó n ,y ía i n s p e c c i ó n en los ca
sos en que la obra de n a v e g a c i ó n es-
cé Ult imamente enlazada con la con-
c e s i é n de a l g ú n aprovechamiento. 

Prec i samente m á s la d e l i m i t a c i ó n 
encarga ia t r a m i t a c i ó n a las divisio-
ne..^jr el informe a las Confederacio-
nes, de Jas concesiones que no afec
ten «1 r é g i m e n normal del r ío , que-

V w d ® reservado a las Divisiones el 
roTH»c4miento de los abastecimientos 
,(> - í í ob l f t c iones y de las obras de de-
í risi» y encauzamiento. 

• :-reAinbulo del segundo R . D . de 
; ». • •> mencionado . s e ñ a l a con 
acterta ía deficiencia de E s p a ñ a en 
i'.< tue »e refiere a la e n e r g í a me-
c á h i é a que hoy se ut i l i za en nuestro 
{•.¡sí- en p r o p o r c i ó n con e) n ú m e r o de 

.niH'iitres obreros. E s a p r o p o r c i ó n 
- ;lice—^^s b a j í s i n i y, sin embargo, 
q u í í á á pueda considerarse como la 
n a c i ó n europea en que la iniciat iva 
p a r t i c u l a r ha hecho m á s en la indus-
tivtí e l é c t r i c a , fundando i m p o r t a n t í -
s«m*8 transportes de e n e r g í a v a las 
p«;*> i l tas tensiones, lo que nos co-
if»rn ese orden mundial d e t r á s de 

Estados Unid . S e ñ a l a como 
causa de esa deficiencia el abandono 
en iiue hasta ahora ha tenido el Po
de* p ú b l i c o respecto a la in i c ia t iva 
p a r t i c u l a r e indica la eran labor que 
esta por hacer en esia esfera: elec-
tw/ieat- la industr ia de los transpor
tes ^ la transformadoi a en general 
y * ese-f in tiende la proyectada ^ed 
conductora ele e n e r g í a e l ' c t r i c a que 
íev-oi» to mismo l a que se produzca 
* • < ícamína en las hulk-fas, q ü e 1.a 
a* í-ah centrales h i d r o e l é c t r i c a s , de 
sv.. r t e qu.e se disponga de produc
c i ó n e c o n ó m i c a y abundante. 

Los vecino* de calle de 
Muntaner 

íí-e«íOí recibido de varios suscripto-
rei , i i siguiente escrito: 

Üestíe iiace unos dias, los vecinas de 
Ckfa mi}»ortante-vía distintamos de mag-
Uiíí n ^uininación. 

Pero, c j lamentable que tan plausible 
adeimút* no corra parejas con el servicio 
'» ' • • ' : ?• .o deficiente en la parte alta de 
esta calle, trozo comprendido desde la 
Diagoniaí hasta la Avenida del T i b i . 

• Hojr día, la conveniencia de los via-
Í«f*B em una ciudad de la importancia 
y n áfic» que en la nuestra existe, 

nace »éuttr la necesidad imperiosa e im
prescindible, de una írec i . r . tc y "rápida" 
comunicación con el centro. 

E C O S 

Y como es consigna de nuestros 
tiempos la s i n d i c a c i ó n u organiza
c ión nacional de cada sector indus
t r i a l , no es de e x t r a ñ a r que se apl i 
que t a m b i é n e l p a t r ó n a este orden, 
y, por eso por e l R . D . comentado, 
se constituye una entidad de c a r á c 
ter oficial , integrada por e l mayor 
n ú m e r o posible de productores de 
electric idad, debiendo representar 
los asociados un m í n i m o de 70 por 
100 de la potencia aplicada al con
sumo. 

Se r e c o n o c e r á personalidad j u r í d i 
ca, con r e p i - e s e n t a c i ó n . exc lus iva a 
esta entidad y sus componentes no 
podrán separarse voluntariamente de 
la misma, salvo traspaso de sus ne
gocios e l é c t r i c o s . 

E n el R . D. mencionado se f i jan 
los derechos y deberes del nuevo or
ganismo, figurando entre los pr ime
ros la r e p r e s e n t a c i ó n oficial en las 
C á m a r a s de industria, en s u s t i t u c i ó n 
y en nombre de los productores y 
distribuidores de electric idad, el de
recho a informar sobre los proyectos 
legislativos aplicables a esta mate
r i a , los de red nacional, aplicaciones 
e l é c t r i c a s de i n t e r é s general, en las 
Comisiones industriales de las con
federaciones, etc.; y entre los segun
dos, cooperar con los organismos del 
Estado para formar detalladas esta
d í s t i c a s de p r o d u c c i ó n , d i s t r i b u c i ó n 
y consumo, en la o r g a n i z a c i ó n de di
v u l g a c i ó n de consumo, en la rees
t r u c t u r a c i ó n de aprovechamientos 
e l é c t r i c o s , etc. 

L a s sindicaciones industriales es
tán de moda y cuando no son pla
neadas por el Estado, los mismos 
productores las conciertan para su 
provecho; pero, s in debatir ahora si 
esa moda e s t á fundada en el i n t e r é s 
nacional y si s e r á o no pasajera, s ó l o 
habremos de advertir que, sindicado 
un sector industrial , la ley de f i ja 
c i ó n de precios por la oferta y la 
demanda desaparecen y ha de ser 
sustituida, para evitar abusos, por e l 
s e ñ a l a m i e n t o de tales precios por la 
aut irNchd. P ecisamente en e te orden 
m á s que en otros, tiene influencia 
sobre la prosperidad nacional el pre
cio de la e n e r g í a e l é c t r i c a : si é s t e 
es elevado, como acontece en E s p a 
ña para el de reventa, no hay posibi
l idad de apl icarlo a los motores pa
ra las f á b r i c a s , a las industrias elec
t r o - q u í m i c a s , a la f a b r i c a c i ó n de abo
nos nitrogenados, a las labores a g r í 
colas; y ese precio no puede ser m ó 
dico, s i , d e s d e ñ a n d o los progresos ya 
conocidos en todas partes se produce 
la e n e r g í a e l é c t r i c a a base de calde
ras de vapor instaladas en los cen
tros de consumo, a distancia consi
derable de las hulleras, en vez de 
establecer centrales t é r m i c a s a bo
camina y aprovechar la e n e r g í a de 
los saltos de agua, obtenida l a regu
larización,: de nuestros caudales to
rrenciales por convenientes embalses 
que, a la par que suminis tren ener
g í a e l é c t r i c a barata, fecundicen las 
t ierras convirtiendo el secano en re
gad ío . 

Mientras, como ahora acontece, el 
quilovatio hora se pague a 70 c é n 
timos y en gran p r o p o r c i ó n se ob
tenga, en capitales como Madrid, 
a n t i - e c o n ó m i c a m e n t e el ñ ú i d o e l é c 
tr ico por centrales t é r m i c a s , no so
lamente no s e r á n posibles esos apro
vechamientos ante indicados, sino 
que ni s iquiera los usos d o m é s t i c o s 
de la c a l e f a c c i ó n , cocina, v e n t i l a c i ó n 
de edificios, etc. 

E s hora ya de que la i n t e r v e n c i ó n 
gubernativa impida precios abusivos 
para hacer posible el mayor empleo 
del ñ ú i d o e l é c t r i c o , s in que e l temor 
a la a g u d i z a c i ó n del conflicto hul le
ro detenga esa i n t e r v e n c i ó n puesto 
que, en ú l t i m o t é r m i n o , las centrales 
t é r m i c a s a bocamina pueden resolver 
dos problemas con un solo procedi
miento. 

EMILIO MISANA 

¿ E s posible poner a ésto remedio? 
Nosotros lo encontramos sumamente 
scm-illo. y con un poco de buena volun
tad," creemos que la Compañía puede 
tener muy pronto en su mano la so-

•i'ón en extremo fácil. 
Existen en la línea de Muntaner, dos 

servicios de tranvías que llevan los nú
meros 58 y 59- E l primero, llega 

hasta la Avenida, del: Tibidabo, y el 
segundo, hasta la Diagonal. ¿ P o r qué 
no se prolonga éste, hasta donde alcanza 
el primero, o sea que se suprime el 59. 
dejando que todos los coches recorran 
el trayecto 588? 

¿Tendremos la suerte de ser oídos y 
atendidos? Si así fuese, nos habría pres
tado usted, señor Director, un excelente 
y señalado servicio, por el c«al le an-

| ticipamos nuestra cordial gratitud. 

C O M E N T A R I O S 

O t r a vez C lemenceau . . . L l e n o 
de h i s t o r i a s y l l eno de h i s t o r i e t a s . 
U n e s c r i t o r , a m i g o de F & c h , en 
u n a e v o c a c i ó n de l a v i d a d e l m a 
r i s c a l , sos t iene que e l a r m i s t i c i o 
p u d o ser f i r m a d o antes , y que 
q u i e n lo r e t r a s ó f u é C lemenceau . 
E l g r a n v i e j o n iega la i m p u t a c i ó n , 
p r e p a r á n d o s e a d a r su ú l t i m a d e n -
i e l l ada con su r é p l i c a . 

P a r í s debe r e p e t i r : " L e t i g r e 
g r a ^ v á e " . E l t i g r e debe r u g i r como 
cuando v i ó r e s u c i t a r a C a i l l a u x , y 
c o m o cuando no p u d o l l e g a r a l 
E l í s e o , p o r habe r t r a n s f o r m a d o u n 
chis te de P a r í s a l " P e r e ¡ a V i c -
t o i r e " en " P e r d l a V i c t o i r e " . E n 
tonces se r e t i r ó a l a V e n d é e . O C é 
sar o nada . O p re s iden te de F r a n 
c ia o c iudadano . Y a h o r a o t r a ves 
la den t e l l ada . F o c h , l a m e m o r i a , 
y q u i é n sabe s i la h i s t o r i a de F o c h , 
l a s u f r i d a , p o r q u e a despecho de 
t o d o l o que se ha v e n i d o d i c i e n d o 
respec to a la h e r m a n d a d p a t r i ó t i c a 
de F o c h y de C l e m e n c e a u , é s t e 
s e n t í a p o r e l g e n e r a l a n i m a d v e r 
s i ó n . " H a s ido F o c h — d i j o en 
1922 a u n p e r i o d i s t a a m e r i c a n o — 
q u i e n nie ha i m p e d i d o i r a l E l í 
seo. N o q u e r í a n u n ateo en l a p r e -
s idenv ia . Y y o , c u a n d o l o puse a l 
f r e n t e de los e j é r c i t o s , ¿ e s que 
p e n s é en sus ideas r e l i g i o s a s f ¿ E n 
tonces?. . . 

C o n C l e m e n c e a u , l a m e m o r i a 
de F o c h l l e v a las de p e r d e r . T i e n e 
demas iado i n g e n i o y s i n t i ó u n pa 
t r i o t i s m o f a n á t i c o C l e m e n c e a u , p a 
r a n o s a l i r v e n c e d o r . E s , a d e m á s , 
de u n a p o n d e r a c i ó n que m u c h o s 
n o sospechan . ¿ N o v a , a h o r a , p o r 
los p e r i ó d i c o s , esa a n é c d o t a esp i 
r i t u a l de su d i á l o g o c o n e l p r i o r 
de u n c o n v e n t o de r e l i g i o s o s , c o n 
t i g u o a su casa? U n g r a n á r b o l 
d e l j a r d í n , d e l c o n v e n t o o s c u r e c í a 
e l despacho de C í e m e n c e a u . C o n 
el C ó d i g o C i v i l hubiese p o d i d o 
e x i g i r que e l á r b o l fuese t a l ado , 
p e r o no qu i so r e ñ i r c o n sus v e 
c inos . 

— E s c r i b a a l p r i o r u n a c a r t a — 
le i n s i n u ó e l secretcbrio. 

— N o . N o q u i e r o deber les n i n 
g ú n f a v o r á esos s e ñ o r e s . 

— E n t o n c e s , l o h a r é y o — r e s -
p o n d i ó e l , s e c r e t a r i o . 

E l á r b o l f u é c o r t a d o a los p o 
cos d ias , y l a l u z f u é hecha en e l 
despacho de C l e m e n c e a u . E s t e , 
c o r t é s , e s c r i b i ó a l p a d r e p r i o r : 
" P a d r e m í o : N o s é c ó m o ag rade 
cer le e l f a v o r que m e I m hecho , y 
p o r e l que le e s toy r e c o n o c i d o . N o 
se o f e n d a p o r e l t í t u l o que le d o y 
de "pad<re m í o " , y a que u s t e d aca
ba de d a r m e e l d í a " . 

C o r t e s í a que se e n l a z ó con o t r a 
c o r t e s í a d e l p a d r e p r i o r , q m re s 
p o n d i ó e n s e g u i d a : " H i j o m í o : 
¿ Q u é n o . h a r é y o p o r e l " P e r e l a 
V i c t o i r e " , que h a s a l v a d o a F r a n 
c i a? A s u v e z n o se e x t r a ñ e s i le 
l l a m o " h i j o m í o " , y a que acabo 
de a b r i r l e e l c i e l o " . 

E l a n t i c l e r i c a l i s m o de C l e m e n 
ceau es e l de u n " g e n t l e m a n " . E n 
t r ó u n a v e z en u n a c l í n i c a , donde 
f u é t a n b i e n c u i d a d o p o r u n a r e l i 
g io sa , que n o Jta d e j a d o de e n v i a r 
le u n a s f l o r e s e l d í a de s u san to , 
d e c o r á n d o l a c o n l a L e g i ó n de H o 
n o r -

L a s o m b r a de F o c h n o m o s t r a r á 
m u c h o a g r a d e c i m i e n t o a l e s c r i t o r 
t e m e r a r i o que h a i d o a o s t i g a r a l 
T i g r e en sus so ledades vendeanas . 

A P U N T E S 

P e r i o d i s m o p r o f e s i o 

n a l 

E l Comité Paritario interlocai de la 
Prensa de Cataluña y Baleares, llenan
do las funciones para que fué creado, 
va a regularizar la situación de los pe
riodistas mediante contratos de trabajo 
y a diguiíicftr Ig c^ac coa k íorgiacióo 

O r g a n i z a c i ó n C o r p o r a t i v a 

Mucha importancia tiene la actual 
O r g a n i z a c i ó n Corporativa, y si f i ja
mos un poco nuestra a t e n c i ó n en ella 
veremos que constituye un gran ade
lanto para la p r o d u c c i ó n y tranqui l i 
dad de nuestro p a í s , siendo a d e m á s 
una g a r a n t í a muy s ó l i d a para patro
nos y obreros, aunque haya quien 
crea ( ta l vez con malquerencia) que 
este nuevo r é g i m e n s e r á lo que han 
venido siendo hasta hoy las Asociacio
nes y Sindicatos. 

Ante esta serie de malas interpre
taciones, cabe decir, que la moderna 
O r g a n i z a c i ó n no será lo que han veni
do siendo las Asociaciones o Sindica
tos; s e r á en todo caso una superac ión 
substancial de todas ellas, ya que su 
fin primordial es buscar la mejor ma
nera de organizar y armonizar entre 
patronos y obreros todas sus diferen
cias, p r o p o r c i o n á n d o l e s a ambos el 
contacto que es e l medio m á s fact i 
ble para que así amigablemente, s in 
d i s t i n c i ó n de clases, puedan actuar 
en el campo social . 

Con el f in de que en estas Corpora
ciones, los elementos que la integran 
sean bien competentes, el Ministerio 
del Trabajo tiene establecidas en Ma
drid y Barcelona unas Escuelas di
rigidas por cultos y distinguidos pro
fesores, en las cuales actualmente se 
e s t á n cursando los estudios de «De
recho Corporat ivo» , que constan de 
cuatro cui'sos exigibles a todos los 
que pretendan ocupar el cargo de se
cretario de una de estas Institucio
nes, c o m p r e n d i é n d o s e muy bien que 
así sea, ya qUe el cargo de secreta
rio de uno de estos C o m i t é s pari ta
rios, necesita que sea persona muy 
versada en estas materias, y por lo 
tanto signif ica una g a r a n t í a desde 
el momento qüe será t é c n i c o especia
lizado en todas estas cuestiones. 

Como se ve, el Ministerio tiende a 
que todas las personas que integren 
estos organismos sean competentes y 
por ello en todos los C o m i t é s y Co
misiones Mixtas son vocales los pa
tronos y obreros (en igual n ú m e r o ) 
con el objeto de que cada uno pueda 
defender m á s propiamente sus inte
reses. 

A d e m á s dentro de los C o m i t é s Pa
ritarios e s t a r á n al habla, en continuo 
contacto, patronos y obreros donde 
podrán proponer y discutir , como lo
mar decisiones cuando sea en benefi
cio de la p r o d u c c i ó n y de ellos. 

L a m i s i ó n de los C o m i t é s pari ta
rios es establecer pactos de trabajo, 
ya que su c a r a c t e r í s t i c a pr incipal es 
extender el contrato colectivo para 
cada especialidad, a f in de se* una 
defensa para el obrero, como t a m b i é n 
una seguridad para el patrono, por 
establecer dicho contrato derechos y 
obligaciones para ambas partes. 

E s evidente que al concertar un 
contrato individual un patrono y un 
obrero, é s t e se encontraba en pie de 
desigualdad frente al patrono, y te
n í a que aceptar las condiciones que 
aqué l le o frec ía , cualesquiera que fue-

de ua curso profesional. L a medida era 
necesaria y conveniente para todos: pa
ra las Empresas y para los periodistas. 
Sin reciprocidad de derechos y deberes 
no puede haber inteligencia perfecta. 
Nuestra profesión, la más libre de to
das, puesto que hasta hoy sólo la ha 
regulado la capacidad, la inteligencia y 
la vocación, tiende en todo el mundo a 
ser algo más que un ejercicio románti
co al servicio de un ideal. Los valores 
espirituales «e someten a las exigencias 
de la vida moderna, y por muy modes
tos que sean los que intervienen en la 
labor diaria del periódico, nadie negará 
que a ellos se deben en gran parte las 
transformácíones que sufre la organi
zación social, .porque los periodistas son, 
en la realidad, los que más directamente 
perciben las inquietudes, los anhelos, 
las ansias todas de la Humanidad. 

Y , sin embargo... Hace pocos meses, 
la Oficina de Cooperación intelectual 
de Ginebra, por encargo de la Socie
dad de Naciones, hizo una enquisa acer
ca de las condiciones de trabajo y de 
vida de los periodistas en todo el mun
do. E s un estudio interesantísimo y alee, 
cionador. E n la parte dedicada a España 
se demuestra claramente que los pe
riodistas españoles no pueden vivir de 
su profesión. ¿ P o r tacañería de las 
Empresas? No. ¿Por falta de apti
tudes? Tampoco. Sencillamente, por fal
ta de organización y porque la indus
tria periodística en nuestro país, salvo 
honrosas excepciones, no se percata de 
que su prestigio e independencia de
pende en gran parte de la independen, 
cía y prestigio de sus componentes, de 
los que con la aportación diaria de un 
esfuerzo agotador dan nombre y crédito 
a la obra común. 

A pesar de las diversas Sociedades de 
Periodistas fundadas en Barcelona—y 

sen, ya que en caso contrario ante l * 
necesidad que impone la vida af 
hombre y careciendo de medios con 
que poder satisfacerlas, t e n í a que» 
sucumbir. Esto f u é una de las causas 
principales de los jornales desiguales 
e í n f i m o s que llegaron a ser irrisoria: 
mente mezquinos. 

Ante este estado de cosas, y v i é n * 
dose el obrero abandonado, n a c i ó a 
fines del siglo XIX y pidncipios d e í 
XX un estado de o p i n i ó n opuesto a 
que siguiera prosperando. 

A l principio, los obreros proclama-* 
ban la huelgo como medio de defen-1 
sa, u n i é n d o s e m o m e n t á n e a m e n t e p a r a 
plantearla, pero eso en vez de s e r 
una s o l u c i ó n como ellos c r e í a n , e r a 
un enorme perjuicio, pues como care^ 
c ían de medios de subsistencia, en un 
breve plazo t e n í a n que rendirse. D e 
ahí n a c i ó la premeditada idea d « 
unión permanente y se creyó que po* 
dr ía ser por medio de la A s o c i a c i ó n . 

E l Sindicato Unico p a r t í a de l a 
base de reunir a todos los obreros por 
parecerles que formando un solo blo
que p o d r í a n hacer frente a l patrona 
y a d e m á s porque contribuyendo to
dos a la r e m u n e r a c i ó n de sus d á d i 
vas, la defensa ser ía m á s f i rme y ef i 
caz. * 

S in embargo, esta s i n d i c a c i ó n t e n í a 
por lema ía i m p o s i c i ó n ( b a s t a r á r e 
cordar los años de mayor auge del te
rrorismo, que fueron tan tristes y fa
tales para nuestra ciudad) con lo 
cual se desprende que no p o d í a ser 
favorable al obrero y a que le impo
nía la o b l i g a c i ó n de pertenecer a l 
Sindicato aunque su ideal fuese dis
tinto. 

Muy diferente es la norma seguida 
por la actual Corporac ión , pues en 
ella, el obrero es « l ibre» de pertene
cer o no al Sindicato que le parezca 
bien, o sea, que se le concede l iber
tad de asoc iac ión , considerando qtue 
imponer la o b l i g a c i ó n de formar par
te de una A s o c i a c i ó n es coaccionar la 
voluntad, ya que tiene que someterse 
a una i d e o l o g í a dist inta. 

S i comparamos todas estas clases 
de Asociaciones incluso las Corpora
ciones medievales (Gremios ) , mode
lo de todas las d e m á s , ya que en el las, 
se e m p e z ó a notar aquel e s p í r i t u de-
solidaridad, en la que el mismo maes
tro era trabajador, asistido frecuen
temente por aprendices, que eran a la 
vez d i s c í p u l o s y colaboradores, vere
mos que con el actual r é g i m e n ex¡s - : 
te una gran distancia, ya que la O i v 
g a n i z a c i ó n Corporativa Nacional 
tiende a ser una s u p e r a c i ó n de todas 
ellas, siendo su fin siempre buscar 
la paz y el arreglo en los conflictos 
y discordias que puedan suscitarse, 
comp t a m b i é n est imular a los facto
res de la p r o d u c c i ó n para que así , 
todos reunidos, llenos de fe y entu
siasmo podamos ayudar a l a m a r c h a 
marc ia l y ascendente que s in inte
r r u p c i ó n debe de hacer la moderna 
O r g a n i z a c i ó n Corporativa. 

María del P i l a r S U A H E Z 

de las que podríamos decif que "no son 
todos los que están ni están todos los 
que son", como en la casa de l o c o s -
falta mucho por hacer para la dignifi
cación del oficio y para una selección 
necesaria. ¡ Y todavía hay quien preco
niza la necesidad de una nueva sindica
ción literaria! No, por Dios. 

Implántase en buena hora los contra
tos de trabajo, puesto que el Real de
creto de Organización Corporativa así 
lo exige; búsquese la manera de formar 
un curso periodístico con las máxima» 
garantías de pureza e idoneidad, y abrí., 
gamos la convicción de que a la corta o 
a la larga> si no se consigue el milagro 
de imprimir un periódico para cada tre» 
habitantes, como ocurre actualmente en 
Dinaniárca—donde si la cultura se pue
de medir por este detalle, es evidente 
que los daneses son los hombres más 
cultos del mundo—por lo menos se acre
centará el interés y la tirada de nuestro» 
diarios,^ se darán formas nuevas a los ca
ducos órganos políticos y se ahuyentar» 
a los parásitos. 

Quizá sea esto un sueño hijo de nues
tro amor a la profesión, que quisiéra
mos ejercer con la mayor dignidad p» 
sible; pero también parecía un sueño 
hace pocos aííos la transformación que 
en su estructura, en su amplitud y en su 
independencia económica se operaba en 
los grandes voceros de la opinión y 1« 
transformación se ha hecho. 

¿Por qué no crear ahora el periodi». 
mo profesional?—O. 

No arriesgrue su dinero y 
vaya a lo seguro: Anuncio 
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U N A G R A N 
OPORTUNI AD 

E X C U R S I O N C O L E C T I V A A 

P A R I S 
CON MOTIVO DE LA 

F E R I A D E M U E S T R A S 
ORGANIZADA POR EL 

E L D I A G R A F I C O , 
m m L A N O C H E y 
G A C E T A D E P O R T I V A 
Con recepción oficial por eí Comité de la 
Feria y visita detallada a algunas de las 
fábricas de automóviles de mayor ím* 
portancia mundial, con explicaciones téc
nicas por ingenieros de las mismas. 

I T I N E R A R I O 

S A L I D A : 
Jueves, 9 de Mayo, a las diez de la mafiana. 

UI:«ÍIII><>: 
..M^'ni .k-s., 15 de Mayo, a las 7'20 d é l a tarde. 

i ' i m . l K OIA: 
S;, i.̂ t tte l ia i ce iooá a las 10 de la mafiana. JJesü.ü& a Cerbére 

a las i:;-7. Aduana, transbordo e instalación en ei tren francés 
(asientos reservados hasta París) . 

Llegada a París a las 8'64. Conducción e instalación ©n el Ho
tel. Desavuno (primera comida incluida en el forfait). Descanso 
basta medladía. Por la larde, visita do París en autocar d© lujo 7 
guía intérprete. Itinerario: Plaza de la Opera, Iglesia de la Magdale
na (visita). Bd. Malesberbes, la Capilla Expiatoria (v is i ta) ¡ Bd* 
l í aussmani i . Parque Monceau. Arco d© Triunfo de la Estre l la (Tura
ba del Soldado Desconocido). Avenida del Bosque de Bolonia, Puer* 
ta Deanpbine. Plaza de Víctor Hugo. Palacio del Trocadero (visita)j 
Pueuití de lena. Torre Ei í fe l , Escuela Militar, Palacio de los Inváli
dos. Tumba de Napoleón (visita). Explanada de los Invál idos. Quai 
d'Orsa.v. Puente de Alejandro I I I , Campos El íseos . Plaza de la Con
cordia. Calle de Rívoli . Plaza Vendóme, Plaza de U Opera. Vuelta 
al Hotel. Cena y alojamientos 
T E R C l i K DIAt 

Excurs ión en lujoso autocar a Vérsalies y la Malmaison, v i s i tán
dose bajo la di lección de un guía-conferéneiante , los Palaeíos¿ Mu-
beos y Jardines de Vorsalles, d© tan gran esplendor y relieve bis tó-
rico. Almuerzo en uno de ios mejores restaurants del Real Sitio. 
Conducción al Hotel. Después de cenari « o i r é e » en un Muslc Hal l 
de fama. . , ' ,. . 
CUARTO D l A i 

Visita de ,París en autocar de lujo y guía, s e g ú n el siguiente iti
nerario: Plaza de la Opera. Avenida d© Id., Biblioteca Nacional, Igle
sia de Ntra. Sra. .de las /ictorias. Banco de Francia, Iglesia d© San 
Eustaciuio. los Mercados Centrales. Calle del Louvre, Palacio Heali 
Plaza del Carroussel. Teatro del Odeón, Luxemburgo, Panteón da 
Hombres Ilustres (visita), Cniversidad de la Sorbona, Bd. de San Mi
guel. Palacio d© Justicia, Santa Capilla (visita). Prefectura de Poli
cía, Hotel Dieu. Iglesia Metropolitana de Ntra. Sra. do Par ís (Notr© 
Dame, visita), las Casas Consistoriales (Hotel de Ville). cali© d© Rí-
voU, Plaza do los Vosgos, Plaza de la Bastilla, Cementerio del Péro 
Lacbaise (visita). Avenida de la República, los Grandes Boulevaresí 
Plaza de la Opera y vuelta al Hotel. 

QUINTO D I A , 
Recepción oficial por el Comité de la Feria , en honor de los visi

tantes y suscrlptores de E L DIA G R A F I C O , «La Noche» y «Gaceta 
Deport iva». Por la tarde, visita de la Féria . acompaflados por el Co
m i t é Directivo. Por la noche, interesante visita de Par ís de noclie, 
en autocar y gula, recorriéndose las calles más animadas e ilumina
das del París nocturno. Itinerario: Grandes Boulevares, Puerta Sau 
Denls, Puerta San Martín, Plaza de la República, Plaza de la Bastí* 
lias las Arenas de Lutetla (antiguo Circo Romano), l a Mezquita,' 
la calle Muífetard (parada de veinte minutos para la visita de los 
BUbterráneos y catacumbas), Bd. San Miguel, los Muelles, el Sena d© 
noche. Academia de Francia , Escuelas do Bellas Artes; Quai d'Or-
sayt Cámara d© los Diputados, Plaza d© l a Concordia, Campos El í seos , 
Boulevares Exteriores. Basí l ica del Sagrado Corazón. Vista panorá
mica de Par í s de noche. Montmartre. Se entra, después, en el Gre-
nier de la Butt© (consumación comprendida). Atracciones. Audición 
do canciones populares d© Montmartre. E l espectáculo es altamen
te correcto y pueden asistir confiadamente las familias. Vuelta al 
Hotel por el Boulevar de Cllchy, Pace Blanche, rué Pigalle, Plaza 
de la Trinité, rué de la Chausóe d'Autin y Place de la Opera. 

SEXTO D I A i 
Estancia Ubre en Par í s . Desayuno, almuerzo y cena a cargo d© 

l a Agencia organizadora. Puede dedicarse el día para compras. vi-
Bita a los Museos o realizar una excurs ión facultativa a Fontalne-
bleau, Chantlllyi Saint-Germaln, y. para las personas que lo desceñí 
tina visita a las grandiosas fábricas d© automóviles; acompaCados 
d© un Ingeniero-intérprete , quien dará explicaciones técnicas sobre 
tan Interesante fabricación. Regreso al Hotel. Por la noche, des
pués de cenar, salida a las 21'14 directamente hacia Barcelona. 

SEPTIMO D I A l 
Llegada a Barcelona a las rj'20. 

PRECIO POR PERSONA: 4 5 0 PESETAS 
E 8 T E JPIiEClO COMPRENDES 

l.o £1 billete del ferrocarril 1.» en Esuafia y 2.a en Francia , ida 
y vuelta, valedero hasta 45 días . 

2.o Pens ión completa en los Hoteles con todo el confort moder
no y cocina selecta. 

S.0 Conducción de la estación al Hotel y viceversa. 
4. ° Las visitas y excursiones indicadas en el programa. 
5. ° JLas tasas e Imimestos de estancia y de lujo. 
6. ° Las propinas en los Hoteles. 
7.o Las entradas en los sitios visitados y una buena localidad 

en ua Muslc Hall de fama. No se Incluyen las bebidas en los Hoteles 
ni las comidas en el vagón restaurant, como es de costambre. 

PARA INSCRIPCIONES: 

E L D Í A G R A F I C O , L A N O C H E 
G A C E T A D E P O R T I V A 

Piaza de Gata uña, 9 J-s SECCION VIAJES 

L e a V. hoy "Gaceta Deportiva" 

l i a r c e l o n a a l 

UNA GRAN MEJORA CIUDADANA 

\ v e r c o m e n z ó a p r e s t a r s e r v i c i o a i p ú b l i c o 

e l f e r r o c a r r i l d e l a c a l l e d e B a l i n e s , c o n v e r 

t i d o e n s u b t e r r á n e o 

Ayer raiéreoíe^, desde las cuatro de 
¡a m a ñ a n a , comenzaron a c i r c u l a r 
ios primeros trenes de viajeros por 
el t ú n e l de la calle de Balmes, inau
gurado de un modo oficial durante el 
ú l t i m o viaje a Barcelona del general 
P r i m o de R i v e r a y los ministros de 
Hacienda y del Trabajo, 

L a d e c i s i ó n y e n e r g í a del al
calde, barón de Víver , ha convertido 
en realidad lo que p a r e c í a un impo
sible. 

Se ha abierto un t ú n e l s u b t e r r á n e o 
de 3.200 metros desde la plaza de 
C a t a l u ñ a hasta la calle de Muntaner 
y se ha construido e-n a q u é l l a la es
t a c i ó n s u b t e r r á n e a m á s espaciosa del 
mundo, s in interrumpir e l t r á n s i t o 
en la calle de Balmes y sus cruces, 

JEii e l piso superior y por 
debajo de las calles de Pe-
layo y Vergara , existe la gran Sala 
de viajeros y dependencias de la es: 

tac ión . E s t a Sala, de 144 metros de 
longitud por 21 de ancho, e s t á cons
tituida por una serie de columnas 
dobles que sostienen el techo (piso 
de la ca l le ) . E l acceso a esta Sa la se 
real iza por escaleras situadas en la 
P laza de C a t a l u ñ a y calles de Vergara 
y Pelayo, 

E l piso m á s inferior de la e s t a c i ó n 
consta de un t ú n e l t e l e s c ó p i c o para 
pasar deede el t ú n e l normal de la v í a 
a los grandes t ú n e l e s de andenes que 
son tres: dos gemelos para viajeros 
(situados en la cal le de Pelayo "y por 
debajo de las casas impares de la 
misma ca l l e ) , y un tercer t ú n e l , des
tinado al servicio de m e r c a n c í a s y 
equipajes, situado bajo la calle de 
Vergara. L a Sala de viajeros y los 
andenes se c o m u n i c a r á n por medio de 
escaleras fijas p a r a el descenso y 
cuatro e&caleras m ó v i l e s para el as
censo. 

Todo e l t ú n e l e s t á s ó l i d a m e n t e re
vestido y tiene una fuerte solera ele 
h o r m i g ó n sobre la que se ha coloca
do la v ía . 

L a s obras se dividieron en dos tro
zos, cada uno de los cuales ha sido 
contratado con una empresa dist inta 
no só lo por razón de l a naturaleza 
dis t inta del trabajo a real izar en 
cada trozo, sino para fac i l i tar l a m á s 
r á p i d a t e r m i n a c i ó n y hacer posible 
que en el p r ó x i m o Certamen inter
nacional de Montjuich pudiese que
dar transformada — como así s e r á — 
la calle de Balmes. 

E l pr imer trozo comprende la es
t a c i ó n de l a P l a z a de C a t a l u ñ a , el 
apeadero de Frovenza y e l t ú n e l has
ta la Diagonal. Tota l , 1.850 metros. 

E l segundo trozo consiste en un 
t ú n e l de 1.330 metros: desde la Ave
nida de Alfonso X I I I hasta la calle 
de Muntaner, comprendiendo los 
apeaderos-estaciones de San Gerva
sio y Muntaner y la gran e s t a c i ó n d é 
G r a c i a as í como los t ú n e l e s de en
lace de esta e s t a c i ó n con la de G u i 
l lermo Te l l , de l a l í n e a del T i b i -
dabo. 

Toda esta cantidad enorme de obra 
se c o m e n z ó en octubre de 1926 y ha 
quedado perfectamente terminada en 
dos afios y medio. E s t o es lo m á s no
table, lo que a ju ic io de los t é c n i 
cos tiene m á s m é r i t o . 

Claro es que e n e l momento de 
abrirse el servicio al p ú b l i c o fa l tan 
t o d a v í a las escaleras m ó v i l e s de l a 
P laza de C a t a l u ñ a y los detalles de la 
o r n a m e n t a c i ó n de las estaciones qüe. 
no han podido real izarse porque eh; 
Montjuich tienen poco menos que 
acaparados a loa obreros del ramo. 

Pero el túnel se ha podido poner m 

\ 
— « S e r v i c i o , dos f r a n c o s » . ¿Y é s t o , 

q u é es? 
— E a por e l cubierto, s e ñ o r . 
— ¡ P e r o s i yo no me Ueiro e l eo-

bierto! 
• < —-Usted, noi pero otros, sfc 

e x p l o t a c i ó n en la fecha s e ñ a l a d a por 
el alcalde. 

Los técnicos que han aportado su es
fuerzo y su inteligencia merecen tam
bién la gratitud del pueblo. Son los in
genieros de Caminos don José Cabes-
tany, don Luis Jara, don Antonio Ochoa, 
don Narciso A m i g ó y el ingeniero I n 
dustrial don José Martí . L a inspección 
del Estado ha corrido a cargo de los 
ingenieros de la segunda división de 
Ferrocarriles, cuyo jefe, don J o s é Nico
lás de Salas, se viene preocupando con 
su celo acostumbrado y probada com
petencia de estas obras. 

A l hacer el Ayuntamiento entrega del 
túnel a la Compañía concesionaria del 
ferrocarril, la calle—que pertenece a la 
Compañía—pasa a ser propiedad del 
Ayuntamiento, queda munícipalizada. 

E l proyecto es hacer de esta calle el 
camino más directo desde el centro de 
la población a la Avenida del Tibidabo. 
Las aceras no serán más anchas de a'so 
metros, a fin de que la calzada pueda 
medir 15 metros, dejando amplitud su
ficiente para el tránsito de automóvi
les. 

No se colocarán árboles precisamente 
para no dar mayor amplitud a las ace
ras. Estas irán cubiertas de baldosín de 
cemento. 

L a calzada será del mejor asfalto, 
pues la calle de Balmes está llamada a 
ser una de las de mayor tránsito ro
dado. 

H a y hecha una concesión de una lí-. 
nea de tranvías, pero es fácil que no 
se establezca hasta dentro de algunos 
años. 

Menos de un mes falta para que la 
Exposic ión se inaugure y antes de que 
ese breve lapso de tiempo transcurra, 
la calle de Balmes estará totalmente 
urbanizada. 

* 
• . ; • * # . 

Por l a m a ñ a n a , a las diez, el a l 
calde de l a ciudad i n s p e c c i o n ó los 
trabajos de d e s t r u c c i ó n de l a esta
c i ó n de la e s t a c i ó n provis ional de la 
calle de Balmes y u r b a n i z a c i ó n de 
la mencionada v ía . 

Homenaje a una Maestra 
E n la Escuela graduada de niñas, 

que dirige doña Blanca Martín, tuvo 
efecto una solemne fiesta escolar en 
homenaje a dicha profesora, ¡tor ha^ 
ber sido agraciada por el Gobierno con 
la Cruz de Alfonso X I I . 

Las insignias de tan preciada distin
ción le fueron ofrecidas en dicho acto 
por las maestras de sección y alumnas 
de la Escuela, asistiendo a la entrega 
diversas personalidades que felicitaron 
efusivamente a doña Blanca. 

L a fiesta escolar a cargo de las alum
nas más aventajadas, que realizaron 

diversos ejercicios literarios y musica
les, fué muy celebrada por la distinguida 
concurrencia que assítió a la misma. 

Probablemente, y a fin de que las 
autoridades académicas y distinguidas 
personalidades puedan hacerse cargo del 
mérito artístico ele las alumnas, dicha 
fiesta sc repetirá dentro de breves días. 

Montepío Alfonso XHI 
E n e l distr i to segundo de ITntóÉ 

P a t r i ó t i c a de Barcelona, m a r q u é s d e l 
Duero, 124, ha quedado constituida 
el M o n t e p í o Alfonso XIII, para IM 
afiliados a l a U n i ó n P a t r i ó t i c a e n 
Barcelona, e l cual , por su ancha basa 
estatutaria , es indudable h a b r á d « 
alcanzar u n sit io prominente dentro 
las organizaciones mutual istaa 
t r i ó t i e a s , que tan re i teradamente 
propugna se pongan en vigor nueoe 
tro í n c l i t o jefe del Gobierno. 

L a J u n t a direct iva de l p r e c i t a d ^ 
M o n t e p í o ha quedado constituida | J 
tenor siguiente: 

D o n J a v i e r Girona , p r e s i d e o É 
le? don E m i i l o Rovirosa,. v i c e ^ í ^ 
sidente;, don José Albareda, sec ie t 
rio; don E n r i q u e Nualart , v icesecr 
tario; don J o s é Torradas , contado: 
clon Fernando Guardiola, teaore 
vocales: don Manuel Serrano, 
J o a q u í n , Gasea, don J o s é S e n t í s , doi 
Ricardo Velasco, Antonio B&lart, 
m ó n S o l é y don Miguel Cadena, 
rector, don A g u s t í n Comenges. 

E n la s e c r e t a r í a de la A s o c i a c i ó n ^ 
de siete a nueve de l a noche, s e r á g j 
atendidas cuantas consultas y solídifcj 
ludes se interesen referentes al Mo: 
t e p í o , advirtiendo que en el m i _ 
pueden inscribirse todos los soc^ 
de la U n i ó n P a t r i ó t i c a en B a r c e l 
na, mayores de quince años y m 
ñores de cuarenta y cinco. 

Paseo de Grada, 
P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n de 

CAMISERIA Í 

B a r r i l y A r d e r f l 
* 

Un monumento a la Reinas 
Doña María Cristina, eft¡ 

Barcelona 
Acordada l a e r e c c i ó n de un monte», 

m e n t ó , en Barcelona,, a l a R e i n a d o ñ t ó 
M a r í a C r i s t i n a , parece que é s t e s # | 
l e v a n t a r á en la Avenida de Alfox>M 
sq X I I I , en la plazoleta de l a Rein&j 
C r i s t i n a , rodeado de jard ines . 

S e r á de poca a l tura, y l a escultuMfel 
de l a R e i n a madre, que a p a r e c e r á &eiHt| 
tada en un s i l l ón , s e r á esculpida p o * | 
B e n l l i ú r e , quien ha comenzado y a ade 
labor. 

A l acto inaugural del m o n u m e n t # í í 
se le dará gran solemnidad. 

Entrega del Hospital de luí 
Magdalena 

' A y e r tarde, con asistencia del g<JP| 
bernador c iv i l , tuvo lugar la e n t r © ^ 
ga del Hospi ta l de l a Magdalena, <í 
las Hermanas de la Car idad de S a n * 
ta A n a , pertenecientes a la mism^j 
Orden que las que prestan sus 
vicios en e l Hospi ta l C l í n i c o . 

R á p i d o , seguro e i n o c u a 
es eiiema que distingue a la Cafiaspirina y hace 
que sea apreciada en el mundo entero contra loa 
dolores de cabeza, muelas y oído. Su acción resulta 
milagrosa para cortar ataques gripales, o resfriado» 

Lpara aliviar las molestias particulares de la mujer* 
¡yanta las fuerzas sin atacar el corazón ni lo# 

ríñones y no atonta como otros similares. 
{Desconfiad de las tabletas sueltas! 
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L a v i d a d e l a c i u d a d 

Comisión Mixta del Trabajo 
en el comercio al por mayor 

de Barcelona 
E E C L I J S O S D E S E S T I M A D O S 

Y R E C U R S O S Q U E S E A C E P T A N 
Vistos los recursos de r e v i s i ó n foi-

mulados por varios vocales patronos 
de la C o m i s i ó n Mixta y por el C í r c u 
lo de Aseguradores, L i g a de Defen
sa Industr ia l y Comercia l , A s o c i a c i ó n 
Patronal de Agentes de Aduanas y 
Comisionistas de T r á n s i t o , Colegio 
Ofic ia l de Agentes y Comisionistas de 
Aduana, U n i ó n de Transport is tas Ma
r í t i m o s , A g r u p a c i ó n de Almacenistas 
de P a ñ e r í a y P o r r e r í a , U n i ó n de Co
merciantes en Maquinaria , Ferrete
r ía y Similares , C á m a r a Mercant i l y 
U n i ó n Industr ia l M e t a l ú r g i c a , trami
tados en un solo expediente por de
creto de la Presidencia, de 28 de ene
ro pioximo pasado. 

Visto el dictamen de la Asesor ía 
L e t r a d a y el informe de la Ponen
c ia de Asuntos Generales. 

Por las razones expuestas, el Ple
no de la Corporac ión , en su se s ión 
ordinaria celebrada el d ía 8 del ac
tual , t o m ó por unanimidad el siguien 
te acuerdo: 

Se desestiman los recursos de re
v i s i ó n inlerpuestos por los indivi
duos y entidades que en la cabecera 
de este escrito se mencionan, salvo 
lo que a c o n t i n u a c i ó n en las diferen
tes disposiciones quo han sido recu
rridos que se m o d i f i c a r á n en la forma 
siguiente; 

A r t í c u l o 23, regla segunda. — Los 
sueldos mensuales m í n i m o s podrán 
abonarse por meses vencidos, esto es. 
e l trabajo realizado en un mes se 
pagará en los ú l t i m o s diez d ías del 
mismo mes o en los primeros del si
guiente, pero queda bien claramente 
puntualizado, que las cantidades mí 
nimas mensuales d e b e r á n pagarse 
mensuales. Es to , no obstante, el pa
trono podrá pagar a sus empleados 
cantidades a cuenta de sus salarios 
con la c o n d i c i ó n precisa de que al fi
nal izar cada mes haya satisfecho la 
totalidad del sueldo m í n i m o corres 
pendiente. 

A r t í c u l o 23, regla s é p t i m a . — E n 
loo grupos segundo, tercero y cuarto 
los dependientes, dependientas y mo 
zos que hayan llegado a la edad m á 
xima de las escalas precedentes, ten
drán derecho de un aumento de cin
co pesetas mensuales los dependien
tes, dos pesetas c incuenta c é n t i m o s 
las dependientas y cincuenta c é n t i 
mos semanales los mozos, sobre los 
sueldos m í n i m o s fijados en dichas es
calas, por cada año de servicio que 
a part ir de la edad l í m i t e de las mis
mas y de la i m p l a n t a c i ó n de los suel
do m í n i m o s , lleven prestando en ia 
misma casa, hasta alcanzar la canti
dad de 450 pesetas mensuales los de
pendientes, 325 pesetas mensuales 

las dependientas y 65 pesetas sema
nales los mozos. Cuanto dichos depen 
dientes, dependientas o mozos hubie
ren sido aumentados en cantidad in
ferior a la que les c o r r e s p o n d e r í a en 
virtud del p á r r a f o anterior, t e n d r á n 
derecho a que se les regularice el 
sueldo, a u m e n t á n d o s e l e s la diferen
cia resultante. 

Nota.—Para la a p l i c a c i ó n de los 
aumentos referidos, se t e n d r á en 
cuenta lo dispuesto en la regla ter
cera. Ejemplos de a p l i c a c i ó n de la 
regla precedente: 1. Un dependiente 
que desde 1920 disfrute de un suel
do de 300 pesetas y c o n t i n ú e en la 
misma casa, d e b e r á percibir 340 pe
setas hasta 31 de diciembre de 1929 
y desde primero de enero de 1930 la 
cantidad de 345 pesetas. 2. U n de-, 
pnediente que contando m á s de 23 
años e n t r ó al servicio de una casa en 
agosto del año 1927, si c o n t i n ú a en 
i a casa, deberá percibir 305 pesetas 
hasta 31 de diciembre de 1929, y 
desde primero de enero de 1930 la 
cantidad de 310 pesetas. 3. Una de-
pendienta que contando 22 años de 
edad i n g r e s ó en una casa el año 1922 
disfrutando de un sueldo de 200 pe
setas, si c o n t i n ú a en dicha casa, de
berá percibir 260 pesetas hasta 31 de 
diciembre de 1929 y 262'50 pesetas a 
partir de primero de enero de 1930. 
4. U n mozo que desde 1917 preste 
sus servicios en una casa disfrutando 
desde entonces el sueldo de 60 pese
tas semanales, si c o n t i n ú a en la 
misma casa t e n d r á derecho a perci
bir 62 pesetas s e m a n a í e s hasta fin 
del corriente año y 62'50 pesetas 
desde primero de enero de 1930; sal
vo la t á c i t a r e n o v a c i ó n a que se re
fiere el a r t í c u l o 46 del real decreto 
ley de O r g a n i z a c i ó n Corporativa Na
cional, de 26 de noviembre de 1926, 
texto refundido. 

D i s p o s i c i ó n transitoria. — L a apli
cac ión de las disposiciones del ar
t í c u l o 30 del presente R é g i m e n de 
Trabajo, se s u s p e n d e r á hasta trans
curridos tres meses desde la definiti
va a p r o b a c i ó n del mismo y previo 
cumplimiento de las reglas de publi
cidad contenidas en el a r t í c u l o sexto. 

Mitin femenino en llorta 
E n el Círculo de Unión Patriótica 

de Horta y Santa Eulalia, tuvo lugar 
el anunciado acto de afirmación patrió
tica organizado por dicha entidad con 
la cooperación de la Comisión de Pro
paganda y la Sección Femenina de la 
Juventud de Unión Patriótica de Bar
celona. E l salón de actos estaba Heno 
de concurrentes, entre los que predomi
naban las señoras y señoritas. 

Abierto el acto, el presidente de la 
Sección de Propaganda de la entidad 
y concejal señor García Anné, pro
nunció un breve discurso de presentación 
de las oradoras que en el mismo habían 
de tomar parle, de las cuales hizo un 
caluroso elogio por la actuación que 
vienen desarrollando en Unión Patrió
tica. 

A continuación hizo uso de la palabra 
la señorita García Blanco, quien diri
gió, en nombre de la Sección Femenina 
de la Unión Patriótica de Horta, un ca
riñoso saludo a sus compañeras de la 
Sección Femenina de la Juventud de 
Barcelona, e hizo constar la compene
tración existente entre todas las muje
res de las Secciones Femeninas de Unión 
Patriótica para la defensa de España 
y sus prestigios. 

Entonó un canto a la Patria y termi
nó su elocuente discurso con un viva a 
España, que fué unánimemente contes
tado. Fué muy aplaudida. 

L a señorita Pérez Mateo, pronun
ció una fogosa peroración, pictórica de 
entusiasmo, en la que fustigó duramenn-
te a los enemigos de España, cons
cientes e inconscientes, que se prestan a 
determinados juegos en daño de Espa
ña y se ocupó en términos irónicos de 
los manejos de los antiguos políticos. 

L a señorita Rufat, le sucedió en el 
uso de la palabra, haciendo una comple
tísima e x c u s i ó n por la Historia de E s 
paña, para demostrar que el amor a la 
nación no es incompatible, sino que por 
el contrario se complementa con el amor 
que «e tiene a la región natal. 

L a señorita Pueyo, expuso la misión 
de la mujer en la formación y educa
ción de las generaciones y la decisiva 
influencia que ejerce en la sociedad y 
debe ejercer también en la ciudadanía. 

L a siguió en el uso de la palabra, 
la señorita Pons del Castillo, vicepre
sidente de la Sección Femenina de la 
Juventud Patriótica, quien analizó la la
bor del Gobierno y explicó la obra que 
realiza la Sección Femenina de la Ju 
ventud de Unión Patriótica de Barce
lona, justificando la existencia de tales 
Secciones en las Entidades de la orga
nización creada por el general Primo 
de Rivera. 

F C A . D E A R T S . D E PÍEL 

VENTA DIRECTA AL CONSUMIDOR 

PRECIO FIJO. — ¿ a l m e r ó n , 239 

Accediendo a indicaciones de la pre
sidencia, pronunció un breve discurso el 
concejal jurado del distrito I X , señor 
Mariné, que en elocuentes frases dió 
sanos consejos a los patriotas y dijo 
que el amor a la Patria no debe mani
festarse solamente con palabras, acla
maciones, etc., sino que es preciso tam. 
bién sacrificarse por ella, demostrando 
con hechos palpables los sentimientos 
patrióticos. (Prolongados aplausos). 

Finalmente, el presidente del Círculo 
de Horta, don Vicente Diego Abad, re
sumió los discursos pronunciados, uno 
elocuentísimo, en el que recogió y co
mentó acertadamente la principales ma
nifestaciones que en el mitin se habían 
hecho. (Tambión se le aplaudió con 
entusiasmo, terminando el mitin con vi
vas a España, al Rey, al general Primo 
de Rivera y a la Unión Patriótica). 

Las señoritas oradoras fueron obse
quiadas con preciosos ramos de flores 
que llevaban lazos de los colores na, 
clónales. 

Después, y organizado por la Sección 
de Festivales, se celebró un lucido baile 
de sociedad en honor de las citadas se
ñoritas, que estuvo animadísimo. 

Revista de Somatenes y ben
dición de la Bandera del 
Partido del Somatén de 

esta ciudad 
Convocado por el Cabo de Partido 

del S o m a t é n de Barcelona, don A r -
cadio Balaguer de Costa, y bajo la 
presidencia del comandante general 
del Cuerpo don Jul io Suso Lope, con 
asistencia del s e ñ o r vocal de la Co
m i s i ó n organizadora del mismo s e ñ o r 
barón de G ü e l l y del coronel auxi
l iar jefe del partido don Leandro Os-
sorio Buxems, se c e l e b r ó en la Co
mandancia general, la J u n t a regla
mentaria de Cabos y Subcabos de 
distrito del S o m a t é n del referido par
tido, e x a m i n á n d o s e y acordándose en 
ella los detalles para la o r g a n i z a c i ó n 
de la ceremonia de la b e n d i c i ó n y re
c e p c i ó n de la Bandera del Partido, 
dándose cuenta en la misma a los re
unidos de que el Rey se había dig
nado conceder al S o m a t é n da Barce
lona el alto honor de que su h i ja 
S. A. R . la infanta doña Beatr iz de 
Borbón, sea la Madrina de la referi
da Bandera, que el Ayuntamiento de 
esta ciudad regala al S o m a t é n , 

E l acto t e n d r á lugar el d ía 26 del 
p r ó x i m o mes de mayo, en el sitio pre
viamente designado y preparado para 
ello del cruce de la Avenida de A l 
fonso X I I I con el Paseo de Grac ia , 
c e l e b r á n d o s e al mismo tiempo la im
p o s i c i ó n de medallas concedidas por 
el Gbierno a las Madrinas de las Ban
deras de los Somatenes de Cata luña , 
comenzando el acto a las once horas 
del referido día . 

Los Cabos de los distritos del par
tido de la ciudad, r e u n i r á n a los so
matenes en los lugares de sus respec
tivas demarcaciones» con el fin de que 
puedan pasar antes de concurrir a la 
referida ceremonia de la bendic ión , 
la correspondiente revista de docu
m e n t a c i ó n y armamentos reglamenta
r i a , debiendo hallarse después de 
ello, en el lugar designado a cada uno 
de los distritos para presenciar el c i 
tado acto a las diez horas del refe
rido día 20 de mayo. 

D e s p u é s de la ceremonia de la ben^ 
d i c i ó n y r e c e p c i ó n de la Bandera, l^s 
Somatenes todos de C a t a l u ñ a con sus 
Banderas que a s i s t i r á n a tan impor
tante acto, que asimismo co inc id i rá 
con el no menos importante de la 
b e n d i c i ó n y entrega de la Bandera al 
T e r c e r Terc io de la guardia c iv i l ; 
desf i larán a n t » l a tr ibuna regia des
p u é s de las tropas de la g u a r n i c i ó n 
por el Paseo de Grac ia . 

£1 señor Cambó, a Mallorca 
Se hizo a la mar el yate «Catalo-

nia» , propiedad del s eñor Cambó , lle
vando a bordo a éste . Se dirige el 
«Catalonia» a Tarragona, desde cuyo 
puerto s e g u i r á viaje a P a l m a de Ma
llorca. 

con sus exigencias y su dina
mismo constante, arruman la 
salud de los nervios E l pre
ventivo natural y eficaz q[ue 
recula la normalidad de los cen
tros nerviosos, es tomar, todos 
los días, una taza de té o tila 
con dos o más cucharaditas del 

a o u a d e himm 
" L A G I R A L D A 

< S / s e d a t i v o d o , l o s n e r v i o s 

T E N A 
S E V I L L A 

M A e a i D . C O N D ^ XIQUCNA. I» 

A b r i l nos deparó un buen día p-rfr' 
moverá!, ' fon buen día, que por la calle 
nos fué dudo contemplar—no exentos dét 
cierta fimoción—el primer sombrero de ' 
paja. Y no hay que decir que quien 
así hacía ostentación de pr imacía cu el 
uso del tocado veraniego, estaba tam
bién un poquitín cntocionadillo. N o ett 
balde se hacía cargo de su importanti- ' 
sima papel de n ú m e r o uno de esa listet 
de sombreros de paja que hacen todos 
los años las muchachas ecuadé ra s ; aun
que no sea a l primero, precisamente, a l 
que le tenga r e s e ñ a d o el genti l juego 
un papel halagador. 

Buen día el de ayer, Barcelona v i á 
cumplido ¡uto de sus anhelos urbanos 
m á s largamente sentidos, con la inau
gurac ión del f e r roca r r i l eléctrico de la 
calle de Balmes, convertido en s u b t e r r á 
neo. 

L a obra, suntuosa, fué visitadlsifnas 
no solamente por los habituales v i a j e ' 
ros, sino por otros muchos que que r í an 
"esirenar,' la fel is innovación. 

R e g r e s ó de M a d r i d el s eñor gober~ 
nador c iv i l , quien hizo a los informado
res algunas nianifestaciones interesantes, 
que te l lector ve rá en lugar adecuado 
del presente n ú m e r o . H o y vo lve rá o 
marchar a la Corte el s e ñ o r MÜánS 
del Bosch. 

Y esto es cuanto de la jomada bar
celonesa de ayer merece, con mayores 
méri tos , ser destacado en nuestro pe
queño resumen cotidiano d f l vkÁr de l é 
ciudad. 

La urbanización de la calle 
de Almogávares 

E n breve será prolongada l a ca l la 
de A l m o g á v a r e s hasta la de L a L i a -
cuna. P a r a ello han sido expropiados 
los; terrenos necesarios habiendo ce
dido los suyos buen n ú m e r o de pro
pietarios. 

E l puente de la calle de Almogávar-
res será abierto al p ú b l i c o ded 15 a l 
18 de mayo p r ó x i m o y la totalidad d « 
la c a l l í , a mediados de junio, ya pa
vimentada. 

Procesamiento y prisión 
E l Juzgado del distrit odel Sur ha 

dictado auto de jjrocesatniento y pri
sión contra José Blanch Tarda, por ten
tativa de robo en una casa de la ca
rretera del Port. 

— A y e r me iba a comprar una t a r 
ta de cinco francos, pasó un pobre y 
le di los cinco francos. 

— ¡ N o b l e a c c i ó n ! 
— S í . L o malo f u é que e n t r ó el po

bre en la c o n f i t e r í a y c o m p r ó l a 
tarta . 

(«Pagets Gaiee», I v e r d o n ) . 

P A S A T I E M P O S 
( S e c c i ó n a caigo de N O V E J A R K Í N ) 

Fuga de consonantes 
(Por R I C A R D O P E R I C H ) 

A . . i . u a . e . . e e . a . . u . . e « 

" . o i . a . 1 * . a . a . u a . . e . . a . 

E . . . Ó e . e . . a . . i . o . e . a 

. - e . o . . í e . o . " . a . á . " 

* * 
Tarjeta 

(Por R O B E R T O O L L E R ) 

i d é l a t h w i z 

Combinar las precedentes letras d© 
modo que forme los apellidos de u u 
c é l e b r e aviador e spaño l . 

(Las soluciones, m a ñ a n a ) . 

Solucluues a los pasatiempos iuser-
lados en el n ú m e r o de ayer: 

Si nada: Desmido. 
¿Cómo m u r i ó San B a r t o l o m é ? : ilo» 

sollado. 

C U P O N 
que debe a c o m p a ñ a r 

a lodo e n v í o de pasatiempos 
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A L G O DE F L A M E N C O 

V i c e n t e K s c u r l e r o , e l b a i l a d o r i n t e r n a c i ó n 

D a l , n o s ( L i e n t a a l g u n a s a n é c d o t a s d e s u 

v i d a p i n t o r e s c a , y d i c e q u e e n S e v i l l a s e 

b a i l a m a s r u s o q u e l i a m e n e ó 

»—¿Qu¿ qu-íé uté de ni i? 
—Que me cuente su vida y sus an-

dau /as pui' Europa , (iUe iiie hable de 
í l a m e n q u i s m o y del cante «jondo». 

—To lo que voy a c o n t á es pusa
í n e n t e pa reí. y pa l l o i á . Toa mi locu
r a y disparates eran porque quer ía 
v i v i , poi'que me sent ía v:vi, porque 
no me acomodaba auna soledad muer
ta, eu apariencia de liombre. Créa
m e uté, l a ociosidad adelgaza, los in
genios. Yo era bastante dao a la lec
t u r a y poezo be recorr ió tierras le
j a n a s y conozco habla, ozót ica . 

—Cuente, cuente... 
—Po m i é uté, siendo' «chavea» me 

i b a po lo pueblo echando la «batea» 
y bailando por lo ca fé a «pinrrel», 
con las botas ai hombro, pa no gas
tar la . A l l lega a l pueblo me la po
n í a pa ba i lá . P a irme de un lao pa 
otro, c o g í a los trenes s in pagá , y an
te de l l e g á a la e s t a c i ó n de terimuo, 
me tiraba de ellos. Lo. .má graciozo 
e r a que pa c o m é me m e t í a en lo me-
lonare y en la v i ñ a y me ginchaba... 
¡ jozú, que «leste» pasaba! 

Vicente Escudero es un hombre de 
rostro moreno, ardiente, de una pa
lidez macilenta y azulada, donde se 
destacan las cejas, juntas y espesas, 
como trazadas a carbón . 

—Una v é — p r o s i g u e — m i e n t r a estaba 
saboreando deliciozamente la uva, 
s e n t í cruj í laz oja seca en una verea 
lateral , y un t ío m u grande, de bar
b a roja y ojo chispeante, aparec ió de 
pronto a poco poco de distancia. ¡Fi-
gureze el canguelo que me entró po 
e l cuerpo. Intenté emprende la de 
Vil ladiego, pero una mano robusta 
me aferró po el cuello de l a chaqueta 
y me l e v a n t ó un palmo del zuelo. 

—¡Ah, pedazo de granuja! ¡Ladron
zuelo miserable! ¡Te he cazao con ia 
mano en la masa! 

— ¡ P e r d ó n e m e ! ¡ P e r d ó n e m e — zupli-
q u é — ¡ T e n í a hambre! 

— Y si t e n í a s hambre, ¿no p o d í a sa

c iar la en otro v i ñ e d o , ante dp entrá, 
Como un l a d r ó n , en m i tierra? 

Y me di ó una patá. 
—¿Conque fuiste tú quien tiró czo 

rae i u io al zuelo? 
Y me dió un p u ñ e t a z o en la es

palda. 
, —¿Te gustaban mi uva? ¡Pué a -vé 
si ahora te gusta esto! 

Y me dió una g u a n t á . 
Yo gritaba, l loraba y procuraha za

farme, pero mi esfuerzo eran inút i l e , 
portjue lo deo del t ío a q u é me t e n í a n 
«algarabao» como una tenaza. Cuan
do hubo desahogao su i n q u i n a d m e 
zoltó . 

Mi espalda y mi pierna quedaron 
como rota. Un carril lo me a t d í a , y 
me z a l í a zangre po ia ¡narí. 

—¿Cont inuaron , d e s p u é s , g u s t á n d o -
ie las uvas? 

—¡Quite uté dahí ! No la he vuerto 
a c o m é m a en m i v ía . 

S o n r í e con aplomo e insolencia 
s i m p á t i c a . 

—De ve en cuando echaba un capo
tillo. L a ú l t i m a ve, u n a v a c a de m u 
mala intencione, de eza que zaben 
la t ín , me e n t r a n p i y ó y me dejó echo 
uno zorro a mordisco. S a l í lleno de 
óárdená le . Pero l a pena que a m í me 
entró po tó el cuerpo, fué a l v é lo 
pañi alone roto, que era m i ú n i c a 
prenda que t e n í a pa ba i lá . 

Lto me curó de c o n t i n u á con lo to
ro, m a no po eyo , perd í l a a f i c ión . 

S u pensamiento se transverbera al 
pronto con una luz penetrante. 

—Durante el cisco de la guerra, re
corrí toa Uropa. E n Zur ich v iv í cua
tro meze. Allí , en un ca fé -danzante , 
echaba un bailito gitano, de ve en 
cuando, con m i farruguiya, en el que 
t e n í a mucho éz i to . Uté sabe lo que 
paza con l a mujere y z in z a b é el por 
qué , un d ía me echaron de l a ciudad 
lo po l i c ía . A n ó n i m a m e n t e , en l a ma-
trí viscoza de la r i v a l i d á y la envi
dia, c o m e n z ó a cuajarze un r u m ó ca-

i s 0 

0 - Q 0Q -£. 

í ñ m MAYOS Y DETALL 

G A S A 

D e l M U E B L E 
CORTES, 543 

tíntre Casanova y Vi l larroe l . 

lumniozo. E L r u m ó se p r o p a g ó . Pero 
ia palabra n ó ponen nido en l a ore-
jái Y un c o r a z ó n p o d r i ó me h a b í a 
Vendió po lo-ojo. D e p u é , z in embar
go, como yo en S u i z a tengo mucho 
car ié , a r r e g l é l a coza y vo lv í . T a m 
bién tengo limeho carté en P a r í s , no 
c^ea uté , Ŷ  m u bueno amigo, entre 
eyo, el pinjíío: Picasso. 

Habla apresuradamente, con voz 
espesa, dejando larga estela de reso
nancias. ::!:' 1 

—¿Cómo juzga usted a l flamenco 
dé hoy? 

— L i perfume de ia roza carece de 
sent ío , } no es posible descifrarlo. E l 
í i a m e D c o es perfume E j canto de la 
ave carece de sent ío . E l «jondo» es 
m ú z i c a , P é t u sobre tó , el flamenco es 
a c c i ó n concentrada, a c c i ó n latente y 
zuprema, perfume y ritmo, y dentro 
de é l , se parpa u n c ú m u l o de fuerza 
activa. Con; el flamenco t a m b i é n se 
apodera de uno l a n e s e s i á del dina
mismo. Se quisiera b a s é mucha cosa, 
y a falta de esa a c c i ó n grande es 
irresistible, por lo mgno, l a c o m e z ó n 
de b a i l á . Pero el flamenco en E s p a ñ a 
e s tá en bastante decadencia. E n Se-
viya, l a t ierra en donde deb ía bailar
se m e j ó , se i baile m a bien el ruzo 
que el flamenco. Y el flamenco debe 
se puro, gitano, con s a b ó de raza. 

Luego, Vicente Escudero, nos dice 
que en octubre p r ó x i m o v o l v e r á a E s 
p a ñ a con u n a «troupe» de flamencos, 
que ahora piensa l levar a P a r í s , para 
donde h a contratado t a m b i é n a la 
N i ñ a de los Peines y a l Niño Mar-
chena. 

— L o do N i ñ o s mayores der mundo... 

¿OSE D. B E N A V I D E S 

En el Instituto de Economía Americana 

D o n R a f a e l Y e h i l s , a n t e l a r e p r e s e n t a c i ó a 

c o n s u l a r y l a d e l a s e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s 

e x p u s o l a finalidad d e l a C o n f e r e n c i a d e 

C á m a r a s d % C o m e r c i o a m e r i c a n a s 

E n el hermoso local que en la V í a 
Layetana posee e l Inst i tuto de E c o 
n o m í a Americana , tuvo ayer lugar l a 
se s ión extraordinaria de la Junta de 
Gobierno del mismo, con objqto de 
deiiberar sobre algunos aspectos de 
la proyectada Conferencia de Cáma
ras y Asociaciones americanas de. Co
mercio y del Museo de JRecursos N a 
turales y EJconomía General Amer i 
cana, en p r e p a r a c i ó n . 

Don Rafae l Vehi l s , director del 
S, D. m A . i expuso a grandes rasgos' 
la .es tructura que debe darse a l a 
citada Conferencia y para colaborar 
en el la r e q u i r i ó el concurso de todos 
los s e ñ o r e s representantes de las na
ciones! amer i canas . . 

L a Conferencia tej idrá un doble 
objeto: l.o C o n s t i t u c i ó n - del Consejo 
Superior de Patronato y elementos de 
trabajo del Inst i tuto de E c o n o m í a 
Americanji , y 2.° Fomento del comer
cio americano en los mercados del 
M e d i t e r r á n e o . D i c e qtue estos temas 
son de c a r á c t e r enunciativo, no l imi 
tativo, y,¡ a elloSj para conformar l a 
Orden general del día,, h a b r á n de 
agregarse en su tiempo, todos aque
llos de i n t e r é s gemeral para ia econo
m í a americana, que las Delegaciones 
entiendan deban ser planteados y d e 
batidos! en e l seno de la Conferencia. 

L a i n f o r m a c i ó n regular y constan
te y la r e v i s i ó n p e r i ó d i c a de sus tra
yectorias de actividad, de que el 
¡3. D . E . A, necesita para responder ai 
rosamente a su cometido de divulga
c ión , motivan e l cordial requerimien
to que la J u n t a de Gobierno dirige a 
aquellas entidades para la constitu
c ión de su Consejo Superior de Patro
nato, A l propio tiempo, la s i t u a c i ó n 
y circunstancias que r e ú n e la ciudad 
donde se asienta, han decidido a l Ins 
t ituto a br indar su concurso al co
mercio americano para colaborar con 
é l en su avance por los p a í s e s que c i r 
cundan el viejo mar Mediterráneo- , 

5/ v u e s t r a s d i g e s t í o n e s 

s o n d i f i c i l e s , s i e j e p e r í * 

m e n t é i s d o l o r e s d e e s t é * 

m a g o , c a l a m b r e S j d e s f a 

l l e c i m i e n t o s , p e s a d é z , n o 

v a c i l é i s e n s o m e t e r o s a l 

r é g i m e n d e l d e l i c i o s o 

P h o s c a o , y e n p o c o s d í a s 

l a s m o l e s t i a s h a b r á n d e s 

a p a r e c i d o y v u e s t r a s d i " 

g e s t i o n e s s e r á n n o r m a l e s 

y r e g u l a r e s . 

HOSCAO 
E L MÁS EXQUISITO DE LOS DESAYUNOS 
EL MAS POTENTE DE LOS RECONSTITUYENTES 

A l i m e n t o completo, compuesto y dosificado ju ic iosamente p a r a responder -M 
todas las exigencias fisiológicas, agradable a l pa ladar y t de u n a digest ibi l idad 
perfecta, e l P H O S C A O h a resuelto la c u e s t i ó n de l a a l i m e n t a c i ó n , rac ional d i 
los enfermos , cTe los convalecientes y de los ancianos . V e r d a d e r o ^ acumulador^ ¿fe 
fuerzas , el P H O S C A O es aconsejado por los m é d i c o s a los a n é m i c o s , a .los., agota
dos, a las m u j e r e s encinta, a las n o d r i z a s y a todos los que s u f r e n de .upa a f e o » 
c i ó n del e s t ó m a g o (dispepsia, gastralgia , d i l a t a c i ó n ) o que dig ieren coríy dificultad. 

E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 

S E E N V I A G R A T I S U N A M U E S T R A A Q U I E N L Q S O L I C I T E 
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cuya importancia en el comercio i m 
ternacional sei .recobra actualmente 
con evidente empuje. 

Dice luego que el Patronato se ha 
circunscrito a las C á m a r a s y, en su 
defecto, a las Asociaciones s imilares 
por el hecho de sey las C á m a r a s las 
agrupaciones económicasi especialmenw 
te consagradas al desarrollo del co-i 
mercio exterior y exist ir en casi to^ 
das las R e p ú b l i c a s de A m é r i c a . Po», 
esto, ellas principalmente, e s t á n c a í 
pacitadas para comprender la impor
tancia de un centro internacional ccw 
mo el S. D. E . A, 

Tras otros bri l lantes p á r r a f o s dice 
que para una n o r m a l i z a c i ó n def in i th 
va de sus servicios necesita el Instin 
tuto robustecer su secretariado^ ceiw 
cretar un plan de publicaciones y or-i 
ganizar su museo de recursos naturas 
les y e c o n o m í a general americana. 

D i c e que interesa crear en Barce
lona el Museo de Recursos Naturales 
para exhibir en é l , de modo perma
nente, las materias primasiy a r t í c u l o s 
en bruto de cada p a í s y exponer en 
forma g r á f i c a los rasgos genuino® de 
las e c o n o m í a s n a c i o n a l é s de Ul tramarj 

P a r a real izai este proyecto se ha 
dirigido el Inst i tuto a los Gobiernos 
de las R e p ú b l i c a s de A m é r i c a que paw 
ticipan oficialmente en l a E x p o s i c i ó n 
de Sevi l la en solicitud de que, una 
vez clausurada és ta , le sea concediido 
con c a r á c t e r de d e p ó s i t o permanente 
a Barcelona, una s í n t e s i s de lo qu©v 
se exponga en aquel certamen. 

E l Inst ituto a d q u i r i r á a sus expen-i 
sas el local necesario y l a conservan 
c ión de muestras, gráf icos^ etc.-, etc.» 
que se le faci l i ten. 

H a solicitado, t a m b i é n , l a conca* 
sión^ durante cinco añosí, de uno de 
los pabellones de l a E x p o s i c i ó n do 
Barcelona que revisten c a r á c t e r pro^ 
visional para la i n s t a l a c i ó n del Mu
seo y se tienen noticias de que s e r á 
concedido. 

E l s eñor Margenat, representante 
de la Argentina, f e l i c i t ó efusivamen
te al señor Vehils en nombre propio 
y en el de sus colegas siendo recibi-s 
dos ambos discursea con una nutrida 
salva de aplausos. 

A c o n t i n u a c i ó n , el presidente con* 
cede la palabra al s e ñ o r Alvarez de( 
la Campa, quien en breve y elocuente 
parlamento dice lo que es y s ignif i 
ca el Puerto Franco para el comercio 
hispanoamericano en el que no se ve, 
solamente, l a ut i l idad mater ia l que 
pueda reportar sino un lazo m á s de 
l a un ión moral y del afecto que l i 
gan a E s p a ñ a con las R e p ú b l i c a s 
americanas. 

Finalmente, el s e ñ o r Méndez de 
Cardona, que pres id ía , r e s u m i ó loa 
discursos y dió las gracias a todoa loé 
asistentes al mismo. 

Notamos la asistencia, a d e m á s , de 
todos los señores, representantes de 
R e p ú b l i c a s americanas, de los! s e ñ o r e s 
Rosales, M a l a g ñ d a , Gual Villalbí-, A r -
menteras, Maese, Nadal-, Mir , Juncar 
della. V iñas , Gi l í Ol iva , V i l l a l t a y 
otros muchos que sentimos no recor
dar. 

Terminado el acto reseñado ante
riormente, el s e ñ o r Vehi ls , obsequió 
a todos los asistentes a l mismo, con 
un exquisiito te con motivo del pró
ximo viaje que e m p r e n d e r á a la A m é 
r i ca del Sur para u l t imar detalles r w 
ferentes á losiproyectos expuestos. 

U t f l í i f Hela H 
símil de m m m . n 

que en el ú l t i m o Sorteo de 
N A V I D A D e x p e n d i ó el 

SEGUND3 PREMIO de 

conf ía vender para el Sorteo 

11 Mayo próximo el 
PREMIO MAYOR de 

P e a l a s 

para lo cual , pone a disposi
c ión de su numerosa y distin
guida cl ientela, un inmenso 
surtido de billetes para el 

mencionado Sorteo 
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L A M A R C A P R E F E R I D A P O R T O D O C O M P R A D O R D i 

P I A N O ^ " H U P F E L D " d e L e i p z i g 

POR SU GRAN SOLIDEZ Y ESMERADISIMA EJECUCIÓN 
GÍ?AN RiPERTO 10 DE ROLLO i PASA TODO i LOS MODELOS 

Visite la gran Exposición : J. MOTA - Ancha, 46 

S e ñ o r a : c a u s a n a d m i r a c i ó n 
las colecciones <iue acabamos de re
c ib i r en CREPS, GASAS, GEOB-
GETTES, HILOS lisos y estampados 
por lo exuberante, selecto y (listin-
guido de sus diseños y calidades, 
siendo comentadísimos los 

P R E C I O S I N S O S P E C H A D O S 
a que son Tendidos por nuestra 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 
por ampliación, la que cont inúa con 
éxito creciente. 

E l enorme número de compradores que nos visita 
diariamente nos impulsa a recomendarle evite aglo
meraciones; efectuando sus compras a primeras 

horas, podrá ser mejor atendida. 
Una visita a nuestro vestíbulo es interesantísima. 

P U E R T A F E R R I S A , 23 

A j o t a s | \ | u s i c a l e s 

P A L A C I O D E L A M U 

S I C A C A T A L A N A 
ORQUESTA CASALS 

Sesión importante, corno tocias las 
que realiza la Orquesta Casáis, fué 
la del sábado por la noche, ofre
ciéndose, además, en ella, el atrac
t ivo de estar dedicada la segunda 
parte a autores catalanes. 

En calidad de estreno, diósenos a 
conocer una «Danza india», original 
de la compositora Montserrat Camp-
many, la que nacida en Barcelona, 
hasta el año pasado residió en Bue
nos Aires. Allí verificó sus estudios 
musicales, obteniendo altas distin
ciones en los de piano, de vio'once-
11o y de la composición, en la que 
se ha distinguido como autora de 
varias obras, entre ellas, un poema 
sinfónico para gran orquesta, inspi
rado en poesías de nuestro compa
t r i o t a Je rón imo Zanné. 

Basada en la escala pentagonal 
incaica, la composición para instru
mentos de viento, de percusión y 
piano que se estrenó, dist ingüese 
por sus rasgos strawiu¿kyanoe, los 
que se hacen ost^insibles en varios de 
sus fragmentos, tanto en lo que afec
ta al r i tmo como en lo que se re
fiere a sonoridaddes. 

Desde luego, es la «Danza india» 
una obra interesante. A pesar de 
las intermitencias vaciladoras que 
en ella se observan, en el manejo 
instrumental y en sus períodos con-
t r apun t í s t i cos , se observan felices 
disposiciones para las concepciones 
sinfónicas. 

Apreciándolo así, sin duda, el nu
meroso auditorio que asistió al Pa
lacio de la Música Catalana, hizo 
objeto a la señori ta Montserrat 
Campmany, de nutridos aplausos, ios 
que se la prodigaron en la doble ca
lidad de compositora y de in té rpre
te, puesto que ella misma ejecutó la 
parte de piano. Se la obsequió, ade
más, con un magnífico centro de 
flores. 

Del maestro F. Pujol, figuraban en 
la segunda parte dicha, las danzas 
ca i ac t e r í s t i ca s tituladas «Festa», 
que fué pulcramente dirigida poi su 
autor. 

A pesar de ser la primera obra 
que para orquesta escribió el maes
t ro Pujol, y desde luego conocida ya 
ver Gajosamente, de todos los fLaí -
monicos, es ella reveladora de v'.us 
sólidos conocimientos instrumenta
les. La orquesta suena clara y b r i 
llante, además de que la línea meló
dica, asequible e inspirada, aun sien-
f o completamente original, es de un 
sabor de folklore catalán, A este 
maestro se le hizo objeto de una ma

nifestación de s impat ía calurosa y 
entusiást ica . 

Estrenóse, además,, la obra «Tris-
ta», en forma de sardana, de E. Ca
sáis. Su autor cosechó asimismo in
tensos aplausos. 

Los conocimientos instrumentales 
y armónicos de E. Casáis se patenti
zaron en esa su composición, _ en la 
que la t ransformación temát ica , es 
leveladora, además, de que la línea 
melódica, clara y precisa, es la base 
sólida en la que se asientan sus con
cepciones. 

De r i tmo preciso y contundente, 
con cantos melancólicos de inspira
ción diáfana, con envoltura armóni
ca, cuya orquestación maciza y de 
amplitud sonora, por su transparen
cia, no sólo no empaña la línea meló
dica, sino que descuella como orna
mento que la enaltece, con la esce
na y danza del fuego de la ópera 
xTassarba», del maestro Enrique Mo
rera, bajo cuya clara, batuta fué eje
cutada. 

Aquella «Farruca» apasionada y fo
gosa, en la que los instrumentos de 
percusión aparecen como contunden
cias de su r i tmo pletórico de vida, 
es de pr imi t ivo contraste, con aque
llos cantos quejumbrosos y plañide-
ros, entonados en ensueños de ale
gría y de amor por una feminidad 
juvenil cuya vida apetece. 

Completaban el programa de este 
concierto: la «Sinfonía» en do me
nor, de Haydn, que integraba la p r i 
mera parte, y tBacanal», del Venus-
berg de Tanhauser», de Wagner, y la 
obertura de «La gran Pascua Rusa», 

de Rimsky-Korsakoff, que figuraban 
en la úl t ima y en las que bajo la 
dirección del maestro Pablo Casáis, 
la orquesta de su nombre alcanzó to
da la cohesión apetecible, además de 
que en la interpreación resplandeció 
todo el temperamento ar t í s t ico de 
"lavación, que atesora este maestro. 

Dos sesiones interesantes 
ELEMENTOS DIVERSOS 

Aunque no hayan sido públicas, 
por el mér i to de los elementos que 
tomaron parte, y por la música se
lecta que se cultivó, merecen citar
se las dos sesiones celebradas estos 
días en la morada del maestro La-
porta Astort. 

María Claramunt, soprano; Ivone 
Buise, piano; Jacinta Torner, violín; 
José Domingo, tenor; Arcadio Tarré , 
piano, y el maestro Laporta Astort, 
fueron los in té rpre tes a los que es
tuvieron encomendados el desarrollo 
de los dos respectivos programas. 

La señori ta Claramunt cante con 
elegante estilo y dicción efusiva, lie 
clers, de i Scarlatti , Wakerlier, Mo-
zart, Schumann y otros autores; la 
señori ta Buise, revelándose, una vez 
más temperamento de grandes arres 
tos, ejecutó obras de Mendelssoiuii 
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N O H A Y R A L A B R A S . . . 

para expresar la perfección del REPRODUCTOR ELECTRICO Marca «LA VOZ DE SU AMO», que forma una 
nueva época en la construcción de aparatos parlantes. 

ES EL UNICO PRODUCTOR ELECTRICO QUE DA 
GRAN VOLUMEN SIN PERDIDA DE TONO. 

A l presentar el Reproductor Eléctr ico, introducimos en ci mercado la más reciente aplicación de la Cien-; 
cia de la Electricidad al Gramófono. Es tá tan por encima de los demás tipos de reproductores eléctr icos 

como el modelo corriente de «La Voz de su Amo», está por encima de los demás aparatos parlantes. 
EL REPRODUCTOR ELECTRICO está especialmente indicado para grandes salones, salas de baile, restau-
rants, casinos, balnearios, clubs, cafés, dancings, cabarets, terrazas, plazas al aire libre, bars, e tcé te ra . 
Modelos para corrriente alterna y continua, enchufables directamente a la red. Estos modelos pueden fun-i 

clonar con varios altavoces y a diferentes potencias entre ellos. 
JUZGUE POR SI MISMO 

IES PRECISO QUE USTED LO OIGA! 
Audiciones, detalles y condicioness * 
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Arensky, Wagner-Listz, Albéniz y 
Granadoaj José Domingo cantó, con 
inflexiones atractivas y con dicción 
pulcra, aomposiciones de Beethoven, 
Grieg, Schubert y Saint-Saenz; M i -
chel Dumas ejecutó, impecablemen
te en el piano, varias obras de Schu
mann, Chopin, Schubert y Albéniz, y 
Pepita Biguer las in te rp re tó con to
da pulcr i tud, igualmente en el piano 
otras de Debussy y Albéniz. 

La parte central de la segunda se
sión, fué encomendada a la notable 
violinista señor i ta Jacinta Torner, 
en la que hal ló oportunidad de afir
mar su reputac ión ar t í s t ica . 

La f lexibi l idad de su arco, la pul
c r i tud de su afinado y la agilidad de 
su digi tación, pa ten t izáronse en la 
in te rpre tac ión de la «Sonata en do», 
de Mozart; en otras obras de Despla-

nes y de Mar t i n i ,y en elsPreludio y 
Allegro», de Pugnani-Krislear. Ka 
todas, esta distinguida concertista 
cosechó abundantes aplausos. 

Colaboró asimismo, en la primera 
sesión—y de ello damos cuenta so
lamente en atención a la veracidad 
informativa—el que esta crónica es
cribe, ejecutando en la guitarra 
obras de -Sor, Nogués Pon, Mendels-
SOH. Granados y Mas Bargalló. 

E l maestro Laporta Astort, del que 
se interpretaron escogidas composi
ciones que fueron dignamente cele
bradas, colaboró, con toda pulcri tud, 
en el piano, con la cantatriz señori
ta Claramunt y la violinista señor i ta 
Torner y Arcadio Tarré , con no me
nor esmero, coa e i temor José Do
mingo. 

Para todos hubo aplausos y fel ici
taciones de la concurrencia. 

J. NOGUES PON 

CONCIERTO RYSIKOFF-VILALTA 
En el interesante concierto que 

dieron el pasado domingo en el Círcu
lo Católico de Gracia los reputados 
artistas Máximo de Rysikoff y Ale
jandro Vilal tn , obtuvieron un tr iunfo 
definitivo. Ambos concertistas tu
vieron que dar algunas obras de bis, 
y el notable cantante se vió obli
gado también a repetir la mayoría 
de las obras que estaban a su cargo, 
in terpre tándolas , como de costum
bre, con su peculiar matización ex
quisita y apasionada. 

La entidad organizadora también 
obtuvo un gran éxito, pues todos los 
concurrentes, que fueron en crecidí
simo número, elogiaron el buen 
acierto de la interesante velada por 
ella organizada. 

HL QUINTETO CATALAN A YICH 
Entre los aficionados a la música 

d« Vich, existe un gran interés para 
asistir al próximo concierto organi

zado por la Asociación de Música de 
dicha ciudad, que lo ha "confiado al 
novel quinteto catalán. 

Esta agrupación, que se presentó 
tiempo a t r á s en Barcelona con gran 
éxito, i n t e rp re t a r á en esta sesión un 
programa é » pru^bftf integrado por 

un cuarteto de piano de Mozart, un 
cuarteto de cuerda de Dvorak y el 
conocido quinteto de Schubert. 

Este interesante concierto es tá 
exclusivamente reservado a los so
cios de dicha entidad y se efectuará, 
en el teatio Vigatán, mañana , por 
la noche. 

EL TRIUNFO DE MERCEDES 
CAPSIR, EN NIZA 

Recientemente, nuestra gentil pai
sana, Mercedes Capsir, al interpretaer 
el papel de «Violeta» de «La Traviata» 
en ei Teatro de la Opera, de Niza, ha 
obtenido tan lisonjero éxito, que los 
críticos musicales de los periódicos 
«L'Ecleur de Solr» y «La France de 
Nice», le dedican todo género de elo
gios ai juzgarla como cantante subli
me y como actriz inimitable. 

Mucho nos placen los éxitos de la 
eminente Mercedes Capsir, quien, SQ 
gún nuestras noticias, el día 2 
próximo mes de mayo, se ha l l a rá 
Barcelona, de paso para Lisboa, 
donde irá para cantar ocho funcione^ 
en el Coliseo de Recreios, ventajosa
mente contratada. 

J iVENTUD EN LA VEJEZ 
Naturalmente el hombre llega a la 

senectud, y en este período de la 
vida es cuando el organismo va per
diendo sus fuerzas por falta de asi-t 
milación. 

Si se consigue combatir en un vie-í 
jo la postración nerviosa, dar ener-. 
gía a su corazón y restableoer sus 
fuerzas, tendremos un hombre joven. 

Los médicos han comprobado que 
la acción de la Kola aislada produce 
sólo una excitación. Es preciso aso
ciarle, como lo es tá en el enérgica 
reconstituyente FOSFOGLICO-KOLA 
DOMENECH, el Glicerofosfato da 
cal, producto que por su acción re
generadora corrige el defecto de la 
Kola y aumenta su poder recftqétíU 
tuyetníe «n grado sumo. 
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Ayer fueron tiados de alta los si
guientes abonados; 
Números Nombre y aptllidos 

75277 Asociación Barcelonesa de 
Mutualidad. Par ís , 202. 

51921 AXCER1AS, don Juan. Colo
res. San Juan de Malta, 11. 

75937 A Y M A M I , doña M. Valencia, 
número 270. 

52881 Bar EL BARRIO (doña M. V i -
laplana). Avenida Icaria, 202 

15396 GABANES PROFITOS, don 
Leopoldo. Rambla Canaletas, 
número 6. 

32964 COMISARIA General de Sue-
cia en la Exposición de Bar
celona. Vilamarí , 26. 

75510 D'AYRENX, don Juan. Sal
merón, 114. 

12113 ESGLASANS, doña María, 
viuda de Trius. Piedad. 10. 

74143 ESPAñO GASADEMUNT, don 
Esteban (Taller Mecánico 
C a r p i n t e r í a ) . Padua, 84. 

82935 FABRICACION de envases. 
Metálicos, S. A. Calle Cortes, 
junto Riera Mayoría. (Térmi
no de Hospitalet)? 

15271 FAURA. don Antonio. Corde
lerías y Es te rer ías . Plaza Pa
lacio, número 5. 

75446 GALLES RIBAS, don Francis
co Ramón y Gajal, 81. 

32640 GARAJE LUMINAR-ELISEOS. 
ÍD. F Ventura). Elíseos, nú
mero 34. 

75709 H E I M A N N , don Max, Balmes, 
número 220. 

12994 MANEN ARTES, don Fernan
do (Gasa Manén). Amalia, nú
mero 11. 

52086 MONTLLONCH SALA, don 
Antonio. Diputación, 343. 4.°. 

32834 MORENO, don J. Electricista. 
Villarroel , 10. 

33546 POGH LLOPART, don José. 
Confi ter ía y Colmado La Pal
ma del Ensanche. Villarroel, 
número 70. 

75495 ROIG MALLAFRE, don Juan. 
Avenida Alfonso X I I I . 520. 

75619 SANCHO MASANET. don Jo
sé Verdi, 50. 

14983 SERRAT, doña Carolina. Ro
ca, n ú m e r o 18. 

12470 Teatro deloch9er, A 
12470 TEATRO DE LLICEO, Socie

dad del Gran (Mayordomía), 
San Pablo, 1, bis. 

S A L D O S 
LANAS - SEDAS - A L G 0 0 0 N E S 

SALMERON, 75, principal 
AV. PUERTA DEL ANGEL, 36, prat 

En el día de ayer, debido a una or
ganización única en Barcelona, fueron 
agraciadas con sus COMrilAS i a i \ -
TIS en esta casa, las Sras. siguientes: 
D." Paquita Zequiel, Mané y Flaqué, 

número 28, 2.°. 
15.a Teresa Moya, de Montserrat, A l 

fonso X I L 53, I.», 1.a. 
D.a Consuelo Llupiá , Monegal 1 torre 
D.a Dolores Pérez , Hospital, 157 2 «l.» 
D. José Alvarez, Gjo. Ciento 441, Io 2-» 
Srta. Azúa, Rbla. Cataluña, 82, 2.° 1." 
JD.a María Ribera, Bailén, 230, 4.°, 1.a 
D.a Gustava Luna, Radía, 10, 1.°, I.0 

Por adivinar el porvenir 
Ante la Sección Segunda compare

cieron María Roca y Emilia Pía. las 
cuales estaban acusadas de haber esta
fado 280 pesetas a Josefa Pérez, que 
fué a consultar a la primera para que 
le adivinara su porvenir. 

El fiscal solicitó que se impusiera a 
las procesadas ja multa de 570 pesetas 
a la primera y de 125 pesetas a la se
gunda. 

V i a j e r o s 
Entre loa llegados ú l t imamen te a 

nuestra capital, figuran los que men
cionamos u continuación: 

Don Edmund Botfer, comercuuite, 
de Nurembeig; dor Eduardo Itelsey, 
rentista, de París ; don Francisco Ibá-
ñez, canónigo, de Lérida; don José 
María RomeíO, médico, de Madrid; 
don Emil Stuckrath. turista, de Ber
lín; doña Concepción Pór te la , propie
taria, de Orense; don Francisco Clot, 
viajante-, Je Lynn; don Walter Schre-
raichen, turista, de Berlín; don Pablo 
Sagasta, capitán, de Madrid; don 
Frank Richard, turista, de Londres; 
don Elias Montosa, conde de Gasa 
Fuerte, propietario, de Toledo. 

Todos se hospedan en el Hotel 
Oriente. 

—Para vestir con elegancia, no se ol
vide de la Maison Germaine, Puerta-
ferrisa, 6, que acaba de recibir las 
novedades en modelos de sombreros. 

Per la Sección tercera de este Go
bierno Mi l i t a r >-e interesa Ja presen
tación en la misma de Braulio Lop 
Pérez. 

J L D n t Q | | C p Bañeras, lavabos, etc, 
f L n U H U U L l i fi^naa UHiTcisidau, D 

La Liga de Defensa índusir ia l y 
Comercial, hace público que lia sido 
cuncedida una prórroga que termina 
el ultimo del piesénie ínea, paiH la 
presentación a la Admiriistrición d,? 
Hacienda de las deciaraciones jura
da? del volumen de ventas y opera
ciones realizadas durante el año lí)?8. 

' V E L O S 

COMUNION y DESPOSADA 
SE CONFECCIONAN A SU GUSTO 

L a F a v o r l t a 
RDA. S. PEDRO, 26 - Tel. II.ÓS8 

Invitados por los señores Belenguer, 
Mercader y Pra í s , dueños del acredi
tado establecimiento La Moda, a que 
Íes hiciéramos una visita a raíz de las 
importantes reformai, introducidas en 
el mismo, accedimos con sumo gusto 
a tal deferencia. 

Nuestros bíitnos amigos, afectuosos 
como siempre, par;* con nosotros, nos 
dieron una explicación detallada del 
funcionamier.to de las diversas depen
dencias recientemente establecidas, 
cuyas instalaciones de Sastrer ía , Ca
misería y Sombrerer ía para caballero 
y niño son perfectas, destacándose de 
las mismas los elegantes escaparatee 
de líneas finísimag, que denotan, una 
vez más, el gusto exquisito que im
pera en aquella casa. 

El acto de la inauguración resultó 
un éxito, destacándose del ambiente 
distinguido, un ejambre de bellas se-
íloritas, que coa su fina alegría die
ron la nota simpíUicu a reunión tan 
selecta. 

Ya entrada ia noche nos despedi
mos de los referidos señores, fe l ic i 
tándoles y augurándoles nuevos éxi
tos en su antiguo y acreditado nego
cio d© la Avenida de la Puerta del 
Angel. 

N E V E R A S 

C A M E L L O 

Para Hoteles, Restaurante, Cafés, 
Carnicerías, Tocinerías, Lecherías, etc. 

ARCO SAN AULSTIN, i . 

-Se dice que ios más elegantes som
breros se encuentran actualmente en 
la Casa Francine Modes. antes >la-
lató. Rambla Cataluña, í), principal. 

Cuu motivó de la Festividad de San 
Marcos, el Fomento de la Zapaitria, 
junto con el antiguo Gremio de Maes
tros Zapateros, celebrará el próximo 
domingo los siguientes actos: A las 
diez y media, en la Capilla que posee 
el antiguo Gremio en la Catedral, 
bendición por el obispo de Barcelo
na, doctor Miral'les, de la nueva ban
dera dci gremio. A las once, oficio 
solemne, ejecutándodse la gran misa 
de San Agustín, de Sancho Marra
có, con orquesta y voces, bajo la di
rección del mismo. A la una y me
dia de la tarde, banquete de «germa-
nor» en el Restaurant del Parque; y 
a las diez de ta noche, en el teatro 
Escuela, se pondrá en escena la 
obra «Els milions de Toncle», finali
zando el acto con un lucido baile de 
sociedad. 

Agradeciendo por aaiicipado dirha'-" 
entidades la asistent a de sus aso-

ciailus a todos los actos. Para tic
kets, localidades y demás detalles, 
pueden dirigirse a don Alfonso l{ac 
pall, puertaftirisa. ¡13 

—BON TEMPS: 7 - Quiutaná - 7 
Restaurant especial en pescado 

Gran Carta y Cubiertos a 4 pesetas. 

M A J E S T I C H O T E L 
Y U L S T A L ' U A M 

Cubiertos a precio l i jo j a la Carta 
Orquesta Salones especiales para 

Bodas, Baiuiuetes j Fiestas 

SESION DEL CIRCULO ODONTO
LOGICO DE CATALUÑA.—El Círculo 
Odontológico d i Cata luña celebró el 
pasado domingo una sesión necroló
gica a la memoria del que fué su so
cio don Emil io Panicello, asistiendo 
al acto distinguida concurrencia. El 
doctor don Joaquín Plet leyó un no
table trabajo estudiando y enalte
ciendo al personalidad científica del 
señor Panicello. A l terminar su lec
tura fué el señor Plet muy felicita
do y aplaudido. 

Restaurant Cataluña 
SIEMPRE 

Filetes de lenguado Bachs 
L a n g o s t a O e r a r d 

ios platos creación de la ca«a 
y el delicioso postre 

P E R A S Q U I R I N A L 

EN SUFRAGIO D E L ALMA DE LA 
REINA DOÑA MARIA CRISTINA.— 
La Escuela nacional de párvulos de 
la calle de Nápoles, 296, y las de ai-
ñas del Pasaje de Pujadas, 3 (Dos de 
Mayo) y calle de Mallorca^ 408, de 
esta ciudad, celebraron conjuntamen
te una misa en sufragio del alma de 
la Reina Madre el sábado úl t imo, día 
20, en la Cripta del Templo Expiato
rio de la Sagrada Familia. E l acto se 
vió concurrido, asistiendo la casi to
talidad de las alumnas de las cita
das Escuelas con sus profesoras doña 
Dorotea Lecumberri, doña Concep
ción Dagas y doña Nieves Sau, res
pectivamente. 

D I A B É T I C O S 
Alimentos de rég imen «NATURA», 
inmejorables para diabéticos, albu-
minúricoe, enfermos de las vías diges
tivas y anémicos, en Gasa Santive-
r i , S. A.; Cali, 22; Mallorca, 247, y 
Trafalgar, 7. 

L A S E L E G A N C I A S 
y i 
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Presenta un selecto y variadísimo "stock" de (os últimos 
modelos de tas más importantes casas de París, que 

L A S E L E G A N C I A S 

ofrecen a sus clientes. Modelos de dicho "stock" a 150 pe
setas. Precios de reclamo. 
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C A L E N D A H I 

Sale el sol a Us 4'57. 
; Se pone a las 6'42. 

Sale la luna a Jas 8'30 ( t . ) . 
Se pone a las 5 47 (ni .) . 
Santos de hoy.-—San Mía eos Ev an* 

gelista; Amiano y Erroinio, obispos|l 
Esteban, obispo y már t i r ; Filón y§ 
Agatópodes; Evodia y Hermógenefc 
hermanos már t i res . Santa F r a n c a í 
virgen. 

Santos de mañana.—Nuestra Seño*, 
ra del Buen Consejo. Santos Cleto w 
Marcelino, papas y már t i r e s ; Pedrdp 
y Basileo, obispos y má t i r e s ; Ciareinj 
ció y Lucidlo, obispos; Ricario, pr5s*; 
b í te ro . Santa Exuperancia, virgen. 

—Monederos, Carteras, Petacas, Ma+j 
letas, Cubetas de fibra. PERELLO»! 
PINO, 7 bis; PUERTAFERRISA, 30* 

P a r a B A N Q U E T E S 
No dejéis de consultar el 

RESTAURANT DEL PARQUE 
EXPOSICION DE FOTOGRAFIAS* 

—Se ve muy concurrida la Exposw 
ción de Fotografías de D. J. Plá Ja-» 
nini, que se celebra actualmente en 
la Agrupación Fotográfica de Cata^ 
luna (Duque de la Victoria, 14, prirw 
cipal), pudiéndose visitar de 6 a 9 do 
ia tarde, todos los días. 

En la mencionada entidad se baa 
recibido las bases para el Concurso! 
de Naturaleza muerta organizado por 
la Real Sociedad Fotográfica de Ma^ 
drid, las cuáles están a disposicióa 
de los interesados, en la secretaría^ 

LECCIONES DEL SEÑOR RIB&i 
LLES.—En la Asociación Nacional do 
Agentes de Seguros (Canuda, 41 yt 
43, principal) , dará hoy jueveSi día 
25, a las siete y cuarto de La 
tarde, la cuarta lección sobre «El es-* 
tudio jurídico del Seguro dentro del I 
régimen legal vigentes, correspon-» I 
diente al segundo curso técnico do ' 
seguios organizado por dicha entidadjt 
el abogado don Antonio Ribelles Ba** 
rrachina. 

kimonos , i r e o p t s . 

casa L L E N A S 
18 - Pl T1UTXOL • 18 

SESION CIENTIFICA.—La Acade
mia de Higiene de Cataluña (Santa 
Ana, 28, primero), ce lebrará sesión 
científica,, mañana, día 26 del co* 
rriente, a las siete de la tarde, en 
ia que el geólogo don Alberto Caral 
dará la primera conferencia de la 
serie que sobre «Hidrología Higiénw 
ca Práct ica» se propone explicar con 
la ayuda de proyecciones luminosas* 
A continuación el doctor Turel l h a r á 
la presentación de un moderno apa
rato estélizador y desmineral izadoí 
de las aguas. E l acto será público. 

C i g ü e ñ a s cantadoras 
REGALARA A LOS NIÑOS, HOY 

NOS 
JUEVES, LA SASTRERIA 

P A N T A L E O N i H . 
P U E R T A F E R R I S A , t3 

Delicados de picho, la super- nAUAMP 
alimentación ideal; yoghourt w " " ^ 

En el Ateneo Enciclopédico Popu-* 
lar, hoy jueves, a las siete y m®4 
dia de la noche, dará don José Paru-< 
nella la terce a conferencia de sn 
cursillo sobre «Educación del ca»* 
rác ter» . 

La tos en los del icado» 
del pecho 

Triste presagio es la tos, para loa 
delicados del pecho. Puede ser a voj 
ees, e l germen de una enfermedad 
que se anuncia, y no combatiendo e l 
primer s ín toma por todos los medios 
que la ciencia pone a nuestro alcan
ce, los resultados suelen ser funes** 
tos. , . 

A evitar e^t© peligro, la climca 
moderna emplea con éxi to sorprerw 
dente un remedio que arresta el mal 
en sus principios: remedio que ÍO* 
mineraliza, cicatriza, nutro y rego^ 
ñera loe protoplasmas lesionados, do* 
túndeles además, de una resistencia 
imponderable, haciéndoles refracta* 
ríos a la proli í icación de bacilos. 

Tal ee el Kasuga, admirable com* 
binación de elementos balsámicos aor 
t isépticos. Tomado el Kasuga, u » 
par de veces al día y al aeostarso* 
o» asegura un sueño reparador... 
tos será vencida. En los resfnaü<W| 
ronqueras, afecciones laríngea», 001» 
verdaderos milagros. 
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T E A T R O S 

COMENTARIOS :: E C O S 

P e q u e ñ a c o n v e r s a c i ó n 

H a b l a n d o c o n I n é s L i d e l b a 
Tarde, en el Ritz. Tarde amable: 

Son las cinco de la hora de ve
rano; es decir, que fuera luce el sol, 
bien alto aún. En el «hall» ar is tocrá
t ico, público distinguido; público, 
también , internacional. 

E l pasado domingo, en las carreras, 
nos presentaron al maestro Maggio-
ni El maestro Maggioni, en esta ho
ra amable, nos presenta a Inés L i 
delba. Un joven diplomático hizo la 
primera presentación; ducho en diplo
macias debe ser quien hace la segun
da, cuando Inés Lidelba no apercibe, 
en el saludo, la ansiedad del periodis
ta por bucear en su vida escénica. Y 
así , en plan de amistad, de una amis
tad que su arrebatadora s impat ía ha
ce fulminante, va contestando a nues
tras preguntas esta mujercita ideal, 
que es actualmente el más firme ba
luarte de la opei'eta. 

—¿Está usted satisfecha de la ope
reta?—preguntamos. 

—¿Satisfecha? No creo que sea la 
pa'abra precisa para decir ouánto de 
afectuoso ha prendido en mí esta 

hermosa ciudad. Me siento triste, muy 
triste por deberla abandonar—termi
na mi actuación el día 29—, obliga
da por m i contrato en Madrid, donde 
actuaré durante todo el mes de Mayo. 

—¿Para volver aquí? 
Un gesto, como respuesta; un ges

to que, tal vez, es una esperanza. Y 
luego, 

—Oh, no s é . . , . No sé. 
—Sin embargo, se rumorea que, du 

rante la Semana Italiana de la Expo 
sición... 

—No sé, no s é . . . . 
Dice Inés Lidelba, enigmática . E l 

maestro Maggioni, el director a r t í s t i 
co Pancani, junto a ella, s o n r í e n . . . 

Esta noche Inés Lidelba celebra su 
velada de honor y beneficio en el Tí-
voli , con «La Princesa de la Czarda 
Esta noche serán para Inés Lidelba 
todos los homenajes, todos los aplau 
sos merecidos. Porque Inés Lidelba 
es el Arte; y la Belleza; y la Simpa
tía. 

Sebastián Bas Calvet 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

POLIORAMA. — Sepúlveda y Mora 
e s t án a punto de terminar su actua
ción en este teatro. Sólo les quedan 
siete días hasta su despedida. 

Pocas campañas de comedia se ha
b r á n llevado a cabo de tanta exten
sión y con tanto éxito como esta de 
Sepúlveda y Mora. E l público ha res
pondido siempre a la calidad y hon
radez ar t í s t ica de lo que se !e ofrecía 
y queda excelentemente dispuesto pa
ra una futura reanudación de sus ta
reas por parte de la compañía de Se
púlveda y Mora. 

Hoy, jueves, se pone en escena, 
tarde y noche, el gran éxito de Mu
ñoz Seca: «¿Qué tienes en !a mira
da?», obra de la cual se llevan ya da
das muchas representaciones. 

Mañana, viernes, por la noche, no 
hab rá función, por tener que mar
char la compañía de Sepúlveda y Mo
ra a Sabadell, con objeto de dar la se
gunda de las representaciones orga
nizadas por los «Amics del Teatro», 
de aquella localidad. 

APOLO —Funciones en honor del 
maestro Gnridi, por el éxito de «La 
Melara».—Hoy se celebrarán dos gran
des funciones en honor del insigne 
compositor Jesús Guridi, con motivo 
de su grandioso éxito «La Meiga». 

Por la tarde se repondrá la estu
penda obra «El Caserío», sublime 
Creación del eminente cantante Fe
derico Caballé. 

Cayetano Peñalver, el colosal tenor, 
que estrenó la obra en Madrid, can
t a r á «El Caserío», por primera vez en 
Barcelona. 

En el cartel de la noche f igurará 
el ''ormidable éxi to: «La Meiga», que 
cada nueva representación constituye 
un fenomenal tr iunfo para los ce'a-
brados artistas Amparo Romo, Am
paro Alarcón, Amparo Saus, Federico 
Caballé, Cayetano Peñalver , Pedro 
Segura y V. Ruíz París. 

E l eminente maestro director Fran
cisco Palos, al frente de la estupen
da orquesta formada por cuarenta 
profesores del Sindicato Musical de 
Cataluña, son aclamados por su ma-
gisl ral labor, en todas las hermosas 
páginas de «La Meiga», y sobre todo 
en el famoso intermedio musical det 
Begondo acto. 

TEATRO BARCELONA.—Mañana 
beneficio de Carmen Díaz.—Es inne
gable que Carmen Díaz es una de las 
actrices más queridas y qoie más sim
pa t í a s gozan en Barcelona. Bien es 
verdad que la insigne artista posee 
dotes excepcionales que la han colo
cado, por méri tos propios, entre las 
de más alcurnia. 
_ Mañana, viernes, celebra Carmen 
Díaz su beneficio, y agradecida pro
fundamente a tantas y tantas mues
tras de adhesión de nuestro público, 
na elegido dos obras de las que mejor 
se ac\aPtan a su temperamento. 

P p í la tarde represen ta rá la co-
ttiedia del poeta Ardavin, «La maja», 
y por la noche repone la deliciosa co
media de Linares Rivas: «La jaula de 
» leona», una de sus creaciones más 
«©lebradas. 

E l juSto renombre de Carmen Díaz 
y el acierto en la elección de las 
onras, aseguran a la bella actriz el 
nomenaje, mañana, de sus innúmeros 
admiradores ™ el Barcelona. 
-.. eos días restan de actuación de 

comP«ñía, y en ellos se pondrán 
tenido q'Ue más a^ePtacion han 

A l finalizar Carmen Díaz, debu ta rá 

Catalina Bárcena, de regreso de su 
larga estancia en América. 

ROMEA—El beneficio de Pío Da-
vi.—Promete ser un verdadero acon
tecimiento la función de mañana por 
la noche, a beneficio del primer ac
tor y director de la compañía de 
Romea, Pío Daví, cuya depurada la 
bor ar t í s t ica le ha conquistado en 
poco tiempo el afecto y la devoción 
del público catalán, mucho más te
niendo en cuenta el acierto que su
pone haber confeccionado un progra 
ma del que forma parte la celebrada 
obra del inmortal Guimerá: . «Jesús 
que torna», y el aplaudido saínete de 
Santiago Rusiñol: «Bataneros, en Co 
mandita», hace tiempo no represen
tada, y de las cuales hace una ver
dadera creación el eneficiado. 

Con motivo de esta función, dejará 
de representarse la sensacional obra 
«El procés de Mary Dugan», que los 
restantes días de la semana llena el 
teatro. 

En cambio, se dará una extraordi 
naria representación de dicha obra el 
sábado por la tarde, 

TIVOLI—Para esta tarde hay anun
ciada una representación de la obra 
de gran risa «Cin-ci-la», una verda
dera maravilla de presentación que 
ha merecido los más calurosos elogios 
de los entendidos en escenografía. E l 
argumento, tantas escenas culminan
tes de buen humor y picardía de bue
na ley contiene, que el público se 
mantiene en constante y franca car
cajada. Los trajes y evoluciones de 
las girls dan al conjunto una admi
rable vistosidad notablemente combi
nada con los efectos eléctricos. 

Por la noche tendrá lugar la «se-
rata d'onore» y beneficio de Inés L i 
delba, q,ue pondrá en escena, con la 
suntuosidad en la presentación y ca
riño en la in terpretación, que le ca
racteriza, «La Principessa della Czar
da», en cuya obra obtiene siempre las 
más sinceras aclamaciones Ocasión 
es ésta que pe rmi t i r á exteriorizar las 
muchas s impat ías con que cuenta es
ta egregia artista entre nosotros, y 
que ciertamente las merece cumpli
damente. 

El viernes por la tarde no habrá 
función, para dar lugar al ensayo de 
«Bocaccio», cuyo reprise se efec tuará 
por la noche. Lo ameno del tema y 
la in te rpre tac ión de Inés Lidelba, 
Trucci, Ferrini y demás valiosos ele
mentos de esta formidable compañía, 
cuyo conjunto está compuesto por las 
nrimeras figuras de la escena lírica, 
hace esperar que la reposición de es
ta obra, justamente apreciada por el 
público, revest i rá los caracteres de 
un acontecimiento 

Las funciones del Tívoli reúnen en 
su brillante platea a lo más selecto 
de la sociedad barcelonesa, deseosa 
de admirar un espectáculo de arte y 
belleza animado por la figura s.uges-
tiva de Inés Lidelba, y la gracia de 
Trucci, cuya sola aparición provoca 
generales carcajadas. 

NUEVO. — Extraordinarios son los 
carteles que se preparan en este tea-
ro para mañana jueves. Por la tar

de «La Verbena de la Paloma», de 
magistral in terpre tac ión; «La Revol
tosa», por Matilde Mart ín y Matías 
Ferret, y el segundo acto de «Doña 
Francisqui ta», por Emil io Vendrell. 
Por la noche, repet ición de «La Ver
bena de la Paloma» y de la «Picara 
Molinera». I 

Guía del espectador 
E s p e c t á c u l o s p a r a 
: : : : h o y j u e v e s 

COMEDIA 
Polior.nna 

Barcelona 

DRAMA 
Novedades 

Romea 

ZARZUELA 
Victoria 

Nuevo 

Auolo 
OPERETA 

Tívoli 

REVISTA 
Olyinula 

VODEVIL 
Taifa 

E*l)añol 

Tárele y noche: ¿Qué 
tienes en la mirada? 
Tarde y noche: «Mi 
mujer es un gran 
hombre». 

Tarde (para niños): 
«Les aventures cl'en 
Massagran». Noche: 
«Cors de mare» y 
«Qui... compra madui-
duixes!» 
Tarde (para nifios): 
«Una vegada era un 
rei...» y «El jardí me
ra vellos». Noche; «El 
procés de Mary Du-
grin». 

Tarde y noche: «La 
copla andaluza». 
Ta':'%: «La Verbena 
de la Paloma». «La 
Revoltosa» y 2.o acto 
de «Bofia Francisqui
ta». Noche: «La pica
ra molinera». 
Tarde: «El caserío». 
Noche: «La Melga». 

Tarde: «Cin - ci - la». 
Noche, Beneficio Inés 
Lidelba: «La princi
pessa della Czarda». 

Tarde: «Las maravi
llosas». Noche: «La 
Feria de las Hermo
sas». 

Tarde: «La senyore-
ta mamá». Noche: «El 
Hit de la núvia». 
Tarde: «Muntar la da
ma». Noche: «La nú
via en camisa». 

GRANTEATRO del uceo 
TEMPORADA OFICIAL DE PRI
MAVERA (Exposición Interna
cional de Barcelona). Queda 
abierto el abono en la Adminis
tración del Gren Teatro (callo 
de San Pablo, 1 bis, entresuelo). 
A los Sres. abonados a la filtl-
ma temporada de Cuaresma se 
les reservarán sus localidades 
hasta el día 30. Dado el creci
do número de personas que tie
nen solicitado abono, transcurri
do el día 30, la Empresa dispon
drá de las localidades que no 

hubiesen sido retiradas 

I " I " V O i 
COMPAÑIA ITALIANA DE GRANDES 
-»-«-»-<-»- ESPECTACULOS -«-»-«->-<-

I n é s L i d e l b a 
ULTIMOS DIAS DE ACTUACION DE 
ESTA COMPAÑIA. Hoy. jueves, tarde 
a las 5. BUTACA 3 Ptas. Ultima re
presentación del grandioso espectáculo 

chino en 3 actos 

C I N C - L A 
Noche a las 10 

S e r a t a d ' o n o r e 
y BENEFICIO de la egregia artista 

I N É S L I D E L B A 
La preciosa obra en tres acto», del 

maestro Emerich Kalmann 

0 
Protagonista: INES LIDELBA, con la 
colaboración del gran actor cómico 
RENATO' TRUCCHI. Fastuosa presen
tación; Espléndido decorado. Riquísimo 
vestuario. Vistosísimas toilettes de la 
Slg.a LIDELBA, confeccionados por la 
Casa Palmer, de Milán :: Mañana, no
che. REPOSICION de la obra en 3 ac
tos, de Franz Suppé BOCCACCIO. Pro
tagonistas: Inés Lidelba y Renato Trnc-

chl. Se despacha en contaduría 

eatro Catalán Novedades 
Compañía Catalana. Dirección: Cy Cap-
devila :: A las 6, Espectacles per In-

fants. Penúltima de 

Les aventures d'En Massagran 
de Folch y Torres. A las 10, Tertulia 

Catalanista 

C o r s d e m a r e 

y ¡Qui... compra maduíxes! 
Mañana, tarde, la famosa obra de Mos-
sén Garrlga LA GLORIA y UN OOP 
D'ESTAT, de gran broma; Sábado, tar
de: QUI NO ES AMB MI.. . de Vinyes. 
y CURA DE MORO. Domingo, a las 3 
y media: LES AVENTURES D EN MAS-
SAGRAN. A las 5 y media, dos formi
dables éxitos: LA TIA D'AMÉRICA, de 
Soldevila; LES LLA GRIMES D'ANGE-
LINA, de Sagraría. Se despacha ea con-

tadurí* 

T e a t r o C a t a l á n R o m e a 
C.a VILATDAVÍ. Primera actriz: M. VT-
LA. Primeros actores: DAVÍ y NOLLA. 
Tarde a las 5. TEATRE D'INFANTS: 
UNA VEGADA ERA UN REI... y EL 
JARDI MERAVELLrtS. Noche a las 10. 

el sensacional éxito 

E S O 

El procés de Mary Dugan 
Mañana, noche a las 10 y media, fun
ción en honor y beneficio de PIO DAVÍ 
JESUS QUE TORNA y BATANEROS EN 
CTA. Sábado, tarde y noche: EL PRO 
CÉS DE MARY DUGAN, Domingo, tar 
de a las 3'30: UNA VEGADA ERA UN 
REI... y EL JARDI MERA VELLOS. A 

las 5'30 y 10 y cuarto noche 
EL PROCfcS DE MARY DUGAN -!;-

leatro P O L I O R A M A 
«-»—«-J>— Compañía Cómica —«->— 

S E P U L V E D A - M O R A 
Hoy, jueves, tarde a las 5 y cuarto y 
noche a las 10 y cuarto, ültimas re
presentaciones del grandioso éxito de 

Pedro Muñoz Seca y Pedro Pérez 
Fernández 

¿QUÉ TIENES EN LA MIRADA? 
Viernes, tarde y noche, GRANDES 

FUNCIONES 

Gran Teatro Españo 
Compañía de JOSE SANTPERE :: Hoy, 
jueves, tarde a las 5: MUNTAR LA 
DAMA o LA TERCERA JOVENTUT. 
Noche a las 10, EXITO ROTUNDO, 
TRIUNFO DE TODA LA COMPAÑIA, 
REFORMADA. DE UNICO SANTPERE 

L a n ú v i a en camisa 
(cuatro episodios de la vida de una 
mujer); Nueva adaptación de una obra 
alemana por Amlchatis. Los Intermedios 
serán amenizados por la Grafonola Vi
va Tonal Kolster. con discos ODEON 
Mañana viernes, tarde, REPOSICION de 
- j - UNA DONA... (UNE FEMME)...) -:-
Noche y todas las noches, INMENSO 

EXITO 

L a n ú v i a en camisa 
Sábado, noche. GRAN SORPRESA, ES

TRENO SENSACIONAL 

E l p r o c é s d e M a r y - e i a 

T e a t r o G O V A 
CINE Y VARIETES «-»4:-j.«-3> 

Hoy. tarde a las 5: Séptima Matinée 
Infantil, con regalo de bombones a los 
nlfioa. Proyección de una notable y 

hermosa película 
- i - 5 NOTABLES ATRACCIONES, 5 -:-
Adiós a Barcelona del genial VIANOR. 
Noche a las 9'45. GRANDIOSO FESTI
VAL EN HONOR Y DESPEDIDA del 
insigne VIANOR, el insuperable Intér
prete de las más famosas estrellas de 

la canción 
- : - i -H PROGRAMA MONSTRUO 
DELACIO, humorista; DORA DEL 
MONTE, bailarina; LLOVET, ventrílo
cuo; JASSEVITOH TROUPE, bailes in
ternacionales; THE GREAT BOSCHI, 
ilusionista; RAGLAN, saltador excén
trico, con MISS DORA y MISS JOE; 
JESUS OLER, poesías; MIMOSA, esti
lista de tangos; YASMINB AND KE
LLY, danzas clásicas, y ¡Adiós a Bar-

cekmal de 

V I A N O R - V I A N O R 
con todo lo mejor de su colosal re
pertorios Precios populares. Se despa
cha en contaduría sin aumento :: Ma
ñana, SENSACIONAL DEBUT del ori-
ginallsimo ESPECTACULO TIPICO CU
BANO KALEDA, LOS 4 ASES TROPI
CALES, creadores de los bailes exó
ticos y aoaarffanos de más éxito en 

'"I '^lífueva York 

Teatro VICTORIA 
Hoy. jueves, tarde a las 5 y noche a 
las 10 y cuárto, la 40 y 41 represen
tación dei grandioso y monumental 

éxito de la temporada 

L a c o p l a a n d a l u z a 

ROMEAt Mañana, viernes. BENEFICIO 

R I O D A V I 
:Ol-í«»- JESUS QUE TORNA -«»:-:»«-

r BATANEROS EN OTA. 

T e a t r o N U E V O 
Notabilísima Compañía de 

« - » - 0 - o - o - LUIS CALVO -«>-«»-«»-«*• 
Hoy, jueves, tarde a las 4 y media.' 
3 bellísimas obras, 3: LA VERBENA 
DE LA PALOMA, LA REVOLTOSA Y 
segundo acto de DOÑA FRANCISQUITA' 
por VENDRELL. Noche a las 10 menos 
cuarto, estupendo cartel: LA VERBE

NA DE LA PALOMA y 

La picara molinera 
de éxito brillantísimo :: Mañana, vierj 
nes. tarde: LA VERBENA DE LA PA
LOMA, LA REVOLTOSA y LA ALSA-
CIANA. Noche: LA VERBENA DE J . \ 
PALOMA y LA PICARA MOLINERA, 

por Marcos REDONDO y Emilio 
VENDRELL 

l e a í r o A P O L O 
Compañía de Zarzuela de CABALLE! 
Hoy. jueves, tarde a las 4 45. Repo
sición de EL CASERIO, por Caballé y 
Peñalver. Noche a las 10 y cuarto. Fes
tival a Beneficio del Montepío Obrero 
del Rünio del Azficar: El éxito I.A 
MEIGA, 4 0 profesores de orquesta. 
Creación de Caballé y Peñalver. Todas 

las noches LA MEIGA 

T e a t r o T a l í a 
Compañía de ASUNCION CASALS. Pri
mer actor y director JOSE BRUGÜERA 
Hoy, jueves, popular, tarde a las 5: 
El grandioso vodevil en 3 actos, ' de 

Vernenil y Amichatis 

L a senyoreta m a m á 
(Mademolselle ma niére) 

Noche a las 10 y cuarto, el exltazo da 
la temporada en 3 actos, de Gandera 

y Lluelles 

E l Hit de la n ú v i a 
Mañana, viernes, tarde, última de LA 
BORDA. Noche y carta noche, el exltazo 

E l Hit de la n ú v i a 

O L Y M P m 
Espectácu'os - Ve'asco 

U L T I M O S O I A S 

S e m a n a p o p u l a r 
Tarde a las 5, PRIMERA MATINEE 

A PRECIOS INCREIBLES de 

Las maravillosas 
¡La revista cumbre! 

Butacas I clase, 2 ptas. I I clase. l'SO 
ptas. Asientos fijos, 1 pta. Entrada ge

neral. 0'50 ptas. 
NOCHE A LAS 10 Y CUARTO 

Reposición de la revista 

La feria de as hermosas 
otra creación de Velasco 

Mañana, viernes; sábado y domingo, eu 
Matinéees. populares: LAS MARAVI
LLOSAS y por las noches LA FERIA 
DE LAS HERMOSAS. Se despacha en 

contaduría 

ROMEA: Mañana, viernes, BENEFICIO 

R I O D A V I 
-«»:-!«»- JESUS QUE TORNA -«»:-:«»-

y BATANEROS EN CTA. 

Grande Semaina Frangaise 
du 8 au 12 Mal au 

C e a t r o N O V E D A D E S 
J a c q u e s B a u m e r 

B e t t y O a u s m o n d 
Pieces: TOPAZE; SOURIANTE MA DA
ME BEUDKT; FELIX; NOUS NE SOMw 
MES PLUS D'ENPANTS; JE T'ATTEN-
DAIS, Día 11, en Matinée: EUSEBE. 
Se despacha en contaduría para esta» 

funciones 

C o l i s e o P o m p e y a 
- Travesera. 10 :: Teléfono 73.331 «t 

SABADO. DIA 27. NOCHE 

Entre tinieblas 
por JUAN SANTACANA 

DOMINGO, DIA 28, TARDE Y NOCHH 

La xocolaterela 
por TERESA PUJOL I 

F o l i e s 
Music-ITall de primer orden. 50 
bellísimas artistas, 50j Victoria 
Cortés y Rosita de la Vega, Con
chita Franco, Juanita Ortega, 
castiza estrella coreográfica. 
Exltazo de la eminente estrella 
de la canción Blanca Negrl, reper-í 
torio moderno, nuevas y origi
nales toilettes. De 1 a 3 máftríP' 
gada. DanMng, actuando la fa-1 
mesa ora. The Rümilai 

I 



h u e v e s , 2 Í . A b r i l d é 

• 

Teatro Barce lona 
Conipañ!» de Comedia 

«»-«»-«> CARMEN DIAZ «»-«>-<> 

Hoy. Jnevos, tarde- a las cinco 
y cuarto. Noche a las diez y 
cuarto. 1.a comedia cu 3 actos 

Mí mujer es un 
gran hombre 

Mañana, viernes, BíCNKFICIO de 
l€»J«»i CARMEN OIAZ !«»:'«»» 
Tarde: l.A MAJA. 
Noche: T A JAULA. 1>E LA LEONA 

Gran Teatro Principal 
TKr.EPj 75974 :: Hoy, tarde y noche 

DISBUT de los celebrados artistas 

V . F a í C i n i - M i n u t o - V . N ú ñ e z 

NOVEDADES. — Invitado por el 
empresario del teatro de Novedades 
don José Canals, próximamente ven
drá a Barcelona el dramaturgo fran
cés Jean Jacques Bernard, una de las 
figuras de niñs relieve del teatro mo
derno europeo. 

Jean Jacques Bernard, dará en el 
escenario de Novedades, una confe
rencia sobre su teatro y a continua
ción se representará su obra «Le feu 
%ui reprend mal», traducida al cata
lán por el ¡ lustre comediógrafo 
J. Pous y Pagés, con el t í tu lo de «El 
foc que s'abranda malament». 

La noticia de la conferencia del 
celebrado comediógrafo Jean Jasques 
Bernard en Novedades y el estreno 
de una obra suya, ha despertado gran 
interés entre los núcleos art ís t icos y 
en los centros intelectuales de Bar
celona. 

OLIMPIA. — Reposición de, «La 
Feria de las Hermosas». — Eulogio 
Velasco tiene que desmontar de 
Olympia «La Orgia Dorada», por sej 
la obra escogida para. su debut en 
la capital de Andalucía. 

Obligado, pues, a tiar una obra, es
tos cuatro últ imos días de despedi-
da, que alterne dign; mente con sus 
«Maravillosas», nada más acertado 
que la reprise de su revista titulada 
«La Feria de las Hermosas?, que se 
dará ios úl t imos días por la noche. 

Esta combinación, lleva consigo 
además el aliciente de poder dar por 
la tarde, a precios verdaderamente 
inverosímiles la revista «Las Maravi-' 
Jlesas». 

ESPAÑOL. — Proceso sensacional. 
•—¿De quién son ios mellizos?... Tai 
es ¡a desconcertante disyuntiva que 
se presentará aj juicio del público 
en el teatro Español el sábado pró
ximo, al desarrollarse la vista de 
«El procés de Mari-Eta», cuyo suma
rio han tramitado Harry Tick v 
Walter Wenchate, y traducido al ca
ta lán, el l i terato Pedro Fernández 
€ a r c í a 

E l interés por saber el fallo justi
fica la expectación hacia «El procés 
ú e Mari-Eta». 

Todas las noches sigue deleitando 
«La mivia en camisa», de Amichalis. 

ce 
«»-«»-«» IIÍOZ »* a 
Hoy, tarde a las 5 v noche a o 

las H). la preciosa película v 

L a s . n . o i i í i ^ a M i c a 
por GÉORGES C A K P K N T I K K . 
June Hoberts y Henry Krauss 

F I N DE F I K S T A 

B e b é D a y s l e 
bailarina, v 

KL GAJNSO Ut.L UUACiO 
EXITO SIN rKi;CKDENTKS de 

1 1 
:L FAMOSO CI )OK DE LOS r TANGO SDK MODA 

NOTA: SÍ! despai lia en contadu-
rta sin aumento 

O J O S M . ^ - Y O 
El ilustro UteiHtO franééa 

J e a n J a c q u e s B e r n a r d 
disertaiá. so TcaLio» on 

Teatro lafalán Novedades 
«stren6iidose segin-iaiaeiitt» su obra 

maestra 

L e feu qui reprend mai 
tr«duciü« »1 catalán Por J, Pou» 

y V-aeéa 

frontón 'rincipai Pa'ac 
Hoy, lueves, tarde a las -1 y media, 
gran partido: AK.WCl y DRIA contra 
RBCÁIJDE e IRIONCO. Nephe a las JO 
y cuarto, dos extraordinarios partidos: 
i : RIO VA y ECENARRO U contra CA-
REAGA, IIR1ARTK v ATlOílOro. s. 
ffiindo partido: .U AIUSTI I I y VEGA l 

contra GÜRt'CEAGA y ARRIO?,A 

F r o i i l ó n X O V C M I Í M I O S 
Cortes. 638. Y Caspe. 13 :: Telóf. 1-1104 
Hoy, jueves, tarde a las 4'30, (MIAN 
PARTIDO: EGENARRO y fcf.OLA II 
contra JirSOZ y ^AVREG^'I. Noche a 
las 10'16. GRAN PARTIDO: L1 RANGA 
y MARTIN contra ORTIZ y TEODORO 

Detalles por carteles 

Encantadores lardincs. Mag
níficas atracciones. Abierto 
todos los días hasta el ano
checer :: Hoy. iuevos. tar
de: Festejos de*leadt»9 a la 
eeníc mentida» Alegres se

siones en el Teatrllo «le PutxInelíHs. 
Disparo do FUEGOS JAI'ONESES, «ue 
dlétrlbtiirán entre los »iños dulces y 

juanetes. EVTRAI>A DE PASEO 
CIKTCUKXTA CKKTIMOS 

mezcla de comedia y vodevi!, modelo 
de in terpre tac ión de la compañía 
Santpere. 

LA NUEVA EMPRKSA DEL 
COMICO 

Ha quedado firmado el contrato de 
arriendo del teatro Cómico por cinco 
años ,a favor de don Vicente Pardo, el 
cuel se propone explotarlo a base de 
obras de gran espectáculo. 

Parece que liña de las que se estre
narán en primer término, es original 
del propio señor Pardo, con música del 
maestro Reselló, cuyo título es " Cleo-
patra". 

Sin embargo, como sea que la música 
no está terminada y que la citada obra 
rcqviere larga preparación, en el inter
valo es posible que se monte una re
vista a cargo de los antiguos elementos 
del p'ropio teatro. 

PROXIMO ESTRENO DE PAUL 
1Í0UR0ET 

Se asegura que en el teatro Saint 
Georges, de París, se estrenará próxi. 
mámente un acto del ilustre académico 
Paul Bourget, inspirado en uno de sus 
deliciosos cuentos. 

La nueva obra de Bourget, se titu
lará " Trop de reméde est un poiron". 

EN VALENCIA 

LA COMPAÑIA J)E LOLA MEM-
BR1VES 

La compañía que dirige la primera 
actriz Lola Membrives ha estrenado 
recientemente en el tatro Principal 
de Valencia, la comedia, en tres ac
tos, de Enrique Ibsen, «La Dama del 
Mar». 

LA COMPAÑIA LORETO - CHICOTE 

En el teatro Ruzafa de la capital 
levantina, han estrenado los popula
res autores la comedia de Muñoz 
Seca y Pedro Fernández, «El sofá, la 
radio, el peque y la hija de Pala-
meque». 

-«-»:«-»- ASAJ/rO. 12 

G r a n d a n c i n g 
de 7 tarde a 4 nmdrug'ada ^ 

H O Y 
GRANDIOSA NOVEDAD 

IMPONENTE EXITO r 
TROUPU 

C o í i e ' s 
AUTENTICOS CliOCODATS ^ 

OTRA NOVEDAD: ORQUESTA í 
HISPANO-ARGKNTINA de ^ 

P o t i t o - P a r e l i a d a l 
4 BANDONEONES | 

Plaza ie Ioíoi ¡ O D i i l a l 
DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 192» 

Tarde a las cinco en punto 
GRANDIOSO PROGRAMA TAURINO 

8 In-avos novillos de ZABALLOS; 8 
La parte: NIÑO DE EMBAJADORES 

en competencia con ARTU-
RITO MARZAL, loa toreros 
más jOvenes en la actualidad, 

ü.a parto: LJLAPISERA. LER1N CHAR-
LOT y EL GUARDIA TO

RERO 
3.a parte: MANO A MANO: BARRERA 

CHICO y FAOUJTO TORRES 
hermano del matador de to
ros Enrliiue Con. 
I hermosos novillos, 4 

Precios popiuros. Sombra, l'ÜO. Sol, l pt. 
Ha uuedado abierto ei despacho de lo-

calidaóea 

A T Ú G R A F I A 

I 

COMPAÑIA ITALIANA DE GRANDl-.S 
ESPECTACULOS 

I I N E I S L I D E l L B A 
Hoy. juov(S, tarde.- Butacas a 3 Pías. Ñor lie, SE-

RATA JI'ONORK de INES LIDELBA 
LA RRINCIPESSA DELLA CZARDA -:-:-:-:• 
¡CIAL ION' RA •ION DE TE ATE 

a p i í O í C i n e m a 
Ori|iusstiii:i Sufié 

I le is 4^0 y 9'30: 
fllra Par.amount GRAN SI •COKS (le GARY COOPIOR y KA y WRAY on 

L a l e g i ó n d e l o s c o n d e n a d o s 
y Conratl Nag-el en la cinta Fox VINO TINTO, Cómica y Diario Metro 

Korsaat y Cataluña Orquestinas Uotras-Vila y Torrents 
Hoy, jueves, a las 4;30 y 9'30: 

C I N E P A R I S 
Oidiiestina V. Granados . i 

TARDE 4'30. NOCHE g'SO 
L a g r a n b a t a l l a n a v a l 
-«>;«»- LA TRAVIESA NANETTE -O**! 
por VIOLA DANA; PERIQUITO YAGH 
ION PAZ, cómica, y ACTUALIDADES 

GAUMONT 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, extra programa: LA SEÑOR!, 
TA MISTERIO, preciosa comediaj 
por Ollver Hardy; BORRASí'AS DEL 
ALMA, extra producción, poi" Ho-
hart Bosvort; EL TORBELLINO DE 
PARIS, interesante film, por L i l Da-
¿over; CAXLTO, AS DE GOLF, muy 
cómica :: Domingo, u., grandes eet. 

CREGIENTE B3XITQ do Rl 
n.yron en ka. 

n e r o e 
Carroll, David Rollins y Ai'ttiur I . 

l a r u t a d e l o s c i e l 
Cómica y Noticiario Fox 

P a t h e C i n e m a i Z r ^ r T L ' ^ T r Z : 
PRECIO l'NICOs L PESETA :: ESTRIONOS: La cinta Veidayrucr 

T r e s h o r a s d e u n a v i d a 
irinne. Griffith ilobart Bosworth, y el film Paramouut 

R e c l u t a s d e t e c t i l / e s 
por Wallacé Beery y Raymoiul Hatton. Cómica y Ilcvisia 

Pathé Palace-Excelsior-Mirla í s ^ v s r ' i » ¡¡usa 
VIDA, por Coimne Griffith y Hobart Bosworth; el film Páramount RE-
OLl'TAS DETJ-XJTIVES, por Wallace Beery y Rayraond Hatton. Cómit-a y 

Revista 
En Patlié Palace y Excelsior: 101 citado programa y ESTR10XO del íilm Fox 
LA BAILARINA DE LA OPERA, por Dolores del Río y Charles Farrell 

Diana - Argentina - Condal - r/a!kyria - Royal 
Hoy, jueves. ESTRENOS: La cinta Metro Goldwyn EL JARÜLV DIO ALA, por 
Ivan Petrovich y Alice Terry; el lilm Fox CON RUMBO A PARIS, por 
Sammy Colien; la cinta Páramount EL ULTIM OBANDIDO, por Gary 

Cooper. Cómica y Noticiarlo Fox 

Monumental - Bohemia - Iris Park - Padró 
Hoy, jueves. ESTRENOS: La cinta Verdaguer LEJOS DEL OESTE, por Tom 
Tyíer. Chispita y Vivales; el lilm Páramount ¡NO LO DEJES ESCAPAR! 

-por Clara Bow y Charles Roycis; la cinta de la Príncipe Films LA 
FORTUNA DE UN INFORTUNADO, por Harry Liedtke y María Paudler. 

Cómica y Diario Metro 

F o r e s o s ü m e s 
PARIS Y RIALTO 

En Par ís y Hialio proyecta una 
película de inmenso valor documen
tal histórico. Nos referimos a «La 
gran batalla naval», reproducción fi
delísima de la t i tánica lucha que sos
tuvieron las escuedras inglesa y ale
mana en Coronel y las Islas Malvi
nas, durante la guerra europea. 

Gran número de extranjeros resi
dentes en Barcelona, pertenecientes a 
naciones que fueron beligerantes, lle
nan cada día la sala de Par í s y 
Rialto, para asistir a dieba represen
tación. 

«La gran batalla naval» es un es
fuerzo de técnica que honra a sus 

C D W 5 E W V 

:-:-:-:-' ORQUESTA BLAI NJOT -:-:-:-: 
HOY, tarde a las 4'45¡ Noche a las D'an 
o o « » ¡Un proKi-aina colosal! o o o 

GARY COOPER y FAY WRAY 
en la gran super-producción Páramount 
LA LEGION DE LOS CONDENADOS 
VINO TINTO, por COMBAD NAGBL 

Cómica y R«vlsta € » 0 € » o 

C I N E F E M 1 N A 
Paseo de Gracia. 23, Teléfono Lili.'. 
Orauesttua Fausto del Cerro t i Hoy. 
Primer Jueves Infantil, a las cuatro 
y media. Noche a las nueve y media. 
Progrrama tarde: CONTRABANDISTA 
VALIENTE (TOMASEN); POSTURiTAS. 
TENDERO (MONTY BANKS): EL DIS
CO PARLANTE: GATO FELIX SE 
SIENTE CUPIDO; ACTUALIDADES 
GAUMONTs LA SINFONIA PATETICA, 
obra inspirada en la célebre sinfonía del 
inmortal compositor TCHAKOWSKY, 
por GEORGES CARPENT110K. H10NRY 
KRAUSS y JUNE ROBERTS, en su 
gran creación de la «Danza del Abani
co», de la revista «Rose Marte», marca 
Selecciones Capítol» Programa noche: 
El disco variante. El eterno femenino, 
comedia; Enciclopedia Pathé y la su
per-producción La Sinfonía Patética 

CAPITOL Y COLISEUM 

«La Legión de los Condenados» 
grandiosa producción de la Pára
mount, que se proyecta en los salo
nes Capítol y Coliseum, constituye 
una de las páginas llenas de vida y 
emoción de la gran contienda mun
dial. 

La Legión de los aviadores «Los 
condenados», los parias de la vida, 
puestos al margen de la ilusión, nau

fragados en las tragedias del alma^ 
lodo esto entrelazado con una delU 
cada trama de amor heroico, consta 
tnye las hermosas y emocionante^ 
escenas de dicha película. 

Gary Cooper y la bellísima Fay¡ 
Wsny, los protagonistas, realizan una' 
magnífica creación. 

PATHE CINEMA 
Kn el Pathé Cinema se proyectan; 

dos comedias de categoría: «Malefii 
ció», de gran emoción y belleza, en 
cual la' monísima Elga Brunk luce 
sus admirables condiciones d e ' a c t r i í 
dramática. 

101 otro íilm «f.a niela del Zorro»' 
es una int r ígame comedia que ra* 
cuerda las producciones de !.Mugías 
Fuirbanks. 

Bebe Daniels deleita al público con, 
su maravillosa creación de mucha^ 
cho. Un muchacho intrépido y arro^j 
jado, que sin temor al peligro soba 
salir en defensa de ios intereses dé 
su abuelo, hasta que el amor la liga 

(con el hombre que ella creía, ene* 
. inigo. 

KURSAAL Y CATALUÑA 
| El serlo cómico de la risa, Buste» 
Keaton, a quien tantos deseos había 

¡de volver a ver, ha hecho su reapari*-
iCión en las pantallas del Kursaal y .̂ 
j Cataluña, con «El héroe dei río», peri 
[sonalísima comedia que no desmere* 
. ce de la fama de que venía precedida' 
j y en la cual Buster Keaton encuentra; 
jcampo ilimitado para sus gracioso^ 
i trucos. 

También se proyecta en estos salo-* 
nes, una comedia dramát ica de la 
Fox, titulada «Por la ruta de los cie
los», admirablemente interpretada! 
por Sue Carol y David Rollins. 

Mary Pickford deja de re
presentar papeles de niña 
para desempeñar roles de 

mujer 
Hemos perdido ya la «Muñeca del 

mundo». La pequeña Mary ha dejado 
la infancia para entrar en la juven-^ 
tud. Con mano firme ha cerrado la 
época de sus películas de infancia y; 
abre la de las películas de jovencitar| 

Hace ya años que Mary Pickford es 
una mujer. Equilibrada, culta, inteli* 
gente y encantadora. Mary, en au vida 
privada es la esencia de la juventud 
triunfante. Unicamente en la panta
lla volvía a encontrarse en la infaiví 
cia. Ante las cámaras nos la figurac 
mos como una niña traviesa, radiante 
de vida y salud. 

En los prados, calles y avenidas, ha 
retozado y hecho toda clase de trave^ 

K u r s a a l y S a l ó n C a t a l u ñ a 

( P A M P L I N A S ) 

e n 

E L H E R O t 
D E L R I O 
con Emest Torrence 

y Marión Byron 
Una cantera Inagotable <*« 

comicidml eont ínoa 

E S U A H L M D h 1 L ° S s 
A R T I S T A S A S O C I A D O S 
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HOY, EXITO ENORME en 

P A R I S y R I A L T O 
de la Selección Gauihont Diamante Azul 

Rep 
y" 

r a n B a t a l l a N a v a l 
U N A L U C H A D E T I T A N E S 
CIENTO F I E L DE LA GRAN GUERRA 

roduscicn de! tiundimiento de ios acorazados ingleses "GOOD HOPE" 
MONMDÜIH" y de ios alemanes "SCHARNHORiT" y "GNEISENAU" 

auras con cuadrillas de muchachos, 
desquitándose así de la verdadera Ma-
ry que nunca pudo hacerlo. 

Ha sido el ídolo de millares de ni
ños, volviendo a la infancia y ocultan
do ante la cámara la verdadera mu
jer, por sus largos rizos, vestidos de 
niña medias rasgadas y zapatos ya ro
tos. 

Aquellas famosas sonrisas y lágri
mas se reflejan también en la cara 
de la actual Mary ya crecida, salien
do del corazón de la Mary niña. 

Esta mujer, propietaria de mil lo
nes, y con todo el confort que el más 
exigente pudiera desear, no le hace 
n ingún caso. Muñecas, juguetes, dis
t racción, es todo lo que necesita la 
infancia, y como ella, entra de pleno 
en SÍU reino y trabaja para distraerse, 
entrando de lleno en el reino de la 
fantas ía . 

Ingresó en el teatro doce años an
tes de debutar en el cine, lo que hizo 
en 1910'. Hace ya casi diez y nueve 
años, y casi desde su debut, ha sido 
una de las mejores estrellas del arte 
que ya no podemos llamar mudo. 

Ninguna otra estrella cinemato
gráfica tiene una historia tan b r i 
llante, y lo que e«s más extraordina
rio, ahora, después de haberse corta
do los rizos que la hicieron famosa, 
los productores opinan que no per
der;'! ni un átomo de su popularidad. 

Mary, mujer, dicen, tendrá más 
éxi to que Mary, niña. 

La primera película que hizo Ma
ry, entonces Gladys ñmith , fué «Sus 
primeros bizcochos» de 500 pies de 
largo. Florence Lawrence, más tar
de gran estrella cinematográfica, y 
Wi l l i am Courtwright trabajaron con 
ella. 

A i u . „i día de trabajo en el Es
tudio, se confió a Mary el principal 
ro l de «The violín Maker of Cremo-
na». Fué entonces cuando siguiendo 
el consejo de Gr i f f i t h , adoptó el nom-
br.- Mary PickfOrd. 

] te diez y ocho meses, inter-
p r t i ó ro.es principales, habiendo in
gresado con un sueldo de 40 dollars 
cada semana, y pagándosele 90 cuan
do se despidió para i r a la Indepen-
dent Motion Picture O., donde cono
ció a Owen Moore que le hizo la 
coT-te' y más tarde se casó con ella. 

En 1915, se le pagaba 2.000 dóila-

res eada semana y el 50 % de bene
ficios obtenidos en sus películas. 

En 1919, después de divorciarse de 
Moore, miss Pickford fué una de las 
fundadoras da Los Artistas Asocia
dos con Fairkbans, Chaplín y D. W. 
Gr i f f i th . 

E l 28 de marzo de 1920, Douglas 
y Mary se casaron, y al asociar sus 
intereses, elevaron extraordinaria
mente la confianza del público en la 
industria cinematográf ica. 

La historia de Mary Pickford, es 
la de una muchacha que llegó a la 
meta a una edad en que las demás 
empiezan a pensar en crearse un 
porvenir. 

No tenía más de veinte años, y ya 

| T f i o s l o - í l n e f a r i o H í ü i ^ m 
j£ Hoy, Jueves, eslnpendo progra-
A mu: I.a extraordinaria pélíctfla 
3 J. V CHICA I>KT, P K K R O , por la 
5 simpática Carmen Boni; LA IIU-
** TA DE UNA MUJER, por Mar&a-
^ ret Llvingston; HIJAS DE EVA, 
J Por Anny Ondra; la graciosa có-
. mica LA FORTUNA Y LA AMIS-
v TAD, de grran risa, y ACTUALl-
Í DADES GAUMONT 

i Domingo, noch©; PANIK, super-
Of producción U. P. A. 

MÜEETE SENTIDA 

Don Eduardo Fius Boladeras 
E l pasado domingo falleció en es

ta ciudad el conocido cinematogra
fista don Eduardo Fius Boladeras, 
siendo su muerte muy sentida por el 
gran número de amistades que de por 
vida habíase granjeado con su caba
llerosidad del difunto (q. e. p. d.) 

Buena prueba de ello fué el acto 
de la conducción del cadáver a su úl
t ima morada, celebrado el lunes, que 
resul tó una imponente manifes tación 
de duelo, formando en la fúnebre co
mit iva cuanto en el ramo cinemato
gráfico tiene una signif icación en 
Barcelona. 

Reciban la viuda e hijos del señor 
Fius Boladeras, la expres ión de la sin
cera condolencia de E L D I A GRAFI
CO, y, en especial, la de quienes re
dactan estas páginas c inematográf i 
cas. 

Curso de Seguro obrero 
En el Ateneo Obrero de Canet de 

Mar, explicó el Consejero delegado 

C I N E F E M I N A i - i P R I N C I P A L P A L A C i 
iEXITO SIN PRECEDENTES en la actual temporada! 

T O D O S L O S DIAS la formidable producción de 
S E I L - E I C C I O N E S C A R I T O U O 

ESEL' f 
DEIA 

S E N S A C I Ó N 

ES UNA 
SELECCIÓN 
CAPITOLIO 

eguataivovdd.'de f 
t LEO LuRAN,"inópipeud5. eala. céle-

¡^jgriír'e sinjbaiAcle TCHAÍKOWSKY, cu-í 
¿ JpYd. ^ .daptddóivmusicdJ ivd.ce v i v i r 

so auditorio reunido en el Ateneo 
Obrero Caneíense. 

E i m n i h h i Antes de adquirir un apara
to reproductor de discos, vea 
La orquesta eléctrica perfecta dotada de los últimos 
adelantos. Para toda clase de informes y 
demostraciones, L . GAUMONT, Paseo de Gracia, 80 

del Instituto Nacional de Previsión, 
señor Maluquer, el cuarto tema del 
Curso de Seguro Obrero «Protección 
para la mejora del retiro obligatorio». 

P O R L A R U T A D E L O S C I E L O S 
UNA DE LAS PELICULAS QUE L E SABRIA MAL NO ADMIRAR 

In t é rp re t e s : Louise Dresser. Sue Caro!, A r t l m r Lake y Dar ld Roll ías 

F i I 
K u r 3 3 a I 

F O X 

C t 3 I u ñ 3 

poseía gloria y riqueza, siendo la 
mujer más conocida^ y amada del 
mundo. 

«LA GRAN BATALLA NAVAL» 
Las estaciones navales de Malta, 

Portsmouth, Weymouth y Devonport 
fueron visitadas y miles de millas de 
mar recorridas cuando se filmó la 
más formidable reconst i tución históri
ca modernamente realizada, en la que 
el genio de Walter Summers se ma
nifiesta en toda su potencia. Se trata 
del f i l m «La gran batalla naval», dis
tribuida por las Selecciones Gaumont 
Diamante Azul, de asunto altamente 
interesante, que nos hace revivir con 
intensidad los épicos momentos del 
más decisivo combate naval librado 
durante la gran guerra. 

C O L I S E U M Y C A P I T O L 

HOY, continúa en carie' 
y con un éxito indudable 

a l e g i ó n d e l o s c o n d e n a d o s 

con GARI COOPER 
y FAY WRAY 

Atormentado por los celos y la 
sospecha, el protagonista de esta 
cinta se alista en la fa t íd ica LE-. 
GION DE LOS CONDENADOS; 
mientras pelea locamente por ha
l lar la Muerte, que todo lo borra, 
una inesperada aventura sentimen
t a l le hace desear la Vida. 

Es un film Paramount 

Así como el actual avance de una 
horla logra lo que no pudo conse
guir Franklin con ingeniosos proyec
tos, el Estado, avanzando unos-pasos 
de los que debían recorrer los inte
resados, ha impulsado, en Bélgica y 
en España , marchas de masas en la 
Previsión. Debiera equipararse con 
los patronos que anticiparon el reti
ro obligatorio a los quinientos m i l 
primeros trabajadores, según propu
so en Curso igualadino, que coticen 
para la mejora voluntaria de la par
te obligatoria a cargo del patrono y 
del Estado, reconociéndoseles tres 
pesetas de bonficación anual mien
tras sigan cotizando. 

Razona después otras formas de 
protección a dicha cotización volun
taria: reval idación profesional sobre 
la base del subsidio de invalidez en 
los casos de pérd idas de brazos o 
piernas; compensación de la parte de 
cotización obligatoria patronal dis
minuida en las semanas reducidas 
con extracuotas voluntarias patrona
les al normalizarse el trabajo; apor
tación voluntaria de alguna parte de 
ganancia en las entidades industria
les o mercantiles y de remanentes de 
las Cooperativas respecto a obreros 
suyos cotizantes, siendo obligatorio 
en las industrias de monopolio. 

Con la lectura de una expresiva 
carta dirigida por Mr. Albert Thomas 
al Curso de Canet de Mar, terminó 
la explicación, que fué acogida con 
prolongados aplausos por ei numero-

F . R A B A T 
S A S T R E 

R d a . S . P e d r o , 15 ,1 .» 
Teléf. 19.835 

Recibidas ias novedades 

| ) 1 P U T A C 1 0 I N 

M I S A S EN L A C A P I L L A D E SAN 
J O R G E 

Ayer m a ñ a n a , en la capilla de San 
Jorge, de la Diputación, se dijeron 
delito de hurto y daños contra Fe
derico Nogué y León Millán. 

Se les acusa de que en un local 
donde se hallaba instalada una fábri
ca de vidrios y del cual el inquilino 
había sido desahuciado, pentraron y 
causaron en él considerables daños 
llevándose además cuánta en él había 
de algún valor. 

E l fiscal solicita para los proce
sados la pena de tres años de reclu
sión. 

En la sesión de esta mañana de
clararon varios testigos de la acusa
ción. E l juicio está señalado para 
tres días. 

JUICIO POR ESTAFA CONTRA 
UNAS NIGROMANTAS 

Josefa Pérez quiso saber a ciencia 
cierta si podía f iar en las promesas 
del hombre que le había jurado amor 
eterno y, para convencerse, andaba 
en busca de una nigromanta muy 

acreditada en este género de averi^j 
guaciones. 

La. adivinadora del porvenir eraj 
Emilia Pía, quién conocedora de laálj 
cuitas de Josefa, fué a su encuentro^ 
para ofrecerle el medio de salir d ^ 
dudas; si bien considerándose pocoj 
capacitada para resolver la cuestiónj 
en los términos que la planteaba la^ 
citada, le propuso visitar a otra má&j 
sabia llamada María Rosa Francisca,^ 
que tenía un gabinete de ciencias.! 
ocultas y a él fueron Josefa, como^ 
cliente, y Emilia , como acompañan^ 
te e iniciada en el arte de la adi^4 
vinación. María Rosa atendió a Ift^ 
consulta que le dirigiera Josefa y re-»-
solvió en sentido favorable: las p r o ^ 
mesas del galán eran de buena fe y,, 
el porvenir de Josefa no podía ser* 
más venturoso, a condición, natural^ 
mente,1 de que la cliente pagase l a 
consulta a razón de 280 pesetas. 

Pagó Josefa... y el pronóstico fuá 
en la realidad todo lo contrario de 
lo expuesto por la adivinadora. 

La cliente presentó una denuncíiv,( 
contra las adivinadoras y hoy han. i 
comparecido Emilia y María Rosa a: 
responder del hecho que el fiscal ha, 
calificado de delito de estafa, pi*! 
diendo para María Rosa, cómo rnaa, 
enterada una multa de 285 a 570 pe>, 
setas y para Emil ia Pía, como i n b 
ciadora^ otra multa de 185 pesetas. 

La seriedad de E L DÍA 
GRAFICO es la más solida 

garantía para los 
anunciantes 

E L B A R A T O 
Ult imos d í a s de R E G A L O de 
medias y calcetines a todos 
los compradores de ca lzado 
iillllliiiUiiliilllllilitlIttlIllllllllllllllllllilllllllllllllllllilllilllittlIllllliMIIIMlilllllllItliillt 

50 ZAPATOS s e ñ o r a , en piel color beig t a c ó n -j c ' 
atuisado. . . . . . el par Ptas. • ^ 

ZAPATOS s e ñ o r a , en charol ina negra con 1 D 
pespuntes grises . . . e! par P í a s . • ™ 

ZAPATOS s e ñ o r a , en piel a n t í l o p e negro 1 "7*50 
t a c ó n Luis XY . . . . e! par Ptas. • ' 

1 9 ' 50 ZAPATOS caballero, en piel americana co

lor cor into , corte i n g l é s . el par Ptas. 

c a l z a d o s para pniaeía rntím 

*f**mmmmmmmmmmm<t*mmmmmBammmmmmmmmmmmmmiwm i IIIIMKIIIIIMIIIIII mi«——aagma—naa 
''UMiiiiñiiiimiimimiuiiuiimiiiiiimiiiiiiimiiiimiiimiiimiiim^ 

Ultimos modelos en pieles antílope, 
gamuza, naubouch y piel lavable blanca 

A P R E C I O S R E D U C I D I S I M O S 

0 
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G a r l i t o s G a r d e l 
El maravilloso intérprete de ios 

T A N G O S A R G E N T I N O S 
y los maravillosos tangos interpretados por 

G A R L I T O S G A R D E L 
sólo podrá adquirirlos en 

0 

Discos l l l l l i i Eléctricos 

E L D I S C O D E L A RAZA 

« A Ñ E R A S L A V A B O » 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R 8 B I D E T S 
CUARTOS DE BA&O 

JAIME 8 A U R E T 
7 PELAYO • 7 

1111 [1 (1 ( l l l l l i i I I 

B O L S A T E X T I L 
DE 

V a l e n t í n S o l e r 

L I Q ü í ü A C . Ó N T O T A L D E L A S 
E X I S T E N C I A S A P R E C I O S D E 
B A L A N C E . P O R R E T I R A R S E 

D E L N E G O C I O 

Esta m i nene grandes existencias en géneros de 
todas clases) fantasías 

Algodones , Lanas, Sedas. Lencería , Paños, Driles , 
Porrería v Panas 

V I S I T A D N O S E S A H O R R O 
V a N T A S M A Y O R Y D E T A L L 

\\\ \ \ m \ i 29, piím w \ % m íl (míe, 2, í upimi, e 
i p r i i i i i i i i i P í i i i í l l l í l l l i l l l P l i í l l l í l l I i l i l l i l l l l l 
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KOLYNOS es la mejor protección conird t . 
dolor de muelas, la caries y las infeccio

nes de las encías. Basta un centímetro sobre 
un cepillo seco, para eliminar los restos ali
menticios en estado de fermentación. Además. 
KOLYNOS disuelve la película y destruye los 
microbios dañinos, a los que se debe las caries. 
Pruebe KOLYNOS hoy mismo y notará une 
deliciosa sensación de limpieza y frescura en 
la boca. 

Pías. 2,25 el tubo. (Timbre móvil y sanitario, aparte.) 
Concesionai Jo: FEDERICO BONET. - Apartado 88». - Barceloni». 

K O L Y N O S 
C R E M A D E N T A L 

£ L D I A G R A F I C O 

{ J o r r e o d e l a s - \ r l e i 

V d e l a s | ^ e t r a « 

—Para el sábado, día 25, se anuncia 
ia Exposición del pintor Monbrú. 

El interés que la misma ha motivado 
es justificadísimo. El alejamiento de Mon
brú de nuestras salas y las cada día 
más relevantes dotes que le reconoce-
ces, hace que la exposición Monbru sea 
esperada con todos los síntomas de los 
grandes acontecimientos artísticos. 

—Del éxito que Mompou ha conseguido 
en la exposición que tkne abierta en la 
Sala Parés, ha surgido la iniciativa de 
un homenaje que sus amigos y admira
dores le ofrecen mañana sábado, día 
25, a las 9 de la stoche, en el Restau
rant Nice. Los tikets para la asistencia 
al mismo, pueden adquirirse en la Sala 
Parés (Petrifxol T). Real Círculo Ar 
tístico, Círculo de S. Lluch y "Mira
dor". 

C o n i e r e a r i a s y 
r e u n i o n e s 

Mañana viernes, a las diez de la no
che, el conde de San Jorge da rá en 
el Centre Excursionista de Catalunya, 
una sesión de proyecciones de esco
gidas dispositivas del Marruecos fran
cés y Sur de Argelia, de la interesan
te colección que posee dicho señor. 

ConfoFme oslaba unuuciado, ayer 
uaei-coies, ei ingeníerQ don José Se
ñ a l y Büuastre, dió la segunda con-
lereiicia del Ciclo organizado por la 
Comisión de Movilización de iúdus-
uias, en el Fomento del Trabajo Na-
ionai. Asistieron a ella representa-

ciónes de las diversas Cámaras y en
tidades industriales y comerciales, y 
conusidnes de los Cuerpos de la guar
nición. 

El coníereucianie empezó liaoiendo 
resaltar el progreso que la siderurgia 
y ia construcción mecánica experi-
ineniaron durante ia gran guerra, de
duciendo de ello que las posibilidades 
generales de ia nación, así como las 
particulares de esta región para sub
venir a las necesidades de una movi-
uzaciou industrial, en caso de gue
rra, no son despreciables, pero es ne
cesario prepararse en tiempos de paz 
para que estos recursos puedan ser 
aprovechados con el m á x i m u m de 
eficacia. Discutió, a continuación, los 
medios con que se cuenta en Catalu
ña para ia fabricación de material de 
utilidad indirecta y directa en caso 
de guerra, y después de demosirar 
que para el material indirecto esta
mos muy preparados, entró a estu
diar la íabricación de proyectiles, 
examinando los medios de que se dis
pone, no sólo para obtener material 
adecuado, sino para trabajarlo. Se
gún ei conferenciante, con los hornos 
eléctricos que hay en esta región, 
pueden fabricarse aceros de todas 
clases, existiendo también medios de 
fabricar cobres, bronces y latones es
peciales. En cuanto al trabajo de los 
proyectiles, hizo notar que carecía
mos de prensas de estampar adecua
das, así como de un número suficien
te de hornos de temple y revenido, 
pero que en cambio estábamos per
fectamente provistos de máquinas-he
rramientas utilizables para el caso. 
Citó también ios laboratorios públi
cos y privados que existen para 
comprobar la calidad de la fabrica
ción, y estimó que supliendo con 
tiempo lo que falta, la fabricación de 
material de guerra en caso necesario, 
podría verificarse de un modo in
tenso. El conferenciante terminó pro
poniendo que se montara, con este 
objeto, una factoría mil i tar modelo 
en esta provincia, y se invitara a los 
industriales a tomar, en tiempo ae 
paz, contratos de municiones. 

De esta manera,^ dijo, no sólo ha
bría personal preparado, sino que ha
bría datos de fabricación necesarios 
para evitar abusos, puesto que en mo
mentos de peligro para la nación, to
dos deben cooperar en su defensa con 
el mismo espíritu de sacrificio. 

La conferencia fué ilustrada con 
numerosas proyecciones, siendo muy 
aplaudido el conferenciante por su 
brillante trabajo. 

En ei estrado presidencial, se sen
taron el general González, en repre
sentación del capitán general; el se
ñor Oliva, por el presidente del Fo
mento, y el teniente corone] Bosch, 
de la Comisión de Movilización,- y el 
señor Amar hizo la presentación del 
conferenciante. 

En elocuentes palabras, el teniente 
coronel, Bosch, y el general González, 
al finalizar el acto, excusó la ausen
cia del capi tán general, y felicitó efu 
slvamente al conferenciante. 
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Programa para hoy de las estaciones europeas 
más fácilmente audíb es desde Barcelona 

La Asociación de Propietarios de 
la Zona del Hospital de San Pablo, 
pone en conocimiento de todos los 
propietarios de aquella demarcación, 
que el próximo domingo, día 28, a las 
once de la mañana, ce lebrará Junta 
general, en el local de la Cámara Ofi
cial de la Propiedad Urbana (Vía La 
yetana), recomendándoles su asisten
cia. 

P A D I J BARCELONA 
12,00: Campanadas horarias de la 

Catedral, Parte del servicio metroioló-
gico de la Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Eu
ropa y en España. Previsión del tiem
po' en el NE. de España, en el mar y 
en las rutas aéreas. Parte meteorológico 
radiotelegráfico para las líneas aéreas. 

13,30: Emisión de sobremesa. Cierre 
del Bolsí ndc la mañana. "Nos Catheri-
netíes", marcha; " E l anillo de hierro", 
preludio; "Dandy", tango; "Un adiós 
a Mariquiña", canción; "Del Chaco", 
pericón; "Cuando llora la milonga..,", 
tango. 
In fo rmac ión teatral. Revista de libros 

"Lohengrin", selección; "E l barbero 
de Sevilla", aria de Rosina; "Célebre 
largo"; "Los remeros del Molga", can
ción popular; "La Princesa del Dólar"; 
valses; "La vida breve"; "L'esprit de la 
liberté", marcha. 

14,45: Cierre de la Estación, 
17.30: Apertura de la Estación. 
"Rosita", fox; "Manon Lescant"; 

"Córdoba", tango; "La ciudad invisi
ble de Kitcge", acto I I ; "Agárrate que 
volcamos", schotis; "Goyescas". 

18,00: Cotizaciones de los Mercados 
Intirnacionales y cambio de valores. 
Cierre de Bolsa. 

18,10: El sexteto Radio interpretará: 
"Gitanillo de Triana", pasodoble; "Le 
roi d'Is", selección; "Apache celoso", 
java; "Dauxiéme canzonetta". 

Noticias de Prensa. 

r W n i Radio Saturno: RtSUIónita.? 
Sesión I n f a n t i l 

18,30: Chistes, cuentos, adivinanzas, 
poesías, etcétera, facilitado por la revis
ta infantil "Alegría". 

' ^,40: Continuación del interesante 
Übro de viajes y aventuras del célebre 
explorador Muhai Tican, titulado "La 
dar.za de los caníbales" 

18,50: Colegio de niños. El diálogo 
"Las calles de Barcelona", fragmento 
original de Toresky. Todos los trabajos 
serán leídos por dicho señor. 

19.00: Cierre de la Estación. 
20,30: Apertura de la Estación. Ci

clo de conferencias semanales pro pro
tección animales y plantas. "La protec
ción a los animales desde el punto de 
vista de la medicina veterinaria", por 
don Ramón Luera, del Cuerpo de Vete
rinaria Militar. 

21,00: Cotizaciones de monedas y va
lores. Cierre del Bolsín de la tarde. 

21,05: La orquesta de la Estación 
interpretará: "Colonel Bogey", marcha; 
"El pelotari", vals jota. 

Cuplets 
21,20: La cancionista Raquelita in

terpretará: "Flor cautiva"; "Camino 
de Tala vera". 

RADIO PARIS 
6,45: Lección de cultura física. — 

7,30: Lección de cultura física. — 8: 
Informaciones Prensa. — 10,45: Infor
maciones y cotizaciones. — 12: Confe. 
rencia protestante. — 12,30: Concierto. 
13: Cotizaciones Bolsa valores de Pa
rís y Londres; informaciones Prensa. 
íS. iS: Concierto: Marcha: "España" ; 
Mazurca; "Canción soñada"; "Evolu
ción". — 14: Cotizaciones Bolsa valores 
de Par ís ; Cotizaciones Bolsa de Co
mercio; Algodones. — 15,30: Cierre 
cotizaciones valores Bolsa París ; Coti-

El doctor Fierre Woringer, 
de la Facultad de Medicina 
de Estrasburgo, en Barcelona 

El doctor Fierre Woringer, profesor 
agregado de Pediatría de Estrasburgo, 
permanecerá unos días entre nosotros, 
accediendo a la invitación hecha por 
la Lucha Contra la mortalidad Infan. 
t i l , de Barcelona, con motivo del curso 
de 44 Puericultura y afecciones digesti
vas de la primera infancia", que bajo 
la dirección del doctor don Miguel To-
rclló Cendra viene desarrollándose en 
dicha entidad. 

El programa de las conferencias que 
desarrollará será el siguiente: 

Hoy jueves, a las siete de la larde, 
en la Academia y Laboratorio de Cien
cias Médicas de Cataluña, "Les varia-
tions saisonnieres des maladies infectic-
uses". 

Mañana viernes, a las seis de la tar 
í cn, eI Fomento «k1 Trabajo Nacio: 

rral. Plaza de Santa Ana, núm. 7, el te
ma de divulgación científica "La santé 
par la lumiére". 

Pasado mañana, sábado, a las doce 
de. día, en el Salón ds Conferencias 
del Primer Consultorio de la Lucha 
la Mortahdad Infantil, Vía Layetana 
13. disertará sobre "Conception patho-
genique et traitement moderne de la té
tame du nourrísson." 

Para depurar responsabili
dades 

PÍS redbido en la A g e n d a una 

sabihdades derivadas de un expediente 
admimstrauvo instruido a la Empresa 
de Pompas Fúnebres de San José, S A 

zaciones Bolsa de Londres; Algodone, 
15,45: Música sinfónica; Canto; Danzas* 
16,45: Cierre cotizaciones Bolsa valo 
res de Londres; Algodones; Metales* 
Informaciones. — 18,30; CotizacioneS 
valores Bolsa de Nueva York. ig 
La hora Pathc; Bailables. — 19^5. Q^-
municación agrícola. — 19,30': Cursó 
de contabilidad; Cotizaciones diverjas». 
Informaciones. — 20: Sesión literaria 
Conferencia. — 20,30: Radioconcierto** 
Informaciones Prensa. * 

RADIO M I L A N ¡1 
12,15: Sesión musical. — 13; l i o t i 

oficial; Noticias. — 13,30: El cuarta 
to. — 14,30: Cierre cotizaciones Bolsa 
Milán. — 14,35: Jazz-Band. i 7 J & 
Sesión infantil. — 17,35: Mercados — 
18: El Quinteto; " I r i s " ; "Canto della 
sera"; "Sinfonía mili lar"; "Las Silfj, 
des".—18,45: Consorcio agrario; Noti ' 
cías. — 20: Jazz; Informaciones Pren
sa. — 21,15: Conferencia; Noticiario 
Stefani; Hora oficial; Retransmisióa 
ópera. — 23,05: Noticiario Stefani; Bo 
letín radiotelegráfico. — 24: Jazj Baud 

RADIO LONDRES 
10,15 :Serv'#.o diario. — 10,30: Ho

ra oficia!, Greenwich; Pronóstico del 
tiempo. — 10,45: Carreras; Coníeren. 
cías. — 11: Sesión de gramófono. — 
14,30: Retransmisión a las escuelas. 
15: Retransmisión desde Westminster* 
Deportes. — 16: Cor.cierto vocal.—17,15: 
Sesión Infantil. — 18: Intervalo musi
cal.—18,15: Hora oficial, Greenwich»; 
Pronóstico del tiempo; primer Boletín 
general de noticias; Cotizaciones agrí
colas. — 18,45: Composiciones de Scmj-
main, — 19.30; "Santa Juana", de G. 
Bernard Shaw. _ 21; Propósitos del 
tiempo; Segundo Boletín general de 110, 
ticías. — 21,15: Anuncios locales; Va^ 
riedades.—22 50: Una sorpresa.—23,05 
La Orquesta; bailables. 

EMISIONES UNION RADIO 
La nueva emisora del Tibfdabo 
Este potente equipo transmisor 

que en breve se inaugurará en el 
Tibidabo, lleva en total once lám-
paras sin contar las tres del rectifi-J 
cador de alta tensión, de las cuales 
las dos finales, capaces de disipar 
cada una 15 quilovatios en placa, es-̂  
t án refrigeradas mediante la circu
lación constante de una corriente do 
agua, de 23 litros por minuto, exci
tada por una bomba centr í fuga, aco-i 
piada a un motor de 2 H P. 

El encendido de los filamentos so 
efectúa mediante dos grupos. 

R A D I 0 - P H 0 N 0 L A 
Instrumento ideal de Radio 
y gramófono, perfeccionadísimos. 
RADIO GEICO - : . AVIfiü, 30 

Uno de ellos es tá formado por un 
motor t r i fás ico de 220 voltios aco
plado a una dinamo de 16 voltios 70 
amperios. Esta dinamo suministra a 
través de las resistencias necesarias 
la corriente de filamento de todas las 
válvulas, excepto las dos últimas de 
gran potencia. 

Otro grupo formado por un motor 
de 4 H P y una dinamo de 24 vol
tios 95 amperios, alimentada los fila
mentos de las dos lámparas de gran 
potencia, que constituyen el último 
paso de amplificación. 

La emisora que hasta ahora ha ve
nido funcionando en el Tibidabo cons
ta sólo de cuatro lámparas . 

Un juicio por hurto y daños 
En la Sección Tercera se celebró un 

juicio oral contra Federico Márquez y 
León Millán, acusados de los delitos de 
hurto y daños. 

Los procesados penetraron en un lo
cal del que había sido desahuciado al 
inquilino, fabricante de vidrio», y s 
apoderaron de algunos muebles, causan
do, además, desperfectos en el mismo. 

El fiscal, en sus conclusiones, sobcilfl 
para los del banquillo la imposición d i 
la pena de tres años de reclusión a ca
da uno, y la indemnización correspon 
diente. , 

Después de la prueba testifical « 
la parte querellante, se suspendió 
vista para continuarla hoy. 

Sentencia apelada ^ 
El acusador privado que actuó f^ta 

juicio contra el ingeniero elecl - ^ o 
Oscar Vcre, por la agresión al ^ ta-
del Olympia Enriqúe Boix, ha da 
do recurso contra la sentencia u 
en dicho juicio por la Sección ier 
por infracción de ley-

La Unión U l t ^ f f ^ 
Con gran animación y nUev4' 

celebróse la J"auguración aei ^ 
local social de la imP0'1**, en 1» 
dad «La Unión Ultramanna» 
calle del Hospital. 110 V ™c'.![ á0 por 

Tuvo lugar un baile un*, 
una orquestina, al que concur ^ 
nutrida representación < ^ * 8,. 

•¡y de los .dependenta adroguer»-
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Unes aéisa M A B S E I U (erntai).GENOVA-ROIW 
NAPÜLKS - PÁLKHMO - SIRACUSA - fRIPOLl 

Salidas de Barcelona todos los MIERCOLES, a las nueve de la mañana 
( T R A V E S t A 4 H O R A S ) 

SERVICIO DE PASAJEROS ¥ PAQUETERIA 

Servicio rápido de entrega y recepción de dotnicilio a domicilio. 

Para informes y entrega de mercancías a sus Agentes: 
H I J O S D E M . C O N D E M I N A S 

B A . R C E L O N A : Rambla de Santa Mónica. 29 y 31. 
MADRID - VALENCIA - SEVILLA - SAN SEBASTIAN 

ALMERIA - PALMA 
t A G E N C í A S D E T O R I S M O 

r o N A 
PRODUCTO DE LAS UNIDAS FABRICAS L. C. SMITH & CORONA 

N o v í s i m o m o d e l o u n i v e r 
s a l d e l a m á s a n t i g u a y 
m á s r e n o m b r a d a m a r c a d e 
m á q u i n a s p o r t a b l e s . T i e n e 
e i m i s m o t e c l a d o , e l m i s 
m o a n c h o d e c a r r o , c o m o 
l a s m á q u i n a s g r a n d e s . 

j S u p r e c i o : L A M I T A D 
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DON FRANCISCO V A L L BTSBAL 
En sufragio de don Francisco ya l l 

Bisbal, que falleció el día 9 del corrien
te, se celebraron ayer solemnes funera
les en la Iglesia parroquial de Horta. 

Con tal motivo quedó patentizado una 
vez más lo muy apreciado que era en 
vida el finado por sus buenas condicio
nes personales que todas las reunía y 
por las que bahía llegado a granjear
se las simpatías de la mayor parte de 
vecinos de aquel sector de la ciudad. 

El templo vióse completamente^ lleno 
de amigos y conocidos de la familia, los 
cuales ban querido acompañarla nue
vamente en su pena y elevar con ella al 
cielo una piadosa oración para el eter
no descanso del alma del difunto. 

Acepten su afligida esposa, dona Do
lores Marimóu. hijos José, Antono y 
Juan, madre, hermanos, hermanos y 
hermanas políticos, sobrinos, tíos y de
más parientes, la expresión de nuestro 
más sentido pésame y al propio tiempo 
nuestro deseo de tone mitigue su dolor 
la necesaria resignación cristiana. 

DON M A N U E L M A I N O U M I M O 
Ha causado general sentimiento en 

nuestra ciudad el fallecimiento de don 
Manuel Mainou Mimó, ocurrida ante
ayer. 

Ayer mañana tuvo lugar el entierro, 
habiendo sido conducido el cadáver a la 
iglesia parroquial de Nuestra Señora de 
los Angeles, y después al Cementerio 
viejo, su última morada. 
' cortejo, que era numeroso y dis

tinguido, fueron muchos los que acom
pañaron el féretro hasta el Cementerio, 
constituyendo un señalado tributo al que 
a sus prestigios comerciales había sabido 
Unir un exquisito trnto social v upa hon 
dad sin límites. 

Descanse en paz tan honorable seuor jr 

reciban su decónsolada esposa doña Ana 
Pía Ortega; hijos don Arturo, don Con
rado, don Roberto y don Manuel; hijas 
políticas doña María Puigcerver y doña 
María Vilasaló; nieta, María Montse
rrat; hermano, don Joaquín, sobrinos, 
primos y demás parientes, el testimonio 
de nuestra consideración y de nuestro 
más sincero pésame. 

ENTIERROS PARA H O Y 
Pablo Palati Port, Corribia, 6, a 

las once. 
Teresa Prats Semelis, Obispo Morga-

das, p, a Ides diez y media. 
Pedro Gomas Banús, Montpeller, 50. 

a las nueve. 
Juan Estove Blasco, San Antonio 

Abad, 55, a las diez. 
Francisco C. Maristany Garriga, Va

lencia, ¿88, a las diez y edmia. 
José Serra Plaza, Martí, 159, a las 

ocho. 
Vicnt Mort, Montolio, Joaquín Costa, 

51, a las trs y'mdia. 
María Castilla Torrs, Vntalló, 36, a 

las diez. 
Enrique Llopis Barbero, calle Sata-

manca, 54. a las tres. 
Emilio Jordi Peyri, Julián Portet, T8, 

a las tres. 
Aurora Sánchez Solé, Habana, 22, a 
las cuatro. 

Francisco Serra Vilalta, Doctor Bo. 
vé, F, a las dos. 

José Geli Caner, Vía Layetana, 23-
a las once. , 

Pedro Otón Peralta, París, 179, a 
las cuatro y media. 

Francisca Pallarés Ripollés, Argenter, 
í, a las tres. 

PIOS SUFRAGIOS 
Doña Jacinta Ruiz y Alonso— M i 

sas en las iglesias de San Pedro de las 
Pudlas y Nuestra Señora de la Merced, 
y de seis v media a nueve, en los Pa
dres Carmelitas y Padres Paúles. 

Ei mejor a í r a d i v o 
de una mujer hermosa 

consiste en po
seer un cut ís terv 
soysu( ive , loque 
se obtiene fácil* 
mente usando a 
d ia r io la acredi
tada crema 

Al por raorórt OERABDO SSOORA, MunttnCT. 140 - BARCEÍJONA •; 

Don Ricardo Rpcafort Palop.—-Misas 
en la iglesia de San. Jaime. y Capilla 
de la Medalla .Milagrosa . dé^ .la Casa 
Provincial de. Caridad. -, 
'.. •. .- • i . . - : • ' * . . ' , • • ' • ' " • ' " ' • • • • « »' '.•••<• ' • 

Doña Dolores Raventós y Robert.-^ 
Misas en la iglesia parroquial de Santa 
Ana. 

Dóñá Rosa Veiret y Font.;—Misas de 
diez a doce en la iglesia parrcxjuial de 
San José OrieU : ' • ; 

m 

Don José Such Fenellós,-^Funerales 
en la iglesia de la Gasa. Provincial. de 
Cáridád. A las-diez-y; media. -

"A • • • 
,Doña Magdalena. Clivillés Escolar.— 

I^unerales en 1?. iglesia parroquial de lá 
Purísima Concepción. A las diez y me
dia. 3i - - . • - , : , 

# 
Ht * <-

Don Federieo Schwartz Luna.-̂ —Misas 
de diez a doce en la iglesia de los Pa
dres Dominicos. 

Real Academia de Buenas 
Letras de Barcelona 

En la sesión celebrada por la Real 
Academia dé Rncnas Letras, el aca
démico reverendo don Jaime Barrera, 
leyó un trabajo «Contribució a l a 
Historia Literaria de Poblet», en ei 
cual, después de señalar lo poco que 
se han ocupado de la actividad lite
raria de aquel Monasterio sus histo
riadores, así domésticos como exter
nos, enumera algunos de los escri
tores cistercienses que allí florecie
ron, detallando el carácter y val ía de 
sus obras. 

Después de hacer méri to del histo
riador P. Jaime Fin estrés y ü é M d n -
salvo, el escritor m á s «visible» de 
aquel Monastério, detalla el conte
nido de los escritos del Abad' Balta
sar Sayor, historiador, , póíémistá" y 
orador sagrado; del Abad P é í í t Gério-
yer, teólogo y autor del famoso folle
to que contestaron íós Carmelitas de 
Barcelona; del P. Pocurull, él orador 
doméstico que imprime sus obras pa
negíricas y morales, ep los días dp 
recrudescencia del gongorismo, de 
cuyo, afectado, estilo resulta maestro. 

Enumeradas las singulares caracte
rísticas dr* P. Pocurull, panegirista 
de San Bernardo de A le ira, hace no
tar que en este libro aparece, por pri
mera vez, el nombre de P, Jaime Fi-
nestrés, con una noticia histórica de 
Poblet, gérmen de su futura obra en 
cinco volúmenes. 

Finalmente, indicó el reverendo 
Jaime Barrera, el gran número de 
historiadores hijos de Poblet que, 
desde el Abad Amalrich, cronista de 
las Navas de Tolosa, hasta los Padres 
Prada y Marquina, han quedado iné
ditos. 

E n Madrid encontrará üd. E L DIA GR ^FICO 
en los puestos y quioscos siguientes: 

Quiosco «El Liberal», Puerta del Sol 
Puesto desembocadura Cali© Alcalá 
Puesto Gobernación, Puerta del Sol 
Quiosco cLa Voz>, Calle de Alcalá 
Quiosco Calle de Alcalá . . . . . . 
Quiosco Calle de Alcalá . , . . 
Quiosco Calle de Alcalá 
Quiosco Calle de Alcalá . . . . . . . • 
Quiosco Calle de Alcalá 
Puesto Cibeles Correos . . . . . • •« > • 
Quiosco Calle Serrano »• . . 
Puesto Gran Vía • . . .» 
Hotel Gran Vía . . . . . . 
Puesto Calle diel Arenal . . . . . . . . 
Quiosco Alberto Aguilera . , . . . . . . 
Quiosco Calle Princesa.. . . . . . , . . 

(Frente al Bar F lo r ) . 
(Al lado Librería Fe) 
(Frente al nüraero 30) 
(Frente al Teatro Alkázár) 
(Frente a lás Caíatravaa) 
(Frente al Teatro Apolo) 
(Frente al M. de la Guerra) 
(Esq.8 a Marqués de Cubas) 
(Esquina a Goya) 
(Esquina Calle Montera) 
(Desembocadura P. Isabél*!!)! 
(Esquina a Princesa) 
(Esquina a M. de (Jrquijo-) 

Las obras de reforma del Pa
lacio de Capitanía General 
;. Ayer por la m a ñ a n a , ei capitán, ge
neral, acompañado de los arquitectos 
y técnicos que. -jntervioneñ en la.s 
sobras que se ireaíiáari- en- Capitanía, 
hizo, la- acostumbrada -visita ds ios 
miércoles a todas las' dependencias 
de, la casa. 

Las obras ' se reaFizan con una 
rapidez asomhresa, y en algunas de
pendencias quedarán terminadas 
dentro de breves días. 

Se halla terminado el hall, el de
corado, el .comedor de gala, y se dan 
los úliimos toques a l . sa lón del írorio, 
p:ítio andaluz; despacho principal de] 
general, salones anexos y habitácio-
nes parficnlares, y las de respeto pa
ra las personalidades que viniendo a 
Barcelona se alojen en Capitanía. 

Un enjambre de obreros pintores, 
decoradores y marmolistas, trabajan 
con actividad en la escalerá de hip 
ñor, que dará acceso al piso princi
pal, así como en- e] vestíbulo y gale
rías. 
. En ei patio central, ei de las co
lumnas, ha comenzado a- levantarse 
la fuente art íst ica que lo decorará. 

Han quedado terminados el garaje 
y cocheras, y dentro de breves di is 
lo estarán también las dependencias 
y Negociados de} Estado Mayor; el 
pabellón del jefe y despachos; bi
blioteca, dormitorios1 para la tropa, 
y ei salón .de oficiales, así como to
das las dependencias del piso que se 
ha levantado en el edificio. 

La fachada que corresponde al Pa
seo de Colón, tiene ya la altura que 
ha,sido designada en los. planos del 
proyecto de • reforma, y no pasarán 
muchos días sin que quede-termi
nada. Ahora se trabaja con acjtividad 
en la reforma y embelTecimienío de 
la fachada, correspondiente, a-la pla
za de la Merced, 

Todas las reformas ,y mejores que 
se" introducen en Capí tañía, se hac en 
a base de una gran riqueza, suntuo
sidad y confort, y a la vez guardan
do escrupulosamente el estilo de- su 
primitiva edificación. 

El Palacio de Capitanía" General; Se
rá digno de la importancia de una 
ciudad como Barcelona y, a no du
darlo, la admiración de cuantos lo 
visiten. •> • : '•-

Suspensión 
Las vistas que debían celebrarse en 

las sección Primera y Cuarta de esta 
Audiencia, fueron suspendidas por di
ferentes motivos. 

iQüio.í i.^belJecer sus piemast 
i w siempre las medias 

D U B A R R Y 

De venta en todas las t i e n t e 
dé; géneros de punto 

F i e s t a s e n S a l o m ó 

Con motivo de la festivida^d da ' 
Santa Cruz y la inauguración defi 
nuevo abas,técimiento de aguas, tenH 
drá lugar' en Salotnó, Tarragona, du-H 
rante lós días 2, 3 y 4 de mayo pró-^ 
ximo, los siguientes actos: 

Prócesión de Santa Cruz, presidi
da por el gobernador c iv i l de lá pro-1 
vincia, jefe provincial de U., P.;]' 
presidente de ía Diputación Provin-' 
cial de Sanidad y las autoridades lo
cales, celebrándose luego un solem-»-
ne oficio, en el que serán enaltecí-1 
das las glorias del dilagroso Santo 
Cristo, por el,; reverendo, doctor don 
Luis Reverter'. Bendición e inaugu
ración por el gobernador c iv i l , del1 
nuevo surtido de agua en la Plaza de 
la Iglesia, seguida de la Biblioteca 
Popuar, en- la Casa Consistorial. 

Almuerzo en honor de las autorida-' 
des invitadas a los mencionados ac^ 
tos y despedida de las mismas. 1 

Oficio solemne en honor de Satt' 
Isidoro, fiesta votiva de dicha po
blación. 

i i i b ! m i 1 
es io que solamente requiere 

m 
que no exige agua, brocha 
ni jabón para obtener un 

rápido afeitado. 

Suaviza el cutis, lo desin
fecta en absoluto evitando 

granos e irritaciones. 
Producto único y totalmente 

distinto de sus similares 

' • • • 

Perfumería Hipnica ü í l M 
SAN SEBASTIAN 
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TA «GARLO DEL PRETE, 1 
El pasado domingo contendieron en 

el campo de la U. S. de Sans, los 
equipos de fútbol mencionados, di^pu 
tándose la copa «Oli/etti», ofrecida 
por la casa de máquinas de escribir, 
«Hispano-Olivetti, S. A.», 

El partido fué duro en extremo, 
ocasionando continuos incidentes, el 
fogoso entusiasmo que sentían los ju
gadores de ambos equipos. 

El primer goal fué marcado por el 
extremo derecha dei «Cario del Fiete^ 
por un chut raso, que no pudo pa 
rar Ramón, no se desanimaron per 
ello los componentes de la N. G. 1 
continuando con jugadas «fufe pii?ie-
ror repetidas veoes er peligre u; 
pu. rte adversar.'u En un& cit estas 
a raneadas, Mutí pn^a ej t a l ó a a fJi-
f¡.ui, quiea da un íuprte cabezazo 
cor.cigue el empaca. 

L l segundo tiempo centínuo con el 
mn rno empuje, no d ní•güitnti t Kiar 
car goal alguno. 

Se prolongó el partido diez minutos 
por bando, y en este tiempo, domi
nando la N. G. i . , incurre en un pe
nalty el equipo «Cario del Prete», con
siguiendo Borrás el goal de la vic
toria a favor de la N. G. I . 

El árbitro, señor Castro, cumplió 
a la perfección. 

Por la N. G. I . se alinearon: í íamón, 
Roset I , Golobar, Bachero, Pernigotti. 
Munté, Nofrerias, Quevedó, Piqui, 
Roset I I , Borrás. 

Por C del P.: Silvestri, Rival (G), 
Mazzi, Costa, Marzari, Fedi (E), Ga-
briot t i . Moja, Luchetti Fedi (G), Gior-
dani. 

Los jugadores de la N. G. I . se re
unieron después del partido en el 
Restaurant Patria, celebrando una 
comida íntima. 

UN MAthMFICO PROGRAMA PARA 
EL DOMINGO EN LAS CORTS 

Nuevamente, con motivo de jugarse 
los partidos de Liga del Barcelona y 
del Eurpa en nuestra ciudad, ambos 
se jugarán en el campo de Las Corts: 
E l Barcelona contra el Racing, de 
Santander, y el Europa, contra el 
Real Madrid, finalista del Campeona
to de España, 

E l programa futbolístico del do
mingo en L s Coris será, pues, algo 
importante, iniciándose la segunda 
vuelta del Campeonato nacional de 
la primera l i g " con estos dos impor
tantes encuentros en los cuales bar-
celonistas y europeistas se las enten
derán, respectivamente, con los cam
peones de Cantabria y Centro, 

El primero de Jos partidos a jugar 
será entre el Real Madrid y el Euro
pa, a las cuatro menos cuarto de la 
tarde y, seguidamente, el entre el 
Racing de Santander y el F. C. Bar
celona. 

Para estos partidos los socios del 
Club Deportivo Europa, como los del 
Barcelona, t endrán libre entrada me
diante la presentación de los corres
pondientes recibos del mes o trimes
tre en curso. 

NOTA OFICIOSA DEL FUTBOL 
CLUB BARCELONA 

Acuerdos que ha tomado el Con
seje Directivo del F. C. Barcelona en 
reunión celebrada el día 2'ó de ios 
corrientes, bajo la presidencia del 
señor Tomás Kosés y con asistencia 
de los señores Gapella, Domenech, 
Moragas, Roca, Soler Brú y Valentí. 
Los señores Caries y Plantada han 
excusado su asistencia. 

1. Aprobar el despacho y ejecu
ción de acuerdos de secretaría . 

2. Significar la contrariedad del 
Consejo Directivo por la inacepta-
ción del cargo formulada por el se
ñor Graelis, fundamentada por no po
der dedicar al mismo la atención que 
«n los momentos actuales reclama. 

3. Acusar recibo del expediente 
instruido por la Ponencia designada 
al efecto, para estudiar posibles res
ponsabilidades derivadas del viaje a 
América. 

4. Delegar al señor Patxot para 
que represente el Club en la reunión 
que ha convocado la Federación Ca
talana de Clubs de Fútbol para con
cretar la fecha de celebración del 
partido de compensación en provecho 
del Gracia F. C. y Badalona F. C. 

5. Facultar a la Presidencia para 
que prepare la reorganización del ar
chivo histórico y catalogación de tro
feos del Club. 

6. Aprobar las gestiones y condi
ciones fijadas por el señor Soler cer
ca de la Junta del C. D. Europa que 
pe rmi t i r án celebrar dos importantes 
partidos en Las Corts el próximo do
mingo, día 28. 

7. Cerrar la inscripción de jugado
res infantiles, visto el gran número 
de los alistados. 

8. Aceptar la propuesta de crea
ción de un Gimnasio que presenta la 

Delegación de Atletismo y estudiar 
:1 asunto. 

9. Participar oficialmente en la 
vuelta a Manresa a pie. 

10. Preparar la venida de un 
equipo francés de Rugby para actuar 
contra el de este Club, si es posible, 
el d ía 19 de mayo próximo en Las 
Corts. 

LAWN-TENNIS 
X I CONCURSO SOCIAL DEL REAL 

BARCELONA L-T. CLUB 
Uno de los partidos que mayor ex

pectación había despertado en este 
Concurso, fué el que se jugó ayer 
entre Juan Andreu y Enrique Maier, 
venciendo este último, • 

Para hoy s.e ha señalado ei siguien
te orden de juego: 

A las 11'30: Renard-Font, contra So-
ler-Balcells. 

A las 12: Giró-Serra, contra Capde-
vila-Renard. 

A las 12 50: G. Laurja-c-López. 
A la una: Sindreu-Andreu-c-J. Du-

rall-Tarruella. 
A las tres: Tarrés-Park contra Rie-

ra-ülano, 
A las tres y media: Señoritas M. y 

A, Fonrodona contra señori tas Giró-
Batllevell, 

A las cuatro: Señori ta R. Torras 
contra señora Erlang. J. Tarrés con
tra J. Park. 

A las cinco: Señoritas R. Maier, R. 
Torras, contra señoritas M. y M. de 
Quadras. 

A las seis: Godó-Chassaigne, contra 
López-Coll Serra contra J. de Camín. 

A las siete: Señoritas R. Torras-
Coll, contra señoritas B. Maier-Aguiló. 

C I C L I S M O 
CARRERA POR CARRETERA PARA 
EQUIPOS DE DOS CORREDORES 
Reina gran entusiasmo por esta ca

rrera, que organiza la Sección Ciclis
ta de la Unió E. de Sans, el día 5 de 
mayo, por ser la primera que se ce
lebra en España para equipos de dos 
corredores, y saliendo en línea todos 
.os equipos inscritos. 

Esta carrera no será puntuable pa-
fa. el ascenso de catfgoría. 

El circnutc escogido para esta prue-
ta , es el siguiente. Salida del local 
de la f.ü'óc Esportiva de Sans, a las 
siete y inedia de la mañana , hacía 
O V Blanch Esplugas, San Feliu de 
Llobregat, Molins de Rey, Cervelló, 
Vallirana, San Pablo de Ordal, Vila-
fraaca, San Pedro de Ribas, Sitges, 
Garraf, Castelldefels, Gavá, Vilade-
cans, Cornellá Esplugas y Sans. 

AYER LLEGARON LOS NADADORES 
DEL C. N. B. 

Ayer al mediodía, llegaron proce
dentes de París , los nadadores del 
C. N. Barcelona, terminada ya su 
tournée por Bélgica y Francia, 

Numeroso público Ies recibió, dis
pensándoles una simpática acogida. 

Se mostraron contentos de la tour
née, en la que recibieron un sin f in 
de agasajos, lamentando que la ma
la suerte y los arbitrajes, les hicieran 
obtener un resultado tan adverso co
mo el de Gante. 

^ O T O R I S M O T 

EL RECORD DE VELOCIDAD EN 
MOTO :: CAMPBELL SE PREPARA 

A BATIRLO 
Verneukpan, 24. — E l corredor 

automovilista Campbell está prepa
rándose activamente para intentar 
batir el record mundial de velocidad, 
en automóvil 

Créese que hoy empezará las prue
bas de uno, cinco y diez kilómetros. 
•--Fabra. 

U K i m E Z 

EL CAMPEONATO NACIONAL DE 
AJEDREZ 

Buenos Aires, 23.—Se han iniciado 
los partidos del Campeonato nacional 
de ajedrez. En la primera partida, 
Grau ha vencido a Pleci, ganador 
de este úl t imo Campeonato.—Agen
cia Americana. 

C U E S T I O N S O C I A L 
COMITE PARITARIO INTERLOCAL 
DE PANADERIA DE L A PROVINCIA 

DE BARCELONA 
Habiendo sido aprobados los pre

supuestos de este Comité por Real 
orden de 4 del actual, se hace pú
blico para general conocimiento, que 
en esta fecha empieza el cobro vo
luntario de las cuotas correspondien
tes al primer semestre del corriente 
año a cargo de los patronos de esta 
capital. 

Asimismo se previene a obreros y 
patronos panaderos que, iniciado el 
reparto de las hojas o boletines de 
declaración de l í» ú ^ & r e ^ d o s para 

DESUDADORES 
Kleinert's (a r t ícu lo de calidad) 
con montura forma corpino o 
sueltos según grabado, forrados 
y sin forrar, gran variedad de 

colores 

H U L E S Y L I N O L E U M S 

telas gomadas 

JUAN RIBERA 

la formación del Censo profesional 
y obrero, se hallan en la obligación 
de facili tar los datos que en las mis
mas se piden y de entregarles de
bidamente llenas a las oficinas de 
este Comité (Layetana, 39, prime
ro) , de 16 a 20, o de tenerlas a dis
posición de los funcionarios de di
cho organismo, tan pronto pasen a 
recogerlas, para la formación de los 
Censos de referencia. 

Los obreros panaderos que estu
viesen actualmente sin trabajo y no 
hubiesen sino inscritos en el Censo 
por medio de las Asociaciones profe
sionales a que pertenezcan, deberán 
personarse en las oficinas de este 
Comité, en el plazo máximo de 
treinta días, para facil i tar los datos 
necesarios a la inscripción en el re
gistro profesional que corresponda, 

COMITE PARITARIO DEL SERVI
CIO DE AUTOBUSES DE BARCE

LONA 
El Sindicato L. P. de Obreros y 

Empleados de Autobuses de Barcelo
na, ha elegido, en Asamblea general 
extraordinaria, los siguientes candi
datos que han de integrar el Comité 
Paritario del Servicio Urbano de Au
tobuses. 

Efectivos: Maximiliano Borque Si
són,, Rafael Massip Tarragó, Matías 
Mart ínez Mart ínez, Joaquín Calafi 
Caballero y Firmo Ferrer Pujol, 

Suplentes: Manuel Miró Orien, I g 
nacio Giménez Castro, Miguel Samper 
Mestre, Pedro Tarragó Ballestea" y 
Antonio Galindo Colom. 

COMITE PARITARIO INTERLO
CAL DE ALFARERIA, PRODUCTOS 
REFRACTARIOS DE GRES, PAVI
MENTOS, CERAMICAS Y FABRI
CANTES DE LOZA Y PORCELANA. 
—En el ú l t imo pieno celebrado por 
este Comité, se tomó entre otros, el 
acuerdo de celebrar el primero de 
mayo en todas las industrias que in
tegran este Comité a excepción de 
aquellos obreros que están afectos a 
la conducción de los hornos por la 
imposibilidad de dejar éstos abando
nados, así como también los del ra
mo de alfarer ía que deban proceder 
a la recogida de obra que va secán
dose para evitar la pérdida de la 
misma. 

Manifestaciones del Gober
nador civil 

Ayer mañana regresó a Barcelona 
el gobernador c iv i l . A mediodía 
recibió a los periodistas, haciéndoles 
interesantes declaraciones sobre d i 
versos asuntos. Comenzó expresando 
el señor Milans del Bosch, que su 
viaje a la Corte había tenido exclusi
vamente un carác te r particular, sien 
do motivado por la firma de la escri
tura de una testamentaria de la que 
es albacea, en unión de otros alba-
ceas que radican, uno en Ribadeo, v 
el otro, en Mondoñedo, por lo que ha 
habido necesidad de acoplarse a ejllos 
para la firma del mencionado docu
mento. 

Agregó que durante su estancia en 
la Corte acudió a la estación, a fin de 
recibir al jefe del Gobierno, de re
greso de su viajo a Huelva, teniendo 
ocasión de cambiar con él unas pala
bras, dedicadas a dejar ultimado el 
plan a seguir con motivo de la inau
guración de la Exposición de Barce
lona y días sucesivos. 

Después dijo que había recibido un 
comunicado de la Compañía de Gas 
Lebón, en la que le dice que no es 
cierto como ha publicado algún pe
riódico que en Valencia ge haya re
bajado el fluido a 0'45 el metro cú
bico, pues la compañía valenciana 
cont inúa facturándolo a 0'55, si bien 
na hecho público que a par t i r de un 
coinsumo mayor de treinta metros lo 
ha rá pagar a 0 45. 

Respecto a la fiesta obrera del pri
mero de mayo, m*r*** i e rigen 
las mismas disposu if) e ae dic

taron años anteriores. No se autori
zan propagandas ni otros actos que 
los que se celebren en los domicilios 
sociales de las entidades organizado
ras. Se ga ran t i za rá la libertad del 
trabajo de aquellos que no quieran 
hacer fiesta dicho día. Y solo se au
tor izará la consti tución de comisio
nes, integradas por cuatro o seis 
miembros para la entrega de las con
clusiones o peticiones que se dirigen 
al Gobierno, con motivo de la fiesta 
del trabajo. 

Después expresó el señor Milans 
del Bosch que Koy hoy volverá a 
marchar a Madrid en compañía de 
los señores que integran el Comité 
Regulador de la Industria algodone
ra, a fin de visitar al jefe del Go
bierno y al ministro de la Economía 
Nacional, exponiéndole asuntos de 
mucho interés para dicha industria. 
Anunció que pensaba estar de regre
so en Barcelona antes del domingo 

Finalmente manifestó que el pró
ximo día 30 l legarán a Barcelona la 
reina de Rumania y su hija, la pr in
cesa Ileana, que harán el viaje de 
incógnito. 

DOS COMISIONES DE ESTUDIAN
TES EN EL GOBIERNO C I V I L 
Ayer a mediodía visitó al goberna

dor c iv i l una comisión de alumnos 
de la Escuela Superior de Arquitec
tura, haciéndole entrega de un docu
mento, en el que se hace público el 
interés demostrado por el director 
de dicho Centro para que no se al
terase la disciplina en la escuela. 

Igualmente le visitó una comisión 
de alumnos pertenecientes a la Es
cuela de Ingenieros industriales, a 
fin de enterarse del estado de las 
gestiones realizadas por el señor M i 
lans del Bosch durante su viaje a 
la Corte, para la reorganización de 
los estudios para ingeniero y amplia
ción de la representación del cuer
po en la comisión nombrada para di
cho fin. Estas gestiones las ha rea
lizado el gobernador a instancias de 
dichos alumnos, que se lo pidieron 
días pasados. 

UN TELEGRAMA A L MINISTRO 
DE INSTRUCCION PUBLICA 

El gobernador c iv i l dijo anoche a 
los periodistas que, con motivo de 
la visita que por la mañana le ha
blan hecho los estudiantes de Ar
quitectura, había dirigido al minis
tro de Ins t rucción Pública el si
guiente telegrama: 

«Recibida Comisión alumnos de 
Arquitectura que me ha entregado 
escrito firmado por los 65 que la 
componen, haciendo constar su com
penetración con el alto proceder de 
su digno director y profesorado, que 
han sabido mantener perfecta disci
plina, por lo que hacen constar pú
blicamente su agradecimiento y ad
hesión. 

Jueves, 2 5 de abril de 1929 

C I R U J A M A 
C A L L I S T A 
Gabinete Instalado en log Sa. 
Iones de la peluquería Escoda 

Plaza C a t a l u ñ a , 9 
Con todos los adelantos que la 
CíeiscJa moderna aconseja y to-
das las comodidades de los más 
renombrados gabinetes euro-
peos j norteamericanos, y umls 

tarifas de 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

Vida Municipal 
LA REUNION DE LA COMISION 

MUNICIPAL PERMANENTE 
Ayer, a mediodía, se reunió la Co

misión Municipal Permanente, en se
sión pública, bajo la presidencia del 
alcalde señor barón de Viver. 

Fué designado el Tribunal que ha 
,de fallar la Beca instituida por el 
Ayuntamiento para honrar la labor 
científica y virtudes del doctor don 
Salvador Cardenal, haciéndose dicha 
consignación de conformidad con las 
normas fijadas por el expresado doc
tor. Que se designen por la Facultad 
de Medicina cinco miembros de su 
seno para integrar dicho Tribunal. 
Que se designe también al Director 
del Inst i tuto Municipal de Benefi
cencia y dos médicos a sus órdenes, 
que serán elegidos por la correspon
diente delegación, y a los tenientes 
de Alcalde, delegado de Cultura e H i 
giene y Sanidad, o a quienes hagan 
las veces de éstos, y oomo secrStario 
al jefe del Negociado de la Delega
ción proponente, consti tuyéndose el 
Tribunal antes del 15 del mes pró
ximo, al objeto de que las Bases pue
dan publicarse antes de dicha fecha 
y resolverse el concurso en forma de 
que el médico que resultase agracia
do pueda pasar al extranjero con el 
comienzo del curso académico veni
dero. Jue dichas bases se ajusten en 
su esencia a las propuestas en té rmi 
nos generales por el expresado doctor 
Cardenal, fijándose come duración de 
la pensión seis meses en el extran
jero; y que se destine la cantidad 
de cuatro m i l pesetas para los gas
tos de dicha beca. 

Acordóse que para cumplimentar 
lo que dispone la fundación de «Pre
mios PelforU y lo acordado por la 
Junta provincial de Beneficencia, se 
nombre al teniente de Alcalde dele
gado de Cultura o al concejal por él 
designado, a un funcionario del Ne
gociado afecto a dicha delegación, y 
a otro funcionario del Patrimonio 
Municipal, y que se haga cargo de 
la adminis t ración de dichos Premios, 
una vez se haya tomado posesión de 
la misma, el contador municipal del 
Ayuntamiento. 

Se acordó que se prpeeda al tras
lado da la fuente existente en el 
arroyo del cruce de las calles de Man
so y Viladomat a la acera próxima. 

Acordé© q\ie, de coníornydsd. c^fl. 

el parecer de la Comisión de Obras 
públicas, se desestime una instanciáí 
en la que se solicita la concesiói» 
con carác ter exclusivo, durante e l 
período de quince años, de una l ínea 
de autocars de gran lujo para toa 
rismo. • 

Fué aprobada la siguiente propoa 
sición del teniente de Alcalde seño* 
Llansó: 

Que al objeto de procurar la me* 
jora de t ráns i to público por las ca* 
lies del Carmen y de la Puertafe* 
rrisa, donde existe una pronunciad 
extrangulación, se acuerde practica™ 
gestiones cerca del marqués de CCM 
millas, de bien probado amor a la 
ciudad, para hallar una solución 
base del palacio de Comillas, sin de 
t ru i r su fábrica ni sus jardines, ex. 
cargando dichas gestiones al alcald 
o al teniente de alcalde delegado d 
Obras públicas, si las ocupaciones d 
la Alcaldía no se lo permiten.. 

Se acordó también, a propuesta _ 
los señores Barrio y del Río, que e 
Mercado de Frutas y Verduras qu 
ahora existe en el Paseo de la Indu 
t r ia sea trasladado a la Rambla d 
Borne. 

Y, por úl t imo, tomóse el acuer, 
de que el próximo martes, día 30 d 
actual, a las cinco de la tarde, i 
reúna el Ayuntamiento en sesión p l 
naria. 

E L NUEVO A L U M B R A D O 
Continuando la puesta en servicí 

del alumbrado de la zona de Interioi 
hoy, jueves, serán inaugurados lo 
nuevos faroles de la Avenida de la Rt^ 
pública Argentina, Paseo de San Ger-i 
vasío, calles de Craywinkel y de Víc*» 
tor Hugo y Travesera de Dalt hast$ 
la calle de Escorial. 

LAS NUEVAS A L I N E A C I O N E ¡ | 
DE L A CALLE DE ROGENT 
Mañana, viernes, la Comisión de Etí^ 

sanche, accediendo a la invitación qué 
ayer le hizo una representación de l é 
Cámara de propietarios e industriales, 
de los distritos I X y X, visitará la^ 
nuevas alineaciones de la calle de Ro*; 
gent, de la barriada de San Martín^ 
para lo cual han sido expropiadas y ce*« 
didas varias fincas. | 

U N A V I S I T A 
Hoy, la Comisión de Fomento gí* 

rará una visita a las nuevas instala-» 
clones de alumbrado por el gas, inau* 
guradas en varias calles del interioi^ 

/ 
L A URBANIZACION DE L A 

CALLE DE BALMES x 
Comenzó ayer el arrancado de íaí! 

vías de la calle de Balmes, debíendon 
quedar ésta completamente pavimenta*»j 
da en el término de veinte días. . ; 

Por cada día que transcurra a partir 
de este plazo deberá pagar el contra* 
tista una multa de cinco mil pesetas 

E L MERCADO DE SAN JOSE 

Según 
de San jijoc, u uc m ÍJUVÍUVÍ .—̂  . 
sufrir una reducción en sus _ actua.es 
dimensio^s, dejando de destinarse 9 
la instalación de puestos el solar cono* 
cido por "La Garduña". 

Motiva esta decisión el hecho de qu<| 
no pueden sostenerse los vendedores ett 
dichos puntos por falta de comprad' 
res. 

DE UNAS OPOSICIONES 
Ayer, por la mañana, bajo la pres 

dencia del teniente de alcalde señoi 
Damians, se reunió el jurado de laa 
oposiciones a doce plazas de escribier 
te vacantes en el Ayuntamiento. _ 

El citado jurado examinó detenida^ 
mente los ejercicios escritos verificador 
por los opositores, procediendo a 
selección de los mismos. 
EL H O S P I T A L DE INFECCIOSOÍ 

Han quedado totalmente terminados 
en el nuevo Hospital de Infeccioso^ e 
pabellón general para niños y "ina' 
tres pabellones generales, la capilla, ? 
pabellón de entrada y admimstracior 
el de reconocimiento y ^ ^ f t i 
tres pabellones para enfermos, el 
ratorío, la farmacia, la cocina, el ce 
medor, el pabellón de despiojamient 
el de desinfección, lavado# y P 1 3 " ^ ] 
la colectora, la _ fosa séptica y ios 
ncles de comunicación. 

;ún nuestras noticias, el mercad^ 
an José, o de la Boquería, va a 

http://actua.es
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T T LA UNIVERSIDAD - VISITAS 
A L RECTOR 

Entre otros, visitaron ayer al rector 
de la Universidad, doctor don Ensebio 
Díaz, x: :a comisión de alumnas que cur
san la carrera de comadrona, otra co
misión de piacticantes y una nutrida 
representación de Padres escolares y 
varios catedráticos. 

También estuvieron a saludarle el 
Comandará de Marina señor Pérez 
Ojeda, varias comisiones de estudiantes 
entre las que figuraba una muy nume
rosa de la Escuela de Arquitectura v 
otra de los escolares residentes en el 
Cplegio Mayor Universitario Alfonso 
X I I I , de Vallvidrera. 

LLA31 AMIENTO A UN ALUMNO 
Por la Secretaría de la Universidad 

se llama ccn toda urgencia al alumno 
don José María Taberner Cullellmir, 
para un asunto que le interesa. 

LA COMISARIA REGIA UNIVER
SITARIA 

Es esperado de un momento a otro 
el nombramiento de la Comisión Regia 
Universitaria, a la que se encarga la 
depuración de las responsabilidades con 
motivo del pasado conflicto escolar. 

Una vez nombrada la Comisión Re
gia será distribuido el trabajo a reali
zar, entre los catedráticos que la inte
gren, uno por cada Facultad y en fun
ciones de decano. 

Parece que previamente hará el doctor 
Díaz una visita a las diversas Facul
tades. 

SECCION ADMINISTRATIVA 
Doña Concepción España Terol co

munica su cese como interina en la es
cuela de Muntañola, y solicita nueva 
interinidad. 

—La directora de la Normal de 
Maestras de Barcelona participa que 
doña Carmen Arenillas Girón se ha po
sesionado del cargo de maestra de sec
ción de la graduada aneja a la Nor
mal. 

—La Junta Municipal de Primera 
Enseñana notifica haber quedado va
cante la Escuela nacional de nárvulos 
número n i , por pase en virtud del 
cuarto turno, de doña Carmen Areni
llas, a la graduada de la Normal, pa
sando la interina, doña Blanca Almu-
zara Cantuer a aquella escuela. 

—La misma Junta participa haber to
mado posesión en propiedad de una 
sección de la graduada número 3 el 
maestro don José Ribot Dalmau. 

—El jefe de la sección de Baleares 
remite para su entrega al maestro don 
José Vandellós oficio en que se pide a 
éste título administrativo para su dí-
ligenciación. 

—El alcalde de Montmany participa 
la posesión en propiedad de doña Car
men Prío Benvingut, de la escuela de 
aquella localidad. 

—Don Feliu Gil Ascaso comunica 
hciber tomado posesión como interino 
de la escuela nacional de Monistrol de 
Montserrat. 

—Doña María Candelas Blanca par
ticipa haber tomado posesión de la 
escuela de niñas de Alpens, para la 
que fué destinada en virtud del cuarto 
turno. 

—A la Dirección general de Pr i 
mera Enseñanza se remite expediente 
incoado por el Ayuntamiento de San 
Andrés de la Barca, solicitando sub
vención para la construcción de un edi
ficio . para establecer las escuelas. 

También se remite el incoado por 
el Ayuntamiento de Llisá de Valí, so
licitando lo mismo. 

^-Don Francisco Sales Sarrión remi
te instancia solicitando interinidades.^ 

—Doña Ana Millán Albiol participa 
su posesión por el cuarto turno de la 
escupía de esta canital número Si-

—Doña Amalia Tineo Gil remite ins
tan^'-' solicitando interinidades. 

—F1 alcalde de Bigas participa la 
posesión de la maestra interina doña 
Carmen González Martínez. 

TRIBUNAL DE MAESTROS 
Se convocan para efectuar hoy el 

ejercicio de Lectura comentada, em 
la misma escuela (Grupo Escolar Bai-
xeraa) y a la misma hora a los señó
os opositores siguientes: 
Actuantes 

Don Tomás Taare Gómez, don An
tonio Esteban Esteban, don Bartolo
mé Duran Real, don Jaime Sola Pa-
ton y don Juan Riera Tomás. 
Suplente^ 

Don José O. Pascual Bertrán^ don 
francisco Avila Ferrer, don Bartolo
mé Cardona Torres, don Pablo F á -
^rega I tar te y don Matee Guasp 
Cerda. 

MAESTRAS 
Hoy cont inuará celebrándose el sle-

yundo ejercicio de estas oposiciones 
t'n la misma escuela de ayer (Ronda 
f? 5:5311 Antonio, 19). a las nueve de 
] l r c a í a n a ' e r á n d o s e a tal efecto a 

señoras opositoras siguientes: 
Actuantes 
LiS0ofia«Josefa Perreras Barrios, doña 
P u i l ¿>orre11 Estalella, dofía Teresa 

'g ions, doña Angela Alujo For-

SECCION INFORMATIVA 
rnenti, doña María Codina Retrotra y 
doña María Alsius Masgrau, 
Suplentes 

Doña Montserrat Laporta Gras, do
ña Victor ia Tur ró Corominas, doña 
Rosalía Vandellós Ventosa y doña 
Delfín a Laforja Dafés. 

DE ASOCIACIONES 
El Decanato de maestros nacionales y 

las Exposiciones de Sevilla y Bar
celona 

E l Decanato d<e Maestros nacionales 
de esta capital ha dirigido a todosi los 
maestros nacionales de Barcelona y 
y pueblos de los alrededores, la si
guiente circular: 

«Difíci lmente ha l lará la generación 
actual española una ocasión tan mag
nífica como la presente para poder 
contemplar los esfuerzos de la activi
dad humana condensados en dos Ex
posiciones, de carác te r internacional, 
abiertas s imul táneamente . 

España va a ofrecer al mundo una 
gallarda prueba de su vitalidad al
bergando en suntuosos palacios el ín
dice demostrativo de la pujanza in
dustrial de nuestros tiempos y jun
tamente coa este alarde de los viejos 
pueblos europeos y de las jóvenes na
ciones americanas, nuestra patria pre
sen ta rá una clara visión de su glorio
so pasado v una muestra r iquísima de 
su formidable tesoro ar t í s t ico . 

Si para todos será de gran impor
tancia poder contemplar las Exposi
ciones de Sevilla y Barcelona^ para 
los maestros, que deben conocer el es
tado presente de la cultura mundial 
y sentir el goce y emoción de las 
obras de arte, ea imprescindible. 

Entendiéndolo así, el Decanato, 
Sección de los maestros nacionales de 
Barcelona, de acuerdo con la Asocia
ción provincial y con las gestiones re
cientemente realizadas por nuestro 
representante en la Nacional-, señor 
Palacio, con el de la provincia de Se
villa, ha pensado en facil i tar la v i 
sita de los asociados de Barcelona (ca
pi ta l y susi alrededores) a la Exposi
ción de aquella ciudad andaluza, en 
forma de intercambio de visitantes y 
con sujeción a las siguientes bases: 

1. a Los maestros de Barcelona 
que piensen visitar la Exposición de 
Sevilla aprovechando las facilidades 
del presente proyecto, se servi rán lle
nar los datos del boletín que sie les 
remite y remi t i r éste al señor decano. 

2. a E l asociado, solo o con perso
nas de su familia, se alojará, durante 
su estancia en Sevilla, en el domicilio 
de un compañero de dicha capital o 
en el de un amigc o relacionado que 
éste busque, bien entendido que, a su 
Vez, queda comprometido a recibir 
en su casa el mismo número de per
sonas de la familia del compañero se
villano que vengan a visitar nuestra 
Exposición, 

3. a E l Decanato se pondrá de 
acuerdo con los compañeros de Sevi
lla para acoplar las fechas de las res
pectivas visitas, siguiendo, en lo po
sible, los desos manifestados en los 
boletines de adhesión; y 

4. a Por todo el mes de mayo se re
cibirán dichos boletines, ci tándose 
enseguida a los interesados a una o 
varias reuniones, al objeto de u l t i 
mar los detalles de las visitas, de 
acuerdo con las gestiones que parale
lamente se han de realizar con los 
compañeros de Sevilla. 

* * 
Además de estas visitas de inter

cambio entre los maestros de Barce
lona y Sevilla, se preparan otras en
tre los de Barcelona y Ginebra, du
rante el Congreso de Pedagogía que 
se celebrará en dicha ciudad duran
te los úl t imos días de ju l io y prime
ros de agosto próximos. 

De Tarragona 
INSPECCION 

El maestro de Albifiana, señor Se-
ró, comunica toma posesión. 

—Se remite a la Dirección General 
propuesta de maestros para asistir al 
cursillo de Gimnasia de Toledo. 

SECCION ADMINISTRATIVA 
Se devuelven cuentas de material 

al maestro de García, 
— A l maestro de Vallmole y al de 

Jesús y María (Tortosa) se les comu
nica que la Alcaldía debe diligenciar 
su t í tu lo administrativo. Consignan
do el cese en descuento del cinco por 
ciento, remitiendo tres copias del 
mismo a esta Sección. 

— A l maestro de Benisanet, se le 
devuelve diligenciado y reintegrado 
su t í t u l o administrativo. 

— E l alcalde Magalef, comunica las 
fechas de cese y posesión de los maes
tros, en aquellas escuelas. 

—Se nombra maestro interino de 
Pobla de Masaluca, a don José Porta 
y se not i f i :a al alcalde este nombra
miento, para la posesión del intere
sado. 

DE OPOSICIONES 
Maestros 

Puntuac ión obtenida en el práct ico 
por los úl t imos opositores que han 
actuado. 

Don José Vidiella Bonet, 73. 

Don Juan Vidiel la Bonet, 59. 
Don José Vi l a l t a Lluba, 69, 
Don Miguel Albesa Bosqué, 42. 
Don Angel Peresell Llaquet, 58. 

MAESTRAS 
Se reanudó el ejercicio oral-práctico 

de las opositoras, obteniendo las exami
nadas la siguiente puntuación. 

Doña Aracil Barier, 79. 
Doña Cinta Bernard, 75. 
Doña Montserrat Buquera, 65. 
Doña María Cabré, 79. 
Doña Adela Cardona, 58. 
Doña Cinta Coll, 79. 
Doña María del Pilar Comín Villa-

rig, 65. 
Doña Carmen de Diego González, 65. 
Doña Josefa Esqué Rué, 77. 
Doña María Fabregat Ros, 73. 
Doña Carmen Ferré Bové, 60. 
Doña Enrique Farré Bové, 63. 
Doña Rosa Farré Domingo, 60. 
Doña Dolores Farré Florit, 62. 
Doña Francisca Ferrer Claramunt, 44. 
Doña Dolores Folch Munté, 76. 
Doña Angela Fort Giné, 30. 
Doña Teresa Forasté Roig, 49 pan

tos. 
Doña María Consuelo Gabaldá Que. 

rolt, 64 puntos. 
Doña Luz V . García Giménez, 68. 
Doña Angela Gilí Biarnés, 61. 
Doña Francisca Domínguez, 62. 
Doña Carmen González Ramiro, 57. 
Doña María Llavería Cabré, 55. 
Doña Teresa Llopis Roig, 75. 
Doña Antonia Llorach Ramón, 51. 
Doña Julia Maliaíré Guasch. 51, 
Doña María Margalef Lubiach, 70, 
Doña Carmen Masernou Batalla, 49, 
Doña Paloma Marsal Lapera, 60. 

De Lérida 
SECCION ADMINISTRATIVA 

Remiten cuentas de material esco
lar el maestro de Ventosas; la maestra 
de San Esteban de la Sarga; maestro 
de Tost y el de Serch. 

—Remite documentación completa 
para entrar en nómina el maestro inte
rino de Pinos, don Juan Bautista Serra. 

—Remite tres copias del cese en To-
rregrosa, el iaterino den Ramiro Gón_ 
sul, 

—Doña -Montserrat Salaíranca rer 
mite documentos para su expediente 
personal. 

—Remiten tres copias del cese el maes
tro propietario de Ventosas don Emilio 
Viguera; el maestro interino de So-
sis (Claverol), don Pedro Camats y la 
interina de La Bordeta doña Rosa Mo
ragas. 
—Remite tres copias del cese el maes

tro de Esterri de Cardós, pero ya an
tes se había comunicado el mismo por 
la alcaldía. 

—Ignórase la causa del cese de la 
maestra de San Esteb n de la Sarga, 
ni a dónde va trasladada, caso ser ésta 
la causa por no haberlo consignado en 
su cese. 

—Remiten tres copias de la posesión 
al maestro don José Roca, de Llimiana; 
don Jaime Soler, de Gualter (Baronía 
de Rialp). 

—Remite documentación para entre
gar en nómina la maestra interina de 
Peralba, doña Ramona Solé. 

—Remiten recibo de entrega de do
cumentos la alcaldía de Penellas y 
Cervera. 

—Don Bautista Riera, maestro de 
Parroquia de Ortó, renunciando a la licen 
cía concedida. 

—Doña Teresa Tugues, maestra de 
Granadella remite documentos para su 
expediente personal, 

—La sección administrativa de Barce
lona remite credencial para entregar 
a doña Vicenta Puig, maestra de Coll 
de Nargó, 

—La Inspección comunica la ausencia 
de su destino de la maestra de Anso-
vell (Cava), 

—Remite copias de la posesión el 
maestro de Torregrosa don Eugenio Ba. 
lañá, 

•—En los nombramientos definitivos 
del mes de septiembre de 1928,, hechos 
por Real orden del 13 del actual, co
rresponden los siguientes traslados a es
ta provincia: 

Doña Aurelia Sangenís Folch, de Ri-
bert (Strradell), a Ciurana (Gerona); 
doña María del Carmen Gutiérrez An
gulo de Albet, en Villa y Valle de 
Castellbó, a Isabel y Cantinas (Huel-
va); doña Vicenta Puig Riera, de Coll 
de Nargó a San Pedro de Vilamajor 
(Barcelona). 

DE LA INSPECCION 
El maestro de Vallbona de las 

Monjas participa que el Ayuntamien
to le ha entarimado el local-escuela. 

-—El maestro de Parroquia de Ortó 
manifiesta que da las ciases en el 
nuevo local. 

—La maestra de Guimerá consulta 
si puede ceder el local que se le ha 
solicitado, contestándole que no pue
de dedicarse a otros menesteres que 
los propios de la enseñanaa. 

—Se da traslado al alcalde de Pi-
nós, del arreglo escolar de dicho 
Ayuntamiento. 

OPOSICIONES 
Pun tuac ión obtenida en el ejercicio 

de Lectura: José Far rán , 66; Ricardo 
Reñé, 63; Isidro Solans, 51; Federico 
Garrabou, 65. 

—Han sido citados les siguientes 
señores opositores: Juan Garrabou; 
Pedro Plá , J. Viguera, T. Borrell , Jo
sé R. Reselló. J. Ribes, J. Ariza, L, 
Lloret , M, Tribó, A. Domingo, F, Es-
par, F. Puig, 

—No habiendo sido posible actuar 
en el d í a de ayer el Tribunal de 
maestras por indisposición de la pre
sidenta, empezarán esta tarde, 

—Mañana publicaremos la lista dt; 
la pun tuac ión obtenida por las maes
tras en el ejercicio escrito. 

VARÍAS 
Para formar parte del Tribunal a 

oposiciones de Cátedras de Geografía 
e Historia, ha sido designado el cate
d rá t i co de este Inst i tuto, don Sal
vador Roca. 

—Ha aparecido en el ^Boletín Ofi
cial» de esta provincia una circular 
de la Inspección, invitando a ios 
maestros que manifiesten bi desean 
asistir al curso de Educación física 
que se ce leb ra rá en Toledo, durante 
los meses de mayo y junio próximos. 

—Solicita autorización para regen
tar el colegio particular de Talarn, 
doña Clemente Gasó Palacio. 

NOTICIA INTERESANTE 
E l «Bolet ín Oficiab de la provin

cia del día 23 publica el escalafón de 
aumento gradual de sueldo C.A bie
nio de 1924-1925 con carác te r pro
visional; los que se consideren per
judicados pueden entablar reclama
ción en el plazo de quince días, a 
contar de dicho día; en días suv-csi-
vos publicaremos las alteraciones 
habidas. 

OPOSICIONES A INGRESO EN EL 
MAGISTERIO NACIONAL 

MAESTRAS 
Puntuación del ejercicio escrito de 

Religión y Ciencias Físicas: 
Doña María Badía Parisi, 50 pun

tos en Religión y 45 en Ciencias. To
tal, 95. 

Doña Rosa Eellart, 37-42-79. 
Doña Josefa Molinas, 28-41-69. 
Doña Magdalena González, 25-25-50̂ 1 
Doña Antonio Pascual, 49-25-74. 
Doña Dolores Marquilles, 47-37-84, 
Doña Inés Ravellat, 32-23-55, 
Doña Joaquina Villacampa, 40-14-54» 
Doña María Bailarín, 1-1-2, 
Doña M , del Carmen, 37-45-82. 
Doña Rosa Rosell, 37-19-56. 
Doña Rosa Moragues, 1-15-16, 
Doña Ramona Solé, 8-26-34. 
Doña Laura Gili. 38-43-81. 
Doña Josefina Vaquer, 37-11-48. 1 
Doña Esperanza de los A. 39-28-674 
Doña Dolores Llagunes, 25-26-51. 
Doña Trinidad Pous, 44-42-86. 
Doña Carolina Edo, 40-30-70. 
Doña María C. Massot. 38-36-74. 
Doña Carmen Tosa, 28-30-58, 
Doña Teresa Giné. 41-46-87. 
Doña Montserrat Triginer. 25-15-4O, 
Doña Carmen Pons, 45-23-68. 
Doña Ramona Reñé, 40-32-72, 
Doña Montserrat Torné, 25-9-34. 
Doña Engracia Roselló, 4̂ -28-71. 
Doña Montserrat Porta, 16-10-26, 
Doña Patrocinio Madre, 25-10-35, 
Doña Nieves Curia, 44-̂ 6-90, 
Doña Julia Farré. 25-34-59. 
Doña Montserrat Sala, 34-27-61. 
Doña Pilar Tabernero, 2-13-15. 
Doña Mercedes Vilanova. 20-37-57, 
Doña Isabel Prals. 30-31-61, 
Doña Montserrat Sobre, 35-2S-60, 
D-ña María Pi>ós. 34-26-60. 
Doña Josefa Fabregat. w - t f - J S . 
Doña Josefa Estopa. 15-1-16. 
Doña María Oto. -u-33-64. 
Doña Concención Piiuan. 25-22-/̂ . Doña M . Magdalena Curim. 37-̂ -85* 
Doña Josefina Climent, /'í-ao-óó. 
Doña Antonia Visa. 27-26-S3. 
Doña Modesta Castells. 31-37-68. 
Doña Francisca Guardia, 18-20-38. 
Doña Mariana Cambra, Tn-20-39. 
Doña Francisca Arn i , 18-46-64, 
Doña Encarnación Pomar. 27-43-70» 
Doña Tosefa Pont. 12-18-̂ 0. 
Doña Tosefa Granell, 30-47-77-
Doña Casimira Villarreal. 43-26-69». 
Doña Rosa Ardóvol, 40-32-72. 
Doña María Ramos, I4-VI7. 
Doña María Ritort. 22-25-47. 
Hoña Raimundo Mir, 32-̂ 0-71. 
Doña Teresa Solanes. 15-25-40. 
Doña Ida Tbáñez. 45-IO-5S. 
Doña María pecóla, 7-5-12. 
Doña Bibiana Moix, 20-30-50. DoRq Antonia Cirera. A7-A.2-Sg. Doñp Teresa Mat^i, 18-10-37. 
rioña Teresa Rebnll. 25-14-39. 
Doña Patrocinio Ribera, 0̂-15-4̂ . 
Dofía Ramona V?1a, 29-T'-62. 
Doña Dolores Viñas, 28-22-50. 

De Geron-i 
SECCION ADMINISTRATIVA 

Doña Teresa Jou, residente en La 
Escala, solicita su ingreso en la lista 
de maestras aspirantes a interinidades. 

—El alcalde de S^n Ferreol comuni
ca haber cesado en el carŝ o d^ maestra 
en propiedad doña Trinidad Falgueraa 
Ferrer, 

—A la Insnección de Primara Ense
ñanza se remite certificaciór del alta de 
visita ordinaria trirada a las escuelas 
nacionales de Cerviá de Ter. 

—El alcalde de S l̂as de Lierca co
munica la nosesión de la ^n-^stra pro
pietaria doña Guadalupe Rovira, 

INSPECCION JYV PRIMERA 
ENSEÑANZA 

El maestro de Arbucias comunica 
que don Juan Torreu ha regalado un 
estereoscopio y 176 vistas fotográficas. 

—El maestro de San Juan las Fonta 
(Begudá) solicita dar clases particula
res. 

—El alcalde de Terradas solicita ma
terial escolar, 

—Los maestros de Palan Sabardera 
dan cuenta de los actos celebrados en 
homenaje a Su Majestad la Reina ma
dre doña María Cristina. 
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" L A C O P L A Z A 
MANUEL CENTENO. PENA (hijo) 

y C A M Ó N M O N T O Y A 
han Vn!'resioa!ld0 tos más bello* de esta de 
gran ex.to. cuyas representaciones en Madrid pasan de 200 

Oigalos usted en discos eléctricos 
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S e c e i ó n C o m e r c i a l y 
Economía - B * tica - Bolsa - Navegación - Industria - Comercio - Transportes - Seguros 

Fomento del Trabajo 
Nacional 

En la reunión ordinaria de la Jun
ta Directiva del Fomente) del Traba
jo Nacional, presidida por don Luis 
Bosch-Labrús, el secretario general 
de la Corporación dió, cuenta de su 
reciente viaje a Madrid^.con una co
misión de diversas entidades econó-
micaá, par?i presentar al ministro de 
Hacienda el escrito en que se éxpo-
n^n. ias dificultades y perjuicios, que 
sé ocasionan al contribuyente, como 
consecuencia de la confusión resuí 
tante de muchas disposiciones sobre 
e í / impues to de utilidades y éí crite
r io riguroso con que la Inspección 
las interpreta. 

El señor Cual Villalbí, se refirió 
con todo detalle a las cpnf.o rene las 
celebradas con el ministro de Ha
cienda, director general de Rentas y 
jefe de la Sección de Utilidades del 
Ministerio. 

La Junta se ocupó, uña vez más', 
de los pérjuicios que causa la apli
cación del llamado servicio filopato 
lógico, que más que un servicio es un 
verdadero impuesto que ha venido a 
agravar el' comerció dé determinados 
art ículos. 

Es evidente que lós 'servicios pos
tales en nuestra ciudad no están, ni 
con mucho, a la altura del desenvol
vimiento que ha tenido Barcelona en 
los últ imos años. Sólo la actividad 
y competencia reconocidas en el be
neméri to personal del Cuerpo de Co
rreos pueden vencer los obstáculos 
que oponen la insuficiencia de me
dios materiales para la ejecución de 
aquellos servicios. La Cámara de Co
mercio ha prestado a este apremian1 
te problema toda la atención que re-, 
clama y ha formulado un acertadiV 
simo estudio sobre las bases de una 
posible reorganización. La Junta con
sideró muy oportuna la'propuesta de 
la Cámara y decidió adherirse a la' 
misma con el mayor entusiasmo. 

El presidente informó a la Junta 
de las reiteradas peticiones que se 
reciben de importantes sectores de 
la Economía Nacional, interesados en 
que se normalicen nuestras, relacio
nes comerciales con Yugoeslavia. 

El secretario. general volvió a re
ferirse a su viaje a Madrid, infor
mando a la Junta de los asuntos de
batidos en la Sección de Aranceles. 

Se dR lectura á la comunicación 
con que la Secretar ía de Asuntos 
Exter ioies de la Presideñcia del Con
sejo de Ministros ha contestado "al 
requerimiento del «Fomento» sobre 
las relaciones comerciales con Tur
quía y en la cual se alude a la aten
ción y estudio que se dedican a em 
contrar el medio para concertar un 
convenio comercial definitivo para 
la mejor protección de nuestro co
mercio de exportación a dicho país. 

El vocal señor Pallé llamó la aten
ción de la Junta sobre la Observa-' 
ción recogida en un reciente viajé 
que hizo por el mediodía de Francia 
de que en ningún hotel había car
teles anunciadores de nuestra Expo
sición internacional. 

Quedó designado don Antonio Fons 
y Aróla para representar al «Fomen
to» en el Patronato local de forma
ción técnica industrial. 

El «Fomento» acordó apoyar la pe
tición del Inst i tuto Colonial para 
que por la Dirección de Colonias se 
organice en la Exposición de Barce
lona una exhibición de productos de 
Fernando Póo y la Guinea española. 

A n n w c i o s o f i c i a l e s 
S O C I K I U D m m m Á j L o t : AÍU \ s -

DJÍ BAIÍCFIONA 
Obliguciones V, por 100, Sn-le C 
El cupón número 34 de las Obliga

ciones 0 por IGU, serie C, vencedero 
el primero ce Mayo próximo, se paga
rá a partir de dichr. fecha, deducidos 
los impuestos legales, en las oficinas 
de la Sociedad Anónima Arnús-Garí , 
Paseo de Gracia^ número 9. 

Barcelona, 25 de Abr i l de 1929. 
Por la Socieditd General de Aguas 

de Barcelo! a, La Dirección. 

No arriesgue su dinero y 
yaya a lo seguro: Anuncie 

en el DIA GRAFICO 

BOLSAS EXTRANJERAS 

París 
VALORES: 24 ABRIL 1929 

Exterior 6 %.. .. .. .. ., ..• Í. 
Cédulas argénlinas (nuevas).. . . . . 
Renta francesa 3 % 
Idem 5 % .. . . i,'. ,•' 
Idem 1917 liberada 4 %. exact 
tdem 1918 4 % .. . . . . . . , . 
Idem 1920 4, % .. . . . . i , , , . . 
ídena liberaída 5 % . . . , i , ». ¿T 

Acciones 
Kaii.co Español del Río de La Plata. 
Cródit Lyonnais i , , , 
Kanque do Franco , . <t 
Norte'de Esp.aJla . . •,. ... 
Zaragoza Alicante :>• •«. t» »* v». ., 
Andalucef .. .. .» .« Tf 
Oác'eres ... ,. >i «̂ ,¿ t i 
iPabacos Pilipiqáf î' .<!'«̂ /«t 
Ai a Tinto •/«••,, . . . . 
Koyal Outch «« •« •> 
Canal de Suez ... .> .«• . . 
P. C. Extr.i.Apipante. Prid nac. . , . . 

ObliuaciQnet 
¿ara^oza Alicante l.'a .. . , 

Í««$t; idem 2.a . . ..''¿i ,t «•» . . 
ld$vo ídem 8.a ., «t -.7 «. 

Norte-1.a . . . . . , , . r , v* TS" . . 
Idem 2.a v. «V »• v* «V 
Idem 3.a . . . . . . «. ..- . , :,j 4, 
Idem 4.a , , , . , , a> la yí 
Idem .̂a .. •> ». «•"•• >»• 
Harcelooa Prioridad . . , , 
Pamplona... ,. .. •• V< 
Cácercs rariabté ' . . '.. (. 'ti 
P C. Oeste España V. 
(iob. L Marruecos 1910. 6 % -., . . 
Barcelona TracciYm. 5 % % . . , i 

CAMBIOS: 24 ABRIL 1929 
(pambios 8/ Londres 

Nueva York 
Bélgica 
España . . 
(talia . . . 
Suiza .. . . • 
Dinamarca ., 
Holanda . . . 
Noruega , 
Suecia . . 
Praga ,. . . , 
Rumania . . 
Hungría t 
Viena 
Alemania.. . 

Aprét 

• 

Libras .. , 
Dúlarfes .. . . . . -i 
Francos belgas . . 
Pesetas i 
Liras i. . . • 
Marcos •> . . • 

i.- T 

Londres 

CAMBIOS: 24 ABRIL 1929 
Cambios s/ Nueva York.. . . ,» . f r-

» > Holanda . . n '«« 
» > Francia . . ií'Ti 
> > Bélgica •< r* 
» > Italia . . .« '•• «• í» •« >> 
> > Alemania •* •» 
> > Suiza . . .« «i Sí» v. •• •• 
» > España: .;*, «• •». •• 
» > Dinamarca •« i» Si 
> » Suecla . . .« >• «• V 
» » Noruega *• S« 
> » Lisboa . . .» »« 'éi 
> > Praga .. . . . • • ' • •> ' •• 
> » Austria . . . . '•* Sí 

i » > Argentina «» '•• 
» » Río de Janeiro.. • 
» > Montevideo . . i» 
» > Chile;. . . . . . . ; . . «• 
> > Buenos Aires ,s/ Londras, 

4«534 
120787 
12418 

349425 
D267 

204685 
252112 

3+03-3398 
182050 
181875 

1820 
10815 

164 
345500 

4728 
588 

4775 
3960 
4731 

Ginebra 
CAMBIOS: 24 ABRIL 1929 

Cambios s/ Parfs . . . . . . . . 
> > Londres . . . . ... . . 

> Bélgica 
> Italia ., España . . 

Berlín 
Viena . . . . 
Nueva York 

20305 
25213 
72162 
27207 
7400 

12316 
7300 

5(950 

Mercados extranjeros 
MERCADO DE METALES 

Londres. 24,—Cierre: 
Cobre contado . . . . . . 
Idem término .. . . . 
Idem electrolítico (c). . 
Idem Idem (v.) . . . . • 
Estaño contado .. . . • 
Idem término . . . . . . < 
Plomo contado . . . . 
Idem término . . . . .» . 
Zinc contado . . . . . . . 
Idem término •• < 
Oro 

77.11-3 
74-18-3 
64 
84-5 
203-8-3 
206-7-6 
24-I3.Ü 
24-2-6 
26-6-3 
26-3-9 

MERCADO DE CAUCHO 
Londres. 24,—Cierre: 
Abril, 10 3/8; Mayo. 10 1/4; Junio, 10 1/4; 

Septiembre, 10 3/8; Noviembre. 10 5/8, 

MERCADO DE CEREALES 
Liverpool, 24.—Cierre: 
Mayo. 8.5 1/2; Julio. 8.10 1/8; Octubre, 

9.2 1/4, 
MERCADO DE AZUCARES 

Londres, 24,—Cierre: 
Mayo. 10.6; Agosto, 10.6 3/i; Octubre, 

11.0 3/4; Diciembre, 11,2 l/4; Enero, 11,6. 
Idem en crudo: 
Mayo. 8.0; Agosto. 8 2 1/4; Seiptiembr», 

8.6 3/4; Octubre. 8.7 1/2; Diciembre, 8.9; 
Enero. 9;0. 

MERCADO DE CAFES 
Havre. 24.—Cierre: 
Sacos rendidos: 2.750, Abril. 496; Mayo, 

48725; Junio. 484; Julio, 47623; Agosto. 47275; 
Septiembre. 48125; Octubre. 47825; Noviem
bre. 47525; Diciembre. 470; Kaefo. 466í Fo-
brer*. 462; Manto. 45976. 

D E U T S C H E B A N K b e r l i n - ^ % « ; = 
BALANCE EN 31 DE DICIEMBRE DE 1928 

485 . 
7420 
9995 
8870 
8635 

11970 
10495 

328 
3Í65 

257,00 
2200 

7625 
40400 
25900 .230 

1210 
1430 

i h s 

335 
125 1630 

12413 
25587 

36425 
13395 
49250 

102775 

1520 
3590 

60625 

12417 
25585 

36425 
13395 
60625 

A d i v o s 
Caja, Monedas extranjeras y Cupones 
Saldos en Bantos de emisión y Ban

cos de cómpensación 
Letras 
Saldos en Bancos y Casas banqarlas 
Préstamos con garan t í a de valores 

cotizable^ en3a Bolsa; ,y .TfT . , 
Adelantos sobre conocimientos d© 

embarque ó sobre mercancías al-
• mácenadas ... , . ' , . . . . . . 

Valores propios . . 4. ¿ .v»:;i . 
Participaci.onés con^O^ialés 
Participacionefe1 permáne-ntéa^ ..©n • 

otros Baiic.ps yrCásas baüQárlas . . 
Deudores en cuenta corriént© . . . . 

(Además: •áeirdoíés''pUSr'^taránftíás 
prestadas RM 192,850,187.—) 

Adelantes '¡en, .dolares a largo ¡plazo 
Edificios dél Banco ¿VI. . . , . . ' ; . . . . 
Otras prbpie^lies iniíMébléé . . . 
Mobiliario 
Cuentas transitorias ..• 

RM 
88,830,968.80 

57,048,405.51 
672,470,499.93 
241,197,171.01 

157,541,33161^ 

817^64,540^3 
85,000,000.— 
38,000.000.^-

25,873,301.66 ^ 
1,186,041,000.79 

104,450,000.-. 
: 42,500,000.— 

2,500,000.— 
• 1.—' 

480,017.91 

R M 2,919,297,238.65 

PASIVOS 
Capital en Acciones • . 
Reservas . . . . . . . . . . . . . . 

RM 
..• 150,000,000. 
. r 77,500,000. .1*1 . 

227,500,000. 

Acreedores en Suenta. corriente . . 
Aceptaciones . * . . . , . . . . . . . . . , 

(AdeMfiár ¿ í ^an t í a s prestadas 
.RM 192,85^187.—) 

Emprés t i to en dólares al; 6% que 
vence,et l.«,d© septiembre de 19321i 

Dividendos no cobrados . . . . . . . Í ; . . . 
Fondo del Dr. Georg von Siemeüs 
Activo . . . . . . . . R M 6,416,980.90 
Inve^síóli en^ftalq^f;.!; 4,278,339^90' 

1 Sobrante por repart i r 

;2,453.891,035.46 
104,846,177.03 

105,000,000.— 
133,259 80 

2,138,641^ 

25,788,125.36^ 

RM 2,919,297,238.65 

CUENTA DE GANANCIAS Y PERDIDAS en 31 de Diciembre de 1928 
DEBE 

Castos generales . . RM 82,139,949 32 
Contribuciones e 

impuestos.. . . . . t 18,740,187.22 
Instituciones de be
neficencia, pensio
nes e indemniza
ciones y cuotas do 
seguro para los 
empleados ' 

RM 

8,016,45694 108,896,542,48 

Amortizacioneóí 
Edificios del 
Banco . . . . . . B M 85,411 OS 
Otras propiedades 
inmuebles • . » » • » • 9,248.49 
Mobiliario . . > -223,429.87 

Sobrante por 
repartir: 
Ganancias 
de 1928. . . . K M Í S W i a a ^ » 

traslado cíe 1927 . . > I,»12^96.W 

818,08438 

26,788,125.86 

HABER RM 
Traslado de 1927 1,912,996.74-
Intereses y letras. . RM 50,001,581.61 
Comisiones.. . . . . » 72,057,011.22 
Monedas extranjeras 

y Cupones.. , , . . > 750,350.18 
Valores . . . . » 1,600,000.—. 
Participaciones con-
sorciales > 1,600,000.— 

Participaciones per
manentes . . . . . . » 2,280,312,47 128,089,765,48 

RM 130,002,752.22 
RM 130,002,752.22 

Dividendo r^iartido para 1928: 10 por 100 

Balance del BANCO ALEMAN TRANSATLANTICO 
ACTIVOi EN 31 DE DICIEMBRE DE 1928 PASPO: 

Beiehsniftrk Reichsmark 
Caja, Monetla extran
jera, Cupones y Sal
dos en Bancos y Ca
jas de Compensación 88.788526,88 

Letras 166.209.411,88 
yalores propios, pa r t i 
cipaciones consorcla-
les y participaciones 
permanentes: 
(incluso 
RM 5.476.493,57 en 
valores extranjeros 
pignorabas cerca del 
Banco de emisión del 

país respectivo) 9.414016,48 
Deudores en cuenta 

corriente: 
Cubiertos ... 142.474.818,54 
En descubierto.. . 99.981828,68 242.456.647,22 

Además: 
Deudores por «ral 

Edificios propios de! 
Banco: 

(Buenos Aires, Bahía 
Blanca, Montevideo, 
Valparaíso, Antofa-
gasta, Concepción* 
Iquique, Santiago, 
Temuco, Valdivia, 
Oruro, Río de Janeir 
ro, Sao Paulo y 
Lima) 

81.536.816,60 

Sf.911.820.-
ICÉ 469.730.421,41 

Capital en Acciones 
Reservas: 
Reserva ordinaria *. 

» I I . , 
» I I I 

Fondo de compensa
ción , . . . . . . . 

Fondo de retiro y pen
sión para el Personal 

Cuentas a plazo fijo 
Acreedores en cuenta 

corriente 
Además: 
Avales prestados 

Aceptaciones 
Dividendos no cobra

dos • • . • 
C u entas transitorias 

de la Central y las 
Sucursales entre sf 

Cuenta de ganadas J 
pérdidas • 

Bfichsmavk Rciclisinaik 
30.000 000, 

8.000.000,— 
4.0Ó0.000.— 
1.000,000,— 

81536,316,66 

8.000.000 — 

6.000.000,— 

928.934,44 
202.323.536 72 

216,413.222,22 

117.017,68 

26.613.— 

4.048.662,21 

2.872.436,14 

RM 469.730.421,41 

DEBE: CUENTA DE GANANCIAS Y PERDIDAS HABER: 
Kelchsmark 

Gastos generales, incluso contribu
ciones, impuestos y timbres de 1« 
Central y de las 27 Sucursales . . 19.207.782,99 

Saldo 8.872.436,14 

BM 22.080.218,18 { 

Saldo de beneficios del año 1927 
Intereses, ooroisionee y beneficios 

s/ letras, t í tu los , *tc« deducidos 
los intereses correspondiefites a 
letras con vencimiento en 1029 

Reichsmark 
63.053,03 

22.017.165,10 

BM 28.080.2^'1l 

Dividendo repartido para 1928: 7 por 100 
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L A S E S I O N D E A Y E K 

rtmbío 
snieria 

2í'3íi 
3 3 ' n 

|'6575 
36'5ii 

I33*95 

74'7a 
7t'15 
74't5U 
7 4 ' ^ 
¿4'711 
74'o5 
Z5'UG 
8**65 
«7'6C 
87'45 
87*00 
85'80 
S6'8t' 
81'50 
#8'75 
78*50 
76'W 
78*56 
»3'7l' 
»3'70 
93'20 
w a s 

93*35 
92'5b 
92*35 
92*35 
b2'ao 
92* i * 
84*^1 

iül*6€ 
I0l*/ü 
101*60 
l l i l '4» 
|04'UI 
lüd*5l 
a3'25 
SS'IO 
93'tH) 
93*80 
94*90 

l(K>\»í. 
101*70 
IUI'55 
101*60 
101'60 
101*60 
lijí'50 

P a r í s (100 f ruuco i ) . . 
Londres (1 Ubra) . . 
Bor l ln (1 marco aro) 
K o m i 00 l iras) . . 
Bruselas (100 beisras) 
Zurieb (100 francos) 
Nueva Vork O dó la r ) 
Buenos Aires (1 ceso 

Osudas del E s t a d » 

in t e r io r i % A. 
B. 
C. . . . . . . . . 
13. , 
& 
Pi . . 
6.-H. 

gxtei-ior 4 % A. . . . . . . 
8. 
G. . . . . a 
B. r. . .. 

g ü 
Amortiaahle • • A. . . 

> » 8 
» > G> . . . . 
» » O. . . 
> > 

Amort izablc 6 % 1920. A . . . 
»•• • ••• » » 8. . 
> > > si. . . 
> > » O. . . 
> » > 

Amortizabte i> % 1928. A i . . 

Amort izable 6 % 192b 
» > > 

8 . . . 
C . . . 
»>... 

A . . . 
8 . . . 
C . . . 
O.. . » 

» > 
» > > i . . 

Amortizabte * % 1928 A 
> » > ) 
> > > 

Amort ia . 5 9» 1S21. l ibre . 

OIA 
2 4 

¿/'Su 
S4'04 

l'66?5 
36'aO 
j<'5C 

135'ÜO 
'00/5 
2'935 

/4'7ü 
í4 '70 
<4'70 

¡5'tm 
t8*35 

4'75 

b5'80 
86*80 

93'4C 
»3'00 
83*20 
93*20 
JS'IO 

92*35 

t«ti'30 

93*25 
93*25 

lu í '65 
101*60 
101*60 
I0"50 

imbio 
interior 

90*«5 
90*85 
90*80 
90'85 
49*20 
JÜ'45 
72* 75 
/2'75 
72'. 5 
72'90 
72*80 
72*90 

> 
dU'SC 
9Ü'45 
90*40 
90'10 
91*80 
93*60 

102*05 
100*80 
t o n o 
101*35 
92*40 
92*40 
« ' 5 0 

80*06 
79*85 
<6*00 
96*50 
98*50 
96*25 
J6*75 
a ' t i 
M'75 

ao'so 
102*50 
97*75 

100*00 

94*1)0 
lOu'OO 
101*50 

í l ' < 5 
fUl'Ob 
94*00 
i3'«, ' 
í 4 V 
99*50 

110*65 
101'35 
¿8*85 
92*00 
92*35 

¿'935 
IÜ3*4U 
dl'ÜS 

•>6'U0 
í4'8ti 
7'25 

Í8'I5 
69*25 
73'Sü 

Amort iz . 6 % 1927 con. A 
> » > » B. 
> » » » C . 
> •» > > U. 
> » > > E. 
» » > > F. 

Amort izable S % 1928. A . . . 
B . . . 
C. . . 
D . . . 
B . . . 
P . . . 

G.-B. 
A . . . 
B. . . 
C. . . 
D. . . 
B>.. 
P . . . 

G.-H 

> > 
> > 
» > 

> > 
Anaortizable 4 % 1928 

> > 
» > 

> > 

» » 
OeucUt Ferroviar ia 6 % A. 

> > > B . 
» > > C. 

Oeu. Ferrov. * K % 1929 A 
> » > > B 
» > > » C 

Ayuntamientas 
Barna. 1904. 4 % . . 
Barna. 1806. 4 H % . . . . 
Barna. 1920. 4 'A % . . 
Barna. 1921. * % 
Barna, ¡925. « % Expoa. . . 
Barna. f e Balmea. « % 
Barna. Puerto Franco • % 
Barcelona 1925. 6 % . , . . 
Barna. Ensanche. 6 cor 

100, 1921 . . . . , 
Barna. B. Hma.. 4 % . . 
Málaga, e % 
Sevilla E x p o s i c i ó a . 6 % . . 
Valencia. 6 % . . . . . . . . 

Oiisi t tscisnts 
Barna. serie S. 4 ^ % . , 
Barna. « % 
Provinciales B. G. L» T. 

S oor c iento , . 
Varia* 

Pto. Barna, I9V5. « V* % • 
Puerto de Meiiíla. 6 % . . . . 
Caja Amisiones, t % . , 
P a t r ó n . Nac. Turismo 5 % 
Banco d i p o t . E s p a ñ a . 4 % 

> > » 6 % 
> > > « % 

C r é d i t o Local, t» % . . . . . . 
C r é d i t o Local. 6 % . . . . 
C r é d i t o Local. 6 % í n t e r . . . 
Jnnta M i x t a (J. y Acuarte

lamiento Barcelona 6 % . . 
Valores extranieres 

Cédu la s Areent inas. * % . , 
E m p r é s t i t o Argen t ino . . . . 
Deuda Marruecos 

Ferrocarriles 
Nortes l.o •¡erm a % . , , . 
Nortes 5.» serte 3 % . . . . 
(ispee. Hamoiona. 8 % . . 
Pnoridao Barna. a % . . . . 
Segovia a Medma. 8 . % . . 
Asturias I,B hip.. S % . , . . 

OIA 
2 4 

i0 '80 
90'80 
90*80 

Í2'70 

72*70 

72*70 

inbii 
interior 

100*90 
(00*75 
10075 

92*50 

80*00 

99*35 
98*25 
i«*75 

83*15 

96*75 
80*00 

100*00 

101*00 

94'00 
» 

» 

101*50 
98*50 

91*85 

> 

2*025 

91*75 

<5*50 

<7'75 
<s4'30 
85*00 
¡4'65 
Í6*25 
91*50 
86'0C 

!05*50 
102*00 
Í7'75 
i l ' 5 0 
i3*36 
^8*75 
87*50 
3*00 

¿1*00 
t.8'15 
99*00 

104*25 
101*50 
Í04'25 
98'<5 
63*25 
64*25 
7I ' I5 

mu'oo 
49*25 
68*00 
45*50 
64*00 

100*75 
95*00 
*7'W 
63*00 
96*75 

¡90'25 
76*25 
98*00 
21*00 
87*50 
4. •75 

100*50 
102*30 

83*0(1 
83*00 
92*50 
t2*50 

E 02*25 

103*00 
100*75 
93*00 
^4'5ü 

102*65 
92'ÍK) 
9'5J 

I02'85 
104*75 
95*75 
95,75 

102*50 
101*75 
101*00 
101*25 
103*75 
102*50 

JUA t imbk 
2 4 r SKfífiW 

L é r i d a s , 3 % 
\ i l l a l b a a Sesrovia. 4 % . . 
Almansas especi.. 6 % . . . . 
Almansas adher.. 3 % . . . 
Minas San Juan. 3 % . . . . 
Alsasuas. 4 ^ 
Hueseas. 4 % , . , , 
Especiales, 6 % . . . . . . . . 
Valencia. B % 
Alora Santander 
Alicantes l.a r., 3 ^ % •• 
Alicantes 2.a bip . . 3 % . 
Alicantes A.. 4 % 
Alicantes B.. * % 
Alicantes C. 4 % , 
Alicantes D.. 4 % . . . . . . 
Alicantes E.. 4 H 
Alicantes P, S % 
Alicantes G, 6 % 
Alicantes H , . 6 % 
Alicantes L 6 % <• 
Alicantes J., 5 % . . 
Francias 1864. '¿ % 
Franelas 1878. 2 ^ % 
Córdoba . 3 % 
Badajoz, 6 % . . . . . . 
Andaluces l.a serie y. 
I d 1.° serie f i j o . 3 % 
I d . 2.B serie v. . . , . 
Id , 2.a serie f i j o . 8 % 
Andaluces. 6 % 
Españo les , 6 % 

ve 

Catalanes 1924. 6 % . . . . 
C a t a l u ñ a ( > % . . . . . . . , 

» 6 % 
Cliera Montserrat , 6 % 
Secundarios. . . % . . 
Gran Metro 1925. 6 % . . 
C á c e r e s P. variable . , . . 
Me t ro Transversal. * % 
Orense a Vigo. variable 
Sa r r i á • Barcelona, 6 % 
T á n g e r » Fea. « % . . . . 

T r a n v í a s 
G. de T r a n v í a s . 4 % . . 
San A n d r é s y E x t . . 4 % 
G, de T r a n v í a s . 5 % . . 
Ensanche y Gracia, 4 % 
T r a n v í a s Barcelona. 6 % 

Aguas. Canales y 
Electr ic idad 

Aguas Hueiva, ti % . , 
Aguas Valencia. 6 % 
Barcelonesa E lec . 1908. 

» » 1913. 
> 3> 1920. 

Canal ü r g e l , variable 
Gas P.. 4 % % . . . . 
Ga-s G.. 6 % 
Gas Bonos. 6 % . . . . 
Chades. 6 Va 
Con. de F B i é c . 6 % 

> > > > > 
E n e r g í a E léc t r i ca 6 % 
E n e r g í a E l . Bonos. 6 
E léc t r i ca Cinca. 6 % 
Gas L e b ó n . 6 % . . . . 
Aguas Barna,, 6 % , C. 
Asruas Barna. D. , 6 % 

n 
6 % 

1921. 
1928, 
1928. 
% • • 

106*65 
101*75 

;i '65 
¿4'00 

<}2'25 

88**50 
98*65 

103*75 
101*50 
103*85 
98*85 
63*00 
54*00 

100*00 
48*50 
67*65 
45*75 
63*75 

97*00 
> 

98*00 

86*30 

SOi'OO 

102*25 

94*50 

92*00 

102*50 
102*50 
(04*75 
95*75 
95*50 

101*35 

101*25 
104*00 
103*00 

.4'75 

101 (M 
I0í '75 
I02'75 

dS'Ou 
IU3'00 
UU 00 
19!'90 
.6*75 
99*25 

I03'75 
99*51 
99*75 

102*25 
90*25 
99*00 

102*00 

103*75 
97*25 

190*50 
I0l*5li 
101*50 
101'20 
97*00 
99*25 
93*25 

iOt'50 
101*50 
(02*00 
94*50 

(02*50 
93*5»i 

100*50 

tU0'25 
97*25 

(77*00 
136*00 
95*00 

106*75 
(00*50 
(03*75 
228'50 
¿50*26 
219*00 
I20'(5 
586*00 
Í20'00 
270*00 
119*00 
123*00 
240*00 
300*00 

<3*ü0 
(02'75 
103*50 

74*75 
72*85 

634*00 
588 00 

42*30 
733*00 
82*20 

ese'oc 

Fuerzas Motrices 1920. 6 
por 100 

Fuerzas Motrices, Bonos . . 
Riegos Levante. 6 % . . , . 
Unión E léc t r . C a t a l u ñ a 6 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval. « % l919 
ídem idem ¡d.. 6 % , ¡920 
idero ídem i d , . 16 14 % '924 
Idem ¡dem ídem id. Bonos . . 
T r a s a t l á n t i c a . 4 % 
Idem 1920. 6 % 
Idem 1922. 6 % 
Idem 1925. espec, 6 % % • 
Idem. 1925. const.. 6 >/» % • 
Idem 1926, especiales. 6 % • 
ídem 1928. especiales 5 % . 
Un ión Nava) Levante . , 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6 % Bonos 

Varios 
Asfalto Asland. 7 % , . . . 
A u x i . C, S a n s ó n , 6 % 
A u x i . Ferrocarr i l , 6 % . . 
C. y Pavimentos, 7 % . . 
C, GUell . 6 % 
Cros, 6 % . . 
Construc. E lée t . , 6 % . . 
Ener, e Indust . Arag . 6 
Financ. y Miners., 6 % 
F. O, y Cn . . 1 % 1936 . . 
Hotel Ri tz . 1 % • 
Hullera E s p a ñ o l a . 6 % 
Madr id -Pa r í s , 6 % 
Maquinista T . y M . . 6 % 
Metropol i tano Const . . . . . 
Manufae. C t r c h o . • % 
M. Potasa Suria . 7 % . . 
Siemens Schucker t . 6 % 
T M, P Españo la , 7 % 

ACCIONES 
Varias 

Funicular Mont ju ieh . cvd, . , 
> » funda. 

T r a n v í a s Barcelona, o rd i . . . 
Tranv. Barcelona, pref . 7 % 
Idem ídem f d . « % . . . . . . 
Catalana Gas, F 
Aguas Barcelona ord , . . • 
P r a s m e d i t e r r á n e a s no estaro. 
r r a s m e d i t e r r á n e a s . estampil l . 
Hullera E s p a ñ o l a >. . . . . . . 
Banco E s p a ñ a . . . . . . . . «. 
Banca Marsan* . , , . . . •• 
C r é d i t o y Docks de Barna . . 
Banco de C a t a l u ñ a 
Cementos y Cales Fre ixa . . 
Cros >« •• 
E s p a ñ a Indus t r ia l 
Hote l Ritz . . . . . . . . . . . . 
Te le fón ica Nacional . . . . . . 
Maquinista T . v M 

V A L O R E S A PLAZOS 
I n t e r i o r 
A m o r t . 1928. 6 % sin . . . . 
Nortes 
Al icante . . . . . . . . , • 
Orenses . . . • 
Chades , 
Andaluces 
Colonial 

D I A 
' interior 

IOI-OO 

103 00 

9375 

102*25 
90*50 

97*00 

101*75 

102 25 
94*51» 

109*75 

99*00 

100*50 
(04 00 
230'00 

2l8 'o« 

587*00 

102*75 

634*00 
586 00 

732*00 
82*00 

640*00 

V2001, 
674* JO 
229 ¿o 

(385'00 
m ú i i 
l?2*0l 
áS'Ol 
66 5. 

((T25 
(69*25 
66*50 
23*iH) 

(88'úli 
402*00 
223'50 
120*25 
260'ilO 

CAMBIOS 
C L t l l D O S 

Banco 'le Cat. 'lnñf» . . . . . 
Minas del R i f í -
Pe l i ii v-os 
Exp ío? 'vos , . 
Felgufii as 
Oblití laceres var. . . . . . 
Azúcar pref . . . 
Azúcar ord 
Platas .' . , , 
Gas E. 
Transv í - r ra l 
Gran Metro 
Autobuses , , . 
Fi l ipinas , . . 
Agua» 
Hulleras , 
Docks 

UE VALORES NO I N -
E N L A COTIZACION 

DIA 

24̂  
672*1» 

13S0'0« 

A.vunt>.nnento (ierona. e % 
Ayuntamiento Cádiz 5 % , , 
Ayuntamien to Valencia í> % . . . . 
Ayun tamien to Lér ida , 6 % . . 
Ayun tamien to Sabadell, 6 % . . . . 
Barcelona Traot ion . 6 % . 1927. . . 
Fuerzas Mot r ees. 6 % , ISW . . . . 
C o m p a ñ í a Hispano-Marroqui Gas 

y Electr icidad, 6 % . . . . . . . . 
Cremallera Nur i s > 
Cremallera Nur ia benef 
Patronato Hab i t ac ión 6 ^ % . . . . 
Ayuntamionto Torredembarra. 6 % 
Financiera A r n ú s - G a r í . . . . . . . . 
Ayun tamien to Lér ida , 5 Va . . 
Transversal 6 % 1929 
Cinaes 7 % p re f 

M E T A L E S PRECIOSOS 
Moneda? de Oro de Alfonso . . . . 

2> * Isabel . , . . . . 
í » Onzas v ^ , . 
> > p e q u e ñ a » , , . . 
> •» Francos . . . . 
> > Libras. . . . . 

Dó la re s : uno . . 
Plata: k i logramo. . • •• 
Plat ino, k i logramo . . . . • 

IOVQO 
223'50 

DÜ'2S 
36*50 
88*00 
SG'Oflf 
97'3»> 

(01*50 
99*00 

99*5« 
(OCA 
3$*2i 
88'2S 
79'50 
w m 
96*2S 
97'Sa 
99*50 

121*00 
!22'(W 
i 2 i ' o a 
(21*00 
¡21'00 
30*50 
S*2S 

tOb'OO 
12*500 

m m Oír CAMBIO Y BOISft 
Oe U DE B«RG:10NA 

La intervención en l o s operaciones 
bursát i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes, al expe
dir póliza, confiere t í tu los de propie
dad de los valores y los hace i r re iv in 
dicables. 

NEGRE, ANTONIO. Plaza de Cata
luña, 16. Teléfono 14273, 

La Junta de la Tele-
tomca 

Recordamos a nuestros lectores que 
el día 4 de mayo próximo, se celebra
r á en Madrid, la Junta General extra
ordinaria de accicimtas, convocada 
por la Compañía Telefónica Nacional 
de España, para conceder un coto poi
cada cinco Acciones preferentes de 
dicha entidad. 

L O I N J A 
SESION DEL DIA 24 DE A R R I L 

Aigairoba»; Nograb Vinaruz. a ¿b; 
Vmajoz, roías», a '¿ótiv; valencia, <» 
24 40; Malloica, a W i n ; íbiza. a 2'J b3; 
Tarragona, a 25 sobre carro Barcelona. 

Alubias: Prat de Llobregat. 133; 
Mallorca, 133; Castilla blanca criba
da, a 16Ü; superiores, a 145, cocorro-
ba Castilla, a 128; Valencia iJinet, de 
135 a 136; Amonquilina, a 135; Trin-
CHiiilón, de 134 a 136; Perla Galicia, a 
1^0; Mediana, a 130; Pinet de Cas
tellón, a 135; todo los cien quilos so
bre corro. 

Ar ve jones Málaga, a 37 50 pesetas, 
aquel bordo; Rumania, de 38 a 40; 
Francia, a 48; Cantalluco-, a 4b; 
Prai a 48'50 sobre carro Barcelona 

Arroz Benlioch cero, a 60; granza 
superior, de 09 a 70; matizado, a 64; 
selecto, de 66 a 66; bomba corriente. 

a 96; extra, 105; ñor, a 115, los cien 
quilos. 

Habas Extremadura, SS'SO pesetas, 
con saco sobre vagón origen; i tal ia
nas, a 43r50, y Prat, a 45, sobre carro 
Barcelona. 

Avena: Extremadura, a 36'50, y 
Mancha, a 37 50, sobre vagón origen. 

Cebada: Línea Lérida a 41; Ex-
tremadura, a 3850 pesetas, y Man
cha. 40 pesetas sobre vagrtn origen 
con saco 

Alpiste. Sevilla; coirienle, de i ' l 
a 78, fdme buena, de 72 a 73; ídem 
cribado, de 81 a 82; Marruecos, a 78. 

Garoanzos: Marroc, nfimero 29, a 
80; Orán, desde 85 a 125; andaluces, 
desde 100 a 136; Castilla, desde 156 
a 200; los cien quilos. 

iiaoonek Sevilla, ct« 48 50 a 49; J«-
ez d« 49 a 50; Marrueco», de 46 » 

4650; Philippi»!*. de 47 a 48; (ta-
. .. 4«>50 

Maíz Plata, de 41,50 a 4i,75 pesetas 
los cien quilos sobre carro Barcelona. 

. . n i ' . . . . . i u t - o . i . cíf 4b a 49; Co-
n i a r f » de 4y » 50. 

Yeros: A 36'50 pesetas, sobre va
gón origen, con saco. 

. UÜ 42'50 a 43. 
I Harina: fcxtra blanca superior, a 
, 7 1 : Idem intervenida, a 67; nómero S, 
de 45 a 48; número 4, de 39 a 42, to
dos sobre vagón origen. 

Despojos: Número 3. de 49 a 51 
ios cien quilos; número 4, de 25'50 
a 26 pesetas- segundas, de 21 a 22; 
terceras, de 20 a 21 los sesenta qui
los; cuartas, de lG'2b a 16 50 los 50 
quilos, todo con saco sobre carro 
fábrica Barcelona. Salvado, de 7'50 a 

7'76, y salvadillo, a 8 el saco de cien
to cuarenta litros, sin envase sobre 
carro fábrica Barcelona. 

Trigos; No se han podido anotar 
operaciones a precios cotizables. 

« « * 
Arribos del día .3 de abri l , según 

según datos facilitados por la casa 
S. ALBERICH JOFRE: 

Por la estación del Norte: Tres va
gones detrigo, seis de harina y uno 
de cebada. 

Por la estación de Francia: Vein
t iún vagones de tr igo y uno de avena. 

A L G O D O N E S 
I n f o r m a c i ó n o f i c i a l f a c i l i 

t a d a p o r e l C e n t r o A l g o d o 

n e r o d e B a r c e l o n a 
L l V E K I ' O O l 

(Algodón americano) 
Disponible: 10'40 K m 
A b r i l : 10!21 Nom, 10'21 
Mayo: 10'25 10'21 lO^S 
Julio: i0'23 10'19 10'23 
Octubre: lO'i? 1014 1018 
Diciembre: 10'15 Nom, 1016 
Enero: 1014 1011 1016 
Mw-zo: 1017 10l5 1019 
Ventas 6,000 balas contra 6.000 ba

las. 
LIVERPOOL 

(Egipcio Sakel) 
Mayor 17?33 Nom. 

Noviembre: 17;89 Nom. 
LIVERPOOL 

(Egipcio Upper) 
Mayo: 12,00 11'90 

LIVERPOOL 
(Algodrtn imperio Bri tánico y Varios) 
Mayo: 10,02 
Julio: lO'Ol 
Octubre: 9'98 
Enero: 996 
Marzo: 9,96 

NUEVA I O H H 
Disponible: 19'85 
A b r i l : 19'62 
Mayo: 19'74 
Julio: 1915 
Octubre: 1931 
Diciembre: 19'35 
Enero: 19'32 
Marzo: 19'43 

NUEVA OHLEANS 
Disponible: IS'S? 
Mayo: 19'03 
Julio: 19,06 
Octubre: 1905 
Diciembre: 1915 
Enero: 1915 

ALEJANDRIA 
(Ashmouni) 

Junio: 22,60 22'55 22'62 
Agosto: 22'75 22'70 22'76 
Octubre: 22,98 22,85 22'86 
Diciembi-e: 23!28 Nom. 23'20 

ALEJANDRIA 
(Sakellaridis) 

Mayo: 35'47 35'44 35,28 
Julio: 35'88 3575 35'68 
Noviembre: 36'32 36'20 36'24 
Enero: 36'62 Nom. 36'54 

HAVRE 
Algodón Americano 

A b r i l : G:35 
Mayo: 6'31 
Junio: 6:28 
Julio: 6'28 
Agosto: 6 25 
Septiembre: 6 25 
Octubre: 6 23 
Noviembre: 6 22 
Diciembre: 6!23 
Enero: 6"21 
Febrero: 6'21 
Marzo: 6"22 

KOMBAY 
Benyal 

Mayo; 236 2r37 2,41 
liOMUAY 

Oomra 
Mayo: 2'99 3 00 3*02 

BOMBAI 
Btoacb 

Abril-Mayo: 3:36 3 37 3'40 
Julio-Agosto: 3'49 3'50 3'53 

EL BANCO NACIONAL DE HUN
GRIA ELEVA LA TASA DEL 

DESCUENTO 
Budapest, 24.—-La Banca Nacional 

ha elevado la tasa del descuento d© 
7 a 8 por 100.—Fabra. 
LA PRODLCCION DE PETROLEO 
EN RUSIA EN EL ULTIMO SEMES
TRE, PASA DE SEIS MILLONES DE 

TONELADAS 
^Moscou, 24.—La producción de pe

tróleo durante el último semestre, as* 
cendió a 6.350.000 toneladas, excedien--
do al semestre anterior en un 17 y me
dio por ciento.—Fabra. 

A C I O N M A R I 

¡ S i t u a c i ó n d e l o s D u q u e s u i 

E m p r e s a s N a , » , : ' q u e v i 

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

COBIPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
B A R C E L O N A 

Reina Vic to r i a Eusenia.—L e&ó Barcelona 
22-4 de A l m e r í a . 

• sla de Panay .—Sal ió Sauta Cruz de la Pai-
nia 24-3 para Hio de Oro. 
León X I I I . _ L l . Cádiz 21-4 de Sevilla. 
"•ontevideo.—S. Cádiz 20-4 para A r r e c i f e 
•Ufonso X I I I — L l . Bilbao rí-4 do Santander. 
Manuel Calvo.—S. N . York 19-4 para Cádiz . 
Juan S, Elcano.—Sal ió Habana 21-4 pa. Nue

va York . 
" a r q u é s de Cemil las .—Salió Santo OommKO 

15-4 para San Juan de Puerto Kico. 
« n t o n i o Lapez.—Ll Barcelona 1-4 de Valen 

nía 
Legaio , . t j . HarceloOM ríe ^adi> fti ib-Z. 
in fan ta Isabel de Borbón Salió Kío de Ja-

neiro 20-4 de Montevideo. 
M í e n o s A i r e s — U . Hueiva 20-4 rte Sevilla 
vns toba l Colón.—Saüó Habana W.4 nara Ve-

racruz, 

""tonso X i l l — L l e g ó Qijón 14-4 de C o i u ü a . 
weino («ría Cr is t ina .—Ll. Sevilla 11-4 de Cádiz 
•nagaiiBnes.—Sahó Santa Cruz de Tenerife «1 
c .'2 4 para San Juan de Puerto Rico, 

«-opez y L ó p e z ^ - S . Port-Said 18-4 para 
Barcelonaj 

1 B A K R A V C-a. S. en C ^ - a t V I L L A 

S i t u a r í a n y mnvtmient* da tu» buques 

f rssatlantices 

Ainenca del Marte 
Cabo Klayor.—Mar-Málaga. 
Austvard.—Marsella-Poniente. 
Sorvard . -Nueva Y o r k . Sa ld rá el 30 para 

Málaga. 
Rigel.— B a r c e l o n a - ( i é n o v a . 
Cabo Espartel . —Mar-Nueva York. 
Cabo Villano.—Nueva York . Sa ld rá el 20 para 

Barcelona. 
Cabo Torres.—Bilbao-Musel. 
Cabo Santa M a r í a . — M a r - N u e v a York , 
Cabo Orteflal.—Nueva York. Sa ld rá el 25 pa

ra Lisboa. 
HedMer r a n e o - B r a n ' - H I a t » 

Cabo Palos.-Santo -Las Palmas. 
Cabo Quilates Mar-Montevideo. 
Cabo T o r t o s a . - G é n o v a , Sa ld rá el 25 Bar

celona. 
..«rwc.ok de uabutaj» 

v.abo Creux.—Bilbao. Sa ldrá el 21 para San
tander. 

Cabo Raio.—Bi'bao. Sa ldrá el 28 Santander. 
Cabo Huer t a s ,—Málaga -Sev i l l a . 
Cabo Roche Alicante-Levante . 
Cabo Oropesa.—Barcelona, Sa ld rá el 23 para 

Valencia. 
Cabo Tres F o r c a s . - V i g o - t o á l a g a . 
Cabo Cervera.—Mar-Vigo, 
Cabo Sacra í i f f .—Sevi l l a -Cádiz , 
Cabo Menor Tarragona-Levante. 
Cabo Carvoeiro,—Bilbao. Sale el 1 de Mayo 

para Santander. 
Cabo Blanco.—Santander-Ferrol. 
Cabe La Plata.—Sevilla-Poniente. 

Cabe San Vicen t e ,—í i t a i aga -Levan t e í 
Cabe San Mar t ín .—Vigo-Sev i l l a ; 
Cabo Pe ías .—Mel i i l a -Ponien te . 
Cabo Corana.—Marsella-Poniente, 
Cabo ToriRana.—Tarragona-Poniente. 
Cabo Quejo .—Avilés-Norte . 
Cabo San S e b a s t i á n — B i l b a o . Sa ld r á el 24 pa

ra Santander. 
Cabe Quín t res ,—Muscl -Vi l laga ie ía . ; 
Caba Nao,—Barcelona-Poniente,-
Cabe Roca.—Vigo-Norte. 

>«rviGia> « iuec ta las 
Cabo Santa Pela.—fii lbao-Cardiff, 
«.auo bullera.— Kilbao. 
Cabo Hiouer.—Sevilla. 
Caba Prior.—Sevilla. 
Vizcaya,.—Sevilla. 

C O M P A Ñ I A N E P T U N - B R E M E N 
K l i c — E n Bremen. 
Kronos,—En Barce'ona, 
Gauss.—En Valencia. 
Euler.—De Valencia para Boston; 
Pluto,—En Valencia. 
Kepler .—En Amberes; 
Atlas.—Para Bramen; 
Olbcrs,—En Cas t e l l ón . 
Apol lo .—En Bremen. 

iMAVlGAZIUiv t : G E N E R A L E I T A L I A N A 
UENOVA 

Auuustus.—Salió 12-4 de Génova para Nue 
va York. 

Roma.—En viaje para Genova. 
Dui l io .—En Buenos Aires; 
Giulio Cesare.—En G é n o v S . 
V i r s i l i o ,—En G é n o v a . 
Caprera—En Génovo j 

C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T C R R A N E A 

B A R C E L O N A 

Baleares 
Mallorca.—Palma. 
Rey Jaime I.—Barcelona. 
Monte Tore .—Mahón; 
Jorge Juan.—Palma, 
Batear.—Palma. 
Cludan de Palma.—raima. 
José Calafat.— Palma. 
Bellver.—Valencia. 
Tintoré .—Palma. 
Ciudadela.—Cindadela. 
Cabrera.—Ibiza. 
M a h ó n . — B a r c e l o n a . 

Canarias 
In fan ta Beatiiz.—Las Palmas. 
Isla de Tenerife.—Cadiz-Baacdona. 
Isla de 8 . Canar i a .—Málaga . 
Escolano.—Cádiz-Tenerife . 
F lor ín da.—Pasajes. 
Romeu.—Las Pa lmas-Cád iz . 
Tordera.—Tenerife. 
Cap. Segar ra.—Barcelona. 
Poeta Aró las .—Barce lona . 

Cadiz-Larache 
Isla de (Menorca.—Cádiz. 
Vicente La Roda.—Lai ache. 

Estrecho 
General F . S i l ve s t r e .—Cád iz -Xánge r -Ceu ta . 
I sle Re.—Tánger. 
General Sanjurjo.- Ceuta. 

¡Viáiitua-riieíilla 
Uelf ín ¿áálaga. 
Reina v i c t o r i a . :,túlas«i 
A , L á z a r o . - Liolilla, 

Menores 
Sagunto.—Meiil la. 

Almer ta-Mel í i la 
Manuel Espa l iu—Almer í a . 

Servicios va r í e s 
Teide,—Barcelona. 
'Vied i te r ráneo . - ( euta. 
Viüar rea i .— Mejil la. 
Lulio.—Ceuta. 
Draga Amparo.—Valencia. 
B árce lo .—Málaga. 
Hespé r íde s .—Málaga . 

Carbonea 
E s p a ñ ó l e t e . — C á d i z . 
J . Verdaguer.—Aviles. 

Euques fletados 
A. Cola—Las PalniM. 
Alhambra.—b. E. PfSR^a. 
Anda luc ía—Muse l -S . F . Gufxoia. 
Aragón .—Coi u£.a-Gijón. 
Seneralif e.—Musel. 
J . Maragall.—Lajcelona. 
•Navarra.—S, Esteban Pravisu 
Santander .—Pinatar-Avi lés . 
Torras y Bages. —Pinatar-S. E, PrKyfcu. 

Remolcadores 
Tarraco.— Palma. 
C anarias.—Ba. cdona . 
D t l f í n .—Barc i ; l cna . 

"entones c a r b í n 
Grao .—Málaga . 

Euques amarrados 
S. Gmer»—Liucelona. 
Tambre.—Barcelona. 
Comercio.—Mahón; 
Cul lera . - rTaj44.onai 
J á t ! va.—Valencia. 
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M o v i r n i r n t o 

d e l P i i e r t o 
Día 24 

ENTRADAS 
Vapor alemán cKronos», de Bre-

men y Amberes, con un pasajero y 
carga general; balandra «Isabel Van-
rell», de Málaga y escalas, con carga 
general; vapor correo «Infanta Bea
triz», de Las Palmas y escalas, con 
39 pasajeros y carga general; yate de 
recreo francés «Ailée», de Cannes, 
con tres turistas; vapor holandés 
«Theseus», de Amsteidam y escalas, 
con carga general; vapor alemán 
«Prócida», de Hamburgo y escalas, 
con carga general; vapor italiano 
«Beilenden», de Fiume y escalas, con 
carga general; vapor noruego «Estie-
"•»» de Nueva York y Málaga, con 
-•̂ rga general; vapor correo «Rey Jai 
m T», de Palma, con 105 pasajeros y 
carga general; vapor «Canalejas», de 
0 'agena, con cinco pasajeros y car
ga general; vapor correo «Monte To
ro», de Mahón, con 27 pasajeros y 
carga general; velero «Murillo», de 
Andraitx, con efectos; vapor «Cabo 
Corona», de Marsella, con ¡un pasa
jero y carga general; vapor noruego 
«Segovia». de Oslo y escalas, con car
ga genera!; pailebot «María Dolores» 
de Vinaroz, con efectos; pailebot 
«Luisa», de Torrevieja, con sal; paile
bot «Joven Paquito», de Palamós, con 
efectos. 

D E S P A C H A D O S D E SALIDA 
Pailebot "Apolonia", con efectos, para 

Ciudadela; yate de recreo francés " Ai
lée", con su equipo, para la mar; va
por correo "Monte Toro", con pasa
je y carga general, para Mahón; vapor 
"Virgen de Africa", con pasaje y car
ga general, para Gandía y escalas; va
por holandés "Theseus", con carga ge
neral y de tránsito, para Génova, Ams-
terdara y escalas; pailebot "Comercio", 
con efectos, para San Feliu; vapor ale-
más "Krones", con carga general y de 
tránsito, para Tarragona, Bremen y es
calas; vapor "Motrico'^, en lastre, pa
ra Gijón. 

N O T I C I A S 
Mañana, a las seis de la mañana, 

debe recalar en nuestro puerto el vapor 
correo " C Lope;? y López", de la com
pañía Trasatlántica, el cual procede de 
Manili y Escalas. Tomará atraque en 
el muelle de Barcelona, junto a la esta, 
ción marítima, donde desembarcará el 
pasaje. 

—Procedente de Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife y Cádiz, entró en 
nuestro ̂ puerto la motonave "Infanta 
Beatriz", de la Comffañía Trasmcdite-
rránea, conduciendo 39 pasajeros, co
rrespondencia y cargamento de huaca
les de plátanos, atados de tomates y 
otros efectos que alija en el muelle de 
España, N. E . 

—A la hora acostumbrada llegrj es
ta mañana, procedente de Palma, el 
vapor correo «Rey Jaime 1», siendo 
portador de 105 pasajerosi, la corres-
pondencia y 32 toneladas de calzado, 
tejidos cajas de huevos, ganado lanar, 
Hmone-jt arroz, máquinas de coser, es
teras de yute, calzado, envases, sacos 
vacíos, vidrio hueco y pescado fresco. 
Este vapor represará mañana por la 
noche al puerto de procedencia. 

—Con cinco pasajeros y 740 tonela
das de patatas pescado, conservas, 
plomo, bidones vacíos y hortalizas, 
regresó de aCrtagena el vapor «Cana
lejas», habiendo atracado en el mue
lle de España N. E . para descargar. 

•—Directo de Mahón llegó, a pri
meras horas de la mañana, el vapor 
correo «Monte Toro», habiendo to
mado atraque en el nuevo sitio que 
se les tiene reservado a los buques 
correos de Menorca del muelle de 
Barcelona N., para desembarcar 27 
pasajeros, la correspondencia y va
rias partidas de queso, calzado, jau
las de volatería, cajas de huevos, pes
cado fresco, ganado vacuno y lanar, 
alpargatas y envases. Por la tarde 
regresó el citado buque a Mahón. 

—El vapor «Cabo Roche» trajo de 
Bilbao y escalas 2.600 toneladas de 
hierro, sosa, leche, patatas, conservas 
y otras mercancías que deja en el 
muelle del Rebaix. 

—Regresó de Marsella el vapor 
«Cabo Corona», conduciendo un pa
sajero y 330 toneladas de carga con
sistente en algodón, goma, tripas sa
ladas, cueros y otras mercancías, Ve
rifica la descarga en el muelle del 
Rebaix, debiendo continuar después, 
con destino a Bilbao y escalas. 

—En la parte Sur del muelle de 
Barcelona está procediendo a alijo de 
las abundantes y diversas mercancías 
importadas de Hamburgo, el vapor 
alemán «Procida», de la flota Slo-
man. 

E L T I E M P O 

Situación general atmosférica de 
Europa a las 7 horag del día 24 de 
I b i i l de 1929i 

Mejora el tiempo por todo el oc
cidente europeo por alejarse hacia 
oriente el núcleo de perturbación del 
Mediterráneo. 

Por el oeste de España abunda to
davía la nubosidad a causa de un mí
nimo situado en las costas de Portu
gal que parece trasladarse hacia Ma
rruecos. 

El centro principal de bajas pre
siones so halla en Suecia dando lugar 
a mal tiempo en Escandinavia, y en 
los países Bálticos, con cielo nublado 
y algunas lluvias y venadas. 

Estado del tiempo en Cataluña a 
las 8 horas: 

E l tiempo es bueno con cielo des
pejado por el interior y algunas nu
bes por las comarcas costeras. 

Durante las últimas 24 horas llo
vió por Gerona y Barcelona, con pre
cipitaciones de 9 milímetros en Ge-
tona y 5 en Bagur. 

La temperatura máxima de ayer 
fué de 25 grados en Serós y la míni
ma de cero grados en el lago Estan-
gento. 

E L TIEMPO E N BARCELONA 
Transcurrió hoy el día con el cielo 

despejado y los horizontes brumosos, 
soplando viento fresquito del. E . y 
permaneciendo la mar con mareja-
dilla. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
Comunica el vigía del Semáforo de 

Cabo Bagur que por aquellas costas 
ha reinado viento S. O., flojo, per
maneciendo la mar con marejadilla, 
el cielo cubierto y los horizontes bru
mosos. 

El de Bajolí dice que el viento 
ha sido del N. E . , flojo, la mar con 
marejadilla, el cielo cubierto y los 
horizontes lluviosos y limitados. 

Telegrafía el de Tarifa que por 
aquellos alrededores ha soplado vien
to fresquito del O., habiendo estado 
la mar gruesa, el cielo cubierto y 
los horizontes brumosos. 

K X P O R T A C I O N 

Atraque de tos buques 
surtos eo el puerto 

Buques que tienen anuncia 
da su salida 

Anifrivu dci Norte t Pacifico 
Vapor Italiano «Lag-una», saldrá el 23-4 

oara HaDana. Veracruz. Nueva Or-
leans t escalas.—C. Marítima Italo-
fcJsDaflola S. A. 

Vapor espaftol «Antonio López», saldrá 
el 5-5 para Habana y Nueva York.— 
C. A; Ripol. 

Vapor noruego «Hellen», saldrá el 16-4 
para Nueva York.—C. Ag-encia Marí
tima Belgrado. 

Vapor español «Manuel Arnús». saldrá 
el 23̂ 4 para Habana y Nueva York. 
—C. A. Ripol. 

Motonave «Austvard», saldrá el 21-4 
para Nueva York y Filadelfla.—Con
signatario: Ibarra y Cfila.- S. en -C. 

América dei Sm 
Vapor francés «Alslna», sandrá el 21-4 

oara Montevideo y Buenos Aires.— 
C. Juan Salvador. 

Vapor español «Reina Victoria Eug-e-
nia», saldrá el 5-5 para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires.—C. Ai Rt-
00I. 

Vapor italiano «Conté Rosso». saldrá el 
19-4 para Río Janeiro. Santos. Mon
tevideo y Buenos Aires.—C. Hijos de 

Mfl Condeminas. 
Vapor italiano «Giulio Cesare», saldrá 

el 26-4 para Río Janeiro y Buenos 
Aires.—C. ltalia-Amérlca¡ 

VÍIpor español «Cabo Tortosa». saldrá 
el 27-4 para Santos, Montevideo y 
Buenos Alrs.—C. Ibarra y Cñía.. So
ciedad en Comandita. 

Vapor francés «Ipanema» saldrá el 30-4 
para Río Janeiro, Santos, Montevi
deo y Buenos Aires.—C. Juan Salva
dor. 

Centro América t Sur Pacífico 
Moto-nave italiana «Virgilio», saldrá 

el 2-5 para Centroamérlca, Valparaí
so y escalas.—C. Italia-América. 

Vapor español «Buenos Aires», saldrá el 
29-4 para Puerto Rico. VienezueJa y 
Colombia.—C. A. Ripol. 

Vapor italiano «rellegra». saldrá el 
25-4 para Centroamérlca. Valparaíso 
y escalas.—C. San?, Selma-Maycas, 
Sociedad anónima. 

Africa 
Vapor español «Isla de Panay», saldrá 

el 15-5 para Santa Isabel (Fernando 
Póo) y escalas.—C. A. RlpoL 

Vapor italiano «Beilenden». saldrá el 
23-4 para Orán, Tánger y Casablan-
ca.—C. Baixas. 

Asia í Oceanla 
Vapor español «Legazpl». saldrá el 15-6 

para Port-Sald, Suez, Colombo. Sln-
Kapore y Manila.—C. A. Ripol. 

CSuroua (Norte) 
Vapor alemá" «Olbers». saldrá sobre el 

16-4 para Aoberes y Bremen.—C. Co
mercial Combalia-Sagrera, Si A. 

Vapor noruego «Tore Jarl». saldrá so
bre el 1G-4 para Londres y Ambe
res.—C. Hijos de M. Condeminas; 

Vapor alemán «Plüto». saldrá el 19-4 
para Amberes y Bremen.—C. Comer
cial Combalia Sagrera.. S. Ai 

Vapor español «Aralar Mendi», saldrá 
el 17-4 para Glasgow. Liverpool y 
Swansea.—C. Compañía Naviera Sota 

Europa (Sur) 
Motonave italiana «Paganini», saldrá el 

18-4 para Marsella, Génova. Messi-
na, Trieste, Flume y escalas.—C. Emi
lio Carandinl. 

Vapor francés «Clrcassle» saldrá el 20-4 
para Marsella,—C. I&m ĉio VJ^j^C-

F I U M E 
si :K VICIO UIíGUI.AÍl SK 
MA.XAl, CON SAMIÍA PUA 

CADA JUEVES 
Directamente entre la fen 
tnsuln y los slR.ulentes 

ouertosj 
Marsella, Puerto Mnurlolo 
Oncgitu. Génova, l.lvorno 
\ái)ole«, Pnlermo, Tcsimi. 
Míiltn. Cataniá, ííart. Trio» 

té. Voneda y riume 

Cohfredique 

EX jueves, 25 de abril 
saldrá de esto puerto la 

moto-nave 

anmitiendo carera y pasa'eros 
La carg:a se efectuara por 
la colla Fldué. Muelle de Ba 
learos. Tinglado número 2 

Teléfono 17.504 

Para fletes e informes din-
g-lrse a su Consignatario 

Emilio Carandini 
VIA LA YETAN A, 12 

TELEFONO 1387C 

UÜ ra A rico 
«Alberto». España S. 
«Antonio López». Baleares. 
«Aragón». Poniente E. 
«Artza Mendi». Muelle Nuevo. 
«Artiba Mendi». San Beltrán. 
«Baldeo; itauruego). Poniente N. 
«Beilenden» (Italiano). Barcelona Ni 
«Cervera». Boscb y Alslna. 
«Duero». España \V, 
«Easville» (inglés): Barceloneta. 
«El León». Costa. 
«Enriqueta R.» Bosch y Alsina, 
«Etna». España W. 
«Grongo» (italiano). Levante. 
«Onfanta Beatriz». España N.B. 
«Kronos» (alemán). Barcelona S. 
«Enrique Ballesteros». Poniente N. 
«La Guardia». Barcelona S. 
«Mar Caribe». España E . 
cMarqués de O t quijo». Sao Beltr&a 
«María Adaro». Costa. 
«Navarra». Poniente N. 
«Norte», Poniente S. 
«Pacheco» (inglés). España S. 
«Procida» (alemán); Barcelona S. 
«Rapallo» (italiano). Poniente S. 
«Rhuys» (francés). Poniente N. 
«Rey Jaime II». España N.B. 
«Reina Victoria Eugenia»; Barceloneta 
«Río Gabriel». España NE. 
«Río Tajo». España N.E. 
«Rigel» (noruego). San Beltrán. 
«Sac III». Bosch y Alslna. 
«Sac V». Muelle Nuevo. 
«Santiago López». Costa. 
«Sixto Cámara». San Beltrán. 
«Theseus» (holandés). Barcelona S. 
«Teide». España N.E. 
«Ulr> (noruego). Barcelona N¡ 
«Vilafranca». España Wi 
«Virgen de Africa». España W. 

AMA RUA i) OS 
«Barceló». - Muelle Nuevo. 
«Dolores de la Torre» (pontón), Po

niente S. 
«Eduardo» (pontón). Poniente 8. 
«Isla de Tenerife». Muelle Nuevoj 
Legazpl». Muelle Nuevo, 

«Manuel Calvo». Baleares, 
«Río Miño». Muelle Nuevo. 
«S. Giner». Poniente & 
«Salvador». Levante. 
«San Ignacio». Contradique, 
«Santander». Muelle Nuevo. 
«Valmurlan», Levante. 
«Besós» (buque bomba). M- Nuero. 

D . Tripcovich-Irtele 
LINEA RAPIDA 

MARRUECOS-BAROELON A-GENO VA 

Sobre el 3 de Mayo saldrá directa
mente para NIZA. PORTO MAURI
CIO, ONEGLIA. SAVONA y GENOVA, 

el vapor 

GUIDO BRUNNER 
LINEA REGULAR QUINCENAL 

para 
ORAN. TANGER y C AS AB LANGA 

El día 25 da Abril saldrá el vapor 

B E L L E N D E N 
El día 1 de Mayo saldrá el vapor 

A N N A G O I C H 
Consignatario: BAIXAS. Rambla de 
Sta. Mónlca. 2. Tel. 12.492. Barcelona 

8 I B B Y L I N E 
Se expiden conocimientos direc

tos desde el puerto de Barcelona. 
Dará: RANGOÜN. CÜLüMBÜ. PORT-
1AID. BÜMBAY. KARACH1, MA
DRAS y CALCUTA, con transbordo 
en Marsella, a forfait sumamente 
reducido. 

Para Informes y detalles, dlrlsrlrse 
a su Consignatario: YBARRA y 0.«, 
Delegación Barcelona: ANCHA. 28. 
principal. Teléfono 16.601. 

UNEA REGULAR SEMANAL entre 

Barceiona-Valencia-Gandía 
por el vapor 

B E T I S 
SALIDA TODOS LOS SABADOS 
Servido de domicilio a domicilio 

Infonueat 

J O S E M O R E Y 
Cristina. 1. Barcelona; TeléL 13.836 
Tinglado nüm. 9. Muelle de España 

F a b r e L i n e 
Para New York y Filadelfla 

saldrá el día SO de Abril 
el rapor 

E S T R E L L A 

Para Baltimore 
saldrá el día 2(; de Abril 

el vapor 

B A N K D A L E 
ADMillENDO {1ARUA 

Para fletes e informes 
dirigirse a la 

A6CNCÍA MARITIMA DELGADO 

Paseo Colón, 24 
fel. 15.103 Tinglado 17.232 

ConponiB SUO-ATUNTIOUE 
CHARGEURS REUNIS 

Vauoros cíe Gran Lujo Extra 
R finidos 

IMra LISBOA. K1U DE JANEíHn 
áANTOS. MONTEVIDEO y BüFvrvj 
A1HKS. saldrán de VIGO los slfruím, 
tea vapores de 2«.000 caballos 
fuerza y cuatro hélices: 

B de Mayo: 1MASSIUA • | 
2G de Mayo. LUTETIA 

Admiten pasaieros ae gran lulo 
lulo La. 2.B; 2.11 intermedia y 2» 
clase. 

Vapoi rápido 
Para Klo de Janeiro. SANTOS 

Montevideo y BUENOS AIRES sal̂  
dran de VlGü>loa vapores siguientes 

28 de Abril: GROIX 
16 de Junio: CEYLAN 
Salidas de L» Cornfia 

Para Uakar, PERNAMBUCü BA
HIA, Río de Janeiro SANTOS. Mon-
te video V BUENOS AIRES 

19 de Abril: KERGUELEN • 
11 do Mayo: FORMOSA 

NOTA: Los nlfios menores de dos 
años gratis. De 7 a 10 aflos, medio 
pasaje. De 10 en adelante pásale 
entera 

Para toda dase de informe? diri
girse a los Agentes Genera'es en 
CDspana: 

A N T O N I O C O N D E , H I J O S 
V1GO COHÜÑA 

C. Luis Taboada. 4. Pza. Orense. 2. 
VILLAGAKC1A: Cake Marina. 
BARCELONA: Jorge Vital, n a 

Layefant. €. Teléfono 14.2B4 

t i l i a I n l i f í na 
VIA LA YETAN A, 2, BARCELONA, 
PLAZA de las CORTES, 6, MADRID. 
SERVICIO SEMANAL y RAPIDO DEL 
MEDITERRANEO Y CANTABRICO 
saliendo de Barcelona todos los Jueves 

PENINSULA - CANARIAS 
Servicio Quincenal admitiendo car

ga y pasaje para los puertos do' Me
diterráneo. Las Palmas y Tenerife, 
con salidas los jueves. 

Servicio rápido de gran lujo BAR
CELONA. CADIZ y CANARIAS. 

Salida el jueves, día 25 de Abril 
a mediodía 

I N F A N T A B E A T R I Z 
SERVICIO BARCELONA-VALENCIA 

Salidas de Barcelona: lunes y jue
ves, a las 20 horas. 

Salidas de Valencia: miércoles y 
sábados, a las 19 horas, prestado por 

el magnífico biujue a motores 

J . J . S I S T E R 
SERVICIO BARCELONA-ALICANTE. 

ORAN 
Salida de Barcelona: todos los do

mingos, a las 8 horas, con escalas 
en Alicante. Orárí, Melilla. Ceuta, 
Málaga. Ceuta. Melilla. Orán. Alican
te y Barcelona. 

SERVICIO BARCELONA-
CARTAGENA 

Salidas todos los jueves, a las 
ocho horas. 
SERVICIO ENTRE LA PENINSULA 

Y BALEARES 
Salidas de Barcokma y Palma, to

dos los lunes, martes, jueves y sá
bados, a las 20'30 horas, por los 
acreditados vapores Rey Jaime I I 7 
Mallorca. 

S . A . C . I T A L O - C I L E N A 
g e : n o v a 

Servicio replar para Centro América • Pacifico (Sur) 
ADMITIENDO CABGA PA1ÍA LOS PUERTOS DE 

Trinidad, La Guayra, Curagao, Puerto Colombia, Colón (Cristóbal), 
Buenaventura, Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antofa-

gasta y Valparaíso. 
NOTA.—La escala de Trinidad, la efectuará directa. 

También admite carga con transbordo para todos los del 
litoral Pacífico (Sur). 

Próximas salidas: 
25 de Abril, S/S «PELLEGRA» 
25 > Mayo, S/S «IMPERO» 
25 > Junio, S/S &X» 
25 > Julio,S/S «NITRO» 

DURACION DEL VIAJE BARCELONA-VALPARAISO 
35 DIAS APBOXIMADAMENTE 

Para fletes e informes a sus consignatarios, 
¿i A N Z S E L M A M A I C A S , S . A . 

PASEO DE COLON, N.» 10 
Teléfono 16.518 Tele: SANSELMA. 

C o r c p a A í a N a v i e r a S O T A Y A Z N A R 
SERVICIOS REGULARES DE CABOTAJE 

SERVICIO RAPIDO QUINCENAL 
Saldrá el día 5 de Mayo 

el buque motor 

i n a . t i 

Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Málaga, 
Sevilla, Vigo, Corufia, Gijón-Mu-
sel, Santander, Pasajes y Bilbao. 

• 

SERVICIO SEMANAL 
SALIDAS de BARCELONA TODOS 

LOS JUEVES 
El jueves 2 de Mayo saldrá 

el buque a motor 
A N B O T O M E N D I 
Admitiendo carga para Tarrago
na, San Carlos de la Rápita, Sa-
gunto, Valencia, Alicante, Carta
gena, Aguilas (quincenal), Alme
ría, Motril (quincenal), Melilla, 
Málaga, Cádiz, Sevilla, Huelva, 
Vigo, Villagarcía, Coruña1 Ferrol 
(quincenal), Musel, Santander, 

Pasajes y Bilbao. 
Para ambos servicios se admite carga con transbordo, librándose co
nocimiento directo para Adra, Alge-ciras, Ayamonte, Isla C"511",' 
Ceuta Larache, Tánger, Casablanc a, Villa Sanjurjo, San Esteban 

Pravia, y Avilés. 
Para fletes e informes dirigirse a la COMPAÑIA NAVIERA süTA * 
AZNAR a Delegación de Barcelona - Vía Layetana, 20 - Teléí. U-o7b 
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L I N E A P I N I L L O S 
S e r v i c i o s e m a n a l p á l i d o d e c a b o t a j e y 

g p a n c a b o t a j e e n t r e 

C A N A R I A S , C A D I Z , B A R D ^ L J M A , R A A R -
S B L L A y G E N O V A 

Salidas de Barcelona durante ei mes de Abril de 1929; 

PARA MARSELLA . . , . 

PARA GENUVA 
PARA VALKNC1A, CADIZ, 
LAS PALMAS Y SANTA 
CRUZ DE TENERIFE . . 

PARA CASA BLANCA . . 

Miércoles, 
> 
» 
> 

I > 
Lunes, 

> 
> 

Miércoles, 
Lunes, 

Miércoles, 
Lunes, 

3 abril motor 
10 
17 
24 
17 
8 
15 
28 
3 
8 

15 
24 
29 

> 
> 
> 
> 
> 
> 

> 
> 

> 
> 
> 

motor 
vapor 
motor 
motor 
motor 
motor 

motor 
vapor 

motor 
motor 
vapor 
motor 

EBRO 
SIL 
DITERO 
EBRO 
DUERO 
EBRO 
SIL 

EBRO 
DUERO 
EBRO 
SIL 
DUERO 
EBRO 

LAS salidas semanales d© Canaria tienen tusar: los lueves. de Tenerife, 
y los viernes. 5"\ Las Palmas. 

estos DuqiLjit tian sido construido especialmente para el transporte de 
trutas. astan clasificados an orimera categoría del Lloyd's, y han obtenido 
la concesión rte correos marítimos po v R. O. de 10 de Marzo de 1S28. 

Admiten aursa para llchos oueito y con trasbordo en Cfidlz. uara Se
villa, isla Cristina y Ajamoute a flet corrido y conocimiento directa 

La carga se recibe an ei Tinglado n.e 9. Muelle Espafla Teléfono 18.274-

Conspaianos: HIJOS DE ROIULO BOSCH, S, en 6, 
VIA LA YETA NA, 7 Teléfono 14.067 

j o s d e R O M U L O B O S C H 

ARMADORES X CONSIGNATARIOS 

Servicio recular a puertos del MJBUITEKKANLO, NOBTE DE 
AFK1CA. CADIZ, SEVILLA Y UÜE1 VA por los vapores 

B E K G A C í i R V E R A V l L L A F R A N C A - L A N D F O R i 

lücínas; Via la^etana. 7 -Tal 4067 ;: Tinglado H0 9 Myelle Espada Tel. 18274 

A G A P I T O B L A S C O 
AJinacéc le ancerados y ulensUioe üe aJcjuilei oara traDalos de ouertc 

' astaciones. 
servicio asoeeiai de toldos oara .'ubrti mercancías transportadas oca 

'orri.c»rrlL 
.'arsa » aescarga le Duques, receoción jr entrega de mercancías en 

mieües r astaciones. 
JonstruceióD r .-eijaí acioi. le coidos í velamen. 
Jonctisionanc . .-outrattsr.ó xa m Oomoama le los iTerrocarniea de 
A. A imc tuittgua i Cataia-na). ITerrocarrUes AJidaluces. Ferrucarri-

•es nrHianüij Kerrocarrire^ ae» Hlstadc del Val de Zafan a áan Carlos de 
« .<6Uita. tiioüi) a A * les í eruiea. Lérida & ásínt Ulrons y Ferrocarriles 
Kc< nOuucos Esuafioles. Conceamnarlc de la Compañía de los Caminos de 
rüeriv aoi Norte. 
.íuMií íl.lU CKN'L'UAJL: 
»fí<»nas> t̂ AííKO XACIOMAU . 
xtHtmenesi C A k l . t MAiL iw» » 102, 7 

Olreectén telcrfioicai 16.167, 
OUeeeifiD telegráflcai LASCO 

aAKLH.UMA 

A y 0 / ( S . en C.) de S e v i l l a 
l..L\KA Ufe V'A¿J,OK,L> ' 

servicio ti.)u de cabotaje: t 
áaie de jste ouerto todos ios viernes por la nocíie. vapor que lia- , 

ce taa escala» de Tarragona. Valencia. Alicante, Cartagena. Aguilas 
tqumcenal) -vimerla. Motril. M&laga. Meiilla. Ceuta (quincenal), cadíz. 
Sevilla, tiue va. neiroi (quincenal). Avilés (quincenal). Pasajes y Bilbao 

servicio sfttiido uara íiallcia r Korte: ^ 
ale vapoi codos ios mat tes. oor la mañana, para las escalas de Aü- < 

canie Málaga -íevilla. Viso. Villa garcíá. Corufia. Musel-Gljón. Santan ' 
de» > Bilbao. 4 

servicio ya ta franela: 4 
i'odos los manes saldas de vapores con destino a los puertos de ^ 

Cette » Marsella ^ 
'.«•ivicio táiíido sjulnc^HaJ entre Nueva Korlí, Géuova y viceversa, . 

«MUÍ salidas rijas üe Baiteloua. ios días 6 y SI de cada mes. 
-uímitiendo carga con eonoclm lento directo para los puertos de « 

Vmtik. México. saMto Dominao f san Juau rfe Puerto Rico, con trans- t 
Ooido an Jiwev» Vork. - í 

ITliMOlAUlOí « « < 
15 y 30 Llegadas y salidas Barcelona ! 
30 y 15 * » Tarragona 2 3 ^ » í 

a y ib > > Valencia.. 24y 8 ¡ 
üy ¿9 » » Alicante., 25 y 10 ^ 

lo * Zb » > Málaga . . 27 y i * 1 
15 * i » Llegadas a Nueva York.. . . 13 7 22 4 

saisuas! «te Btiieva Vork. 
>!;d!<!as de I.ÍMIÍ* • • • • 
Llegadas a ttatceiotia . 
Satiita» de Barcelona.. 
S.teuadas » Léuova , . , 
Stida* tie Géuova 

de Morna I» y 
* de ¡Marsella 

MUlUNA Vfi 
£0 V 

Í F l . I C 3 t l E i X - m 
| Saldrá de Barcelona el día 6 de mayo de 1929, pa r» | 

| New-York | 
1 La carga ê recibe al costado del vapor y en si tinglado situado en 4 
2 ei niueile Keoaix. i 
^ fa.ru fieles a aformes, dinguse a sus Conslsgnatarlos: « 
7 íBAKHA V Lo. S. en C. — DELEGACION EN BARCELONA i 
í AM:HA ™. armeíoaí. TELJ5FÜNÜS 16&01 y 1»585 J 

C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a 

^ E s p a ñ o l a 
De Barcelona saldrá 

el día 29 de Abr i l el vapor 

B U E N O S A I R E S 
para PUERTO RICO VENEZUELA 

y COLOMBIA 

De Bilbao saldrá 
- el día 3 de mayo el vapor 

A L F O N S O X I I I 
para HABANA y VTSRACRUZ 

De Barcelona saldrá 
el día 5 de Mayo el vapor 

REINA VICTORIA EUGENIA 
para RIO JANEIRO, MONTEVI

DEO y BUENOS AIRES 

De Barcelona saldrá 
el día 5 de Mayo el vapor 

A N T O N I O L O P E Z 
para HABANA y NEW YORK 

ADMITIENDO CARGA f PASAJE 

Consignatario en Barcelona: 

A D i D n i Via Laietana, 3 
i n l l U l Teíétm 11450 

V a p o r e s d e H i j o 

d e R a m ó n A . R a m o s 
DIRECTO PARA 

Cartagena 
Servicio semanal con salida los 
jueves, a las SEIS de la mañanai 

Admitiendo carga y pasaje. 
DIRECTO PARA 
Aguilas, Almería, Motril, 

Algecíras y Málaga 
Servicio semanal con salida ios 

sábados por la tarde, 
Admitiendo carga y pasaje. 

También admite carga con conoci
miento directo para: 

Tánger, Casablauca, Rabal, Maza* 
gán, Saffi, Mogador, Tetuán y l í e . 
n i t ra con trasbordo en Gibraltar» 

Para informes, dirigierse a so 
armador y consignatario: 

Hijo de Ramón «, RAMOS 
PASEO DE COLON, 19. l e í . 15.041 

S . 6 . T . 

Próximas salidas de Barcelona: 
El t r a sa t l án t i co 

F L O R I D A 
Saldrá el día 21 de Mayo para 

RIO JANEIRO, MONTEVIDEO y 
BUENOS AIRES 

E l t r a sa t l án t i co 

I P A N E NI A 
Saldrá el d ía 30 de A b r i l , para 

RIO JANEIROt SAJSTOS^ 
MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 
La carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado nftm. 1; «CO

LLA RICO» (Teléfono 11.208) 

CONSIGNATARIO: 

J U A N S A L V A D O R 
RAMBLA SANTA AtONICA, 2 

Teléfono 18.102 

L l o y i . • I mt fo 

Para 

y 

iUU-A&ltiKlCA HUtb'WES 

Río Janeiro, Santos 
B u e n o s A i r e s 
saldrá ei t rasa t lán t ico 

N C R O E N F J E L D S K E mm embii ü h 

Para M e w - Y o r f c , f i l a d e l f l p , 
B o s t o n y B á t i m o r e 
Saldrá a l día 26 de A b r i l 

al trasatlántico 

E X M I N S T E R 

P a p a L o n d r e s y 
A m b e r e s 

sobre el día 29 de abr i l 
saldrá el vapor 

el día 10 ds Mayo 
aauuuenüo jji-atueros a oieicaaclas 

A.sinusiuc abramos junocimien. 
toa directos yara farauíl. üurrleu-
te», Couceuclfiu y ítsuin lóa. tloaarlu 
Santa Ke. Uauí» Blanca. Hadrlu 
Comodoro. ue^uuáio nao lulián 
Santa O t m . alo Gnllcsos. . , 9 

La eamr. se e íec tuara por la colla fclDUB - fllueUe Baleares, ttogiaflo num a 

T o r f i n n - J a r l 

ADMITIENDO CARGA 

aceptando mercancías 
Aslmljuno libramos conocimientos 

directos para Bttlalo, Ckleaso. Cin. 
cüinatl. Cleveland. Columbus. Den- # 
ver. Detroit, Kansas. City Fittburs, f 
SU Lula W&aniBfitou. Uontreal. r©- T 
routo. Uuebech. Hallfax, Ottawa. X 

fort-Artbur, Kenora, WlnnlpeE 4 
Teléfono 17.504. 2 

Teleg. «SABAÜDO» í 
y «Cf)¡N D£M1NA»> | 
T e l é f o n o 1 L 4 8 « « j o s d e ü . C o n i l e n i l n a s 

C o m p a ñ í a N E P T U M 
B R E M E M 

Servicio regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de 

primera clase y carga. 
Con transbordo en AMBERES y BKEMEN, admiten también car

ga con conocimiento directo para los principales puertos de 
LETON 1A FINLANDIA 
POLONIA DINAMARCA 
ESTONIA SUECIA 
RUSIA NORUEGA 

ALEMANIA 
IRLANDA 
INGLATERRA 
HOLANDA 

Próximas salidas: 

Buque a motor K E P L E R , ei 4 de 

Vap r A P O L L O , ei 10 de Mayo 

La carga se admite en el tinglado número 2 del muelle de Ba
leares, sin cobrar gasto alguno pO r concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y demás in formes, dirigirse a sus Consignar 
tarios: 

C O M E R C I A L COMBALIA - S A G R E R A , S. A. 
P a s e o C o l ó n , 2 3 , 1.° :: T e l é i s . 14831 y 1 9 3 2 3 

N A V I G A Z I O N E L I B E R A T R I E S T I N A 
T R I E S T E 

SERVICIOS REGULARES Ji KN SU ALES 

Línea Cuba-Méx ico E . E . U.Ü. 
El vapor «ISONZO» saldrá de Barcelona el 23 de Mayo d« 1929 

para Puerto Plata, Uabaua, Veracruz. latupleo, GaJveston, Ne»v-Oiv 
leáns. Libramos conocimiento directo para todos los puertos de las 
Repáblicas Dominicanas ? Hai t i i , con transbordo en Puerto Plata y 
para todos de Cuba, con transbordo en Habana. 

Linea Centro América California 
La motonave «PELTRE» saldrá de Barcelona el día 12 de Mayo 
de 1929, para Colón, La Unión (E.>, La Libertad, Punta Arenas, San 
José de Guatemala, Los Angeles, San Francisco, Seattie y Vaucouvex, 
Libramos conocimientos para los puertos de Venezuela, Colombia. 

Costa Rica, Ecuador y Boiivia. 
ADMITIENDO PASAJEROS DE CLASE í CARGA 

Para mlarmes; MARITIMA ITALO-tSPANOU, S, A 
Teléfono 11.187. 

Agentes Generales en España. 
B A R C E L O N A 

Paseo Colón, 17. 

V A P O K E S DE P. G A R C I A S S E G U I 
Servicio « Jo : SEMANAL para C A S T E L L - O N 

(QUINCENAL para V I ÍSI A R O Z l 
Salidas; Barcelona, todos los lunes. De Castellón, todos los jueves. 
De Vinaroz, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

SERVICIO REGULAR UlRECTO BIMENSUAL PAJtA 
m u s e : l . - g u ü o n 

por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducido*. 
Para más informes dirigigrat a 

P . G A R C I A S S E G U I 
fAMSO COLON, 9. CNTRAIiAi PLA'i A 4 PKlAltTll'AL. IBLKFOMO 15.883 

C O M P A G N I E D E N A V 1 G A T I O N 

P A Q U E T - M A R S E I L L E 
DIRECTAMENTE PARA 

J V C A n & T D J L , I L b J S l 

saldrá de este puerto v día 4 de Mayo el magnifico correo írancós 

Í S O T J T . I r t J S L H 
admitiendo carga para MARSELLA. TANGER, CASABLANCA, R A -
BAT. MOGADOR. MA2AGRAN y KENITRA. y pasajeros solamente 

para MARSELLA 
También admite carga con transbordo en MARSELLA, para L E Pl-
R E E . CONSTANTINOPLE, SAM8UUN, TREBIZZONDE, BATOUM y 

eventualmente NOVUROSS1K 
Se expenden pasajes de primera, J egunda y tercera ciase, con entibar' 
que en MARSELLA, para los puertos antedichos y DAKAR (Senegal) 

Para más detalles a sus Consignatarios: 

Ignacio Vi l lavecchia y C.a 
RAMÜLA S A N T A M O N I C A , 2 TELEFONO 18.017 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L i v e r p o o l 
SALDRA EL DIA 36 DE ABRIL EL BUQUE A MOTOA* 

P O N Z A N O 

P a r a L o n d r e s y H a t n b u r g o 
SALDRA E L DIA 30 DE ABRIL EL BUQUE A MOTOR 

P I N T O 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 
SALDRA E L DIA 2 DE MAYO EL BUQUE A MOTOB 

P I N Z O N 
o o e e o 4 > o o o o e o o o o e e o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o e o e o « e o « * « » « o e 

m e s ^ / r f e ^ M A C A N D R E W S & C«, Ud, 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a 

http://fa.ru
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La «Gaceta» publica una R. O. 
modificando las penas impo
nibles a los individuos de la 
Guardiacivily de Carabineros 

a c i ó n e n e r a 

L X « G A C E T A D E M A D B I I ) » 
Madrid, 24. — La «Gaceta» publica 

ios sigiuientes disposiciones: 
Real orden circular del ministerio 

He Ejérci to que dice así: 
Vista la consideración formulada 

por el director general de la guardia 
fcivil, respecto a la aplicación de la 
¡real orden de 13 de ju l io de 1891, so-
pbre los individuos de dicho insti tuto 
l'condenados como responsables del 
jl ieli to por imprudencia temeraria, 
ípe conformidad a lo informado por e! 
pConsejo Supremo del Ejérc i to y Ma-
Irina y de acuerdo con el Consejo de 
itninistros, se ha servido disponer., 
¡como modificación de la mencionada 
•eal orden que las penas impuestas & 
individuos que servían en la guardia 
Civil o carabineros, por razón de de-
¡litos cometidos por imprudencia te
meraria, simple imprudencia o ne
gligencia, no produzcan los efectos 
fie expulsión de los expresados ins
t i tu tos y rescisión del compromiso 
que para toda clase de penas señala 
la repetida disposición. 

Es al propio tiempo la voluntad de 
S. M . que dicha real orden se entien-
jcla tambié modificada en el sentido 
Be que aun t ra tándose de delitos nc 
jcometios por imprudencia temeraria 
eimple o negligencia, cuando la apli
cación rigurosa y extricta resulte de 
jexcesiva dureza en atención a la poca 
gravedad de la pena impuesta y a la 
Excasa trascendencia del hecho, sin 
ÍQue esto además implique mengua 
fie los prestigios necesarias a cuan-
los pertenecen a la guardia c iv i l y 
fcarabineros, podrá acordarse de real 
iprden por este ministerio si se esti
ma justo o conveniente el reingreso 
jSe los individuos eypulsados de di-
fchos institutos, con arreglo a la ex
presada disposición o suspenderse su 
Aplicación en los casos que aun no 
liubiere sido expulsado, siendo requi
sitos indispensables para adopta; 
acuerdo, la petición de los interesa
dos por medio de instancia dirigida 
a S. M. y oir al Tribunal sentencia
dor y a las direcciones generales res
pectivas. 

Contra las resoluciones que en aplica-
fción de esta Real Orden se dicten o de 
carácter graciable y emanadas de la po
testad discrecional de la Administra
ción, no podrá entablarse recurso conten-
cíoso-administrativo ni otro alguno. 

• 
«: * 

Real Orden del ministerio del Ejér
cito ampliando en nufeve días más, para 
los efectos de dietas, la comisión de diez 
que se concedió al comandante Franco, 
al comandante Gallarza y al sargento 
Madariaga, para asistir, en Pisa, a las 
pruebas de recepción y ensayo del hi-
dro Fornier, adquirido para el servicio 
de aviación, por haberse prolongado la 

LA COMBINACIOIN DE GOBERNA
DORES AFECTA A PROVINCIAS 
DE TERCER ORDEN.—EL CONFLIC

TO ESTUDIANTIL 
Madrid, 23.—El jefe del Gobierno 

recibió esta noche al señor Palacios 
y al jefe de su secre tar ía auxiliar, 
señor Cuervo. Después con el minis
tro de Intsrucción pública. 

A la salida de esta entrevista, los 
periodistas preguntaron al señor Ca
llejo si había algo nuevo respecto al 
conflicto estudiantil. 

Contestó negativamente, añadiendo 
qui la.1- • oticias eran buenas y que 
tod > ib; arreglándose. 

Añad o que se había tratado del 
nombramiento de dos comisarías re
gias para otras tantas Universidades, 
f i n decir cuáles eran. 

Parece ser que se refiere a las 
Universidades de Barcelona y Oviedo. 

Los periodistas preguntaron en la 
•ec re ta r ía del presidente si podía 
ser facilitada la lista de la pequeña 
combinación de gobernadores, anun
ciada por el presidente a la salida 
de Palacio, y les contestaron que 
hasta mañana la combinación no se
r ía conocida. 

Parece ser que se trata de tres 
provincias, una de ellas Murcia y las 
Otras dos afectan, según parece, a 
provincias de tercer orden. 

EL PROYECTADO FARO A COLOIV 
Madrid, 23.—El Comité nombrado 

por el ministerio de Instrucción pa
ra entender en el primer concurso 
para la construcción del faro de 
Colón en Santo Domingo, crea con 
independencia de las recompensas 
generales del concurso, un premio de 
diez mi l pesetas para el mejor pro
yecto de los presentados por arqui
tectos españoles y dos accésits de 
cinco m i l . 

estancia de los mismos en dicha locali
dad con motivo de ciertos desperfectos 
de instalación que hubieron de subsa
narse. * » * 

De conformidad con lo dispuesto por 
la Dirección general del Consejo de Eco 
noraía Nacional, S. M . el Rey (q. D. g.), 
se ha servido disponer que se autori
ce la importación temporal por la Adua
na de Barcelona (vía marítima) y por 
el plazo de un año, de los elementos úti
les y herramientas que con destino a las 
obras de montaje del nuevo funicular 
aéreo para el transporte de viajeros a 
Montserrat, detallan en relación que por 
duplicado se acompaña a esta R. O., 
con un presupuesto de 38.047 kilogra
mos y peso bruto de 43-034 quilogra
mos, cuyo material debe ser importado 
al extranjero dentro del plazo de un 
año a que se refiere esta autorización, 
debiéndose cumplir por la administra
ción las formalidades acostumbradas en 
estos casos y adaptarse a aquellas dispo
siciones que proceda en garantía de los 
intereses del Tesoro. 

* 
* * 

Real orden de Instrucción Pública y 
Bellas Artes, disponiendo que, en sus
penso, desde el año 1921, las obras re
lativas a la terminación del monumento 
conmemorativo del descubrimiento de 
América, emplazado en Santa María 
de la Rábida, por fallecimiento del ar
quitecto autor del proyecto don Ricardo 
Velázquez Bosco, la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana de Huelva, 
la Sociedad Colombina, y el arquitecto 
conservador del monasterio se han di
rigido a este ministerio de Instrucción 
Pública y Bellas Artes, para encarecer 
que se nombre persona que termine k) 
más rápidamente posible dicho monu
mento. 

Después de algunas consideraciones 
detalladas se dispone en dicha real or_ 
den, que el arquitecto conservador del 
monasterio de la Rábida, don Antonio 
Gómez Millán, se encargue de las obras 
de terminación del citado monumento 
y que se autorice el gasto de 40.000 
para dicho fin. 

* 
* * 

Anunciando el concurso previo de tras
lado, la provisión de una plaza de pro
fesor numerario de Física y Química e 
Historia Natural y Arquitectura, vacan
te en la Escuela Normal de Oviedo. 

« 
Concediendo autorización ministerial 

para el legal funcionamiento de la 
Asociación de Maestros Nacionales del 
partido de Linares (Jaén). 

* 
Declarando excedente voluntarlo a 

don José Fernández Herrero, regis
trador de la Propiedad de Calamocha 
(Teruel). 

* 
* * 

Aprobando el reglamento de reforma 
de la legislación de protección a la in
dustria sedera. 

Para la concesión se nombrará un 
jurado compuesto de tres arquitectos 
residentes en Madrid, no concursan
tes y designados por votación de los 
arquitectos nacionales que hayan 
concursado. En el té rmino de ocho 
días, a contar desde ayer, t endrán 
aquéllos que enviar al Comité Pala
cio de la Asamblea Nacional, la can
didatura y un pequeño croquis de su 
proyecto con objeto de identificar 
el voto. Los elegidos emi t i rán su j u i 
cio en un plazo de cinco días a par
t i r de su nombramiento. 

El premido de diez m i l pesetas no 
será compatible con el de primera 
categoría del concurso general, pero 
sí lo será con los accésits. 

LLEGADA DE LOS REPRESENTAN
TES QUE TOMARAN PARTE EN EL 
CONGRESO DE OCEANOGRAFIA 

Málaga, 24. — Esta mañana llega
ron lepresentantes de las naciones 
que tomarán parte en las sesiones 
prepraatorias del Congreso de Océano 
grafía que próximamente se reuni rá 
011 Sevilla. 

Cerca de las dos de la tarde fondeó 
un buque italiano en el cual hacen el 
váaje los delegados de aquel país. 

Han enviado representaciones Fran
cia, I tal ia, Grecia, Turquía y el pr in
cipado de Mónaco. 

EL EQUIPO MILITAR MADRILEÑO 
DE FUTBOL QUE IRA A LISBOA 
Madrid, 24.—El día primero de 

mayo marchará a Lisboa el equipo 
mil i ta r madri leño de fútbol, que el 
día cinco contenderá en la capital 
lusitana con la selección de aquella 
trnarnición. 

OESPACIÍO CON EL R E I 
Madrid, 24.—Esta mañana han des

pachado con el Rey ios ministros de 
Ejército y Marina. 

C o n t t u í h v i r u e l a 

Se impondrán multas a 
quienes no se vacunen 

Madrid, 24.—El gobernador c iv i l 
de Madrid ha dictado una circular 
adoptando medidas en relación con 
una activa campaña antivario'.osa. 

En esta circular se fijan plazos 
para que todas aquellas personas que 
por razón de edad u otras circuns
tancias están a ello obligadas, se va
cunen o revacunen, y se señala que 
las infracciones serán castigadas 
con multas que oscilarán de 300 
a 1.000 pesetas. 

También se estimula el celo de las 
autoridades locales y la de gerentes, 
directores y propietarios de empre
sas para que cuiden del cumplimien
to de lo ordenado. 

Asimismo, el gobernador c ivi l ha 
dictado órdenes para que los inspec
tores de Sanidad de la provincia, se 
disponga y proceda a la desinfección 
de los automóviles del servicio pú
blico. 

x Crónica negra 
UN S A R G E N T O D E A R T I L L E R I A Y 
UN S O L D A D O A T R O P E L L A D O S P O R 
UN CAMION. . E L E S T O I C I S M O O E 
UN P A D R E . • UN NIÑO C A E POR UN 
P U E N T E A L R I O . - ANCIANA A T R O 
P E L L A D A . •- UNA C A M I O N E T A D E 
P O M P A S F U N E B R E S C H O C A CON 

UN C O C H E P A R T I C U L A R , R E S U L 
TANDO A L G U N O S H E R I D O S 

Sevilla, 24.—Un camión conducido 
por Alfonso Antequera, propietario 
de la venta del mismo nombre, al lle
gar al puente de Guadaira, para no 
chocar con un carro viró rápidamen
te arrollando al sargento de art i l le
ría José María Aguado y al soldado 
del mismo cuerpo Daniel Adamuz. E l 
sargento falleció al ingresar en la ca
sa de socorro. Adamuz grave. E l chó
fer ha sido detenido. 

Málaga, 24.—Un automóvil atrepe
lló al niño José Almazán, causándole 
heridas graves. E l chófer fué dete
nido. 

Poco después se presentó el padre 
de la criatura en la comisaría p i 
diendo la libertad del chófer dicien
do que el atropello fué culpa d© su 
hijo. 

# * 
Salamanca, 24.—Salieron de Sala

manca con dirección a Caxvajosa de 
la Sagrada, donde habitan, el joven 
José Sánchez, de 14 años, y sus pa
dres. José no se dió cuenta de que 
en el puente faltaban algunas travie
sas; cayó al río y s© dió fuerte golpe 
con los hierros en la cabeza, sufrien
do la fractura de la base del cráneo. 

Cuando sus padres rodeando el 
puente bajaron a auxiliarle, el mu
chacho había fallecido. 

Santander, 24 . -En Entrambasaguas 
el automóvil de la ma t r í cu la de Ma
drid, número 27.594, a t repel ló a la 
anciana Rosalía Cruz Heraniz, de 84 
años, que resul tó gravemente lesio
nada. 

* / ' \ 
Madrid, 24.—En el Puente de San 

Fernando chocaron esta tarde una 
camioneta del servicio de Pompas 
Fúnebres y un coche particular. 

Conducía la camioneta Pablo Be
cerra, que iba acompañado por los 
ordenanzas de la empresa, Lorenzo 
Fernández y Alfredo Nueva. 

El auto lo conducía la señor i ta 
Presentación Mart ínez, que iba acom
pañada por el mecánico Ramón Díaz. 

Todos resultaron heridos de alguna 
importancia y los coches con grandes 
despejfectos. 

Después de asistidos en la casa de 
socorro de Palacio, fueron traslada
dos a sus respectivos domicilios. 

MANIOBRAS DE L A ESCUADRA 
ESPAÑOLA 

Algeciras, 24. — A las diez de la 
mañana zarparon los buques de la es
cuadra «Alfon&o XIII» , «Méndez Nú-
ñez», «Príncipe Alfonso», «Lazaga», 
«Velaseo», «Almirante Lobo» y «Blas 
de Lezo*, para hacer maniobras en 
alta mar. 

Llegarán a Cartagena dentro d© 
cuatro días. 

DESPACHO DEL JEFE DEL 
GOBIERNO 

Madrid, 24 .— Despacharon esta 
mañana con el jefe del Gobierno los 
ministros de la Gobernación, Ejér
cito y Marina. 

Luego recibió al general Hermosa, 
a don Manuel Llaneza, al capi tán ge
neral de Valencia, a) ' ; oral Luq.ue 
jf al marqués de Lm.»!^ . 

D i a r i o O f i c i a l d e l E j é r c i t o 
Madrid, 24. — E l «.Boletín del Mi

nisterio del Ejército» publica las si
guientes disposiciones: 

Resolviendo consulta del director 
general de la Guardia c iv i l referente 
a a aplicación de la Real orden de 
13 de ju l io de 1891 (C. L. núm. 271) 
a os individuos de dicho Insti tuto 
condenados como responsables de de
l i to por imprudencia temeraria. 

Se concede duplicada Medalla de 
Sufrimientos por la Patria a don 
Cristóbal Reyes Sánchez, padre del 
te desaparecido en campaña don An
tonio Reyes Mart ín y del suboficial 
don Manuel, muerto en campaña. 

Idem ídem ídem a doña Isabel Llo-
rens Gallego, viuda del capi tán dt 
Infanter ía don Manuel Fe Hidalgo y 
madre del también capi tán don José 
Fe Llorens; ambos muertos en cam
paña. 

Se declara reglamentario el baste 
que se determina, adaptado para ^1 
transporte del material de guerra 
que también se indica. 

Se concede la Cruz de la Orden de 
San Hermenegildo a los oficiales de 
Oficinas Militares don Félix Latie-
sas Fernández, don Sebast ián Ortega 
Anaya y don Vicente Navarro Nava
rro. 

Idem premios de efectividad por 
quinquenios a los oficiales de Ofici-

EL VIAJE DE LA REINA DE 
RUMANIA 

Ceuta, 24. — A las 5'30 de la tar
de a bordo del «Sánchez Barcaiste-
gui», después de una feliz travesía,, 
llegaron la reina de Rumania y su 
hija y los infantes doña Beatriz y 
don Alfonso con el séquito. 

Antes de llegar el buque llegaron 
el alto comisario con su esposa y al
tos funcionarios. 

A l atracar en el muelle de la Pun
t i l l a , que estaba lujosamente ador-
nadoj la bater ía de los buques y la 
fortaeza hizo las aslvas de ordenanza. 

A l desembarcar la Reina, el presi
dente de la Junta municipal le dió la 
bienvenida en nombre de la ciudad y le 
entregó un rambo de flores, así como a 
su hija y demás damas. 

La Reina contestó con frases de agra
decimiento. 

La Reina, acompañada del alto comi
sario, revistó una compañía que le rin
dió honores, dirigiéndose al Palacio de 
la Residencia, donde se aloja. 

Le daban escolta un escuadrón de 
cabal ler ía de moros regulares. 

Todos los jefes y oficiales y las 
autoridades cumplimentaron a la 
reina. 

Esta, después de descansar .en la 
Residencia, marchó a visitar el cuar
te l de González Tablas, donde están 
Tos regulares. 

SESION DEL PLENO EN LA 
CAMARA DEL LIBRO 

Madrid, 24. — E l pleno de la Cá
mara del Libro ha celebrado sesión re
glamentaria. 

Quedaron enterados los reunidos de 
la marcha de la exposición del Libro 
qu© ha de celebrarse en la iberoame
ricana de Sevilla. Terminadas ya las 
instalaciones se espera sólo que acabe 
el barnizado de las es tan te r ías para 
remitir los libros que han de exhibir
se en el certamen. 

E n cuanto a la feria se han recibido 
algunas proposiciones y todo permi
te suponer que no fa l ta rán solicitudes 
para realizar esta exposición de in
dudable importancia cul tural y eco
nómica. 

Aprobó el pleno el sorteo de be
cas llevado a cabo poi ©1 consejo de 
gobierno. Las bas©s consisten ©n el 
pago del precio de los libros d© texto 
del curso en que está matriculado el 
alumno premiado. Se han repartido 
veinticinco, de las cuales correspon
den treinta a los institutos d© segun
da enseñanza y locales de Noyaj, Car
tagena, Córdoba^ Burgos, Baeza, Ba
dajoz, Teruel^ Huelva. Rivadeo, Ma
drid (dos), Sevilla, Murcia, Gijón. 
Pontevedra, Soriá^ Cádiz, San eSbas-
tián y cinco en las escuelas normales 
de Orense, Jaén^ Cuenca,. Zaragoza y 
Toledo. 

E l proyecto de organizar la expe
dición del mejor l ibro del mes, me
reció la mejor acogida y los vocales 
del pleno reconociendo la importan
cia qu© la iniciativa tiene, acorda
ron proceder a su estudio. 

Se acordó celebrar el 12 de mayo 
próximo la tradicional fiesta anual de 

^ Cámara. 

ñas militares que figuran en la rela
ción que empieza con don Francisco 
Rodríguez Viela. 

Disponiendo que se entienda recti
ficada, por lo que a la ant igüedad 
se refiere, la Real orden de 13 do 
marzo de 1923 (D. O. núm©ro 59) j¡ 
que concede la Placa de la Orden dé 
San Hermenegildo al teniente coro
nel de Caballería don Francisco A n . 
chorena Pallares. 

Se autoriza a la Yeguada M i l i t a r 
de Jerez para que por gestión direc
ta adquiera los ar t ículos de piensa 
que le son necesarios para el sumi
nistro al ganado. 

Se anuncia nuevo concurso entre 
comandantes y capitanes médicos pa
ra cubrir la plaza de jefe del equipo 
quirúrgico, número 2, en la Circuns
cripción mi l i t a r del Rif . 

Se dispone sea rectificada, por la 
que a la antigüedad se refiere, la 
Real orden de 21 de noviembre do 
1928 (D. O. número 258), que con
cede la cruz de la orden de San 
Hermenegildo al hoy teniente coro
nel médico don José Serret Tristany. 

Se concede premio de efectividad 
por quinquenios a los jefes y oficia
les médicos de S. M. que figuran en 
la relación que empieza con don Pío 
Brezosa Tablares. 

LA FACULTAD DE MEDICINA DE 
VALLADOLID 

Valladolid, 24. — Ante los desórde
nes ocurridos en la Facultad de Medi
cina, la junta de decanos en cumpli
miento áé instrucciones de la superiori
dad, ha declarado incursos en la pérdida 
de la matrícula a todos los alumnos 
oficíales que podrán matricularse nue
vamente en el término de seis días con
tados desde mañana, previo pago de 
los derechos correspondientes. 

Solamente quedarán exceirtuados los 
alumnos que aleguen y justifiquen al
gunas de las circunstancias expresadas 
en los artículos segundo y cuarto dê  la 
real orden de 11 de marzo último. 

CONGRESO DE ROTARIOS 
. Madrid, 24.—Esta mañana llegaron 

los miembros de diversos clubs rota
rlos de provincias, así como una re
presentación de Portugal. 

A las diez de la mañana se celebró 
en el Hotel Palace la apertura de la 
segunda conferencia del distr i to V i . 

El presidente del Club Rotario de 
Lvladñrid pronunció palabras de bien
venida, contestándole otro miembro 
de Bilbao. 

A las once de la mañana pronunc.ó 
el gobernador un discurso de presen
tación de las distintas personalida
des que asisten a la conferencia 

A las once y media el miembro del 
Comité de Turismo de Barcelona, ha
bló sobre el mismo. 

Luego hablaron otros. 
Se dió leciuia al proyecto de re

glamento y la clasificación de éste, 
designándose varias ponencias. 

A las dos de la tarde se celebro un 
aimueizo, pronunciándose discurtos. 

Después, como figuraba en el pro
grama una charla de sobremesa por 
un miembro del Club Rotarlo de Se
villa, en sust i tución del que estaoa 
designado, habló el señor Ga.stalber, 
que anunció que a partir del nueve 
de mayo tendrá en el recinto de la 
Exposición una oficina montada a dis
posición de todos los clubs r é t a n o s 
de España y ofreció los servicios del 
Club Rotario sevillano. 

A las tres de la tarde terminó -a 
comida, reuniéndose en una mesa re*, 
servada ios rotarlos para continua* 
su conferencia. 

Por la tarde en el Retiro fuerott 
obsequiadas con un té las señoras 7 
señoritas rotarlas. 

LA REINA DE RUMANIA SALIO 
PARA CEUTA 

Algeciras, 24.—Ha fondeado el ca
ñonero «Sánchez Barcaiztegub., 

Procedente de Sanlúcar han llega
do la reina de Rumania y la prin
cesa Heana y séquito. Fueron cum" 
plimentadas por las autoridades, d i 
rigiéndose al puerto, embarcando a 
bordo del cañonero, que zarpó con dw 
rección a Ceuta. 

EL MINISTRO DEL TRABAJO A 
ARANJUEZ 

Madrid, 24.—A mediodía ha maiw 
chado con dirección a Aranjuez, pav 
ra asistir a la j i r a campestre de 1*; 
Asociación Regional de R©molach©< 
ros de Toledo el ministro del l r » t 
bajo. n/TnJia-

Le acompañan los señores ! 
riaga. Garrido. Florrfete y í*»168 
Gil . 
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e M a d r i d y P r o v i n c i a s 
En Madrid se han dictado 
enérgicas medidas para la 
prevención contra la viruela 

La r e p o b l a c i ó n lores f t a l 
Madrid, 24.—«El Debate» pubüca 

unas declaraciones del ministro de 
Fomento hablando de los trabajos de 
gu departamento. 

Manifestó que nueve provincias tie
nen aprobados el pían de repoblación 
ferestaK 

Las obras realizadas del crédi to de 
cien millones de pesetas es una in i 
ciación hacia la resolución del pro
blema. 

La extensión de terreno que en Es
paña podrá destinarse a este objeto 
se aproxima a 25 millones de hectá
reas y lo que ahora se va a repoblar-
no llega a un millón de hectáreas . 

. Con esto no se resuelve más que 
una mínima parte del problema, pe
ro se da el primer paso de una gran 
obra nacional y de verdadera nece
sidad. 1 

El Estado ha concedido al Patro

nato de las Hurdes ocho millones de 
pesetas para repoblar en aquella co
marca 25.000 hectáreas y en el ser
vicio hidrológico forestal donde ha 
de realizar obras hidrául icas de con-
tcnsión de terrenos y por lo tanto se 
trata de una labor más ta rd ía y más 
cara. 

El Estado ha ampliado sus servi
cios de repoblación hasta nueve m i l 
hectáreas por valor de dos millones 
de pesetas. 

Siendo uno de los propósitos del 
Real decreto varias veces citado la 
creación de viveros y sequeros de se
millas para que en plazo breve su
ministre semillas y plantas a casi to
das las provincias han sido dedicadas 
pequeñas extensiones de terreno para 
este objeto, siendo especialmente dig
nos de mención el vivero de Alcalá de 
30.000 hectáreas regalado por la D i 
putación. 

Los estupefacientes 
.• Palcncia, 24. — A las dos de la pa_ 

•sada madrugada, se presentó en la Co
misaría de Vigilancia, Bárbara Caba
llero, manifestando que una hija suya, 
ée 18 años de edad, llamada Honorinda 
Rincón Caballero, había salido a las 
cuatro de la tarde para dar un paseo 
con su novio, Celso Arias-, funcionario 
del Estado y redactor deportivo de un 
diario de esta capita, y no había re
gresado a casa a pesar de lo avanzado 
de la hora. 
. La policía comenzó a practicar inda
gaciones y pronto averiguó que ios no
vios se encontraban en un cuarto de la 
casa número 15 de la calle de Antonio 
l í aura , cuarto que había alquilado Celso. 

Cuando llegó la policía, la pareja se 
negó a abrir la puerta, por lo que hubo 
^ue violentar ésta. Logrado ésto, apare
ció a la vista de los agentes de la au
toridad una escena de incomprensible 
violencia. 

Los novios, en lamentable estado de 
conciencia, esgrimiendo trozos de casco 
«e botella, se -agredían mutuamente. Su 
aspecto, era el de personajes de "agua
fuerte". Los ojos desencajados; la cara 
pálida, cérea, sobre la que contrastaban 
manchas de sangre; las ropas, escasas 
y destrozadas, también ensangrentadas. 
Y con movimientos torpes, se asesta
ban golpes imprecisos. 

Fueron reducidos y trasladados in
mediatamente a la casa de socorro, don
de los facultativos apreciaron y curaron 
a Celso, una externa herida en el cue
llo y otras de menos importancia en la 
cara; y a Honorinda. varias heridas en 
cara y brazos. 

E! estado del primero fué pronosti
cado de grav§; y el de la novia, de re
servado. 

Por el suelo de la habitación, apare
cieron, en gran cantidad^ sustancias es
tupefacientes y varias ampollitas de mor 
fina, que los novios se habían inyectado 
durante su permanencia en el cuarto, y 
a lo cual se atribuye el estado lamen
table en que fueron hallados. 

Todo en la habitación, era desorden. 
Honorinda Rincón, es joven de ex 

traordinaria belleza. 
El jujgado instruye las oportunas 

dili<?oncias: 

MUJEKTE DEL PINTOK LESCANO 
Madrid, 24. — Víct ima de un ata

que de uremia ha fallecido en Ma
drid el pintor Carlos Lescano. 

Fué descípulo de Sorollá. 

L A REINA D E RUMANIA, LA P R I N 
C E S A I L E A N A Y L O S I N F A N T E S D E 

O R L E A N S , EN C E U T A 

Ceuta. 24.—A ú í m n a hora de la tar
de llegó a bordo dei cañonero «Sán
chez Barcaiztegui» ta reina de Ruma-
• i a , su hija, los infantes de Orleans 
f personas del séquito. 

El crucero «Extremadura» hizo las 
salvas de ordenanza 

Una compañía del regimiento de 
Ceuta, con bandera y música, rindió 
los honores correspondientes. 

Después de revistar la compañía, 
que hizo los honores, y de descansar 
unos minutos en el chalet de la Alta. 
Comisaría, se dirigió ai cuartel de 
Regulares, en cuyo patio central re
vistó tas fuerzas indígenas, y éstas 
maniobraron lucidamente al mando 
del comandante del tercer tabor, se-
flor Rodríguez Herranz. 

üespuéá de presenciar una fiesta 
M o r a , se quemaron fuegos artificia
os , y, ya de noche, la reina y acom-
Pafiainiento, abandonaron el cuartel 
de Regulares, cruzando por una calle 
<pe formaban los soldados sostenien
do bengalas de colores, encendidas. 
t La reina regresó al chalet de la Al
ia Comisaría, escoltando la comitiva 
un cscuadróón de Regulares con fa
rolillos artísticos. El efecto de la pin
toresca i luminación, era fantástico. 
»4 y.VJa ieina de Rumania marcha-

E L R E G R E S O A M A D R I D 

Madrid, 24.—El día 27 l legará a Ma
drid ía Reina María de Rumania, 
donde permanecerá un par de días 
antes de continuar su viaje para 
Francia. 

AMAGO 1>E INCENDIO EN LA SO-
CLEDAD DE AUTORES 

Madrid, 24.—A ú l t ima hora de la 
tarde se produjo extraoidinaiia alar
ma en la casa de ía calle del Prado 
donde están instaladas las oficinas 
de la Sociedad de Autores Españo
les. 

El motivo era, que a consecuencia 
de un corto circuito, se incendió el 
ascensor de la escalera, del que sa
lían grandes llamaradas. 

Se avisó al servicio de bomberos, 
del que acudió el Parque de la D i 
rección, con el material y personal 
debidos. 

Procedióse, en primer lugar, a la 
adopción de medidas para cortar el 
paso del fuego y evitar que las lla
mas prendieran en el resto de la es 
calera, lo que se consiguió a los tres 
cuartos de hora de iniciado el fuego. 

LA R E I N A EN E L M U S E O D E A R T E 
MODERNO 

Madrid, 24.—Esta tarde, la Reina 
Victoria visitó en. el Museo de Arte 
Moderno, la Exposición de grabado 
inaugurada hace días. 

Recibió a la Reina, y ia acompaño 
durante la visita, el director del Mu 
seo, don Mariano Benlliure, con otras 
personalidades. 

Lo que firmo ayer 
el Rey 

£1 limite de la carrera en 
las escalas de reserva, será 

el grado de coronel 

Madrid, 24.—El Rey ha firmado esta 
mañana los siguientes decretos: 

De Ejército.—Disponiendo que el lí
mite de la carrera en las escalas de re
serva de infantería, caballería, artille
ría, ingenieros. Intendencia y Sanidad, 
en lo sucesivo al empleo de coronel. 

Disponiendo que el general de divi
sión en situación de primera reserva don 
Francisco Mercader, vizconde de Bell-
Lloch, pase a la segunda reserva por ha
ber cumplido la edad reglamentaria. 

Idem que el general de brigado en si
tuación de primera reserva don Juan 
Montero Esteban, pase/a la segunda re
serva por haber cumplido la edad re
glamentaria. 

Proponiendo para el mando de la zo
na de reclutamiento de Huelva, al co
ronel de infantería don Leopoldo Ca
ñizal. 

Idem para la ídem de Orense, a don 
José Mosconto. 

Idem para el mando del grupo de 
fuerzas regulares de Ceuta al teniente 
coronel de infantería don Salvador Mú-
jica Villegas. 

—De Marina. — Concediendo la 
Gran Cruz del Mérito Naval, con dis
t in t ivo blanco a don Alvaro Lizso. 

Ascendiendo al maquinista oficial 
primero, don Antonio Roquejo y al 
segundo, don Bartolomé Tous. 

UN C A T E D R A T I C O F R A N C E S Y UN 
P R O F E S O R A L E M A N , EN M A D R I D 
Madrid, 24.—Ha llegado a Madrid 

el catedrático de Historia y Arqueolo
gía de la Universidad de Montpellier, 
don Agustín Fliche, que viene a dar 
varias conferencias invitado por el 
Instituto Francés . 

Es un sabio investigador de la 
Edad Media, no solamente en Histo
ria de Francia, sino en sus aspectos 
mas universales. 

También se ha dedicado a la His 
toria del aite medieval. 

Asimismo ha llegado a esta Corte 
el profesor a lemán, doctor Paul 
Haerdl, director del Laboratorio del 
Estado para la investigación de los 
m a n a a ü a l e s de aguas medicinales, y 
especialista en Balneología. 

áu ubjel'j, al venir a España, es oo 
nocer les i^anantiaies españoles y su 
imp; rtancia para Aitinania. A la vez 
desea fomentar las relaciones cientí 
ficas entre las personalidades de los 

¡dos países. 

¡ N o t i c i a s ele A r a g ó n y V a l e n c i a 
Suceso extraño 

UNA RECIEN NACIDA, ABAN
DONADA 

Valencia, 24.—Ayer fué descubierto 
en Bonrepos un suceso que fué y está 
siendo motivo ele grandes comenta
rios entre aquel vecindario y el de los 
pueblos de las inmediaciones. 

E l auto de viajeros que presta ser
vicio entre Sagunto y Valencia y que 
conduce Salvador Zaragoza, tomó co
mo pasajeros, al salir de SaguntOj a 
las ocho de la mañana, a una señora 
de avanzada edad, una joven de 25 
años y un niño de cinco^ tomando los 
tres juntos billete para Valencia. 

A poco de empeza - el viaje, la jo
ven se sintió indispuesta, lo que no 
llamó la atención de los viajeros por 
considerar que la indisposición podía 
estar motivada por el calor y la es
casa veartilación del interior del co
che. 

Pero al llegar al lugar conocido por 
Cruz Cubierta, del térmirlo de 

Bonrepós, la anciana, la joven y el 
niño se apearon del coch í pretextan
do la indisiposición de la joven. Lla
mó la atención de los viajeros que las 
referidas mujeres y el chico no se d i 
rigieran a unas casas habitadas que 
se hallaban próximas al lugar donde 
se apearon y que, en cambio, se di 
rigieron al campo, tras unas tapias. 

Parece que hubo una vecina de 
aquellas casas que Se dio cuenta de 
lo que hacían las dos viajeras y el chi
co, que estuvieron un buen rato es
tacionados tras la tapia y luego vol
vieron al camino y pidieron al dueño 
de una casa, llamado Daniel Ros, que 
les permitiese descansar unas horas. 
Ros fcccedió y la joven estuvo acos
tada hasta las cuatro de la tarde, ho
ra en que la anciana, la joven y el 
chico reanudaron su viaje, marchan
do t Puzol en un auto del servicio 
público. 

A poco de marchar y en el lugar 
donde habían estado, tras las tapias, 
fué hallado, por el labrador Manuel 
Ferrando, de 20 años^ una criatura 
recién nacida. Esta se hallaba envuel
ta en unos trapos, cabeza abajo sobre 
una t ierra húmeda, donde quedó mol
deada. 

El juez municipal de Bonrepos se 
const i tuyó en el lugar del hallazgo y 
dejó la criatura al cuidada del labra
dor Ferrando y de su hermana. Poco 
después llegó ei médico de la locali
dad, quien prestó sus auxilios a la 
criatura, que es una niña, y cer t i f i 
có su buen estado de salud. 

Los vecinos han pedido al juez el 
oportuno permiso para bautizar so
lemnemente a la recién nacida, a la 
que se impondrá el nombre de Pilar, 
por ser la Virgen del Pilar la patro 
na de aquel pueblo. 

U N A R T I C U L O D E ' L A N A C I O N ^ 

« F J p a q u e o d e 
d e 

o s a n a r q u i z a n t e s y l a o r g a n i z a c i ó n 
l a s f u e r z a s c i u d a d a n a s » 

Madrid, 24.—«La Nación» de esta 
noche publica una «Nota del Día» 
con este t í tu lo : «El paqueo de los 
anarquizantes y la organización de las 
fuerzas ciudadanas». Dice así: 

«El Poder público no puede ser in 
diferente ai vigoroso movimiento de 
reacción que en su apoyo se ha pro
ducido en las ú l t imas semanas, res
pondiendo a la ofensiva desencadena
da por los elementos extranjeros, se
cundada dentro de casa por unos in
conscientes y por otros con la espe
ranza del medro de pescar en río re
vuelto. 

Desde hace tiempo ten ía el régi
men previsto el caso. Día ha de lle
gar en que los encarrilados forzosa
mente por buen camino, quisieran 
apartarse de él cuando empezarán a 
ver claro que el punto de arribada 
estaba a la vista y que allí el trans
bordo de un régimen a otro se reali
zaría sin violencia n i per turbac ión y 
avalado por un sincero pronuncia
miento de la voluntad nacional. En
tonces la profesión pingüe y poco pe
ligrosa de perturbar no hal lar ía oca
sión de ejercitarse. Y en España esta 
profesión tiene abolengo y no corto 
escalafón. Y porque estaba previsto el 
caso, viene el régimen hace años or
ganizando la ciudadanía y creyendo 
que el molde más apropiado era la 
Unión Pat r ió t ica , y dió vida a és ta 
que, con tenerla hoy tan robusta por 
la calidad y número de sus afiliados, 
o por el prestigio de su conducta, es 
preciso confesar que no ha enouadra-
do sino a una pequeña parte de los 
adictos al Gobierno, qeu aprueban su 
obra y piden su continuación. 

En la colosal manifestación del d ía 
14, un diez por ciento, mnos ocho o 
diez m i l per tenecían a la Unión Pa
tr iót ica. Los otros ochenta o noven
ta mil—ciframos el to ta l con mode
lación—, no eran aflijamos a ella Ya 

ha declarado el jefe del Gobierno en 
otra ocasión, que esto le parece in
comprensible, pero debe rendirse a la 
realidad y también organizar y reco
ger bajo otras banderas, como cola
boradoras, las fuerzas ciudadanas afi
nes que se han quedado fuera de la 
organización de la Unión Pat r ió t ica , 
aunque ésta siga siendo siempre la 
falange de vanguardia, la fuerza de 
choque, de choque de ideas y de ac
tuaciones ciudadanas. 

Y seguramente la razón por la que 
el jefe del Gobierno no se explica es
ta resistencia—acaso más sea inercia 
—a ingresar en la Unión Pa t r ió t ica , 
está en que siempre ha dicho que no 
pensaba pedir a ésta más que lo mis
mo que dan tan fervorosamente los 
que un día y otro, sin pertenecer a 
ella, le animan y le aclaman: calor 
ciudadano, muro de contención contra 
los anarquizantes. Sino que todo es
to sería mucho más eficaz, vigoroso 
y organizado si estuviera encuadrado, 
sometido a la elást ica, pero espiritual 
disciplina de la más fuerte y demo
crát ica organización cívica que se ha 
conocido en España. 

Y si es tan fuerte, p r egun t a r án al
gunos, ¿cómo la producen enojos, mo
lestias e inquietudes esos mínimos 
sectores adversarios? En la experien
cia de la campaña de Marruecos se 
encontrar ía la explicación. Porque 
actúan de pacos y tirotean dispersos 
con armas diversas, y algunos con 
proyectil envenenado por la calum
nia y la difamación. La realidad i m 
pone, pues, distintas actuaciones: una 
preparar contraguerrillas, para ahu
yentar a los pacos. Otra, organizar 
las fuerzas auxiliares que, si no izan 
la misma bandera que la Unión Pa
triótica—volvemos a repetir que tam-
bit'n para nosotros es cosa incom
prensible—formen a su flanco y re
fuercen sus alas 

¿Cuáles y cómo pueden ser estas 
fuerzas? Por el momento, integradas 
por los que, comprendidos en una ca 
lificación genérica, no comparten el 
carác te r que los más bulliciosos de 
ella le atribuyen arbitrariamente, 
alardeando de tenerlos a sus órdenes. 
En el caso concreto del conflicto uni
versitario, los ca tedrá t icos y alum
nos y padres de éstos, aludidos en la 
nota oficiosa del sábado, 20. que cual
quiera que sea su ideario y aún su 
criterio respecto a la cuestión, clara
mente presentada como origen de él, 
entienden honradamente que no hay 
derecho a mantener la inquietud en 
el país y dañarlo en sus más vitales 
intereses (la l ibra alcanzó ayer un 
valor aproximado de 34 pesetas), por 
¡una cuestión de régimen de enseñanza 
baladí, al lado de otras que al país 
deben interesar. No es ta rá de más de
cir que es probado que a este des
censo de la peseta contribuyen con 
exportaciones de moneda nacional al
gunos de los promotores de tales agi
taciones. 

Pues bien; tomen ya la iniciativa 
que a la ciudadanía y no al Gobierno 
corresponden los más allegados entre 
los ca tedrá t icos y alumnos qiue d i 
sienten de los agitadores y revoltosos 
y que en gran número lo vienen ma
nifestando dispersamente, y organí
cense en legiones de civismo y orden 
—una en cada ciudad universitaria— 
y así sabrá el Gobierno que en este 
caso representa el interés del país, 
quién le apoya y quién le combate. 

A estas actuaciones no se puede i r 
con tibieza n i vacilaciones, pues la 
única fuerza del adversario, que no 
es n i más considerable en número, ni 
mejor en calidad, ni con más expo
nente de apti tud profesional, es la au
dacia. Y a la audacia se la v€nce con 
firmeza y resolución.» 

A casa del labrador Ferrando aciwj 
den los vecinos de la localidad, ha<5 
ciendo toda clase de ofrecimientos^ 
para la criatura. 

En el acto del bautismo, será apa-*, 
drinada por Manuel Ferrando y siiá 
hermana, quienes la quieren inacrM» 
bir con sus apellidos. 

El suceso es tá siendo comentadla 
imo. 

El Juzgado practica diligencias y?5 
parece que tiene ya una pista para 

r con el paradero de la supuesta 
madre de la nifía abandonada. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
Huesca, 24.—Dicen de AdahuescaU 

que en la carretera de Colungo a i 
Baracabo, en la que se están efec»^ 
luando obras, un obrero llamada 
Joaquín Cavero fué alcanzado por j 
un desprendimiento de tierras qua 
le causó magullamiento general y le* ' 
sienes graves en la cabeza. 

DOS HERIDOS E N VUELCO D E 
AUTOMOVIL 

Huesca, 24.—En la carretera de(^ 
Lascellas a Naval, volcó un autcmdSr 
v i l al efectuar un falso viraje. 

Resultaron lesionados los ocúpame 
tes del vehículo: Ricardo Aguilai»^ 
leve, y Jacinto Arregui, con un bra*' 
zo totalmente destrozado, grave. 

EL ALCALDE, INDISPUESTO 
Zaragoza, 24.—A causa de una l e v » 

indisposición gripal, el alcalde, s®»-' 
ñor Alíué Salvador, no ha acudid0i 
hoy a su despacho de la Alcaldía, 

DETENCION DE LOS PRESUNTOS 
AUTORES DE U N CRIMEN 

Zaragoza, 24.—En la partida deno* 
minada «Concanülas», del t é rmino^ 
municipal de Aranda de Moncayo, h m 
sido hallado el cadáver de Se ra f ín i 
Calabia, de cuarenta y nueve aí iog^ 
jornalero. 

Como presuntos autores de 1 * 
muerte de Serafín Calabia, fueron, 
detenidos Sabino Barbero, de veimi 
te años, y Fortunato Cisneros, dafe 
veintiséis, ambos vecinos de Claré»* 
de Ribota. 

De las declaraciones de los detfl% 
nidos, parece deducirse que fué Sa*! 
bino quien disparó contra S e r a f í n ^ 
si bien se desconocen las circunstaw^ 
cias del suceso. 

OTRO YÜELCO Y OTROS DOS 
HERIDOS 

Zaragoza, 24.—En el qui lómetro 3 
de la carretera provincial de Taust» 
a Luceni, volcó la camioneta del ve* 
ciño de Tauste Teodoro Leciñena, 
conducida por su hijo Eustaquio, d « 
vein t i t rés años. 

A consecuencia del acídente resul* 
taron heridos Emil io Pal larés y Blrt 
biano Villaque, amigos de Eustaqui0 
que le acompañaban en el viaje. 
BENDICION DE UNA BANDERAi 

Zaragoza, 24.—En ocasión de celt* 
brarse la fiesta de San Jorge, des
pués de la misa que costea todos loa 
años el Sindiacto de Iniciativa, fuál 
ayer bendecida la bandera de dicha 
entidad en la iglesia de San Juan dd 
los Pañetes . 

REGRESO DEL INFANTE DON 
JAIME 

Madrid, 24.—Regresó de su excuxM 
sión al Monasterio de Piedra, el hw 
fante don Jaime. A l venir a Madr id 
se detuvo en Sigüenza para visitar l a 
Catedral y demás monumentos de l a 
población. 

De Italia 
PROXIMO VIAJE DE UN MINIS* 

TRO TURCO A BOMA 
Roma, 24. (Vía Italcable. De nuestro! 

servicio especial),—El ministro turco d« 
Negocios Extranjeros vendrá dentro ds 
breves días a Roma para confirmar el 
buen estado de relaciones entre Turquía 
e Italia.—MoIIe. 

«L'OSSERYATORE ROMANO» TRASftr 
LADARA SUS OFICINAS Y T A L L ^ i 
BES A L INTERIOR D E L A C I U D A I * 

VATICANA 
Roma, 24. (Vía Italcable. De nuestr^ 

servicio especial).—El órgano del Va* 
ticano "Osservatorc Romano", trasla
dará en breve sus oficinas y talleres al 
interiar de la Ciudad Vaticana y v d U 
verá a depender directamente de la San* 
ta S ede.—Mollé. 

Y'tda [Religiosa 
Cuarenta Horas—Hoy empiezan eift 

la iglesia parroquial de San Cucvw, 
late.— Se descubre a las seis de ^ 
mañana y se reserva a las siete 
media de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy, en 
iglesia de San Vicente de Paúl.—Mi ñaña en la parroquia de San Pedro. 

Vela en sufragio de las almas de* 
Pur-atorio.—Hoy turno de la Na t ivUi 
dad del Señor.—Mañana, turno de J«k 
sus Salvador. 



P á g i n a SO 

Los aviadores Jiménez e Igle
sias, están siendo muy aga

sajados en Lima 
I n f o a c i ó n G 

mueves, <ie m m ne 

e n e r 

E l « J e s ú s d e l G r a n P o d e r » 
DECLAKACIONES DE LOS CAPI

TANES JIMENEZ E IGLESIAS 
Arica, 23. — En el momento de 

par t i r para Lima, los aviadores es
pañoles J iménez e Iglesias hicieron 
a los corresponsales extranjeros las 
siguientes manifestaciones: 

—Nos llevamos un recuerdo imbo
rrable de nuestra estancia en Chile. 
Diremos a nuestro Monarca que en 
un pueblo del ú l t imo rincón de la 
América española vive una nación 
progresista y v i r i l que ama grande
mente a su madre España. — Agen
cia Americana. 

ACCIDENTE DE AVIACION 
Lima, 23. — A las tres de la tar

de, mientras todavía volaban sobre 
la población los aviones que habían 
salido a recibir al «Jesús del Gran 
Poder», uno de los aparatos pilotado 
por el capi tán Wyany cayó al mar 
frente al balneario de la Magdalena. 

E l piloto resul tó ileso y el avión 
fué remolcado. — Agencia Ameri
cana. 
LOS AVIADORES ESPAÑOLES EN 

L I l ^ * 
Lima, 24.—Todos los periódicos pu

blican ar t ículos exaltando la proeza 
de los capitanes Jiménez e Iglesias y 
haciendo con ta l motivo expresivas 
protestas de amor a España, la na
ción grande que ha sabido en todo 
momento conservar el prestigio de 
BU brillante historia. 

A su llegada, los aviadores españo
les, después de descansar unos breves 
momentos en el aeródromo, se d i r i 
gieron rodeados de una gran muche
dumbre al Municipio donde el alcal
de les dió la bienvenida, obsequián
doles con un champagne de honor 
En el brindis que pronunció el al
calde les notificó el acuerdo de de
clararles huéspedes oficiales durante 
su permanecía en Lima. E l cap i tán 
J iménez le contestó agradeciendo el 
cariñoso recibimiento que les había 
dispensado el pueblo peruano. 

Comieron los aviadores en el Ca
sino Español, donde se celebró una 
recepción en su honor. Asistieron las 
autoridades y las personalidades más 
caracterizadas de la población La co
lonia española les obsequió con ra
mos de flores.—Agencia Americana. 

L A MISION OFICIAL DE LOS 
AVIADORES ESPOSOLES 

Lima, 24.—Los nes J iménez 
e Iglesias han hecho entrega de los 
sobres que t r a í an de Santiago de 
Chile para el canciller, el embajador 
chileno y el ministro de España, con
teniendo cartas del presidente Iba 
ñez y la documentación sobre el 
arreglo de la cuestión de Tacna y 
Arica. 

E l presidente de la República, doc
tor Leguía, ha recibido en audiencia 
a ios aviadores, felicitándoles por Isi 
brillantez con que llevan a cabo su 
«raid» y haciendo votos por et éxi to 
final de su viaje. — Agencia Ameri
cana. 

CHILE Y LOS SOVIETS 
Santiago de Chile, 23.—Se afirma 

que está t rami tándose el reconoci
miento del Gobierno de los Soviets 
por el Gobierno chileno. 

En los centros oficiales nada se 
ha dejado traslucir sobre esta mate
r ia , por lo cual los diarios acogen 
con reservas esta noticia.—Agencia 
Americana. 
E L CONGRESO DE LOS ROTAftlOS 

Buenos Aires, 23.—Se ha clausu
rado en La Plata el Congreso rota-
riano, que ha estudiado en sus se-
giones importantes asuntos. 

La asamblea ha elegido goberna
dor del Circuito 63 a don Adolfo 
Colino, que se encuentra actualmen
te en Nueva York. 

Además se ha tomado el acuerdo 
de encargar al nuevo gobernador que 
aclare la posición de los rotarianos 
frente a los problemas religiosos. 
Esta resolución ha sido consecuencia 
del debate que ha sostenido el Con
greso acerca de la cuestión romana.— 
Agencia Americana. 
E L PREMIO DE LA UNIVERSIDAD 

DE COLUMBIA 
SERA CONCEDIDO A U1N PROFE

SOR DE LEIPZIG 
Nueva York, 24.—La Universidad 

de Columbia ho conferido la medalla 
y el premio de 2.100 dólares al pro
fesor de la Universidad de Leipzig, 
Werner Heisenberg por sus nota
bles investigaciones científicas.— 
Fabra. 

LA COLECTIVIDAD ESPASOLA 
Lima, 24 — La colonia española 

organizado diversos festejos en honoi 
de los capitanes J iménez e Iglesias. 
Entre los actos que se preparan figu
ra un banquete al que asis t i rán el 
Gobierno y las aiutoridades, y una 
recepción popular. — Agencia Ame
ricana. 

• • 
Madrid, 24. — E l ministro de Es

paña en Lima, ha cablegrafiado al 
Gobierno dando cuenta de que al ate
rrizar los aviadores J iménez e Igle
sias, le hicieron entrega de un im
portante pliego que depositó en ma
ños del gobierno peruano. 
EL MOTOR DEL APARATO ESTA 

EN PERFECTAS CONDICIONES 
..Madrid, 24«—Esta mañana se reci

bió en la Jefatura Superior de Aero
náut ica un telegrama de los capita
nes J iménez e Iglesias, en el que dan 
cuenta de que el motor del «Jesús 
del Gran Poder», después del vuelo 
a Lima, es tá en perfectas condicio
nes para continuar el raid por Amé
rica. 

Del naufragio del «Toyo-
kuni i^aru» 

HAN SIDO RECOGIDOS VEIT1TRES 
SUPERVIVIENTES MAS 

Tokio, 2-1. — Hasta ahora han sido 
recogidos otros veint i t rés supervi
vientes del vapor «Toyokuni Maru», 
que se hundió llevando a bordo nu
meroso pasaje. — Fabra. 

LA CONFERENCIA DE TECNICOS 
París, 24.—Los jefes de las delega

ciones en la Conferencia de Técnicos, 
han celebrado esta mañana conversacio
nes, a título particular, nuevo método 
de trabajo que será seguido, hasta que el 
Comité de redacción aborde la cuestóin 
de las cifras.—Fabra. 

HELLEN VILDS, LLEGA A 
EUROPA 

Cherburgo, 24.—A bordo del paque
bot "Aquitania", y con destino a Pa
rís, ha llegado a este puerto la famosa 
jugadora de tennis Hellen Wilds.—Fa
bra. 
FRIO INTENSO EN TURIN, DONDE 
HA NEVADO ABUNDANTEMENTE 

Turín , 24.—Ha nevado abundante
mente en toda la región. El frío es 
intenso.—Fabra. 

F J v u e l o d e l « C o n d e Z e p p e l i n ) ) 
A LAS lO'SO PASO POR LISBOA 
Lisboa, 24. — «El Ginf Zeppclhi» 

ha voliulo sobre esta ciudad a las 
lü'SO. — Fabra. 

» 
* * 

Lisboa, 24. — El dirigible «Zep-
pelln» se supone que se dirige a Se
vil la. 

Sobre otras poblaciones 
San Fernando, 24.—Como se espe

raba pasase sobre esta ciudad el d i 
rigible «Conde Zeppelin», desde me
dia tarde las calles se vieron muy 
animadas y ocupadas las azoteas, bal
cones y otros lugares propicios para 
ver bien el paso del «Zeppelin». 

Poco antes de las cinco fué seña
lada la presencia de la aeronave, que 
pasó por esta ciudad volando a poca 
altura. 

Puede decirse que todo el vecinda
rio presenció el vuelo del «Conde 
Zeppelin». 

* 
* •» 

Jerez de la Frontera, 24.—A las 5 
de la tarde pasó sobre ésta el d i r i 
gible «Conde Zeppelin», en vuelo ma
jestuoso y a escasa altura. 

Llevaba rumbo a Cádiz. 
El vecindario se había situado en 

R E S U M E N I: F O R F I A T ^ V O 

Síntesis telegráfica en ira nres e ingles 
D e r n i é r e s N o u v e -

l l e s d u m o n d e 
ÍÍSPAGNE 

LE DIRIGE A BLE ALLEMAND 
«GRAF ZEPPELIN» A SUR VOLE 

SEVILLE 
Seville, le 24,—On télégrapbie que 

le dirigeable allemand «Comte Zep
pelin» a survolé la capitale anda-
louse cet apr6s-midi á 3 h, 35. 

La population a acclamó l'aéronef 
r;;igantesque. 

MESURE SAN IT A IRE 
Madrid, le 24.—La vaccination an-

tivariolique est désormais obligatoi-
re h Madrid. 

Le préfet de Madrid vient de pu-
blier une ordonnance suivant laquelle, 
tous les habitants de la capitale de-
vront é t re vaccinés contre la varió
le. Les infracteurs de cette ordon
nance payeront une amende de 300 
; i 1000 pesetas. 

LES REPRESENTANTS ETRAN-
GERS Aü CONGRES OCEANO-

GRAPHIQUE 
Malaga, le 24.—Les représentants 

des nations qui participeront au Con-
grés Océanographique qui doit avoir 
lieu á Seville, sont arrivós ce matin 
ii Malaga. 

LES MANOEÜVRES NAVALES 
Algeciras, le 24.—Les navires de 

guerre espagnols «Alfonso XIII», 
«Méndez Nufiez», «Príncipe Alfonso», 
«Lazaga», «Vela&co» et «Blas de Le-
zo» ont qu i t t é le port d'Algeciras 
ce matin á 10 h. dans le but d'effec-
tuer des manoeuvres en pleine mer. 

•R4INÍCE 
LANCEMENT DU NOUVEAÜ 

CROISEUR «FOCH» 
Brest, le 24.—La cérémonie solen-

nelle du lancement du nouveau croi-
seur «Foch», a eu lieu aujourd'hui h 
Brest en présence de plusieurs hau-
tes personnali tés et d'un public nom-
breux. 

LE SUCCESSEUR DE LORD 
REVELSTOKE 

Paris, le 24.—La Commission des 
Réparat ions a nommé Sir Charles 
Addis, membre du Comité des Ex-
perts, successeur du feu Lord Re-
velstoke. 
TROIS ENFANTS ONT PERI DANS 

LES FLAMMES 
Reims, le 24.—Une dépéche par-

venant de Reims fai t connaí t re 
qu'an cours d'un formidable incen
die, trois enfants ont péri dans les 
f lammes. 

LA POSE DE LA PREMIERE 
FIERRE DU COLLEGE SUEDOIS 
Paris, le 24.—La cérémonie de la 

pose de la premiére pierre du Co-
llége Suédois, qui doit é t r e báti dans 
Venceinte de la Vi l le Universitaire, 
a eu lieu cet aprés-midi á Paris. 

PEROU 
LARRIVEE TRIOMPHALE DES 

AVIATEURS IIARDIS 
Lima, le 24.—On apprend que les 

aviateurs espagnols Giménez et Igle
sias, qui sont arrivés hier h Lima h 
bord de l'avion «Jesús del Gran Po
der», ont été l'objet d'un accueil en-
thousiaste. 

Le Casino Espagnol de Lima a 
offert un hanquet en l'honneur des 
deux aviateurs de lAt lan t ique . 

AFRIQUE DU SUD 
ON EST TOUJOURS SANS 

NOUVELLES DE LA PREGATE 
DANOISE 

Le Cap, le 24.—Le vapeur britan-
nique «Deucalion» qui é ta i t pa r l i á 
la recherche de la f réga te danoise 
dont on est toujours sans nouvelles, 
est r en t r é au Cap, ses recherches 
é tan t restées sans résul ta t . 

HOLLANDE 
LA CHAMBRE A APPROÜVE LE 

PACTE BRIAND-KELLOG 
La Haye, le 24.—On annonce que 

la premiére Chambre vient d'appvou-
ver le pacte Briand-Kellog. 

SUEDE 
LE RAID STOCKHOLM-NEW YORK 

Stockholm, le 24.—Les aviateurs 
suedois Ahrenberg et Floden ont 
l ' intention d'effectuer le raid Stock-
holm-New York, au cours de l'été 
prochain. 

JAPON 
L E ÑAUFRAGE DU VAPEUR 
TAPONAIS «T0Y0KUN1-MARU> 
Tokio, le 24.—Les derniéres nou

velles parvenant de Tokio, font con
na í t r e que les canots de sauvelage 
ont réussi & retirer 32 rescapés du 
naufrago du vapeur japonais «To-
yokuni-Maru>. 

On sígnale 89 disparas. 

ANGLETERRE 
UN MONOPLANE GIGANTESQUE 

S'EST ENVOLE V E R S L'INDE 
Londres, le 24.—On apprend qu'un 

monoplano gigantesque destiné & 
battre tous les recordé du monde, a 
pris le vol ce matin vers rinde. 

I /EPIDEMIE D E VARIOLE 
Londres, le 24.—Vingt detix nou-

veaux cas de varióle se sont pro-
duits hier á Londres au courp de la 
journée. 

Deux cents soixante-dix-sept cas 
ont été enregis t rés dépuis le com-
mencement du terrible fléau. 

ALLEMAGNE 
LES COMMUNISTES AÜRAIENT 

PROVOQUE DES TROUBLES 
Carlsruhe, le 24.—On mande de 

Carlsruhe que les communistes ont 
provoqué des troubles. 

On sígnale de nombreux blessés 
dont le leader extremiste Max Uolt . 

L a t e s t W 0 1 I d 
. N o w s 

SPAIN 
THE GERMAN AIRLINER «GRAF 

ZEPPELIN» HAS FLOWN OTEE 
SEVILLA 

Sevilla, 24th.—A message from Se
vil la states that the Germán airship 
«Earl Zeppelin», has flown over the 
Andalusian capital to-day at 3'35 
p. m. 

Large crowds have chesred the gi-
gantic airliner. 

PRECAUTIONARY MEASURES 
Madrid, 24th.—Compulsory vacci

nation for avoiding varióla epide-
mics has just been ordered by the 
Governor of Madrid. The tran^gres 
sors of this order w i l l be fined 300 
to 1000 Pesetas. 
FOREIGN REPRESE NT A T I VES TO 
ATTEND THE OCEANOGRAPHIC 

CONGRESS 
Malaga, 24th.—The representati-

ves of foreifn countries, who are to 
attend the Oceanographic Congress, 
which is to be held i n Sevilla, have 
arrived at Malaga this morning. 

NAVAL MANOEUVRES 
Algeciras, 24th. — The Spauish 

warships «Alfonso XIII», «Méndez 
Nugez», «Principe Alfonso», «Laza
ga», «Velasco» and «Blas de Lezo», 
have started from Algeciras har-
bour i n order to accomplish naval 
manoeuvres on the high seas. 

FRANGE 
NEW FRENCH WARSHIP S 

LAUNCHING 
Brest, 24th. —The new French 

battleehlp «Foch» has been laun-
ched to-day at Brest in presence of 
many high personalities and large 
crowds. 

L A T E LORD BEVELSTOKE'S 
SUCCESSOR 

Paris, 24th.-The Répara t ions Com-
mision has appointed Sir Charles 
Addis, member of the Committee of 
Experts, to succeed late Lord Re-
velstok». 
T U R E E BOYS PERISH BURNED 

Reims, 24th.—According to Reims 
reports, three boys perished bumed 
as a result of a terrible f iré . 

T H E LAYING OF THE FIRST 
STONE OF THE SWEDISH 

COLLEGE 
Paris, 24th.—The ceremony of the 

laying of the f i rs t stone of the Swe-
dish College, which is to be bui l t 
at the enclosure of the «University 
Town», has taken place this after-
noon i n Paris. 

PERU 
GIMENEZ AND IGLESIAS I N LIMA 

Lima, 24th.—The Spanish airmen 
Giménez and Iglesias» who reached 

todos los lugares estratégicos de la 
ciudad, saludando a sus tripulanfl i 
cariñosamente. Plantes1 

**• 
Tarifa 24^-A úl t ima hora a p a r j 

ció el «Conde Zeppelin» en el w t i 
zonte y cruzó admirablemente el 
trecho, con dirección a Gibraltar i 

Numerosísimo público presenció M' 
vuelo del dirigible. j 

La Línea, 24.—El dirigible alemán1 
«Conde Zeppelin» vuela hacia GibraU 
tar a las 6 30 de la tarde. Su paso* 
por ésta fué presenciado por milla-1 
res de personas. • 

Málaga, 24—A las 7 apareció sobre 
la ciudad el «Conde Zeppelin», vo
lando a muy poca altura. 

Millares de personas admiraron el 
paso del aparato, que dió una vuel
ta sobre la capital, volando también 
por encima de la bahía. 

Los muelles se hallaban abarrotados 
de público, que saludaba a los tripu-1 
lantes de la aeronave agitando los 
pañuelos. 

Después de evolucionar sobre Má
laga, la aeronave siguió su vuelo con 
rumbo, al parecer, a Alicante. 
E L Z E P P E L I N HA VOLADO SOBRE 
T A N G E R Y HA FRANQUEADO E L ES

T R E C H O D I R I G I E N D O S E A 
G I B R A L T A R 

Gibraltar, 24,—El dirigía «Graf Zep,. 
pelin» ha sido visto esta tarde a las 
5'50, volando sobre Tánger. 

El dirigible franqué el Estreclio de 
¿ibraltar volano en dirección Este, 
a una velocidad que ha sido vvalua-
da en unos cien quilómetros por ho
ra.—Fabra. 

Lima yesterday, were enthusiasti-
cally welcomsd. 

The «Spanish Casino» has rnven a 
banquet to the daring Atlantic 
fliers. 

SOUTH AFRICA 
ÑO NEWS ABOUT THE DANISH 

FRIGATE 
Capetown, 24th—The Bi i t i sh stea-

mer «Deucalion» has returned to 
Capetown. 

Her search for the rescue of the 
Danish frigate has proved to be 
vain. 

HOLLAND 
IJRIAND-KELLOG'S PA0T REPOR

TER APFROVID 
The Hague, 24th.—It is announ-

ced that the first Chamber has just 
approved the Briand Kellog's pact. 

SWEDEN 
STOCKHOLM-N ¥ M YORü 

FLIGHT 
Stockholm, 24th. - The Swedish 

aviators Ahrenberg and Floden con
témpla te to accomplish the ôc 
holm-New York f l ight on next áurn-
mer. 

JAPAN 
.1 AFANESE STEAMER 

«TOYOKUNI-MARl » 'S WRÍ * " 
Tokio, 24th.-Latest reports f ^ m 

Tokio indícate that the 
have succeeded in rescumg ' 
two members of the crew o 
crew of the wrecked Japanese dt 
mer «Toyokuni-Maru». 

Eighty nine wrecked people & 
reported missing 

GREAT BRITAIN 
GIGANTIC MONOPLANE LE AVES 

FOR INDIA 
London, 24th.—It is reported thj*j 

a gigantic monoplano, which w 
voted to break all vvorld reco^. , 
has started f l ight for India tn 
morning. 

"VARIOLA EPIDEMICS 
London, 24th.-News has * f n Z 

oeived of twenty two new cases ^ 
varióla which oceurred yestef ~y 
London. . .. KC-

The diseased people since the ^ 
ginning of the terrible h ^ 
to the number of two hundred 
seventy-seven. 

GERMANY ^ 
COMMÜNISTS CAUSE; D I S T A B A N 

CE , N KARLSRÜHL 
Karlsruhe. 24th.rNews ^ nC6 

received of senous , 
which was caused by conl ^am,a the 

Many people and amoiig • 
extremist leader Max Holt. « J 
ported wounded. 
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t o d o e i í u n d o 

L o s p r e p a r a t i v o s d e l d e s a r m e 

Eí ministro de Fomento ha 
hecho interesantes manifes
taciones acerca de Ja repo

blación forestal 

E N N O R T E A M E R I C A HA P R O D U C I 
DO O R A N I M P R E S I O N E L D I S C U R S O 
D E S U D E L E G A D O M . O I B S O N , SU
P O N I E N D O S E Q U E E S E L PUNTO D E 
P A R T I D A P A R A UNA C O N F E R E N C I A 

N A V A L DÉ E F I C A C I A 
Wasimigion, 24-—Las deciaracioiie& 

(ÜIJSOXJ en Ginebra lian causado 
general emoción en todo el país. 

No es de e x t r a ñ a r la sorpresa, por 
cuanto sólo el Presidente Hoover, ei 
Secretario de Estado y algunas pocas 
personalidades de la Casa Blanca, es 
tabari al corriente de Jas proposicio
nes que iba a formular el represen 
ta nte norteamericano. 

Se declara que el Gobierno norte
americano no le interesa convocar 
una conferencia naval, pues ello se 
considera demasiado prematuro para 
lograr efectos positivos. Las proposi
ciones de Gibson, h a b r í a n de estimar
se meramente como punto de partida 
para una Conferencia Naval, cuya ce-
Iphración tendría luga" cuando: bu-
biese una base firme para ¡legar a 
un acuerdo.—Fabra. 
MAñ COMENTARIOS A L DISCUR 

SO DE OIBSON 
Nueva York, 23.—Comentando la 

proposición Gibson. formulada en Gi
nebra, el «Hera ld Tr ibune» pide que 
lo? Estados Unidos mejoren su base 
naval. 

Añade dicho diario que los ame
ricanos no ven n ingún inconvenien
te en discutir sobre los principios de 
la prioridad, pero que las necesidades 
de su marina son intangibles.—Fabra. 
NUEVAS INSTRUCCIONES A LORD 
CUSHENDÜM EN VISTA DEL DIS

CURSO 
Londres, 23.—La Associated Press 

cree que el Consejo de ministros ha 

decidido enviar a lord Gushend,um 
nuevas instrucciones, después del dis
curso del señor Gibson.—Fabra, 

EL BUE1V EFECTO QUE HA CAU
SADO EN INGLATERRA EL DIS

CURSO DE GIBSON 
Londres, 24.—Contestando a una 

pregunta relativa a] discurso recien
temente pronum iado por el señor 
Gibson en' la Conferencia del desar
me, ei ¿eñor Chamberíain ha dicho 
que el Gobierno bri tánico participa 
por completo en las esperanzas y de
seos del Gobierno de los Estados Uni
dos y que lo mismo que él desea, no 
simplemente la l imitación, sino la re
ducción de los armamentos navales. 

Agregó que él mismo había hecho 
proposiciones para llevar a cabo d i 
cha reducción genera! la cual -e apli
car ía a todas las ciases de navios de 
guerra. ; ' ! ' J " 

E l Gobierno bri tánico—siguió di
ciendo—ha remarcado con el mayor 
in te rés los nuevo» principios expues
tos por el señor Gibson y atribuye 
una gran importah-ria alas posibilida
des que se han abierto para dar una 
mayor elasticidad a la adaptación de 
las fuerzas navales adaptadas a las 
diferentes circunstancias1 de las dos 
potencias. 

F ina lmente—terminó diciendo el 
señor Chamberíain—el Gobierno in
glés desea expresar la viva aprecia
ción que hace de los sentimientos 
cordiales y e- espír i tu de concilia
ción puesto do manifiesto por los de
legados americano? y dar la seguri
dad de que le anima el mismo espí
r i t u y siente el más vivo deseo de lle
gar a una entente completa de acuer
do con las sugeotiem-s americanas.— 
Fabra. 

fcl C O N S L J O Dh. M I N i S I H O S 

Aprobó varios expedientes de libertad condicional; el 
Reglamento de pesca y caza: ia construcción de grupos 
escolares en Esparraguera; una d . O. autorizando a los 
alumnos femeninos de las Universidades suspendidas, 
para que p u e i a n exa mnarss e:i innio e n las otras, o en 
S2ptie.nbre e n acuellas a q u e p ^ r t e n ^ c e n ; la propuesta 
de la Comisaria Ilegia de la ? T. C. para que los alumnos 
del Doctorado se puedan examinar en junio, etc., etc. 

A LA ENTRADA 
Madrid, 24.—A las siete menos 

veinte minutos de la tarde quedaron 
reunidos los ministros en Consejo. 

Ei presidente, a su llegada, mani
festó a los informadores que la re-
nióu sería larga, puefc ai eh esta se
mana ni en ia siguiente se celebrará 
otra y p r e t e n d í a n los ministros ul
timar todos cuantos asuntos hay pen
dientes de resolución. 

Los restantes conséjelos no hicie
ron manifestaciói . alguna. 

-El de Justicia y Cuito dijo que lle
vaba a! Consejo tres expedientes de 
libertad condicional. 

A LA SALIDA 
Madrid, 24,—El Consejo terminó a 

las:diez menos cuarto. 
A l salir el presidente, hizo las si

guientes manifestaciones: 
—-Hemos dedicado la primera parte 

del Consejo a trata» aigo sobre ia E x -
p k i c i í . j de Sevilla, ceremonial, con-
currenci . de Gobierno, r i tua l , etc. 
He dado cuenta de dos expedientes: 

uno, un convenio <or Bolivia, y otro, 
'tíe un Congreso Internacional. Pero 
lo máa importante y emotivo ha sido 
'a concesión de una dispensa a las 
estudiantas para que puedan exami-
íWse en septiembre en Madrid, con 
objeto d evitarlas gatlOí, de ellas y 
.$e Jas personas que necesariamente 

tendí ían que acompáñai al salir 
fuera de Madrid para examinarse en 
•oíías Universidades y , además, por 
«Onsideración especial al sexo, esto es, 
que pueden examinarse, las que no 
quieran i r orovir cias en septiembre 
de «st e año. 

'lambien se ha tratado deJ régimen 
Wniyersitarñ aunooe menob extensa-

•?, por lo menos en lo que se re-
fr' ie al numero. A la Universidad de 
Murcia—agregó—que como ya saben 
ustedes no t en ía régimen de exáme
nes libres, podrán i r los alumnos de 
otras ijniveisidades exceptuadas y, 
Pot" tanto, podrán t a m b i é n examinar
le los alumnos de aquella Universii-
uau. 

El minis i ro d' i n s t rucc ión inte-
rrümpió dioiendo; 

—Mfts t i-de daré una referencia 
tt^s compieT.a y detallada sobre ei 
«sunto. 

Kl presiden1 e concinuó diciendo que 
lambién se hab ían tratado varios ex
pedientes de Form-nin, Harienda, Ins-
t^ucción y Justicia . 

Hemos tratado del viaje a Cuba 
ael ministro de Marina. E l barco que 

ie lleve hará dos escalas; en Tenerife 
V en Las Palmas que serán breves, 
porque el 16 o el 17 por IÍ; noche t ie
ne que ertar en Cuba. De todas mane
ras es tará en Tenenfe el día 2 coin
cidiendo con la fiesta de la Cruz de 
Mayo. 

ftEFEBEISCIA OFICIOSA 
Madrid, 24.—La referencia oficio

sa de lo tratado dice así: 
Presidencia y Asuntos exteriores. 

—Asistencia al concurso hípico de 
Roma del equipo español. 

Adición al convenio relativo al cum
plimiento de sentencias arbitrales y 
proyecto de tratado de arbitraje en
tre Colombia y España, 

Expediente relativo a la subven
ción de diez m i l pesetas a la Asocia
ción de Derecho internacional, con 
motivo de la reunión en San Sebas
t ián en los días 2 al 7 del próxima 
septiembre del Congreso de Derecho 
internacional, organizado, por la In 
ternational Law Assotiation. 

Justicia y Culto.—Varios expedien
tes de libertad condicional. 

Hacienda.—Varios expedientes. 
Fomento.—Ascendiendo a los auxi

liares a oficiales, en la misma forma 
qué se hizo ú l t imamente con los de 
Hacienda. 

Subvención de 250.000 pesetas al 
Real Aero Club de Guipúzcoa. 

Reglamento de pesca y caza. 
Expediente proponiendo que se au

torice al Consejó Superior de Ferro
carriles para realizar por adminis-
tación las obras a que refiere el 
presupuesto adicional de 46.848'35 
pesetas para la terminación de las 
obras de ampliación, del local que 
ocupa. 

Idem sobre distr ibución del crédito 
del Capítulo I I , artícu1o primero, 
concepto segundo, para obras ,de con
servación de carreteras. 

Idem relativo a la inclusión en el 
plan general de carreteras del Esta
do del trozo de enlace en Vil lafran-
ca de los Barros de San Juan del 
Puerto a Cáceres y la de Vil lafran-
ca a Olivas. 

Ins t rucción pública.—Se a p r u é b a l a 
construcción de grupos escolares en 
Esparraguera y Maj'orga. 

Se aprobó una Real orden dispo
niendo que los alumnos femeninos 
oficiales y libres de las l íniversida-
des cuya función docente fué suspen
dida, puedan optar entre, examinarse 
en junio en las otras Universidades 
o en la convocatoria de septiembre 

L a s i u e n a s m e j i c a n a s 

RENDICION T>E DOS MINERALES 
BEBELOES VOS 4(M( HOMBBES 

' Par ís , 24.—Se reciben despachos de 
El Paso Texas) anunciando que dos 
generales lebeldes mejicanos, con 400 
hombres, se han rendido en. Santa Rosalía, a condición de que se les faci
l i te un salvoconducto que les permita 
reintegrarse a sus casas y bajo prome
sa de que sus hombres serán sola
mente desarmados, pero no sometidos 
a ningún otro procedimiento discipli
nario.. r-Fabra. 

Las elecciones inglesas 
S E O l S O L V E R A E L P A R L A M E N T O 

E L DIA 10 D E MAYO, Y H A B R A 
E L E C C I O N E S E L 30 

Londres^ 24; — Contestando a una 
pregunta de un diputado, el señor 
Baldwin ha anunciado que el Parla
mento será disueito el día 10 de ma
yo, y que las elecciones se celebra
rán el día 30.—Fabra. 

LA L O T U H R V S>Í:L CRUCERO 
«EOC1I» 

Brest, 23.—En presencia de las 
autoridades civiles, militares y - e 
marina., ha sido lanzado al agua el 
nuevo crucero «Foch».—Fabra. 

en aquellas a que pertenecen. 
Idem propuesta de la Comisaría re

gia de la Universidad C e n t r a l para 
que los alumnos de las asignaturas 
del Doctorado de las distintas Fa
cultades puedan examinarse en junio 
próximo. 

Marina.—Expediente de adquisición 
de ocho parabanes para los cruceros 
«Príncipe Alfonso» y «Almirante Cer-
vera». 

Idem relativo a la asistencia de un 
oficial del Cuerpo de Ingenieros na
vales al Congreso mundial de Inge
niería, en Tokio. 

Economía.—Exceptuando de ias 
formalidades de subasta o concurso 
y autorizando a la Comisión oficial 
del Motor y del Automóvil para ad
qui r i r directamente veintidós moto
res de 200 caballos por el presupuesto 
de 288.444 pesetas, con destino al m i 
nisterio de Marina, para la Escuela 
de Aeronáut ica nacional. 

Propuesta para el delegado de Es
paña en el Comité de expertos y téc
nicos jur ídicos de aviación asista a 
la sesión del Comité, que t endrá lu
gar el día 4 de mayo próximo. 

NOTAS DE AMPLIACION 
Madrid, 24.—En el Consejo de es

ta tarde se ocuparon los ministros, 
según manifestaciones del propio pre
sidente, de los ceremoniales y de una 
parte del programa a desarrollar con 
motivo de la inauguración de los cer
támenes de Sevilla y Barcelona, no 
llegando a la conclusión de este asun
to, pues el presidente habrá de dar 
al programa aun algunos toques. 

Puede, sin embargo, asegurarse que 
tanto en Sevilla como en Barcelona, 
se ce lebrará un Consejo de ministros 
presidido por el Rey, sin que se ha
ya llegado á concertar la fecha, que, 
como todo lo demás "referente al pro
grama completo, hab rá de resolver 
en definitiva el propio presidente. 

Como desde hace bastante tiempo 
se había comenzado a realizar obras 
de importancia en las carreteras de 
Madrid a Sevilla y Barcelona, el con
de de Guadalhorce tenía el propósi
to de que estuviesen absolutamente 
dispuestas y en las mejores condicio
nes para lafecha en que se celebra
sen las Exposiciones. Hoy, a reque
rimiento de los informadores, dijo 
que, como había ofrecido, tanto la 
carretera de Andalucía que parte de 
Madrid, eemo la de Mérida, se en
cuentran en excelente, estado, así co
mo la de Madrid a Barcelona, que 
está espléndida, hasta el punto de 
que por unas y por otra podrán cir
cular los coches en las mejores con
diciones de seguridad v de comodi
dad. ; . " 

También preguntaron los periodis
tas al ministro de lus t rucción públi
ca si se había acordado la formación 
de las Comisarías regias para inter
venir en los expedientes que habrán 
de instruirse én las Universidades de 
Barcelona y de Oviedo, manifestando 
el señor Callejo que la Comisaría re
gia de la Universidad de Barcelona 
estará formada por el rector, como 
presidente, y como vocales, por los 
catedrát icos señores Soler, Gómez 
Campillo, Alcover, Ferrand, Cajigal, 
Font y Puig; y la de Oviedo por el 
rector, como presidente, y como vo
cales, por los ca tedrá t icos señores 
Vallina y Lomba. 

También dijo el señor Callejo a 
los informadores que el Consejo de 
ministros había aprobado otra dispo
sición referente a los alumnos del 
Doctorado, en la cual se detalla que 
los alumnos de esta Indole que no 
hayan asistido a clase n i hayan re
trasado estudios ni trabajo con ios 
profesores, podrán examinarse en la 
Universidad Central a par t i r ^g] 20 
de junio próximo 

Asimismo, dijo^ refiriéndo Se a la 
Universidad de Murcia, que ^ Con
sejo había aprobado una Rea] orden 
en la cual se autoriza a la I V v e i s i 
é&d de Murcia para que en pUe' 

L a c u e s í i q n d e las R e p a r a c i o n e s 
París, 24.—lista tarde se lia reuni

do el Comité de transferencias, bajo la 
presidencia del señor Parker Gilbcrt. 

El bcñor Eist, ex subgobernador del 
Banco de Francia, ía venido expre
samente de .Rumania para asistir a la 
reunión. ^ , , • ••. 

Aunque no ha sido íaciHtadG comu-' 
nicado oficial alguno, se cree saber que 
ha sido eaxminada la situación actual 
del Banco del Imperio, situación resul
tante de las: deliberadas ékpórtaCíoiies 
de oro hechas en Alemania en las í úl-
Innas semanaŝ  • •. 1 í . : : •. 

Estas exportaciones' han:- llegado a 
tal punto en los p-isados días, que el. 
encaje de c >. edl Banco, del Imperio 
está a punto de disminuir hasta el ni
vel legal de la garantía. 

Se asegura que tal 'situación no'de-

dari examinarse los alumnos libres 
de cualquier procedencia universita
ria, ya que dicho Centro docente es
taba facultado para examinar a los 
alumnos oficiales de aquellas Univer
sidades cuya función docente había 
sido suspendida. 
EL PROXIMO VIAJE DEL PRESI

DENTE A JEREZ 
Madrid, 24.—El presidente del Con

sejo de ministros saldrá de Maórid 
probablemente el día 28 para Jerez, 
en donde permanecerá los días da fe
ria y asist irá el 3 de mayo al con
curso equino. 

Saldrá de Jerez el 4 y posiblemen
te se de tendrá en Córdoba un día, 
continuando su viaje a Madrid para 
salir el 7 del mismo mes con direc
ción a Sevilla y acompañando a los 
Reyes. 

En Córdoba cVeen, sin embargo, 
que el presidente pasará el día 7 en 
dicha población y que se unirá allí a 
los Reyes, para seguir luego juntos 
su viaje a la capital andaluza. 

L \ L ( ^ E K H A K 
Más del «Jesús del Gran 

Poder » 
JIMENEZ E IGLESIAS, DEFIRIEN
DO EL GOBIERNO ESPA50L A LA 
INVITACION DEL ECUATORIANO. 
IRAN DE LIMA A QUITO, VOLAN
DO DE NUEVO SOBRE LOS ANDES 

Madrid, 24.—Como ya dijimos, el 
ministro del Ecuador en España, se
ñor Crespo Ordóñez, recibió un : <. a-
blegrama de su Gobierno, en él que 
se encomendó a dicho diplomático 
que invitara oficialmente a los ca
pitanes. J iménez e iglesias . aunque 
ya desde el principio :.e había fijado 
ei i t inerario con etapa en Guayaquil, 
a que fueran huéspedes oficiales de 
El Ecuador durante algunos días. Su
gería también la conveniencia de 
que el avión español fuera a Quito, 
dando así más realce al vuelo al 
ser recibidos Jiménez e Iglesias con 
todos los honores en la capital del 
Estado. 

• Eh señor Crespo Ordóñez pidió, por 
mediación del jefe del Gabinete d i 
plomático, señor' Ramírez Montesi
nos, audiencia dipomática al jefe 
del Gobierno, para exponerle verba 1-
mente la proposición ecuatoriana. 
Después la trasladó al jefe de Aero
náutica. - , 

Horas más tarde recibió un comu
nicado par t ic ipándole , en nombre del 
presidente, que enterado éste del ob
jeto de la audiencia, se había apre
surado a satisfacer los deseos del 
presidente ecuatoriano, tan agrada
ble para España. 

Previo informe del jefe Superior 
de Aeronáutica, en el sentido de que 
el vuelo Lima-Quito no . ofrece d i f i 
cultades insuperables para, el aero
plano, se indicará a íos aviadores, 
que en vez del Vueib " -imá-Guav a -
quil , efectúen el dé-Lima-Quito, de 
capital a capital de' los Estados. . 

Por lo tanto, de nuevo los aviado
res se elevarán por la cordiüera de 
los Andes, aunque a menor altura 
que en el salto Buenos Aires-Santia
go. Ascenderán hasta el volcán Coto-
paxi. 

Quito se halla cerca de los !s¿X)< 
metros de altura sobre el nivel riol 
mar. 

En la capital ecuatoriana serán ob
jeto de un homenaje.. 
UN CREDITO DE CIENTO SETEN

TA MILLONES AL BEICH 
Berlín, 23. — Las negociaciones en

tre el Gobierno del Keich y los Bancos 
para obtener un crédito en favor de ia 
Tesurería del Reich, han dado un re
sultado satisfactorio: 

Los Bancos concederán al Rcich un 
crédito de 170 millones de marcos, por 
una duración de fres meses, al interés 
normal del Banco del Imperio, más una 
comisión do 1/8 por mi). 

Esta suma perá rcc.mbolsablc en julio, 
lo que parece ^críjefanunte ^o?!|lf, 

pneMo qno, r!;,cho mes actjsa genqrr.ímen-
4e un exceso de ingíesos.—-Fabra. 

ja de tener relación con lo ocurrido en 
la Cohíerencía de Peritos. 

En efecto, en los Círculos financieros 
bien informados, se indica que la intran
sigencia manifestada en la actitud de 
la, elegaejón alemana en la citada Con-
íei encía de peritos ha producido tal 
impresión en los Bancos extranjeros, 
que muchos de ellos han creído pruden
te retirar los depósitos que tenían en 
los Bancos aiemanes. 

También influve en esta situación el 
hecho de que los directores del Banco 
del Reich no hayan querido elevar des
de hace tiempo el tipo del descuento. 

Es muy probable que el Comité de 
transferencias empiece por recomendar 
a! Banco del Imperio la elevación de 
dicho ' tipo de descuento, pero no es 
:probable que llegue a ordenar la .->us-
nensión de los pagos en divisas.—Fa
bra. 

I I t i m a s noti< i a s 
d e B a r c e l o n a 
O X E O 

De la Mata y Olaguibe) ven* 
cieron por k. o., auténtico 
el primero y de «doublé» el 
segundo, a Scheumann y 

Kremt 
Se anunciaban "dinosaurios" del bo

xeo y el local del Nuevo Mundo se lle
nó hasta la uralita. 

La Empresa puede sentirse satisfe
cha... y tener la seguridad de que, 
cuando vuelva a anunciar cosa seme
jante volverá a haber otro lleno de los 
grandes, a pesar de que el público no 
sillera muy satisfecho de la "clase", 
valga decir, del adversario que opusie
ron a Juanito. 

El hecho es ene los dos combates 
se anunciaban como base del pro

grama y que tenían como límite f-cho 
y diez rounds, duraron, entre ambos. 
Unos dos minutos y medio, en cuan+o a 
lucha intrínseca. 

De la Mata tuvo la fortuna de que 
Scheumann—un muchachote joven y 
con una anatomía admirable—le pu
siera la barbilla con. tanta precisión, 
que ál tocarle el nurio de aquét 'oda 
su humanidad se vino abajo aparatosa
mente, para ñor volverse a levanta1- ^n-
tes de los diez segundos fatídicos. Esto 
sorprendió, pero estaba en lo pasible, 
y el público pudo sentirse satisfecho. 
Era un combate normal. El primero 
que tocara podía ser el vencedor. 

Scheumann. le llevaba a De hn Ma
ta cerca de cuatro quilos de peso. 

Vino luego el match 01agr ' 'e l-
Kremt, que se anunciaba nom^0ía-
mente como «Campeón oficia"! del 
Africa del Norte». Olaguibel aprnas 
tocó a su adversario; pero éste, que 
poco o nada debe saber de esto^ ^a-
jes del puño, como obedecí?ndo 2 nna 
consigna, se tumbó en la lona; ha
ciéndolo con tan mala sombra oue 
en lugar de la emoción inheren^ a 
todo K. O., produjo risa. Volvió n le
vantarse momentáneamente , imitan
do el «groggy», con escasa propie
dad, para repetir otras dos veces la 
«faenan. Hasta que le pareció sufi
ciente y se convino en su derrota por 

K. O. 
Oiaguibel lo pagó, porque el pú

blico se «metió» ligeramente con él, 
en tanto qüe miraba a su adversario 
con ún gesto dé extrañeza. 

* 
* * 

Un cómbate reñido e interesante 
fué el que libraron J im Terry y At-
lain. 
. Terry se encontró con un mucha

cho que, además de llevarle un quw 
lo y pico de ventaja en peso, esquí" 
vaha mucho y bien, pegaba bastante, 
aunque no muy eficazmente, y rroa-
traba una rapidez y resistencia en
vidiables. . Un - adversario bastant^ se
rio, en fin. Fué algo más de lo que 
Terry necesita para obtener una vic
toria neta. 

En . el primer round, Terry locó 
una derecha a su adversario que le 
hizo eaer ál tapiz. At la in se levantó 
ins tantáneamente , sin dar mue-lras 
de que le afectara el golpe. Y lo de
mostró después continuando todo el 
combate con una briosidad y ente
reza absolutas. 

Terminó la pelea en condiciones 
que hacían acreedor a At la in de un 
match nulo, a pesar de que se mos
trara inferior a Terry en esgrima y 
algo más marrullero que éste. 

Se falló a favor de Terry, por 
puntos, y el público promovió un ee-
cííndalo. 

« 
* * 

En los demá« combates de la vela, 
dp, a c intro rounds. Minguell, Torit 

Tn v Petenm vencieron por pun* 
m T?oir ,. K W H y Bemabeu, rew 
peclivamcnte.—M. 
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ACCIDENTE DEL TRABAJO 
Gerona, 24. — Trabajando en un 

ascensor cargando balas de papel, el 
¡obrero de "La Gerundense", José Rei-
xach, puso un píe en falso, siéndola 
ápresionado por el montacargas que le 
produja la fractura del mismo. 

Auxiliado por sus compañeros en el 
botiquín de la fábrica, fué conducido 
¡después al Hospital, en cuyo benéfico 
establecimiento ingresó para su cura
ción. 
E N L A ESTACION DE GRANO-
LLERS U N GUARDAFRENOS ES 
ARROLLADO POR EL EXPRESO, 
RESULTANDO CON LAS PIER

NAS SECCIONADAS 
Esta mañana, en la estación de Gra-

nollers, fué atropellado por la máquina 
del tren expreso un mozo guardafrenos. 

Resultó con ambas piernas secciona
das. 

ENTIERRO 
Se ha verificado el entierro del que 

fué ingeniero de Montes don Ensebio de 
Caries. 

El acto ha constituido una sentida ma
nifestación de duelo. 

L A D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 
Ayer y hoy ha celebrado sesión la Co

misión permanente de la Diputación 
Provincial. 

FUNERALES 
En la iglesia de Santa Susana del 

Mercadal, se han celebrado solemnes 
funerales por el alma de !a que fué 
ejemplar esposa del presidente de la 
Corporación provincial, don Federico 
Bassols, doña María Negre. 

UN ROBO EN OLOT 

En Olot se cometió un robo en una 
casa del Paseo de Blay, habitada poi 
las hermanas Trinidad y Carmer 
Caula. 

Los ladrones no han sido habidoü 

[ L É R I D A 
DE UNA SUBASTA 

Lérida, 24.—Para tomar parte en 
la subasta de las obras de construc
ción del' camino vecinal de Guardia 
de Moro, ha presentado un pliego 
don Manuel Circo, de La Estrada 
(Pontevedra) 

Comunican ds Binefar y Tamarit 
que ayer llovió intensamente en di
chos términos, favoreciendo mucho 
el estado dp los sembrados. 

VISITA DE ORFEONES 

Para los días 19 y 20 del próximo 
mes de mayo tiene anunciada ¿a v i 
sita a esta ciudad la masa coral La 
Igualdad Gavadesense, de Gavá. 

También se anuncia la visita, en 
los días 5 y 6 del mismo mes, del 
coro de San Pedro de Riudevilles, t i 
tulados «La Violeta». 

MERCADO AGRICOLA 

Mañana tendrá lugar el acostum
brado mercado agrícola en esta ca
pi ta l . 

UN INCENDIO EN TORRE DE 
CAPDELLA 

El pasado día 20 se declaró un in
cendio en una casa propiedad de Jo-
Sé Eienar. sita en Torre de Cap-
della. 

El luego destruyó parte de edifi
cio pudiendo reducirse gracias a los 
trabaios prestados por el vetm 
en unión de las autoridades y la co
laboración de los colonos de «Los 
Molinos». 

Se ignoran las causas originaria!? 
de! siniestro, que se considera casual 

Las pérdidas son de bastante im 
povtancia. 

VECIANA 
LA FIESTA DEL ARBOL 

Vcciana, 22. — Se ha celebrado en 
este pueblo la acostumbrada fiesta del 
árbol, con gran animación y entusiasmo. 

Los niños y niñas de la escuela na. 
cional, dirigidas por la señora maestra 
doña Antonia Palmer, recitaron her
mosas poesías y cantaron bellas can
ciones alusivas al acto. 

El señor cura párroco, don Juan Ra
día, bendijo los árboles plantados, pro
nunciando sentido discurso que fué muy 
aplaudido. También hizo uso de la 

falabra, en nombre del Ayuntamiento, 
don José Esteban. 

La Corporación Muuicii/al obsequió 
a los pequeños escolares con bolsitas de 
caramelos y el alcalde don Isidro Bru-
fau, particularmente, hizo también ur. 
valioso regalo a la señora maestra y 
alum-os de la escuela. 

S A B A D E L L 
LOS "AMICS D E L T E A T R E * 
Sabadell, 24.—A pesar del tiempo in

seguro, anoche, una numerosísima con
currencia congregóse en el coliseo del 
extremo alto de la Rambla, en el que 
la Agrupación "Amics del Teatre" 
ofrecía a sus asociados la oncena se
sión del curso 1928-29. 

La platea y palcos del teatro Euter-
pe ofrecían, por tanto, el aspecto de las 
grandes solemnidades, y todo ello en
marcaba admirablemente la aureola de 
que viene precedida la compañía del 
Políorama de esa capital y que cose
chó nutridos aplausos al final de cada 
acto, especialmente en el tercero y 
cuarto. 

El elenco de Sepúlveda-Mora puso 
en escena la comedia en cuatro actos 
"Los Galeotes", de los hermanos Quin
tero, con la maestría característica de 
esta renombrada compañía. 

El próximo viernes, día 26, por la 
noche, y correspondiente a la duodé
cima sesión del actual curso, en el 
propio teatro se pondrá en escena por 
los mismos actores el juguete cómico 
en tres actos " M i cocinera", de Tris-
tán Bernard, adaptada al castellano por 
los señores Lespina y Reparaz. 

Teniendo en cuenta el éxito obteni 
do anoche, no es obvio augurar un 
nuevo triunfo el próximo viernes. 

DE UNOS PROYECTOS 
Persona que acostumbra estar bien 

informada de estos asuntos, nos asegu
ra que ant^s de poco será un hecho la 
adquisición, oor parte del Ayuntair*m-
to. del edificio en que estaba situada 
anteriormente la Caja de Ahorros local 
en la calle de San Antonio. 

Según parece, existe el propósito de 
construir en. aquel lugar un suntuoso 
edificio para instalar, en forma adecua
da, no sólo las oficinas de los Juzga
dos de Primera Instancia y Municipal, 
sino también algunas otras dependen
cias comnVmenfarja s de tales oficinas 

Claro está que al tener realidad ta-
Vs proyectos se procedería a derribar 
el local que actualmente ocupa el Juz-
-^rlo Municipal, llevándose a cabo de 
tal suerte una de las mejores reformas 
«eñaladas en el plano gener:'1 de la 
•tudad y que más han de contribuir a1 
"mbellecimiento del edificio que actual
mente ocupan las Casas Consistoriales, 
-nn t-rnl^én de las dos plazas que las 
circundan. 

BELLOS PROPOSITOS 
Hace unos días visitó nuestra ciudad 

el notable violoncelista señor Gálvez 
bellido, con el plausible pronósito le 
" tentar la agrupación de valiosos ele
mentos para constituir una corpora
ción musical integrada exclusivamente 
•^or instrumentos de cuerda. 

El proyecto -fué bien recibido por mu
chos y valiosos elementos, que se pres-
Hron a conoerar al mismo, pero dificul
tades económicas surgidas a última ho-
-a parece que habrán de entorpecer la 

• ''-/.ación de tal proyecto. 
Ello no obstante, es ^e esperar que 

• brá salvarse este r" 1o y nuestrr 
"iii^lad pod^á contar con otra entidad 
artística oue aumentará su fama en 
"ste orden. 

DE LOS JUEGOS FLORALES 
Ha sido objeto de numerosas y entu

siastas felicitaciones el poeta local don 
T.i-,n *:-'e¡ ñor el éxito ob+enHo con 
su "Oda doméstica" en los Juegos 
Florales de esa capital, con la cual ob-
hivo un premio extraordinario. 
DE U N PROXIMO F E S T I V A L 

Nos consta que se están llevando a 
'-abo una serie de gestiones para cele
brar dentro de una fecha no lejana un 
"'•stiva! atlético entre los clubs locales 
rnventus A. C. v sección atlética del 
^abadell Lawn Tennis Club, que, se-
'rún no.; informan, habrá de resultar 
muy interesante una vez conocido el 
^-ofrrama ha i o el cual se regirá. 
EN L A ACADEMIA DE BELLAS 

ARTES 
Continúa abierta en esta entidad los 

nieves, sábados y domingos, la Expo
sición colectiva de elementos de los 
"Amics de les Arts", de la vecina ciu-
dad de Tarrasa, por cuyo motivo el 
salón de la Academia se ve muy con
currido por el numeroso público aman
te de todo lo nn^ sí^n-fica Arte. 

T \ \\ H A S A1 
IM PORTANTE CONFERENCIA 
Tarrasa, 24.—Con el tema "La Mo

ral de la Cultura", el distinguido pu
blicista y doctor en medicina don 
J. Aguadé y Miró dará una conferen
cia pública en el teatro del Retiro el 
próximo domingo, a las once de la ma
ñana. Este acto ha sido organizado por 
la Mutualidad Cultural. 

V I S I T A 
Ave <• en esta ciudad, en viaje 

de c tudKis. el doctor don Esteban 
üacli, i c ' -n 'e de alcalde delegado de 
l'omeiito y Sanidad del Ayuntamiento 

B A D A L O N A ) 
I CUIDADO CON LOS NIÑOS ( 
Badalona, 24. — Ha sido asistido en 

el Dispensario Municipal de esta ciu
dad, el niño de n años Antonio Es
pinosa Gracia, habitante con sus padres 
en la calle Coll y Pujol, 75, el cual 
presentaba síntomas de asfixia, de pro
nóstico leve, salvo complicaciones, Di_ 
cho niño fué a bañarse a la playa en 
unión de sus hermanos Viriato y Abel, 
y una vez .dentro del agua, las olas 
le arrebataron hacia adentro, viéndose 
en inminente peligro de ahogarse, lo 
cual evitaron con su arrojo los vecinos 
de esta ciudad Víctor Amigó y Aniceto 
Aznar, quienes después de extraer del 
mar a dicho niño medio asfixiado, lo 
condujeron al Dispensario, y después 
de asistido convenientemente lo tras
ladaron a su domicilio. 

AVISO A LOS CONTRIBUYENTES 
El pago de las cuotas voluntarias del 

segundo trimestre de 1929 tendrá lugar 
durante los días primero al 31 del pró
ximo mes de mayo, de las ocho a las ca
torce horas. Asimismo Se previene a 
los señores contribuyentes que durante 
los día 1 al 10 del próximo mes de j u 
nio, podrán retirar los recibos sin re. 
cargo alguno. 

Pasada dicha fecha incurrirán en el 
recargo del 20 por 100.. 
CAMARA O F I C I A L DE LA PRO

P I E D A D 
La Cámara oficial de la Propiedad 

urbana de esta ciudad ha celebrado su 
sesión mensual reglamentaria bajo la 
presidencia de don Pedro Roselló. Des
pués de haberse aprobado el acta de la 
sesión anterior, Se dio cuenta del des
pacho ordinario, en el que figura una 
invitación para asistir a la fiesta de 
Homenaje a la Vejez, celebrada en el 
Teatro Guimerá, asistiendo en repre
sentación de la Cámara el vice presi
dente don Francisco Renóm. Se acordó 
pasara a la Comisión de Hacienda un 
escrito de la presidencia de la Alcaldía 
solicitando una subvención para la Casa 
Amparo, 

Se dió cuenta de una expresiva co. 
municación de la Cruz Roja agradecien
do la asistencia de la Cámara a los fu
nerales en su í rasd^de S. M , la Reina 
Doña María Cn^Pna. Asimismo que
daron enterados los asistentes de un te
legrama elevado al Gobierno protestan
do de la campaña que se efectúa contra 
España por parte de la Prensa extran. 
jera. 

Con el ceremonial acostumbrado se 
procedió a dar posesión del cargo de 
miembro de la Cámara a don José 

:arri Cabot, recientemente elegido 
para tal cargo. 

El presidente le dirigió una efusiva 
salutación haciendo resaltar las cuali
dades del elegido señor Viscarri, que 
como presidente de la Asociación de 
Propietarios, beneficiados por las obras 
de encauzamiento de la Riera de Folch, 
ha revelado ser un excelente defensor 
de los intereses de la propiedad. 

El señor Viscarri después de saludar 
a los presentes con palabras de gran 
sonsideración agradeció su elección pa
ra tan honroso cargo, haciendo resaltar 
con sentidas palabras su entusiasmo por 
Badalona y por la defensa de los in
tereses de la propiedad urbana. 

La Cámara se dió por enterada de la 
Real orden de 2 del presente mes de 
abril, señalando la forma como debe 
efectuarse el cobro de las cuotas de 
las Cámaras oficiales de Inquilinos, que 
deben ser recaudadas por las Cámaras 
de la Propiedad. 

de Figueras, quien visitó, acompañado 
del personal sanitario del Ayuntamien
to de esta ciudad, el parque de des
infección, la gran colectora de la Ram
bla de Egara, los dos mercados, insta
laciones frigoríficas y la clínica de El 
Seguro Tarrasense, en donde firmó el 
libro de honor de la casa, mostrándose 
satisfecho de su visita y dedicando 
grandes elogios a la organización de 
los servicios sanitarios en esta ciudad. 

COMITE LOCAL DE L A EXPO
SICION 

En el Instituto Industrial se reunirá, 
el viernes, a las seis y media de la tar
de, el Comité local de la Exposición 
Internacional de Barcelona, para tratar 
de los trabajos llevados a cabo. 

INSPECCION DE ESCUELAS 
Ha herminado la visita de inspección 

que venía realizando desde hace algu
nos días a las escuelas de esta ciudad 
doña Carmen Isern Galcerán, inspec
tora de Primera Enseñanza de este 
distrito, la cual ha marchado grata
mente impresionada de los métodos pe
dagógicos puestos en práctica por las 
profesoras de esta ciudad. 

DE SOCIEDAD 
En el camarín de Nuestra Señora 

de Montserrat, de la iglesia parroquial 
del Santo Espíritu se celebrará el día 
6 del próximo mes de mayo la boda 
del reputado médico den Delfín San
martín, con la bella y genti! señorrta 
k profesora doña Lola Gregoriano. 

TARRAGONA] 
D I M I S I O N DE CONCEJALES 

Tarragona, 24. — El gobernado'* civil 
ha admitido la dimisión del cargo de 
concejales a los siguientes señores: 

Don Andrés Segura Donato, don Ra
món Ibars Palau, don Andrés Torres 
Abello, don Juan Molas Sabaté, don Eu
genio Virgil i Cardona, don José Sabata 
Batalla y don Ignacio Navarro Bo
rras. 

Para cubrir sus vacantes han sido 
nombrados: 

Don Eduardo Barado Casellas, don 
Primitivo González Valls, don Juan San
tamaría Revoltós, don José Sánchez 
Barceló, don Juan Miret Ivern y don 
José Cirera Mallol. 

Quedan las vacantes de los señores 
Navarro, Boxó y Barado, para cubrir. 

Los nombramientos de alcalde y te
nientes de alcalde, se harán por elección 
entre los concejales. 

UNA PALOMA MENSAJERA 
H E R I D A 

El pecino de Mas de Barberans, don 
Ramón Palos Pascual, ha recogido una 
paloma mensajera herida, que lleva en 
una pata en un anillo la siguiente ins
cripción: El Turia, España 28-A-958. 

El alcalde de aquella población espera 
órdenes del gobernador civil para hacer 
entrega de dicha paloma. 

VISITAS 
Entre otras visitas, recibió el gober

nador la del presidente de la Diputación 
don Manuel de Orobio. 

MUERTE DE U N PASTOR 
El pastor Antonio Biarnes de Aseó, 

en una finca de su propiedad, sufrió un 
colapso, que le causó la muerte. 

Su cadáver fué hallado por un la
brador. 

A BARCELONA 
Ha salido para Barcelona el presi 

dente del Sindicato de Iniciativa, don 
Luis Soler, para conferenciar con el 
conde de Ruiseñada, subdelegado del 
Patronato Nacional de Turismo en Ara
gón, Cataluña y Baleares. 

LOS A N I M A L E S D A Ñ I N O S 
El gobernador civil ha autorizado al 

alcalde de la Roqueta, para exterminar 
por medio del envenenamiento, los ani
males dañinos de aquél termino mu
nicipal. 

NOTAS DE L A A L C A L D I A 
Por tener que ausentarse don José 

Pérez Monche, se ha encargado de la 
alcaldía accidental el teniente de al
calde don Miguel Martí. 

Por este motivo, se han suspendido 
las proyectadas visitas a las Escuelas 
Públicas. 

PARA L A EXPOSICION DE 
BARCELONA 

Por tener representación en la Sec
ción de Beneficencia de la Exposición 
Internacional de Barcelona, se están ob
teniendo algunas fotografías de los es
tablecimientos benéficos. 

NUEVOS TEMPOREROS 
Se han nombrado dos temporeros pa

ra las oficinas de la Junta municipal 
del censo electoral y para que ayude 
a la confección de la relación que or
dena el artículo 33 de la ley electoral. 

LA FIESTA MAYOR DE SALAMO 
El vc:ino pueblo de Salamó celebra

rá su Fiesta Mayor, dedicada a la San
ta Cruz, en los días 3 y 4 del próximo 
mes de mayo. 

El día 2, las autoridades locales y el 
gobernador civil de la provincia asis
tirán a la procesión de la Santa Cruz, 
tradicional en aquella localidad. 

Seguidamente tendrá lugar un ofi
cio divino a gran orquesta y sermón a 
cargo del reverendo don Luis Rever
ter, coadjutor de Piera. 

Después, en la plaza de la Iglesia, el 
gobernador inaugurará el servicio de 
aguas potables y se dará la corriente 
al surtidor instalado en dicha plaza. 

En las Casas Consistoriales se inau
gurará la biblioteca popular. 

El gobernador civil será obsequiado 
con un banquete. 
CHOCAN DOS CICLISTAS Y RE
SULTA UNO DE ELLOS GRAVE

M E N T E HERIDO 
En el cruce de la carretera de Ta

rragona a Castellón con la de Reus 
a Salou, lugar donde se registran fre
cuentes accidentes y choques entre au
tomóviles y otroí vehículos, han cho
cado hoy dos ciclistas. Uno de ellos, 
José Ornoza Ferrer, de treinta años, 
resultó lesionado sufriendo fuerte con
moción cerebral y probable fractura de 
la base del cráneo. El otro se dió a la 
fuga. 
OTRO ACCIDENTE — U N CA

RRETERO HERIDO 
En la carretera de Reus, un auto de 

la matrícula de Barcelona, conducido 
por Baldomcro Gras, chocó contra un 
carro que venía a Tarragona, guiado 
por Pedro Juncosa. 

El carretero fué aprisionado entre el 
auto y t i carro y recibió lesioné^ en la 

A N R E S A 
Del crimen de Sallent 

L A LABOR J U D I C I A L 
Por el Juzgado de Instrucción ha sfJ 

do decretada la libertad del sujeto co-' 
nocido por "Cap Gros", que estuvo de-1 
tenido como supuesto complicado en el* 
crimen cometido hace unos días en Sa
llent. 

El juez de Instrucción, con el ca
pitán de la Guardia civil y varios guar-' 
días, acompañados todos de un mendi
go que dijo había presenciado cómo se' 
cometía el crimen, pero en lugar dis
tinto del en que fué hallado el cadá
ver, estuvieron esta tarde en el lugar. 
donde el mendigo ha indicado, por s i ' 
se tratara de otro suceso. 

Se ha visto que no había otra cosa 
que una invención del mendigo que, al 
parecer, ha querido divertirse a costa 
del juez y de sus acompañantes. 

Ha sido puesto a disposición de 1A 
Comandancia de la Guardia municipal,' 
que lo expulsará de la ciudad con otros"1 
dos que fuerort detenidos como sospe-1 
diosos. | 
DEL CRIMEN DE SAN FRUC

TUOSO DE BAGES 
Manresa, 24.—El Juzgado de Pri 

mera Instancia e_ Instrucción de este 
partido, ha dictado auto de procesa
miento y prisión contra José BLncli 
Tardá, que se confesó autor del crimen 
cometido en Sun Fructuoso de Bages. 

El mismo Juzgado ha ^ instado de la 
Dirección general de Prisiones que el 
referido sujeto sea trasladado desde la 
prisión celular de Barcelona donde se 
halla actualmente recluido, a la preven
tiva de este partido. 

INSPECCION S A N I T A R I A 
El subdelegado de Medicina señor de 

Miguel, ha visitado varias tiendas de 
comestibles para inspeccionar los ar
tículos de consumo, por si no rouuian 
las debidas condiciones de salubridad. 

CONCIERTO DEL * ORFEO" 
El día 7 de mayo próximo dará un 

concierto en el teatro Conservatorio cí 
"Orfeó Manresá". 

Además de un escogido programa de 
obras de repertorio, el orfeón interpre
tará otras que estrenará en dicho con
cierto. 

PETICION A L A L C A L D E 

Ha visitado al alcalde, señor Moti-
tardit, una Comisión de elementos 
mercantiles para solicitar que mterven-
ga en lo referente al cumplimiento de 
la ley del descanso dominical y en la 
petición de que sea instaurado el mer
cado de los domingos. 

cabeza y en distintas partes del cuerpo, 
de pronóstico reservado. 
CREDITO PARA ENSEÑANZA 

Por el Ministerio de Instrucción Pú
blica se han concedido 2,500̂  pesetas al 
Ayuntamiento para adquisición de ma
terial de educación y cultura y 43,o«¡ 
pesetas para reparación y reforma nci 
edificio que ocupa el Instituto de se
gunda Enseñanza. 

OPOSICIONES 
Po?" la Comandancia de Marina se 

han convocado oposiciones para citon 
una plaza vacante de práctico de esic 
puerto. 

Se celebrarán las oposiciones el d'» 
4 de mayo y se admitirán solicitudes eu 

Capitanía hasta el día 2. 

f PUIGCERDÁ) 
V A R I A S NOTICIAS 

Puigcerdá, 22. — El día 25, 
vidad de San Marcos, como es tradición*» 
costumbre, tendrá lugar la fastuosa ro
mería en la capilla de dicho santo, Wj-, 
yantada en las afueras de la población ̂  

—En esta comarca estamos gozando «Mj, 
un tiempo magnífico, hasta demastadOfc. 
porque los agricultores, y con razón,, 
se quejan de la pertinaz sequía reñían 
te, que no obstante no ser tan aiar 
mante como en otras comarcas, e»ta , 
punto de malograr las plantaciones 7:] 
sembrados. 

- H a sido nombrado veterinario « 
inspecto de Higiene y Sanidad Recua 
rías de este término municipal, non j | 
me Traserra y Cabanas. 

-Pasa unos días en ésta al lado ^ 
sus tíos, el joven don Viente Borreu . 
y Martí. 

- L a semana pasada, ante ^ T T c 
número de asociados que " « " f ^ " ^ ' 
completo el local social establecido 
el café de España, celebro ^"món 
neral la agrupación obrera La 
Fabril. f 

En ella predominaba el elemento t m 
menino. ' 

Se tomaron importantes acucrdpj. g 
lacionados con ia buena tuarci «5 
misma. 
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* 
P a r a C U R A R tes c o n s e c u e n c i a s 

d e l c o n t a g i o d e l a s e n f e r m e 

d a d e s d e V I A S U R I N A R Í A S \ 

e m p l e a d 

L A S C U R A S V E O B T A L E S \ 

T I M M f \ 

ú n i c o m e d i c a m e n t o a n t i v e n é » \ 

r e o e n PÁ $ T i l L A $ 9 r e c o m e n d a -

d o p o r l a s e m i n e n c i a s m é d i c a s 

d e l m u n d o e n t e r o . M i l e s d e c a r * i 

t a s d e a g r a d e c i m i e n t o d e s d e 

h a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s * 

P Í P * c a d a a n f a r m o & M d 

s u r $ 8 p e ü t i ¥ a c u r a . 

U n a c u r a d e d o s c i e n t a s p a s t U t a s 

P e s e t a s 1 9 * 6 0 . 

I 
Pedir G R A T U I T O centra este vale et folleto: 

Consejos para enfermedades secretas 
a toa Producto* Químicos-Botánicos, S. A. 
Rambla Caialuaí, súm. 66. — B A R G E L O N A 

N o m b r e : ^ .„ 

P ú h l a c i é n 

P r w í n c i a 

De venta en Barcelona: 
Casa Segalá* Farmacia Internaciooal, Rambla del 
Centro» 17, y Central de Específicos, Pelayo» 58. 

A g u a d e R o c a 11 a u r a 
EL MANANTIAL MAS RICO DEL MUNDO 

Si osted padece de ALBUMINURIA, LITIASIS URICA (MAL DE PIEDRA), 
8RONQUITIS PARENQUIMATOSAS. NEFRITIS CRONICA. 

se curará rápidamente con <¡k • 
A G U A O E R O C A L - L - A U R A 

S A L . F O R T U M V 
SUBSTITUTIVA DE LA SAL COMUN, indicada paia los 

A L . S U (VII ÍM U R I C O S 
DepAtitariAt a«ntrale»: FORTUNY, S. A., ealle H«s0¡tal. 3^ > Salmérátf» 133. 

E S T E E S E L V E R D A D E R O 

" T l T A M B E DEL 

X f P R O f E í J N E S T O 

TOE ÑAPOLES) 

n 

LÍQUIDO - POLVOS - OOMPRIMIDOS 
Depurativo, Preventiva % 
curativo de todas las enfer
medades del Hígado, Bills, 
Intestinos, Estómago x En* 

trañas 
Desconfiad de las 

imitaciones 

J UKACHYCÍ BP1UCH 49 

! 
í 

! í 

f 

PieMoielalem 
NEVERA AUTOMATICA 

Produce más frío que un bloquee de 
hielo. :-: Completamente seco y con 
garantía absoluta de conservación de 
materias . alimenticias. :-: Instalacio-

ces de consumo insignificante para uso doméstico: HOTELES, 
JIESTAURANTS, BARES, CAFES, COLMADOS, CHARCUTERIAS, 
CARNICERIAS, POLLERIAS, ETC., ETC. 

Poneiona sin ruido. :-: Fábrica hielo en cubitos. : -Disposit ivo 
especial para regular la intensiclad de frío. 

Exposición y venta: EXCLUSIVAS LOT 
P, S, Juan, 17. Llame al 51366, e inmediatamente un 

Agente Frígidaíre se pondrá a su disposición 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

L A M O D A 
4 0 , A V E N I D A P U E R T A D E L A N G E L , 4 0 

CC^IPLETAMENTE TRANSFORMADOS 
ITitímas NOVEDADES para SESOEA en SEDERIA, LANERIA 

y ALGODONES FANTASIA 

NMTSS s«€clone« de SASTRERIA, CA^IISERIA T SOMBREBiA 
para CABALLERO y NISO 

Grandioso acontecimiento comercial 
SECCION SASTRERIA 
Tiajes cfriifeceloDados estambre superior, forre» 

ría de seda artificial, con feceiéa irreprochable, 
colores clásicos y de novedad en todas las tallas 

Batí» alpaca de seda artiíieial, euelio smoking', ^ A 
combinación, buena confección . . . . 

Pant ¡intalóu franela, superior, confección de í«j«» i C « 
fomrfa de gran duríieión, en todos los coló» I | H 
res v tallas .# • w |l» 

I 

i 

SECCION A MEDIDA 
Trajes estambre superior, forrerfa de seda arti

ficial, confección irreprocliab le 75 p. 
Trajes estambre Australia, forre ría de seda arti- * A A N 

ficlal, confección esmeradísima. . . . . . .« «• •» » |f» 
SECCION CAMISERIA 
Camisa percal, cuello suelto, puño fijo . . 
Camisa popeline id., id. id... . . . . 
Calzoncillo corto, gran duración . . 
Pijama céfiro, confección esmerada, 

seda artificial . . ... . . 

. .« • * . #, 

moratillas 
2 

12 p. 

i 
i 
m 

í 
SECCION SOMBRERERIA 
Sombrero lana primera calidad, forrado de seda p 

artificial . . . . . . . . . . . . O {I* 
Sombrero castor, forrado de seda artificial . , , , 14 „ 

Nuestro sistema ultra americano a cargo de 
un excelente cortador nos permite confeccio

nar un traje a medida en tres horas. 
NOTA. - Si reside fuera de. Barcelona y desea t^e le 

sü vamos, escríbanos y le man daremos, enviando 0*25 pese
tas cu, sellos, muestras de gén eros, figurines, centímetro 1 
el más moderno sistema Norte-Americano para tomarse 
la medida uno mismo y también las instrucciones para re
cibir el encargo antes de cuatro días. 

Sensacional revolución comercial de garantía 
Todo comprador al adquirir el g énere se le faculta para «itne, en caso de no conTS» 

aárle, pueda exigir el importe del mismo una vez ya efectuada la operación, exceptuáis 
iose feicamente los iréneros a«e ha yan salido de pieza y cortados a peti eión suya. 

i 
9 

S e ñ o r a : 

M A D A M E X 

Pías. 3 * 5 0 ia c 

ESE EN TODAS PARTE 

Alquileres 

R í a n o s 
AlQUileres d. ptas. 
al mes. Q. Blegror 

BRÜCH. 78 8 
L O C A L E S 

propio para garaje o 
pequeña Industria. H.t 
JfUIGJREIQ. 12 (8. G.l 

Comuniones 
BODAS y BAUTIZOS, se 
alquilan COCHES y AU
TOMOVILES. PINO, nú-
mero 1. TELEFONO 19181 

Compras 

Compra de muebles 
<ia tod* ¿Tiurt. Pt&nosi Gfr. 
Si. Cuadios. Cortinas. AU 

nfcrás; Obitos. da Arte. 

DISCOS FONOGRAFO 
desdo 2*50 Ptas. Tallera. 
76 bis. frente H, Militar. 

B O M B A 
de 30 a 40 mil litros hora, 
usada, compraré; Caracte
rísticas y precio, por escri
to, al núm. 2.024j Plaza 
Real¿ U. ANUHCIQ8j 

D i s e o s granófoDo 
compro. Cor r ib la. n. 23 
frente Catedral 

Demandas 

D 1 B U I O S 
de pubL adorno, lineal, 
etc.. se hacen en casa. 
Rapidez r precios mó
dicos. J . R«». Laurla, 96 
entl. 1.a. De 1 a 8 y 
de 3 a 8. 

Empleado 
coa preferencia extranje-
ro. eonoeedor a fonda d^ 
Francés. Inglés • Italiano. 
Kacribtí a % C. O* PlM* 

Comadrona 
Clínica partos. Consultas. 
Unión: 22. Lo De 3 a 8. 

MEDIO OFICIAL 
mecánico de máquinas de 
coser, falta. Diputación: 
273¿ Presentarse de 10 a 12 

V E N U S 

GiaiÉs M i m 
D E MUEBLES 

DE TODAS CLASES 
A P L A Z O S 

SIN FIADOR 
Gran facilidad pago. 

Calle San Pablo, 52 y 54 

ANUNCIESE USTED 
EN E L DIA aBAFICO 

B I B L I O T E C A S , M U S E O S 
Y A R C H I V O S 

Biblioteca » llca Obrera de la Escola 
olaiiítr - Pasaje de San Benito. 8, primero. 
Abierta todos ios días laborables de siete y mu. 
dia a diez 4e la noche excepto los miércoles, gj 
los días festivos de diez a doce de I mañana. . 

sibüoteca del Colegio de Medicina^- En ti 
so principal del Hospital Pinico.—-Abierto d e l 
a 12. 

Biblioteca Provincial.—En el piso prlncl. 
de la Universidad Literaria.—Abierta de núes 
i trece y; media. 

Archivo del Real Patrimonio.—Rambla 
Santa Mónlca. 22, principal.—Abierto de 9 a 
r de 15 a 17. 

Biblioteca Popular de la Sociedad Eoonóm 
Barcelonesa de Amigos del País,—Divídese 
cuatro secciones respectivamente, Inialadaa 
los baje, del t omento Regional, calle de la _ 
grera. 132; Gracias, 7 x 9 , bajos (Gracia); Saq 
José, 13. bajos (Hostaíranchs), y Wad-Raa, 200̂  
bajos. Está abierta al público de 19 a 21, los día^ 
laborables, en los meses de octubre a marzo, 04 
19 a 22 en los restantes x ios días (estivos de 
a 13 y de 15 a 19, 

Biblioteca A rúa.—Paseo de San Juan. 26, p 
clpal.—Abierta todo el aüo. de 18 a 20, m 
los Cías festivos. 

Biblioteca de la Escuela Elemental lol 
bajo.—ürgel, J7.—Abierta todos los días lab* 
rabies de seis a ocho y poedia de la noche y lof 
domingos z a Acr* x media. I > dfas fei 
tlvos entre semana permanecprif abierta. 

Patronato de Ciegos y Semlolegos de OalaMí 
fta.—Torres Amat, 8.—Abierta todos los días & 
diez mañana a una tarde* 

Archivo de la Corona de Aragón.—En «1 edl 
udQ ¿e este nombre, calle de loa Condes da Ba4 
celona.—Abierto de ocho a dos de la tarde an 
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tABQ RATO RÍO 
ESPECIAL PARA A N Á L I S I S 

M O D E R N O S 
DE O R I N A S 

Or.ve .LLVB I ^ ^ A s r ü r 
URO LO c o J F G L L E tCf^i 

Fe r h a n d o . 5 9^' — B a r c e I o h a ' 

¿Queréis curar vuestras dolencias? 
¿Queréis evitar una vejez prematura? 

mm ¿Queréis poder dar satisfacción a vuestro apetito? 

(Gran premio y madalia de oro en la Exposición Higiénica de Londres) ( C A J A T R E S P E S E T A S ) 

r í m e r a C o m u n i ó n 
Esta casa, que desde litmpo viene dedicándose 
a l a confección de trajecitos para niños, h a 
puesto a l a venta un inmenso surtido en todos 
l o s modelos y clases a precios baratísimos, a fin 
de que los niños puedan lucir en día t a n seña
l a d o y que a los padres les resulte sumamente 

económico 

Trajicito lanilla azui marino, pantalón corto. 
» » » pantalón largo. . , . 
» estambre, pantaión corto. , , , . 
» » » largo 
» marinera en lanilla, pantalón corto. 
» » » » » largo. 
» . » estambre, pantaión corto. 
» » » » largo. 

. Gran surtido m géneros para hacer 

. 2 0 

. 2 4 

. 3 0 

. 3 6 

. 2 0 

. 2 4 

. 3 0 
, 3 6 

la medida 

2 5 Pías. 
3 0 » 
3 5 
4 0 
2 4 
3 0 
3 5 
4 0 

en lana y estaibre a precios muy limitados 
BANDAS - LAZOS - V MEDALLAS DE TODAS GLASES 

S / % S T R E R i A 

C A S A R R A M O I V A 
2 3 , H o p i t a i , 2 3 

Todo niño que compre un traje se le regala
rá una bonita pluma estilográfica. 

E s t a C a s a e s l a p r e 

t e r i d a p o r e l p ú b l i c o 

p o r s u s m o d e l o s 

o r i g í n a l e s 

y s ó i í d a c o n s t r u c c i ó n 

L 1 D A D 
B U E N G U S T O 
E C O N O M I A 
son la norma de la Casa 

H O M S A Teléf Ganuaa Calle 

c i . c u t L D I A G R A F I C O 

V e n t a s 

Cajas caudaies 
O C A S I O N , desde 150 p t s 

M A L L O R C A , 125 

O j o Novios 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E G R O 

D o r m i t o r i o s . 700 p t a s . 
A p l a z o s s i n f i a d o r 

S e m a n a . 12 Ptaa . 
S u r t i d o de d ó r m i t o r l o a . 
• .omedores. s a lones r r e 

c i b i d o r e s . 
G r a n d e s f a c i l i d a d e s e n 
los p l a z o s y a i c o n t a d o 
a p r e c i o s de f á b r i c a 

I K C O N D E | K 
A S A L T O 13 

COCHE AMERICANO 
g r a n m a r c a . 8 c l l l Q -
d r o a e n l i n e a , c o n d u c 
c i ó n i n t e r i o r . 7 « s i e n -
t o s , t o d o l u j o , ú l t i m o 
m o d e l o , se r e n d e p r e 
c i o de ganara. Esc. a 
A . L . F . E l D i a C r f t f l c o 

S e v e n d e 
un piano da cola muy bue
no y de los mejores soni
dos, m u y barato. Calle de 
U Palma, 1, t ienda. 

SAiO GUARDARROPA 
da papel impregnado, 
contra la polilla. P«te-
ta« VSO SACO. Tama-
ñ o 160 por 70 cm. Pe
so 110 erramos. Muller 
y C í i . Fernando, 32. 
«Villa da P a r á » . B A R 
C E L O N A . - Se remi te 
por correo certificado, 
enviando 50 c é n t i m o s 
e x t r a para franqueo. 

Fea. Muebles da J u n t o y 
Medula, Objetos de A r t e . 

Persianas y c e s t e r í a . 
P INO. 1, T E L E F O N O 19131 

Molinos 
para Horchata de chufa, 
detde 75 peseta». M. TO
R R A S , Riereta, numera 15. 

11 
FABRICA DE 
M A N I Q U I E S 
D E T O D A S C L A S E S 

P í d a s e C a t á l o g o 

i . 6 - Teléí. 

F A B R I C A D E 

P A N T A L L A S Y 

A R M A Z O N E S 
Unica en España dedicada ex-
clusiTamente a este ártica o 
Expos cidn? despacho J.CAMPS 

Paseo de Gracia, 125 Tel. 74055 
Pies pan putiii is tiltil i 2 2 ( 5 0 Ptas 
D E P O S I T O 
S O L O P A R A 
V E N T A A L D E T A L L 
E N L A C A L L E 

B Ü E N i U C E S O , 12 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

DORMITORIOS. 700 ot 
A PLAZOS S1M FIA 
DOR SJEMANA 12 p tas 
ESTA ES L A CASA 
Q U E V E N D E MAS BA
RATO Q U E NA 1)1 K 
PUK SER D E F A B R I -

gy :A(MUN PROPIA 

ABOGADO 
C. Valencia, 226, 3.o La 

CASAMIENTOS U m 
Asuntos de todas d a s » . 

SAN PAHLO. 56. Pral.! „ 

E x p o s i c i ó n 
a d m i t i r é g é n e r o s de po™ 
volumen, en eonsisnación 
para vender al detall en 
mi pabe l lón . Paseo d" 
Gracia, 125. de 3 a 4 

mi H O S P I T A L 

DISCOS DOBLES 
LIQUIDAMOS 

son 
Raplriclones econimieís 08 Cramfltooos 

T a l l e r » , 1 6 

MAQUINAS PARLANTES 

Cantaao y Plazos 
a 2'7S semana 

Cine P a t h é Baby a 5 Ptas. 
semana. A r t í c u l o s f o t o g r á 
ficos. Se hacen trabajos de 

laboratorio 
40, C A L L E A V I N O . 40 

V a r i o s 

Comadrón i 
C t r a j a n a Hospeda je e m -
ba razads . P r e c i o s m ó 
dicos . C O N S U L T A de 2 
a 4 . T A L L E R S 21 y 23 
p r i m e r o , s e g u n d a 

| . Ru^z Urrea 
O P T I C O 

RONDA S. A N T O N I O . SI 
( iu»t« «laza Universidad) 

©RA- - X U e>1i-
M oculista. Gatas reclama 
liara vista cansada a S Pts 

NOTA: A toda comprdor 
que sea vartador do este 
anuncio so la regalará un* 
benita br«]ula da bolsillo 
a u* espejo. 

CABAUEHO 
¿Vd. quiere ves

tir liien? 
Lleve el tcénero a la 

SASTRERIA 
C A S A R R A M O N A 

CORTE AMERICANO 
T sa c o n v e n c e r á del 
corte elegante que 
t iene esta Casa. He
churas desde 40 Fts . 
Oran surtida en « é -

noros do novedad 

23-Ho$pitat-23 
(junto a la Rambla) 

Dr . Derk P. Yankerman^ 
quien ha Descubierto una 
Cura niaraviliosa para la 

Tisis 
Aunque parezca mara

villoso, d e s p u é s de siglos 
de tenta t ivas infructuosas, 
una c u r a c i ó n pai-a ta Tisis 
ha sido por f i n encontra
da. D e s p u é s de veinte 
a ñ o s de investigaciones sin 
l í m i t e s y ensayos en su la
boratorio, el ahora renom
brado especialista. Doctor 
Denc P. Yonkerman. ha 
descubierto un e s p e d í co, 
el Cual ha curado la mor
ta l Tisis, aun en los pe
r íodos más avanzados. Kn 
muchos casos, aunque to
dos los otros remedios ex
perimentados hab ían falla
do y cambios de clima oo 
p o d í a n impedir el progre
so de la enfermedad, este 
maravilloso especifico na 
probado finalmente su po
der en curar. 

Cualquier que pueda ser 
su posic ión en la vda. * 
ü d . t iene Tisis o sufre / i» 
Catarro, Asma. Bronquit » 
o cualquiera otra enferme
dad de la grarganta y »os 
pulmones, esta curacit-n **-
tá a su alcance, pues es 
un t ra tamiento domést ico , 
que no , ec^sita i n t e r r u m 
pir de ninaruna manera sus 
ocupaciones diarias. í n -
vestisrue por sí misr.io =u 
poder cura t ivo 

f lRlI l t i l i l t ! [fütiJ 
Mande solamente su nom

bre V di recc ión a i» W™* 
p, Yonkerman Co.. ^J?', 
Departamento A -
118/120, Pleet Street. Lon" 
dres, E.C.4. Inglaterra , r 
la C o m p a ñ í a le manda i» 
un l ib ro ins t ruct ivo, des
cribiendo detalladamente 
la T i o i i . Bronqui t i s . Asm* 
Catarro y otras enferme
dades aliadas de la irareaa 
ta y de los pulmones-

No vacile ni se demo'"'-
si ü d . t iene aUruno de t«» 
s í n t o m a s de la T i » * 
U d . t iene Catarro eróme*. 
Bronqui t i s . Asma, dolor»-
en el pecho, resf r ío en 
pulmones, o alguna enier 
medad de la garganta 
de los pulmones. e s c r ' ° ° . 
nos hoy por el libro gr» 
t is r o c ú p e s e antes de n 
sea demasiado tarde. 
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L a f i e s t a a n u a l de l a Heal 
Maestranza en Sarago^a. 

Fot • .Ban^ers 

L a b e l l a t i p l e i n é s U d e l f e a , ^ c e l e b r a 
b o v . e n e l T Í T O Ü . S U « s e r a t a d#©i2ore« 

P . Í A Í I S de Gaiffiarae8tnu8vo m i n i s t r o d e l 
B r a s i l en E s p a ñ a , F o t . V i d a l 

E l nuevo r d n i s t r o d e l ' B r a s i l , a l . i r a p r e s e n t a r si¿a 
c r e d e n c i a l e s 'al/.llonarca.; •:' ' F o t . ¥ i d a l 

a s a de osrapo,en S a l l e n t , d o n d e se ha cometido 

* " v # L-asaJis 

s a l i r de P a l a c i o * 
F o t , V i d a l 

- a s o q u £ a P i ñ e n a , (Aragón ;oblig-a a l a s f u e r z a s de I n -



P R O V E E D O R E S E F E C T I V O S 

D E L A R E A L C A S A 

V 

i .1 p r i r - C A p e - i 

Frasla que }IB 
en Alemania, -(Fot# Sel 

COMPRADOR E L IMPUESTO DEL TIMBRE 

£i abate Gaurior que d i 
s e r t ó sobre e l b e l l o Pi 
rineo ara^nes. Fot,Barr 

r' i p w i r a i 

t 1 

/ 

•3 

4 L a c a l l e de BalBios en 1899 
F o t . F e r r o s 

E l úitiii:c t r e n qu« p i r c u l ó por i a 
c a l l e de Balines. — ( F o t . Badosa) 


